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Particulares e officiaes;

Assignaturas:
Interior Exterior

.11.1U10. . .	 60$000
	

96$000
Semestre. . . 	

	
308000	 48$000

Para funccionarios publicos:
Anuo, 	 ._	 43$000	 781000
Semestre. . 	 -	 241000	 39$000
Numero do dia. 	 	 $300
Numero atrazado. 	 	 $400
e mais 10-0 réis por exercido decorrente.

As assignaturas, que poderão ser tomadas em quaaquer
data, serão pagas por semestres ou an,nos integraes e termi-
narão sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro, sem direito a
remessa de numeros atrasados.

Os assignantes particulares e °fitoteca, bem como os Jun-
ocionarios publicos, devem apresentar ou communioar o pe-

. dido de renovação das assignaturas annualmente até 10 dias
antes do respectivo °vencimento, sob pena de ser a remessa
suspensa, uma vez vencido o prazo em curso.

As assignaturas não pagas ou cujas consignações não fo-
rem communicadas dentro dos promeiros 15 dias do novo pe-
riodo, serão cancelladas e procedida a cobrança do respectivo

• preço.
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nistro.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — ,xpediente dos Di

partarnentos dos Correios e TelegraphOs e da Estrada de
Ferro Central dn Brasil.

Ministerio da Agricultura — Expediente dolDepartamento Na-
cional da Producção Vegetal e das Directorias do Expe-
diente e Contabilidade e do Serviço de Plantas Taxteis.

Ministerio do Trabalho., Industria e Commercio --Expcdienta
das Directorias Geraes de Expediente e de Contabilidade,
dos Departamentos Nacionaes do Trabalho, tia Industria e
Commercio e dai Propriedade Industrial, do Conselho Re-
gional de Engenharia e Architectura e dos Instituto Nacio-
nal de PrevidenCia e de Aposentadoria e Pensões, dos 31a-
ritimos.
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As assignaturas para funccionarios publicos, que descon-
tem em folha de pagamento, devem ser annualmente requisi-
tadas pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das essignaturas tomadas por interme-
dio das collectorias federaes, mesas de rendas e alfandegas
poderão ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional,
sem interfereneia das delegacias fipcaes.

Os preços fixados para os funccionarios publico são ex-
tensivos aos estaduaes e municipaes, desde que, provada a
qualidade, façam o pagamento adeantadamente.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Miniferio da Agricultura
Por decreto do 30 de novembro foi promovido a Assis-

tente-chefe da 1* Secção Technica da D. E. A., do D. N. P. V.,
o assistente do S. F. P. V., do mesmo Departamento, Newtoa
de Castro Belleza.
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Ministerio da Agricultura — Pedido de autorização —
MN — Rio de Janeiro, .Z7 de novembro de 1934.

Excellentissima Senhor Presidente da Republica — Te-
nho a honra de sribmetter • á elevada consideração de Vossa
Excellencia o procasso junto, relativo ao pedido do Departa-
mento Nacional da Producçao Animal de um adeantarnento
de 22:5008000, para attender á acquisição de seringas, agu-
lhas, thermometros e outros apparelhos da uso veterinario,
para cessão aos criadores, pelo preço do custo.

Pela leitura co mesmo; poderá Vossa Excellencia veri-
ficar que difficuld,ades varias impediram a repartição com-
petente do Departamento Nacional de Producção Animal de
utilizar, em tempo o credito destinado a effectuar as acqui-
siçiies referidas.

Não será necessarlo encarecer, todavia, a necessidade de
ser, ainda neste exercido, adquirido o material em apreço,
que, cedido aos . criadores pelo preço razoavel, representa
para os mesmos consideravel auxilio, visto como tala enorme
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dilficuldade de adquiril-o no interior e sePinpre .0,11e o. fazein
são obrigados a attender ás exigencias d7is poucas casas que
mandam vir das capdaes os appari.di• indispensa‘cis aos
fazendeiros. vendendo-os por Preço semPre exliorbitante.

O Ministerio da Agrindtura, prustando este auxilio iRis
criadores, nenhum prejulzo tem, visto que reco :lie, litiVa-
mente. aos cofres publico, o numerado que dispendeu na
compra do material.

Não ha, pois, o menor inconveniente na dispensa da con-
currencia para acquisição deste material, desde que e res-
ponsa-yd- que effectuar a despesa, poi, adeantamento, s,_ja
obrigado a fazer prévio convite a Varias, firmas desta capital
pedindo preços.

O pedido de dispensa da conc,urrencia é feito
media porque não ha mais tempo,. neste fim de exereicio,
para realizal-o e sem esta providencia ficará desaproveitado
o credito, com grave prejnizo para o.s criadores do paiz, que
por intermedio das dependencias do Serviço de Deresa Soai-
taria Animal têm endereçado innumeros pedidos ao Depar-
tamento Nacional da' Producção Animal, solicitando a cessão
desses instrumentos de veterinaria, que pelos reg,u'amenlos
da citada repartição a mesma é obrigada a fornecer, ao
preço do custo.

Tenho a honra, pois, de solicitar de Vossa Excedendo a
concessão da dispensa de concurrencia a que se refere o ar-
tigo 51, letra a do Regulamento do Codigo de Contabilidade
Publica da União, afim de que possa ser o material em
apreço adquirido por adeantamento.

Prevaleço-me do ensejo para renovar a Vossa Excellen-
eia a segurança do meu profundo respeito. — Odilon, Braga.

"Autorizado". Ein, 1 de dezembro de 1934. — G. VAR-
GAS.

SECRETARIAS DE ESTADO
115inistepla da Guerra

() o ministro de Estado dos Negados da Guerra, em
nome do Sr. Presidente da Republica, resolve baixar as in-
strucções que a esta acompanham para o fornecimento de me-
dicamentos pelo Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1934. — P. Góes Mon-
teiro.

inatrucçees, para fornecimento de medicamentos pelo Labo-
'ratorio Chimico Pharmaceutico Militar

1. • O Laboratorio Chimico Pharrnaceutico Militar forne-
cera, sob receita medica ou pedido, medicamentos e artigos de
sua fabricação aos officiaes e sub-officiaes do Exercito (effe-
ctivos, da reserva de 1' linha ou reformados), -funccionarios
civis do Ministerio da Gue,rra, escreventes do Exercito, sar-
gent6s, graduados, praças e respectivas farinhas, bem assim

pcssôaes da familia dos officiaes fallecidos (com direito a
montepio), mediante •pagamento á vista, desconto. em Solha de
pagamento ou gratuitamente.

2. 0.0s officiaes e sub-officiaes da activa, os da reserva
de 1' linha e os reformados quando em commissão militar,
funecionarios civis do Ministerio da Guerra, escreventes e
sargentos, teem direito a supprimento, mediante desconto
mensal, integral, que será feito no mez seguinte ao -do forne-
cimento.

3.° Os officiaes da reserva dê 1` linha e os reformados,
bem assimfamilias dos officiaes fallecidos, indemnizarão
os medicamentos á vista, de accôrdo com estas instrucções..

4.° As receitas e os pedidos deverão conter, de modo le-
givel, o nome, posto ou funcção, e a unidade ou repar t;t;jio onde
serve o destinatario, além do visto, da autoridade competente
(fiscaes dos corpos, directores, chefes e encarregados de ser-
viços, etc.), e do recibo dá próprio, com o nome por extenso.
No receituario gratuito, o official -de dia ao Laboratorio anuo-
fará o fornecimento na receita e apporá a data e sua assi-
gnatura.

5.° Os pedidos e receitas para officiaes do serviços activo
do Exercito e suas fundias independern do visto, bastando a
prova de identidade por occasião da retirada dos medica-
mentos.

G.° E' igualmente dispensavel de tal' exigencia a re-

(•) Publica-se novamente por ter sabido com incorrecções
xio Diario Official de 10-10-34.

si	 Dezembro do 1934

ceilas firmadas po ... medicas militares do , serviço :activo, des-14
que incLiani ine:L..ação de reconhecida urgencia.

Os fornecimentos á vista prescindem de formalidades
Cs 1	 li

o fornecimento gratuito é exclusivamente attribuido
Ú cilo'a e	 Ioneres dos primeiros cabos, cabos e pra-
ças.	 :wilendo	 ar de medicamentos e productos phaii-
ma,-,i:/ticos confeccionados pelo Laboratorio Chimico Tharma-

Militac.
o f,:nertiviçnto gratuito sti será .feito pelo Labora-

[orlo	 i,!1,:rioneetilico Militar, mediante receita fLi-
ti litor do serviço activo e quando lioUN

impossibi:idade1	 sua execução pelas formações sanit3,-
rias, devendo por isso taes receitas conter a declaração dos-ei os chefes, da falta dos medicamentos ou succedaneos

fo, As esper_Hli,:tailes pbarmaceuticas, nacionaes ou 'es-
trang-iras, que constarem das tabellas de medicamen-
tos :to i dados lio Exercito, serão -fornecidos mediante pro-,
si ripcãr; im. dica ou pedidos que preencham as disposições le.
gaes viL.y.ntes.

11. :\s- piescripções medicas que contiverem substancias
entorpecentes, só s q .• rão aviadas depois de visadas pelo di?e-i
dor de Sande da Guerra.

12.' Os nied.n-ientos cujo emprego demande- vigilancia
medira l serão o "`.ados . mediante receita medica, tornando-
se neu.ssario para a ,sua repetição'. a declaração do clinico
signatario.	 •	 .	 •
- 13. O fornecimento de medicamentos pelo Lab.oratori0
Chimico Pharmaceutico Militar, mediante pedido ou receita,
para desconto, fica adstricto aos militares e funccionario4
civis do Ministerio da Guerra residentes nesta Capital,-:t4i.4
ctberoy ei Petropolis e, demais pharmacias militares, 'Roí:1
que residirem na	 íli .de ta.es estabelecimentos.

11° — Os ped;dos para descontos- em folha poderão seg
redm'irlos a criterió do director do Laboratorio Chimico Phard
mace-o-tico Militar, desde que lhe pareçam exagerados.

As pess,. •ifis das familias dos officiaes podem,
anseneiii deste-g, retirar medicamentos no Laboratorio Chimi•
co Pharmaceutico Militar, desde que exhibam autorização-1e-,
gal dr.s mesmos.

1C-)° — Os thesoureircrs dos corpos de tropa, estabeleci-,
mentos o repartis militares deduzirão, • no acto do pagam
men f o dos vencimentos aos officiaes, : escreventes, sargentos
funccionarios civis, operarias, etc., as importanclas dos de,
bitos contrahidos pelos mesmos para com o Laboratorio
mico Pliarmaceutico Militar, de accôrdo com a factura notnio
nal fornecida por este estabelecimento.

17° O pagamento das quantias descontadas nos corpos,'
repartições e estalieelcimentos. militares 'será feito, n6 prazO
maximo de quinze dias, directamente á Direetória, do • Labera-
turiri (11in-deo Pliarmaceutico Militar; ou por meio de vale
postal, registrado. enxtereçado á mesma Directoria. Os thesou.
reiros enviarão ao Lahoratorio Cliimico Pharmaceutioo Mili-
tar uma relacão evidencio os nomes, postos ou futrições. dos
inter p ssados, as quantias descontadas (que serão sempre inte-
graes). bem ilssim corno as alterações (transferencias,
ma, fallecimento, etc.) pecessarias á execução .do- serviço de
c,obr n.ca •

18° Si o destinatario da factura tiver Sido transferido
antes do recebimento da mesina pela unidade ou repartição
em que servia, o corpo ou estabelecimento que a receber pro-
videnciará nora que seja remetticla ao seu novo destino, com-
municando-o, então, ao Laboratorio Chimico Pharmaéeutico
Militar.	 .

19° — Quando fôr reformado um official que esteja enl
debito para com o Leboratorio Chimico Pharmaceutico
tar, o corp o ou estabelecimento onde servia remetterá aos or.,
gãos do Serviço ,-.1e Fundos o montante da ,divida para (ma
seja descontada o escripturada em favor do Laberatori6 Chi-
mico Pluirmacentico Militar a titulo de consignação..

20° — As dividas provenientes dos fornecimentos 'regu-
lados nestes instrucçõe, que não forem Pagas dent ro dos Pra-.
zos est i pulados serão, para todos os devedores, consideradas
contrahidas de ae6 n 1.110 com a ultima parte do art. 11 da lei
n. 1.473. de li de janeiro de 1900. devendo as importa-nelas
descontadas ser enviadas ao Laboratorio -Chirnice Pharmacou-
tico Militar.

tti° — As importancias dos medicamentos fornecidos- pe-
las pharrnacias n r ditares aos officiaes e respectivas famílias
não serão descontadas em favor 'do Laberatorio Chimico Phar-
maceutico ' .Militar, Essas pharmacias podem adquirir, directa
e adMinistrativainente, com os referidos recursos," as drogas
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os medicamentos necessarios ao serViço indemnizavel,
tendo, mensalmente, ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico
Militar um mappa demonstrativo das indemnizações recebi-
doa e das compras feitas'por conta das mesmas. O saldo exis-
tente será remettidb, findo o exercicio financeiro, ao Labora-
teria Chimico Pharmaceutico Militar.

' 22°— Quando qualquer official, sub-official, sargento,
funcconario ou empregado civil do Ministerio da Guerra não
puder, descontar, por clefficiencia de recursos ou qualquer ou-
tro motivo imperioso, o importe do seu debito, o corpo ou re-
partição em que servir communicará, a occorrencia, immedia-
taniente, ao Laboratorio Chimico, Pharmaceutico Militar.

23° — Fica o director do Laboratorio Chimico Phartna-
ceutico Militar autorizado a suspender o fornecimento de me-

: dicamentos a todos os que estiverem em atrazo de sessenta
dias ou mais para com este estabelecimento.

24° — Os artigos de penso e toitette, preparados pelo La-
boratorio Ghimico Pharmaceutico Militar poderão ser adqui-

• ridos Mediante pedidos dos interessados, respeitadas as dis-
posições geraes em vigor.

25 0 — Fica o director do Laboratorio Chimico Pharma-
ceutico Militar autorizado a fornecer, mediante indemnização,
ás repartições federaes, estaduaes e municipaes, medicamen-

' • tos, drogas, artigos de penso e productos de sua fabricação. O
- director poderá fornecer para pagamento integral, á vista, os

produtos de sua fabricação, aos, funccionarioS federaes, aos
municipaes da Gapital.Federal e abs estaduaes e municipaes

• do Estado do Rio.
26° — Os medicamentos confeccionados no Laboratorio

Chimico Pharmaceutico Militar podem ser fornecidos, para
desconto em folha, aos officiaes da reserva de 1° Linha e re-
formados, sendo as contas enviadas á Directoria Geral de
Contabilidade da Guerra para a indemnização respectiva.

27° — As economias porventura resultantes de indemni-
za0o medicamentos e angariadas pelo Conselho de Admi-
nistração do Laboratorio Pharmaceutico Militar, reverterão

• para o fundo de economias administrativas e serão applica-
- das., a.juizo do mesmo conselho, no custeio de obras ou acqui-

siçoes irnprescindiveis ao melhor funccionamento e appare-
. lhamento do Laboratorio. 	 •

• 28° A$ facturas correspondentes a artigos solicitados
ou receitados' e 'que rao sejam confeccionados neste Laborato-
rio, serão' majoradas de 5 % sobre os preços de acquisição na
praça.	 •

29° — A partir desta data ficam revogadas, para todos os
effeitos, as disposições anteriores sobre o fornecimento de

• drogas, medicamentos e artigos correlatos, pelo Laboratorio
Chimico Pharmaceutico Militar.

30° — Estas instrUcções serão extensivas a todas as phar-
macias militares em tudo 'que lhe fôr applicavel.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1934. — P. Góes Mon-
teiro.

O ministro e Estado dos Negocios da Guerra, em nome
do Sr Presidente da Republica, resolve' approvar as instru-
cções, que com esta baixam, para a matricula na Escola de

. Educação Physica do Exercito.
Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1934. — P. Góes

Monteiro.

Instrucções para a matrícula na Escola de Educação Physica
do Exercito

. 1 — Os commandantes de corpos, directores de estabele-
cimentos militares e, bem assim, as autoridades civis que de-
sejarem designar funccionarios, sob a sua jurisdicção, para
effectuar matricula na escola, deverão obedecer, rigorosa-
mente, na designação dos candidatos, ao seguinte:

A) PARA O CURSO DE INSTRUTORES

‘*-	 a) ser ()Melai subalterno • combatente, com dois annos de
arregimentação, no minimo, quando civil, diplomado por
uma escola superior ou normal, idonea, ou ter o curso funda-
mental, por estabelecimento de ensino secundario officia-
lizado;

b) ter edade inferior a 30 annos;
c) apresentar condições de saude e robustez- physica

CnroPativeis com as funcções de instructor de educação

physica e comprovadas em exame medico proceda:tf. no corpo
ou estabelecimento onde servir;

Esse exme medico, para os civis, será realizado, obri-
gatoriamente, na propria escola.

B) PARA O CURSO DE MONITORES

a) ser sargento eombatente com o curso do pelotão de
candidatos a sargento, ou da escola da arma ou da extincla
Escola de Sargentos de Infantaria, com dois annos de ser-
viço arregimentado. 'Quando civil, ter o curso fundamentai
de estabelecimento de ensino •secundado officializadb.

b) ter mais de 10 e menos de 26 annos de edade; ,
c) a presentar Condições de saude e robustez physica

compateveis com as ;funcções de monitor de educação pliy-
sica comprovadas Iem inspecção de saude, realizada no
corpo ou estabelecimento onde servir.

Essa inspecção, para os civis, será realizada, obrigato-
riamente, na propria l escola.

C) PARA O CURSO DE MEDICINA ESPECIALIZADA

a) ser medido, Official subalterno, com tres annos de ar-
regimentação, ou, eventualmente, civil, diplomado em Me-
dicina;

b) ter edade inferior a 35 mines.

D) PARA O CURSO DE MASSAGISTA DESPORTIVO
-

a) ser sargentO,' enfermeiro ou padioleiro do Exercito,
ou, quando civil, diplomado por uma escola de enfermeiros
de caracter official;

b), ter mais' de 18 e menos de 35 annos de edade;
c) ter sido julgado apto em inspecção de saude, que

será para os civis realizada, obrigatoriamente, na escola.

• E) PARA 10 CURSO DE MESTRE DE ARMAS

• a) ter no mexiam, 28 annos de edade;

• b) ter o curso de monitor .de esgrima, com a a classi-
ficação "Muito bem" e declarar, por escripto, após a con-
clusão do curso dei monitor, que deseja matricular-se no
curso de mestre de armas;

c) ter feito urrn estagio de dois annos, como monitor
esgrima, em estabelecimento militar, com séde -na I s Região
Militar;

d) ter sido aPprovado em exame pratico realizado ru,
Escola de Educação Physica do Exercito, no fim do ultimc
estagio, de que trata a letra c, e julgado apto, em inspecção
de saude, na séde do corpo -ou estabelecimento em que es-
tiver servindo.

escrito, á' secretaria da escola, que deseja matricular-se no
curso de monitor de esgrima.

II — Além disso, os sargentos a designar deverão ter
bom comportamento, exigindo-se, para os civis, attastado de
boa conducta, passado por autoridade policial do districto
em que residir.

• III — A apresentaçã,o, na escola, dos officiaes, sargen-
tos e civis designados á matricula, deverá ser feita, impre-
terivelmente, até 115 de fevereiro de 1935.

• IV — Para todos os candidatos designados fica ado-
ptada a ficha, cujo modelo voe annexo, e que deverá ser os-
cripturada no corpo ou estabelecimento e assignada pelo
commandante, director ou chefe do candidato, o qual a en-
tregará na secretaria da escola, quando de sua apresentação.

V — Os commandantes de corpos, os chefes ou directo-
res de serviços e os medicos que inspeccionarem os candi-
datos ficam, pecuniariamente, responsaveis pelas despesas
decorrentes com o não cumprimento das presentes instru-
çeões.

1,$) PARA G CURSO DE MONITORES DE ESGRIMA

•a) ser sargento combatente -do Exercito;

•b) ter sido aprovado no anno anterior, no curso de
monitor de educação physica, com a menção "Bem", pelo
Menos, e ter denotado aptidão para a esgrima;

c) ter no maxirno, 25 annos de edade e declarar, por
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PICHA PARA MATRICULA NA ESCOLA DL EDUCAÇÃO PHYSICA
DO EXERCITO

Nome 	

Graduação 	  Curso a que se destina 	

Filiação : (Pae) 	  (Mie) 	

Familia : (Esposa) 	

Data de nascimento : 	  Naturalidade : 	

Estado civil : 	  Especialidade 	

Data de praça 	  Interrupções da praça 	

Reengajamento 	  Ultima promoção 	

Já esteve na escola? (Em que anno?) 	

Possue outros cursos? 	  Guia de soccorrimento - 	

Comportamento : 	  Já é eleitor"' 	

Tomou parte em operações de guerra? (Quais?) 	

Arma 	  Quadro 	

Unidade 	  Guarnição 	  Região 	

Tempo arregimentado 	

.Resumo das punições.: 	

Resumo dos elogios :

	 de 	  	 de 193...

	 (Assignatura do commandante.)

Rio de Janeiro,, 30 de novembro de 1934.— P. GÓCS Monteiro.

a- Por despacho de 29 , do mez findo: -
Foram classificados os capitães de administração, • Zefe-

rino- de Aguiar Macedo, • na 3° • Formação de Intordoncia
(Porto Alegre); Romeu Epaminondas da Silva, no Serviço do
Intendencia da 3' •Região -Militar (Porto Alegre); Manuel . dos
Santos, no Estabelecimento de Material de Intandeneia
7' :Região Militar (Recife); João Fragos.o Coimbra, na fa-
brica de Polvora sem Fumaça (Piquete); Apio .Tolcdo Ca-
bral, no 9° R. A. M. (Curytiba); Ortilio Orestes Torces; no
5° R. A. M. (Santa Maria); Manoel Nlessia, ita. Mendonça, 110
Serviço de Fundos da 6 4. Ftegiao Militar (Bahia); Salvador
Carrosini, no Q. G. do 1° Grupo de Regiões (C. Federal);
José Octaviano de Oliveira, no S. I. •da 7° Região Militar
(Recife); Nerval da Paixão Gomes de Mattos, no Serviço •de
Fundos. da 5° Região Militar (Curityha); Grouchy Colombo
Salles, no E. M. Intendencia da 2" Região Militar- (São Paulo);
José - Guimarães Cova,. no S. de Intendencia da 6° Região

(Bahia); Raymundo Newton de Paiva Leitão, na Esrola
de Intendencia cio Exercito (C. Federal); Tiburcio Freitas
de Almeida; no 5-.. de Fundos da 7° Região 'Militar (Recife);
Eliezer Lopes Lobato, no 6° R. I. (Caçapava); Guinercindo:
Martins de Toledo, na Fabrica de a Cartulicis de Infantaria
(Realengo),- por convenieticia absoltita• do serviço.

,. Foram classificado,. 9$ aaPi tães, de administração, , Fer-
nando de Alineidra. - Cesaia.e EVerardo 1 otto lo cle Arilujo, tio
Serviço de Subsitencias Militares • da 2' Re=dãO Militar (São

Paulo), por conveniencia absoluta do serviço.

— Por odtro de 4 do corrente:
Foi designado o 2° tenente da reserva, convocado.

pião Liai de Mello, para servir na Fabrica do Viaturas para
o Exercito,

-- Por outro de 5 do mesmmo rnez:
Foi transferido. por - convenienela do serviço, o capitão"

Mario Faiai:ira Bar : )osa Pim.o, do '3' R. 1. para o 7" tr;.
Foi clasificatio, oor eonvtaiencia do serviço, o capitão

anael(ao Tavares (la Silva, no 3' R. I.
— Por outros de ti do mesmo moa:
Foi dispensado, a pedido, o major retoilnacio, Jo7A

cento Dias dos Santos, de bibbothecario da Escola Teolulica.a
do Exercito.

Firam mandados continuar no anno proximo vindouro
a pre s1 a rra seus serviços na Fabrica da Projectis '
tiraria, o major Ary 1Nlaurell Lobo e os capitães Luiz Baptista
Peroira„layme Alves Lemos, Abilio Lopo Mendes, Aldo Hor
Meyi Alvares e Pedro Ascenção.

Foram transferidos os capOes Gabriel Ferrugem de
Mel l o Mados e Altair de Queiroz, ,lo Qutdro ordinaria ¡Ara-

por renvemeacia do serviço, e José de Lima
PraiJO, do 7' R. C. I., para a 13. E. C.

—Por outros de 3 do mesmo mez: 	 • • -• .
Foram desi gnados: o major Carlos Carvalho de Abreu,

chefe iriam-irai do S. M . . B. da 2' Região Militar e 1° !conta
ry Korrner Terra de Avaliar, subalterno da Companhia:Eaa •

trannincraria da Escola Militaradevendo -este officiaa ser des-:'
ligado da unidade -a que -pertence-. a•poz a terrainaçãO : do .pea
riodo de instrucção.

— Por outros de 7 do mesmo- -mez:-	 -
Foi anulado , o despacho de fl. 1, exarado -noi régi:MS-

mento em que o 1° tenente Sergio Bezerra Marinho,: podo':
ajuda de custo, em face do parecer da D. G. re, Guerra.

_	 Foi designado o capitão Raul Met Machado, assiSt.-!a43
do gabinete do Estado Maior-do. Exercito. - 	 .•

-Foi -autorizada a- Directoria da Providencia. dos aii ii-s to-
nentes o . sargentos do Exercito a admitfar a aitailo:prae-ara'k-'
auxiliares com remuneração que não exceda .de -330a9900,..
mensaes por serventuario,.vencida a partir da -data da- - appro ;.-. •
vação da proposta annual.

— Por outros de 8 do mesmo mez:
Foram desigoados: os mrdores Altahyr Eugenio Finesaaa

Irai, de a viação; J0,0 !Minto Traiam) de Oliveira,. da enge-
nharia; An gelo Godioho dos Santo-, medico e capito "Miguel
Laranert, de aviacão, para em commissão enearregar~'.:
de astabelerer um plano de conjuncto pira a consfrucri. do

r•girnonin de aviarão. no Campo de Canõas. Porto Ategre;
o capitão Poty de alboal i eque Sou rn nlinr. para •continuar

2-•ral proximo aindooro nas forl epões m i e vem aaarcapaa
na u . E. E. A.: f. Initrio Francisco Silveira do Prado, 	 _
tente da -ri° Brigada dr Inamtarin oor coo, oniparoa
viço; primeiros tonante 's João Arrlano dos Passos e Motayr
Valnorto do- Sá. de avia o ão. aiudanle-secratario e comranna
darto do companhia,' r osnar/Ivan-lente, do 1) O. de ----fação;
• doctylaarapba (nua ili or de 3° classe) 7 oraith . Cliaves do
Soma. dn E. O. 1., para auxiliar os serviços da serráarià''
da Escola Militar.

_ Foram transferi dos: o 1' tenente cio av1 11.00. LovY
Castro Abreu.' do 3°.R .. Av. (ganir.	 pra -o Nuctoca.do,
2' R. Av, (São Parilol, e o" 2' tenente da mesma arma
ronyroo Bardista Bastos, do 1° R. Av. (c. Federai) paaa.a
.aquell p Nueleo, arnhos eor conveni	 pb:,9111 a io saaateaa

Mardon-se rectificar- a cla ssificarão do oanitão WaNada
Dutra da Silveira, do 11° R. C. 1., para -o 3° R. 'C.- D. --

"'•	 --EXPEDIENTE DO ER. MINISTRO -- aa
Dia 3 de novembro de 1931 •	 a•t

Ao Sr.. ministro da Fazenda, .solicitando o pagamento alas
seguintes- quantias:

No Thesnoro Nacional:
• 111330a000 a cada um dos sargentoa João CiCero de Oliveira

e Miguel Santos (Avisos ns. 2.292 e 2.293);
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1378800 ao capitão Armando de Castro Uchêa (Avise
ri. Z.298);

135000 ao sargento René Bastos de Miranda (Aviso nu-
mero 2.301);

888500 ao soldado Albino Silva (Aviso n. 2.303);
'	 7:0618700 ao tenente Candido Flarys da Cruz (Aviso
n. 2.306);

3:1208000, ao capitão reformado Arnold Marques Man-
cebo (Aviso n. 2.309);
• 278300 á ex-praças José Coelho dos Santos (Aviso nu-

mero 2.312);	 4

• 338300 ao major Rodolpho Lima de Vasconcellos (Aviso
n. 2.315);

1:0008 ao aspirante a 'official João Ferriche (Aviso nu-
mero 2.316);
• 17:5808000 á The Rio de Janeiro Tramway Light and
Power Co. Ltd. (Aviso n. 2.317);

•914700 á Rède Mineira de Viação (Aviso n. 2.318);
2:0008000 ao 20 tenente contador convocado Elpidio Vi-

eira de Moraes (Av. 2.319);
• .1478500 ao soldado Abhar Bitton (Aviso n. 2.320);

5318000 ao 2° sargento Antonio de Gouveia Freire (Aviso
n. 2.321).

Na Delegacia do Amazonas:
2:6408000 ao 2° sargento Manoel Domingos Gouvêa (Aviso

n. 2.296);
• 4568000 ao soldado Carlos Rodrigues da Costa (Aviso nu-

mero 2.297);
2:4,008000 ao 2° tenente convocado Joaquim Vicente de

Barros Almeida (Avisou. 2.299);
Na Delegacia do Pará:

728000 ao cabo reformado Vidal Gomes de Assumpção
(Avia° ii. 2.313).
• Na Delegacia de Pernambuco:

5:3648000 ao 1° sargento José Edgard Rosas (Aviso nu-
mero 2.2294).

Na Delegacia de Goyaz:
7508000 ao 2° tenente convocado Elpidio de'Motta Pedreira

(Avisou. 2.310);
3008000 ao 3° sargento Francisco da Silva Berilo (Aviso

n. 2.317).
' • Na Delegacia de São Paulo:

1888800 ao 3° sargento Themistocles Roberto da Silva
•'(Aviso n.2.300));

1888800 ao músico de 3' classe Ricardo Moreira da Silva
(Aviso ti. 2.314);

2638200 ao cabo Francisco de Abreu (Avisou. 2.323);
Na Delegacia do Paraná:

308000 ao 2° tenente contador José Falcão de Moura Vas-
conceitos (Aviso n. 2.295);

1008000 ao 3° sargento Elias Ultchuk (Aviso n. 2.302);
• 608000 ao 1° tenente contador Vicente Gomes de Moura

:(Aviso n. 2.305);
• 2738000 ao sargento reservista Raphael Frederico (Aviso

.n. 2.307);
Na Delegacia do Rio Grande do Sul:

3008000 ao 3° sargento Arfstides Gomes Lavara (Aviso
n. 2.304);

1508000 ao 3° sargento Odette Barcellos dos Santos (Aviso
2308);	 .
4648800 Leopoldina Maschopf Rodrigues (Avisou. 2.322)
- Ao . Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exer-

cito, declarando:
Que o nome do general de brigada José Pessóa, Cavalcante

de.A14uquerque, commandante do Districto de Artilharia de
Costa da 1' Região Militar, fica incluido na relação das auto-
ridades que podem requisitar passagens, sem a restituição es-
tabelecida no § 1° do art. 2° das instrucções approvadas por
decreto n.. 22.596, de 30 de março de 1933 (Aviso n. 810);

Que fica distribuido ao Centro de Preparação de Officiaes
da Reserva 7' R. M. á conta da verba 8° Serviço de Intendeu-
eia - Consignação Material - II . - Material de consumo -
5 - Forragens, etc. - do orçamento do Ministerio da Guerra
para 1934-35, a quantia de 20:6258000 para attender ao for-
rageamento de 30 solipedes, no penedo de 1 de abril a 31 de
dezembro do corrente anno (Aviso n. 811);

Que é fixádo em 385 o 'numero de alumnos a se matri-
cularem em 1935, na Escola de Educação Physica do Exercito,
os quaes serão distribuidos pelos differentes cursos, do se-
guinte modo:

.
A - Curso de Instructores:

Officiaes do Exercito (Subaltenos) . . 	 	 40
Officiaes das Forças Auiliares 	 	 30•
Ci,vis . 	 ••• . 20

go

B - Curso de; Especialização
Officiaes medicos do Exécito 	 	 20
Officiaes medicos das Forças Auxiliares 	 	 10
Medicos •civis .	 .	 .  1 	 10

C - Curso da Monitores:
Sargentos do Exercito:

Do Q. J. 	 L 15
Com o curso das Escolas de Armas 	 	 30
Sem esse curso, poréin, possuidores -do de candidatos

a sargentos . . •	 00

95

D - Curso de Esgrima:

E - Curso de mestrejd'Armas 	
Sargentos do Exercito 	

P - Curso de Massagistas Desportivos 	

...

-

Para se evitarem s transtornos °ocorridos em annu:_ •
tenores, decorrentes da apresentação de candidatos que tiãk,
satisfaziam as exigenoias para a matricula, os commandántüõ
e chefes de serviços deverão observar as instrucções appro-
vadas por portaria desta data e que serão Lambem publicada:
em Boletim do Exercito (Aviso n, 812). 	 "

Dia 4 de dezembro de 1934 -
Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando o pagamento das

seguintes quantias:
•No Thesouro Nacional:
8:6778800 ao capitão Felinto Aluller (Aviso n. 2.324);
2:8108000 ao capitão medico Dr. Orlando Parente da

Costa (2.325);
3008000 ao sargento Newton Dante Torres de Mello (Aviso

n. 2.329);
4:5648700 ao major Everaldino Acestes da Fonseca (Avisa

n. 2.331);
• 7778700 ao capitão Felisberto. Estevão de Oliveira Bap-

tista (Aviso n. 2.334);
1:8728000 ao cabo Francisco Novaes Cardoso (Aviso nu-

mero 2.335);
2:8808000 ao Pi tenente mediçp Dr. Francisco Com-0a

Leitão (Aviso n. 2.338);
1358000 a cada Üm clbs sargentos Nelson Duarte Rocha,

:feitor Soares, Antonio Astorga, Milton Guimarães, (Aviso
ns. 2.346, 2.347, 2.348 e 2.352;

8268000 ao sargento ajudante Paulo Mascaleskei (Aviso
n. 2.349);

1808000 ao 1° sargento Waldemar Marques Guimarães
(Aviso n. 2.353);

3:6068700 ao capitão Antonio de Souza Junior (Aviso
ri. 2.340);

Na Delegacia do Pará
• 4008000 ao major Philadelpho Cunha (Aviso n. 2.337);

Na Delegacia do ,Ceará:
2878000 ao 2° sargento Cipião Japiassú da Silva (Aviso

n. 2.332),
Na Delegacia do ;Piauny:
56$ ao 1° sargento Antonio Procopio Bezerra (av. 2.343);

• Na Delegacia de, Alagbas:
210$ ao 2° tenente pharmaceutico Leobaldo Rodrigues de

Carvalho (av. 1.330);
818$ ao 3° sargento José Elias Guedes (av. 2.345);
345$ ao cabo Mdacyr Pereira de Deus (av.-2.351); 	 .
Na Delegacia da Bahia:
640$ ao remador da maruja do Serviço de,Intendeneis da

6a R. M. Julio Ribeiro Guimar5,es (av. 2.341);

20 •
5

20

45 _
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Na elelericia de São Paulo;	 •
300$ ao 3° sargento José elathites Te-Jrbosa (ev. 2.-e2);
1:500$ amapiteão Cr.o Nole'de Athayue (a-v. 2.32e);

• Na Delencia do Paraná:
1 :095$ ao 2" sergento Pedro Elias (av. 2.333);
210$600 ao 2° sargento Donato 	 do Nascimettia

;av. 2.342);
• ' Na Delegacia de Santa (atherine:

1508 ao 30 sargento Cluetavo Ilemtchke (a.v. 2.339);
Na Delegacia tio Rio Grande do Sul:
1:008$400 ao 2° tenente pharmacentico Annibal Cervalhe

av. 2.327)-	 •
254$400' ao 1° sargento reformado Mario de Albuqverque

ueno (ay. 2.336);
750$ ao 20 tenente reformado Olrniro de efiraeda Mcnd

av. 2.344);
250$ ao r tenente contador Carlos Burnoister Filho (aviso

n. 2.350).
— Ao Sr. chefe do Departamento do Pesesoel •a Guerra,

declarando que os capitães Coaraey de Olieda C:litIpenio
Albano de Azevedo Falcão são designatitis pera •sieeeterem
no Conselho de Guerra do Exercei° de Léste
de Oliveira Monteiro e Anniaal ?apoleo, men-a ! es da Come
vniesão de Syndicaricia do mesmo Departereento (aviso n. 814).

Ministerio da Guerra — Ria de Janeiro, 4 de dezembro
de 1934 — N. 813.

'-

	

	 Sr. chefe, do Departimento do pessoal da Guerra:
Declaro-yes que.terminará a 31 do corrente, o pielzo p:rei

une a cidadãos que tomaram parto na campanha revolecle-.
..aaria..de 1930 e estejam, nas cendieões de :serem 'ennsiderades
reservistas de 2' categoria, na conformidade do aviso n.. eee,

• de 14 de agosto ultimo. pleiteiem, perante eis Cirenenecreeeees
de Reerutamento, os certificados ou certid5f et &que se julguem
eom'ellreito.	 P. Góes.

Requerimentos despachados.
-'Aletandee da Silva -F e gundes, 2°. cabo radlotelegraphiste.

• do- 13° -Be - C., pedindo •prorpticão. — Ti&ferido, em faee d,)
_ decreto n. • 22-.571. de 23-M-933:

Ahnino de Carvalho, meeiro do 2' classe do 2° R. I. pe.-
dindo averbação de tempo de serviço. — Indeferido, em face

' tio aviso ri.- 503; de -9-VII-931. •
- Alvaro.Luelo Arena, 1° tenente, pedindo permiseão para

gosar férias regelamentares, em Buenos Aires. — . Co:mi pede.
• Anizfeabriel Pares, exealumno do C. P. 0.-11., dn•-ee R. M.,

pedindo ser - considerado com o.eUrso e d erlaredo neeitante•a
°Meia, da reserva. — Indeferido, - á vista do parecer do

: -Pe•L -E'.
Antonio de Araujo Figueiredo, 2° tenente rtenhdfir

• ,e,geeva, pedindo matricula no 2°, anno da. Fseole de Intendeu-
•eia '. — Deferido, á vista do pnrerer do E. M. E.

Areemiro Vieira Sandes, ex-sargento, pedinte) reinclusão.
Arehive-ee.
Arther Martins Ferreire de Souza liTrffes. pedirein ene

'ereta descontado dos- vencimentos do te° tenente ele-ericei-rir
-Ramos Pacheco, alumno da E. 1., a quantia do 1 ;4 eeeen . ereta
rearnholeo •de ale gueis de ca s a. mie enene ermo ' ee tt fender,
.-- Ao Sr. commandante da Perola Interdenein nare erre
'ceder de accerelo•com o n. 8 do ert. fie do li. T. S. G.

Avelino Ferreira. servente da Fabrica re	 nl- Pnlvra da 'Es-
treita, pedindo rectificação de nome. — P^neodn rir arreai()

•:nem n r. TI do art. r do decreto n. 19.71e, de 1 -S• do rOs'Prn irn
de 1931. e obtida a certidão de nascimento volte i juntando-a,
querendo.

Ca r los dos- santos -Mauro.. mus i co de 3" rIn z se referreado,
pedindo reforma rem os voncfmontos internes. — Indeferido,
por fal t a	 .amparo legal.

Feeevam eennealves. Reli-lado do 5° R. C. I., eediride n syln-
emento.	 Deferido. geia nsylren. d e\ ene() feetr eelaire
ee'R. C. T., pira effeito de pere eneee rio vencimeneee

Ferie° Game Almeida, 1° e:rareai t4,1 0 TIPÇ,
de. Av i erem, pedinte-, ficar sem ef re i tn eme pra rino.:(kffrert.
em leee. — Tririnforirlo. do preArr?n oorr

Mario Âl	 Monfpirn Tonr4rbo . teme	 de- -„rea -
dundo rriforrnn r?o. roWnrin p-o-rorriorfo rH vos-i.-.'ironlo.:

rnrloforieli,. tordo t , 111 "S''''. 1	 on,...tioti.
wiQn n. Rei g , rio 3O_"(T_3	 do nforvonfor da 1- -- 4 aolorim Priri.

Sovorimo	 ae	 T.. ne,117-7:19
i 7e7 17-enetdo. —	 ito T N , ("1.

tl a Cunha, ee:pee.o_ perneie) iene-avele na
•4'. E. ris c'oulliono g Pai fpos. fol eoneo.lidn.	 i(.) .k,ttpq

elege° da Silva. -- Deferido.. O petieionario . poderá ,matri -,
culta-se ten 1935, nas condições : em que se-matriculou o,CapitãO

ti-ente da Silva, de accôrdo com o E.- M. E.
Weeon,eerião, 3° sargento da 5' Formação de IntendenOia,

pediedo peganiento de criarias relativas aos meies de fevereieo
e nee!ça do co: reate 'ao-no. — Deferido, de accôrdo :cone o
parecer da D. G. C. G. •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de dezembro de 1934	 -
Ao Sr. delegado fiscal do Theeouro •Nacional em São Paulo,

trenezeinintio, afiei de ser entregue ao intereseatio depois d.e
re,pecti% O.; emolumentos, a portaria (l i te concede

licevea a Baroni Comp. Limitada para montarem urna ia-
teetet dm fogos de salão no munieipio de Limeira, no rucem°
Lsettio (ef. 1.941).

Dia 4
Ao Sr. commentiante da 20 Região Militar, communicando

que por ,iiirreto n. 166, de 3 do corrente, a -Prefeitura Muni-
cipal 7e ‘.1errinnos, em Goyaz, doou ao Ministerio da Guerra
um terreno, pa:ei o : s im especial de nelle ser installado
"stand" de tiro ((macio n. 1.944).

Ao tr. delegado fiscal era São Paulo, teansmittindo
as poriaeias, afim, de serem entregues aos interessados dopeis
de pesos os in!sportivos emolumentos, que roncede,licençan.a
ee, 1:eiroz S. A. para montagem de uma fabrica denominak'a
.teeee 1::1teiroi, 'na capital do Estado; á Companhia -Chimita
RI teia Geaeileira para montar uma fabrica de produclus
micos em Santo André, municipio de São Bernardo; a . Joete
da silva Faria, para montar uma fabrica de foguetes iaa .cj.cla-
di de eteserneirae (officios na. 1.945, 1.946 e 1.948).

"Oepartemento do Pessoal do,Exereito
Requerimento despaehado

• RECTIFICAÇÃO

Je0 :eeverino da Fonseca, cabo do 1° e não do 2° R.
cem ° llet .-ou o' D. O. de 22 do enez findo, pedindo 30 dias
de ais;•en-a do serviço Inclusive as férias, para gosar em
Pernambuco. — Sim.

Lfinisterio Or. Viação e Mras Publicas
Portarias de 10 do dezembro de 1934:
N. 947 — Approvando as tres folhas de pagamento dó

pessoal eliarieta contractado pelo Departamento Nacional de
Portos e eavegação para os serviços a cargo da Fieculizaçãa

Ptirlos do Ceará, dos mezes de abril, maio e junho do
w.uo de 19e3, rias importancias respectivamente de réta
33 :41eente :41,3$750 e 6.:412$500, de aceórdo- com o regu-
lem:e:7o exped!ii) com o decreto n. 18. 11 ' 8, de 27 de janeiro
de 9.'8, e artigo unico do -decreto n. 1..513, de- 20 de de-

1311. (Proc. ia. 21.79834.)
i7se — Designando o deseulusta de 1 !' clesse.da triè-
vederal de Ubeas Contra as Se-ocas, Paulo Canmelet,

pare exercer, sem prejuizo de seus vencimentos e com a
eraWietteãe ineesal de 400$, Por conta da verba elos serviços
rodeviat•os, as (micções de pagador da Commissão de lese
teteles de Reclic

'
nem leederaes, que lhe fot-arn • attribuidas

partir de t3 tia levereiro do corrente anuo. (Proc. numera

9e9 — Approvando as duas folhas de pagamento do
eeseee diarieta contractado pelo Departamento Nacional 03

e ::.;e:...Ação pata os serviços 7 da Fiscalização dos
ie • •••• do teezelo Estado do Rio de Janeiro, dos 111P2CS do

e and•, do coleente anuo, nas imporiancias respecti-
ea! e . ,te tio (;:10-;$0.00 e 5:910$000, de acedido com o regue
lemeteo expedalo com o decreto n. 18.0e8, de 27-de janeirp
Um lee8, e artigo unem do decreto n. 19.513, de 20- de, dea
zlia.:t..o de 1930. (Proc. n. 14314134.)

N. — Annrovando as tres folhas de pagamento • do
pesse..1 dfeeisia t,:ntraetado pelo Departamento Nacional depo t! „ e Navegação para os serviçoe da Conene.seo de Sa-
lteamento cia Isaixeda Fluminense, dos rnezes de janeiro, 17:-
eereiro e março do corrente anno, nas irnportencias respe-
ctiveineete dr 3:317$, 2:996$ e 3.317e, de acedrdo com- o -re-
ettetnienio expedido com o decreto n. 18..088, de 27 de ja-
neiee de 1928 e artigo IlDiC0 do decreto n. 19.513, de 20 dáeeemeero de 1930. 	 (Proc. n. 17.143134.)
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N. 951 — Approvando a folha de dois diaristas contra-
ctados pelo Departamento Nacional de Portos e Navegação
para os serviços de obras a cargo da Fiscalização do Porto
da Bahia, podendo os mesmos servir no corrente exercido a
partir desta data, e até ulterior deliberação do Governo, de
accôrdo. com o regulamento expedido com o decreto numero
18.088 de 27 de janeiro de 1928, e artigo unico do decreto
n. 19.513, de 20 de dezembro de 1930. (Proc. n. 20.846134.)

•N. • 952 — Approvando a folha de nove diaristas contra-
ctados pelo Departamento Nacional de Portos e Navegação
para os serviços do Porto de Aracajú, annexo á Fiscalização
do Porto da Bahia, podendo os mesmos servir no corrente
exercido a partir de 14 de julho ultimo, e até ulterior deli-
beração do Governo, de accôrdo com o regulamento expedido
com o decreto n. 18.088, de 27 de janeiro de 1928, e artigo
unico do decreto n. 19.513 de 20 de dezembro de 1930.
(Proc. n. 22.809134.)

N. 953 — Resolvendo mandar incluir no quadro annexo
ás Instrucções approvadas pela portaria de 24 de dezembro
"do anuo de 1932, o cargo de chefe de Secção de Expediente e
Contabilidade, da Commissão de Estradas de Rodagem Fe-
deraes, com a mensalidade de 2:400$, tendo em vista o que
consta do officio n. 511, de 28 de de novembro do corrente
anno, da Commissão de Estradas de Rodagem Federaes.

N. 954 — Approvando a folha de um diarista contra-
ctado pela COMITliSSãO de Estradas de Rodagem Federaes
para seus serviços, podendo o mesmo . servir no corrente
exercido a partir de 19 de novembro do corrente anno e até
ulterior deliberação do Governo, ,de accôrdo com o regula-
mento expedido com o decreto n. 18.088, de 27 de janeiro
de 1928, e artigo unico do decreto n. 19.513, de 20 de de-
zembro de 1930.

Expediente do dia 30 de novembro
Officios:
N. 4.487 — A' Inapectoria Federal das Estradas — Re-

lativamente ao requerimento em que o engenheiro Teixeira
Brandão solicita abono de ajuda de custo por ter sido no-
meado superintendente da E. F. Maricá , pede para in-
formar tendo em vista o precedente constituido pela no-
meação do engenheiro Eudoro Lemos para o citado cargo.
(21.837134.)
, N. 4.488 — A' Inspectoria Geral de Illumioação

Comrnunica que o pedido de material n. 913.015, foi enca-
minhado á Commissão ,Central de Compras. (21.767134.)

N. 4.489 — A' Inspectoria Federal de Obras contra as
Seccas — Autoriza a installação do apparelh3 telephonico a
que se refere o officio siri, de 7 de novembro do corrente
amo. (21.702134.)

N. 4.490 — A' Collectoria Federal de Cantagallo — Es-
tado do Rio de Janeiro — (22.108134) Ftemette certidão
de titulo de D. Aracy de Carvalho, devendo o respectivo
sello, na importancia de 7$100, ser pago e inutilizado nessa
Collectoria. (22.103134.)

N. 4.491 — Collectoria Federal de Cantagallo — Estado
do aio de Janeiro — Remette titulo de pensão n. 9.32A, de'
D. Jodidiah Reis de Carvalho, devendo o respectivo sello ser
pago nessa 'Collectoria. (22.104134.)

N. 4.492 — A' Ilècle de Viação Cearense — Com refe-
rencia ao pedido de aproveitamento do ex-chefe de deposito
da 5' Divisão dessa Rêde Limerio Sampaio, pede para infor-
mar si a dispensa do interessado se deu por decreto e, no
caso affirmativo, indicar-lhe a data. (19.291.) 	 •

N. 4.493 — A' E. F. Noroeste do Brasil — Communica
que deixou de autorizar a liquidação dos saldos devidos a di-
versas firmas pelo fornecimento de vagões feito a essa Es-
trada, em virtude de contracto celebrado em 1924. (16.2231
34.)

N. 4.494 — A' mesma — Com relação á dispensa de
comparecimento aos serviços dessa estrada, solicitada pelos
ferroviarios eleitos para os cargos de secretario geral, 1°
secretario e thesoureiro do Syndicato dos Operarias e Em-
pregados da E. F. Noroeste do Brasil, pede para informar o
pedido tendo em vista o que dispõe a legislação sobre a or.4
ganização e o funccionamento dos Syndicatos. (19.287134.)

N. 4.495 — A' mesma — Autoriza o Syndicato dos Em-
pregados e Operarias da Noroeste, a descontar em folha de
pagamento as contribuições mensaes dos syndicalizados.
)(19.289-34.)

N. 4.496 — A' Inspeetoria Federal das Estradas — Au-
toriza aos presidente, Syndicato de Operarios Ferrovia-
rios de S. Carlos, Estado de S. Paulo — Companhia Pau-
listilt suas delegações junto ás companhias, Mogyana, -Dou-
radense, Araraquarense e Goyaz e do Syndicato dos Ferro-
zelados da S. Paulo Railway a descontarem em folha de pa-

gamento as contribuições de seus associados. (19.289-34.)
N. 4.497 — A' mesma — Com referencia ao requeri-

mento em que o conferente de 2' classe Albertirto Marques
13arreto pede prorogação de prazo para prestação de fianga,
communica o seguinte despacho: "Não sendo o prazo proro-
gavel além de 2 de novembro, (60 dias a partir de 2 de se-
tembro), providencie-se tendo como concedido esse prazo".
(19.843-34 . )

N. 4.498 — A' Delegacia Fiscal do Theseuro Nacional
no Estado do Rio de Janeiro — Com relação aos pedidos de
aforamentos de terrenos na Serra' da Estrella, municipio de
Maré, nesse Estado, communica que se torna necessario que
os interessados apresentem uma planta da situação dos ter-
renos pretendidos ou informações mais detalhadas que per-
matam sua perfeita localização em' relação ás estradas pu-
blicas, de tetclagem, afim de que este Ministerio possa se ma-
nifestar sobre ,os mesmos pedidos. (18.738-34.)

N. 4.499 — A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de São Paulo — Restitue processo sobre afora-
mento de um terreno de accrescido de marinha, situado em
Itapema, Ilha de Santo Amaro, em Santos, requerido por
Wilson, Sons & Comp.. Ltd., comrnunicando que o .referido
terreno está localizado na margem esquerda do canal do
porto de Santos, onde a Companhia Docas de Santos projecta
a ampliação do cães e suas installações, razão pois qual este
Ministerio é de parecer que não deve ser concedido o afora-
mento solicitado. (21.796-34.)

N. 4.500 — A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de São Paulo — Restitue processo sobre afora-
mento de um terreno de marinha situado em Itapema, Ilha
de Santo Amaro, em Santos, requerido por A. .M. Teixeira
(St Comp. Ltd., communicando que o referido terreno está
localizado na margem esquerda do canal do porto, onde a
Companhia Docas de Santos, projecta a ampliação do cães
e suas installações, razão pela qual este Illinisterio é de pa-
recer que não deva ser concedido o aforamento solicitado.
(21.766134.)

N. 4.501 — A' mesma — Restitue processo sobre afo-
ramento de um terreno de marinha situado em "Riacho",
Ilha de Santo Amaro, em Santos, requerido por Francisco
Bomfim, communicando que o referido terreno está .ocali-
zado na margem esquerda do canal do porto, orde a Com-
panhia Docas de Santos projecta a ampliação do cães e guas
installações razão pela qual ceia Ministerio é de pareOer
que não seja concedido o aforamento solicitado. (21.789-
1934.)

N. 4.502 — A' mesma — Restitue processo relativo ao
aforamento de um terreno de marinha em Conceicãosinha,
ilha de Santo Amaro, em Santos, requerido por Adriano
Dias dos Santos, cornmunicando que o referido terreno está
localizado na margem esquerda do canal do porto de Santos,
onde a Companhia Docas de Santos projecta a ampliação do
cães e suas installações, razão pela qual este Ministério é de
parecer que não deva ser concedido o aforamento solicitado.
(21.965-34.)	 -

N. 4.593 — A' mesma — Restitue processo sobre afo-
ramento de um terreno de' marinha situado em Conceiçãosi-
nha, na Ilha de Santo Amaro, em Santos, requerido por Wil-
son Sons & Comp. Litd., communicando que o referido ter-
reno está localizado na margem esquerda do canal do porto
de Santos, onde a Companhia Docas de Santos projecta a
ampiação dos-cães e suas instalações, razão pela qual -este
Ministerio, é de parecer que não deva ser concedido o afora-
mento solicitado. (21.744134 . )

Expediente do dia 1 de dezembro de 1934
Avisos:
N. 2.586 — Ao Tribunal de Contas — Envia a registro

as tabellas de distribuição dos creditas deste Ministerio para
o exercicio de 1935, organizadas de acabrdo com a lei n. 5,
de 12 de obtubro ultimo.

N. 2.587 — Ao Ministerio da Fazenda — Transmitte
cópia do oficio em que o coronel commandante do 50 B. E,
engenheiro-chefe da Commissão Constructora da Estrada cie
Rodagem nos Estados do Paraná e Santa Cathariva, expondo
a situação em que se encontram os serviços daouella com-
missão, e suggerindo a antecipação do supprimento corres-
pondente ,ao credito de 5.000:0008, que para este
foi solicitado á Camara dos Deputados, em mensagem de 1
novembro p. findo. • (23.336-34.)

N. 2.588— Ao Tribunal de Contas — Envia a registro
a conta da Companhia Industrial Minas Geraes, relativa ao
aluguel de uma sala .sita no 15° .andar do edificilo Rex ao-
copada por dependenoias desta Secretaria de Estado durante
o mez de novembro do 1934.
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N. 2.589 - Ao Tribunal do Contas- Envia a registro
a conta na importancia de 6:750000 da Companhia Indus-
trial 'Minas Geraes, relativa ao aluguel do 16° andar do
fiei() Rex °ocupado por esta Secretaria de Estado durante o
mez de novembro ultimo.

Requerimentos despachados:
Machina de Escrever Reconstruída, propondo concerto e

conservação das rnachinas de escrever dos fabricantes Iln-
derwócid, Remington e Ituyal. - A concurrencia é indispen-
savel na especie; não ha, assimN o que deferir. (Proc. nu-
mero 22.44'8134.)

Leopoldina Railway Gompany, Limited, pedintla patga-
mento de unia conta de transportes, na importanc ia di•
36$100, effectuados em proveito do D. C. 'F. em 1930. -
Dirija-se ao Ministerio da Fazenda, para onde foi -reinei tido
o acervo á Commissão Apuradora da Divida Passiva da União.
(Proc. n. 20.014134.)

Os operarios do D. C. T., pedem que lhes seja resta-
belecido o. direito de obterem passes na E. F. Central do
Brasil, com o abatimento de 75 %; ou, então, que se lhes
tornem extensivos os favores do decreto n. 23.655, de 27 de
dezembro de 1933. - Indeferido. (Proc. n. 21.601134.)

Departamento dos Correios e Telegraphos
DIRECTORIA DO PESSOAL

Dia 16 de novembro de 1934
Licença concedida:
(*) Yolanda Gentil Costa, auxiliar de r classe da Dire-

toriá Regional de Santa Calharina, dous mezes, eirt pituretti-
go, com 3/4 do ordenado, para tratamento de saude a contar
de 1 de agosto (proc. 15.427-34).

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI

Dia 29 de novembro de 1934
(") Approvando o. concurso que, para auxiliares de 3'

lasse, se effectuou na Directoria Regional da Parahyba, entre
agosto e setembro do corrente atino, com a seguinte clas,si-
ficação:

N. de ordem - Nome do candidato - Pontos obtidos
1. Aidil de Miranda Henrique, 94,15.
2. Else Hermeto, 90,43.
3. Wilson Madruga, 89,90.
4. Maria José Coutin.ho de Lucena, 89,09.
5. Julila Guedes Soares de Pinho (teleg.), 88,96.
6. Albertina Velloso da Silva Lopes, 88,21.
7. Corina Medeiros de Vasconcellos, 87,93.
8. Yolanda Toscano de Brito, 87,40.
9. Turea de Oliveira Lima, 87,00.

10. Daura Rangel Torres, 85,56.
11. Edite Jorge de Carvalho Modesto, 86,34.
12. Manoel Bezerra de Assumpção, 85,87.
13. Maria Luiza Bezerra, 85.28.
14. Iracy Fernandes da Cunha Lima, 84,28.
15. Maria de Lourdes Coutinho de Lucena, 83,68.
16. Vvonete Pessôa Botelho, 83,37.
17. Maria Dyonisia de Araujo, 82,53.
18. Herbert de Miranda Henriques, 81,87.
19. Ildefonso Souto Maior, 78.68.
20. Stella Pautila de Mello Alves (teleg.), 78,63.
21. Luiz Gonzaga de Oliveira Lima, 78,06.
22. José Antonio Lucena. 77,59.
23. Nilza de Oliveira, 77,34.
21. Maria José Monteiro Lobato, 77,12.
25. Maria Celeste de Miranda (teleg.), 78,83.
96. Othoniel Paiva, 75,58.
27. Rubens Lucena Beltrão (teleg.), 73,50.
28. José Baptista da Silva Filho, 73,15.
99. Gestão de Kerbrie Mindello da Cruz, 72,84.
30. Etelvina Vieira (teleg.), 72,68.
31. Hermany Soares, 72.53.
32. Elysio Jorge de Brito (teleg.), 72,49.
33. Irene Silva (teleg.), 72,38.
34. Newton Madruga, 71,84.
35. Noé Paulo de Araujo. 70.87.
36. Murillo Buarque da Malta, 70,8.,
37. José de Andrade Moura. Filho (teleg.)., 70,57.

( a ) Reproduz-se por ter eahido com incorrecções,

$.4. Dia Leal Martins, 70,31.
30. Mario Soato Maior Rosas, 69,28,
40. João Bento (teleg.), 67,69.
41. Antonio Ribeiro Campos (teleg.), 67,50.
/it.?. Pedro Jucelino de Aquino (teleg.), 65,95.
43. Manoel Henrique de Araujo Pereira, 63,56
44. Yvonette Jatobá de Carvalho, 62,59.
45. Gabriel Dias de Freitas (teleg.), 62,46,
46. Maria cio Carmo Alves Bezerra, 61,75.
47. Agripino Seixas Maia, 61.12.
48. Ruy Monteiro Lobato, 60.03.

Iracema de Oliveira Assis, 59,81.
Jorge do Monte Miranda, 59,75.

51. .1uguslo do Rego Luna Filhó, 59,03.
Luiz Dont7.ati Bezerra de Menezes, 58,81,

5,3. Odilon Gomes de Mello, 58,34.
54. Orlando Cordeiro de Araujo, 57,59.

Jayme Cabral Santiago (teleg.), 56,23
30. Ubaldo Campello Filho, 55.87.

Paulo Rabello Pessóa da Costa, 55,00.
(*) Declarando em apostilla de 29 de novembro de 1934,

na portaria n. 1.308, de 18 de setembro ultimo, que o funccio-
nado designado- na referida portaria, para exercer o cargo de
agente postal telegraphico de Mutum, chama-se Gorazil Res
nault Machado e é mensageiro.

(*) Supprimindo a agencia postal de são Marcos do Rio
Fortuna. de 4' classe, com a gratificação annual de 960$ esta-
belecida para o serventuario e subordinada á Directoria Re-
gional de Santa Catharina (port. 1.550-29-11-34).

(•) Transferindo a agencia postal de Jatahy, subordinada
á Directoria Regional de São Paulo, para o districto de "Ita-
g5ç.2 ha", situado no rnunicipio de Jataty, ficando adoptado
para a agencia a denominação dessa ultima loealidde (port,.
1.553-20-11-1934).

Requerimento despachado
Engenho Rocha, continuo da Directoria Regional do Rio

de Janeiro, pedindo o abono da gratificação de que trata O
decreto n. 24.768, de 14 de julho ultimo. - Indeferido, por
falta de apoio legal (officie n. 4.972-1' - De

DIRECTORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas:
José Jorge dos Santos, carteiro de 3' classe da Directorht

Regional de Pernambuco, tres mezes, sendo um mez e vinte
e um dias coai ordenado e o restante com 3/4, para trata-
mento de saude, a contar de 10 de setembro (proc. 13.86344).

(*)- Antonia Alzira Malta Gaia, agente da agencia de São
Sebastião do Espirito Santo, subordinada á Directoria Regional
de Pernambuco, seis mezes, com 2/3 da gratificação, para
tratamento de saude, a contar de 1 de maio (proc. 55.612-1
1034).

(*) Genetta Dutra Mendes, auxiliar de 2' classe da Di-4
rectoria Regional de Santa Catharina, trea mezes, com ven-
cimentos, nos termos do art. 170, n. 10, da Constituição Fe-
deral, a contar de i de novembro (proc. 84.193-934).

ZXPEDIDNTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 27 de novembro de 193f
Requerimentos despchados

(•). Gérson Garcia Lobo, vigia de 1' classe, com exerciciÓ:
na Directoria Regional do Ceará, pedindo o abono da grati-
ficação de que trata o decreto n. 24.768, de 14 de julho ul-
timo. - O regulamento approvado pelo decreto n. 8, de 3 de'
agosto ultimo, não- beneficiou os requerentes. Indefiro, pois,
o pedido (off. 2.429-1" - Dr Ce).

(*) Germano Goeldner Netto, telegraphista de 2' classe,
com exercicio na Directoria Regional de São Paulo, pedindo O
abono da gratificação de que trata o decreto n. 24.768, de 14
de julho ultimo. - Indefiro o pedido, á vista da informação
(off. 31.124-34 - Dr Sp).

(*) Aloysio Carnauba e outros, carteiros de 3' classe da
Directoria Regional da Bahia, pedindo o abono da gratifica-
ção de que trata o decreto n. 24.768, de 14 de julho ultimo,
- Em face do disposto no decreto n. 8 de 3 de agosto ultimo.
Indefiro o pedido (off. 6.144 - Dr Ba).

(*) Reproduz-se por ter sabido com incorreeç5es,
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Dia 28

"(*) Designando o radio-diarista Miguel de Castro Carvalho
Para exercer as funcções de agente postal telegraphico em
Itacoatiara, na Directoria Regional do Amazonas, passando a
servir na Estação de Belém-radio o funccionario de egual ca-
tegoria, João Postes Azevedo .(port. 1.543-28-11-1934).

Licenças concedidas:
(•) Noemia E'ngracia Telles, auxiliar de 2" classe da Di-

rectoria Regional de Ribeirão Preto, dons mezes, em proro-
gação, com ordenado, para tratamento de saude, a contar de
15 de novembro (proc. 63.491-34).

(*) Balbina Bernardina de Oliveira, agente da agencia
de Ibertioga, subordinada á Directoria Regional de Juiz de
Pára, seis mezes e um dia, sem vantagens pecuniarias, nos
termos do art. 15 do decreto n. 14.6(33, de 1 de fevereiro
de 1921, a contar de 30 de outubro de 1933 (proc. 27.398-34).

Dia 30 •

(•) Designando o telegraphista de 3* classe Reynaldo Pi-
nheiro de Araujo, para exercer as funcções de agente postal
lelegraphico em Santo Antonio de Padua, na Directoria Re-
gional do Estado do Rio de Janeiro (port. 1.561-30-11-34).

Dia 26 de outubro de 1934
(*) Dispensando das funcções de chefe do Trafego Tele-

araphico da Directoria Regional de Botucatú, o telegraphista
de 4' Classe João Damasceno de Arruda Lobo, transferindo-o
para a Directoria Regional de Cuyabá (port. 1.466-25-10-34).,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 10 de dezembro de 1934
Autorizando o thesoureiro da Directoria Regional do Dia-

tricto Federal a entregar ao inspector technico de 3' classe
Heitor de Andrade Lima o adiantamento de cento e.oitenta e
seis contos, tresentas e cincoenta e nove mil e duzentos réis
(186:359$200), para construcção dos predios destinados ás
estações radio-transmisaora e receptora de Recife, correndo
as despesas á conta da sub-consignação a. 12, Consignação III
— Correios e Telegraphos, verba 15" do orçamento vigente
do Ministerio da Viação e Obras Publicas.

Esse adiamento deverá ter applicação nos mezes de ou-
tubro a dezembro do corrente anno. (Port. n. 1.598-10-42-
934.)

Determinando que passe a servir, provisoriamente, na
Directoria Regional de São Paulo a auxiliar de 2° classe da
agencia de Santos, 'subordinada áquella directoria — Maria
Delphina Sobral. (Port. n. 1.594-8-12-934.)

Requerimentos despachados
José Contreiras das Sentes, Yelva Campbell Guimarãe,s e

René do Couto Grangeiro, diaristas, com exercicio na Estação
Central Telegraphica, pedindo a inclusão de seus nomes na
relação doe que teem direito ás vantagens do art. 1° do de-
creto n. 8, de 3 de agosto ultimo, que regulamentou o decreto
n. 24.768, de 14 de julho do corrente anno. — Deferido. (Req.
rt. 58.730-34.)

Francisco Ferreira de Lemos, telegraphista de 4' classe.
coar exercicio na Directoria Regional do Paraná, pedindo o
abono da gratificação de que trata o decreto n. 24.768, de 14
de julho ultimo. — Indeferido, em face do art. 3°; lettra e,
do decreto n. 8, de 3 de agasto ultimo. (Of. ti. 4.109-1° Dr. Pr.)

Humberto dos Santos Barros, diarista-radio, com exer-
cicio na Estação Central Telegraphica, pedindo o abono da
gratificação de que trata o decreto n. 24.768, de 14 de julho
ultimo. — Deferido, de accórdo com a lettra o do art. 1°, do
decreto n. 8, de 3 de agosto ultimo, os- requerentes não teem

Guilhermina Vinhas Fernandes, diarista, com exercido
na Estação Central Teleg,raphica, pedindo a inclusão do seu
nome na relação dos que toem direito ás vantagens do art. 1°,
do decreto n. 8, de 3 de agosto ultimo. — Indeferido, em face
das informações. (Req.. n. 60.78-34.)

Adolpho Xavier de Oliveira e outros, telegraphistas, com
exercido na Directoria Regional do District° Federal, pedindo
o abono da gratificação de que trata o decreto n. 8, de 3 do
agosto de 1934. — De accbrdo com a lettra e do art. 30 do

•(*) Reproduz-se por ter sahido cOm incorrecções.,

•
decreto n. 8, de 3 de agosto ultimo, os requerentes não teem
direito ao que pleiteam. Assim, indefiro o pedido. (Req. nu-
mero 49.921-34.)

Maria José Bayma Maldonado, pedindo nomeação para o
lagar de thesoureiro da agencia postal-telgraphica de Nova
Iguassú, subordinada á Directoria Regional do Rio de Janeiro.
— Indeferido, á ,vista do informado. (Of. n.

João Bonini, conductor do malas da Directoria Regional
de Campanha, pedindo augmento de salario. — Indeferido, á
vista dos pareceres. (Of. n. 4.032-Dr. Campanha.)

Guilhermina de Aguiar Bastos, ajudante da agencia de
Icarahy, subordinada á Directoria Regional do Rio de Ja-
neiro, pedindo o pagamento do vencento a que se julga com
direito. — Indeferido, á vista do parecer. (Of. n. 3.673-1'-
Dr. Rj.)	 •

Maria do Carmo de Sillos, agente da agencia de Cha-
vantes, subordinada á Directada Regional de Botucatú, pe-
dindo o abono de auxilio para alugel de casa. — Indeferido,
á vista do informado. (Of. n. 5.418-1* Dr. Botuvatú.)

Lendry Rodrigues, telegraphista de 4* classe, com exer-,
cicio na Directoria Regional do Espirito Santo, pedindo o
abono da gratificação de que trata o decreto n. 24.768, de 14
de julho ultimo. — Indeferido, de accOndo com o informado.
(Of. n. 4.038-1°-Dr. Es.)

Licenças concedidas:
Odette Pires dos Santos, diarista, com exercido na Dire-

ctoria Regional do Amazonas e Acre, seis mezes, com deus
terços da diaria, devendo inicial-a dentro do prazo de 30
dias. (N. 66.472-34.)

José Gonçalves de Oliveira, mensageiro, com exercido na
Directoria Regional de Minas Geraea, dous mezes, com deus
terços da diaria, para tratamento de saude, a partir de 10 de
outubro ultimo. (N. 58.718-34.)

Silvino de Metias, diarista, com exercido na Estação
Central Telegraphica, tres piezes, com dous terços da diaria,
para tratamento de saude, devendo inicial-a dentro do prazo
de 30 dias. (N. 55.821-34.)

Manoel de Araujo, diarista, com exercido na Directoria
Regional do Districto Federal, um anno, com dons terços da
diaria, nos termos do rat. 1° do decreto n. 21.233, de 1 de
abril de 1932, por ter sido sorteado e incorporado no serviço
militar, a partir de 8 de novembro. (N. 66.149-34.)

Augusto Cesar Furtado, diarista, Com exercido na Dire-
ctoria Regional de Santa Maria, um mez, com dous terços da
diaria, para tratamento de sande, a partir de 9 de novembp,,
findo. (N. 66.080-34.)

Zury Segui da Cunha, trabalhador da Directoria Re-
gional de Santa Catharina, dons mezes„ com dons terços- ou
diaria, para tratamento de saude, a partir de 1 de novembro
findo. (N. 65.375-34.)

Colina Candida de Oliveira, telegraphista de 5' class,,,
iem exercicio na Directoria Regional de Santa Maria, trez;
ènezes, com todos os vencimentos, nos termos do n. 10 qo
art. 170 da Constituição da Republica,, a partir de 5 de no-
vembro findo. (N. 66.079-34.)

Directoria Regional dos Correios e Telegraphos
do District° Federal

Requerimento despachado
Dia 3 de dezembro de 1934

Uonductores de malas, pedindo para serem aproveitados
nas vagas existentes, preferindo candidatos que não execu-
tam esse serviço. — O aproveitamento dos requerentes já
foi medida de amparo, para que, aguardando nomeação, ti-
vessem a dupla vantagem de se identificarem com o servi-
ço e perceberem estipendios. Não havendo disposição le-
gal que determine a preferencia, e, tendo em vista o pa-
recer do chefe da 1° secção, indefiro.

.1nnnn

Departamento de Aeronnutien Civil
,Por portaria de 6 deste mez, foi concedida ao dese-

nhista do Departamento de Aeronautica Civil, Alcebiades
José da Silva, a licença de seis mezes, para tratamento de
saude, com o , respectivo ordenado, nos termos do art. 19
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, combinado
com o art. 1° do decreto n. 19.762, de 19 de omito de
1931, e de acc0rdo com o laudo de inspecção de saude a que
foi submettide o mesmo funccionario, devendo essa Lume
ser contada a partir de 1 de novembro ultimo
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Dezembro de 4934

inisterio do Trabalho, Industria

e Commercio
• Directoria Geral de Expediente

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia 3 de dezembro de 1934
Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 1-E-3.773 — Transmittindo, por se tratar de ac,ci-

dente occorrido com automovel a serviço daquelle ministeric,
o officio n. 2.625, de 26 de novembro ultimo, em que o
1" Procurador ela Republica faz considerações a respeito do
referido accidente.

— Ao Sr. 10 Procurador da Republica:
N. 1-E-3.774 — Communicando haver sido encaminhado

ao 'Sr. ministro da Agricultura, por se tratar de accidente
occorrido com automovel a serviço daquelle ministerio, o
officio n. 2.625, de 26 de novembro ultimo em que fez
considerações a respeito do referido accidente.

-- Ao Sr. João Oscar da Fonseca, segundo official da
Directoria Geral de Contabilidade desta Secretaria de Estado:

N. 1-E-3.778 — Designando-o para servir como secre-
tario da commissão especial que deverá proferir o laudo
sobre o dissidio verificado entre o Syndicato dos Trabalha-
dores em Construcção Civis e o Centro dos Industriaes de
Serraria.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1-E-3.779 — Solicitando providencias no sentido de

ser posto á disposição deste ministerio, sem prejuizo de
vencimentos, o engenheiro civil Dr. Petronio Barcellos.
funccionario da Directoria do Dominio da União e cujos
serviços profissionaes são necesseeios no Instituto Nacional
de Previdencia na fiscalização e outros trabalhos decorrentes
da construcção do edificio que vae servir de s'éde propria
•aquelle Departamento.

Processos despachados:
Dia 4 de dezembro de 1934

Joacyr Cavalcante Teixeira, pedindo prazo para entrega
rda - carteira de reservista exigida para o concurso de auxiliar
do Ministerio. (D. G. E. 14.218-934) .— Indeferido.

Syndicato dos Trabalhadores em Frigorificos, com sede
na Capital do Estado de São Paulo, desistindo da refórma
de seus estatutos. (D. G. E. 7.640-934) .— Archive-se.

Dia 5
Sebastião Corra Fontes, recorrendo da decisão da Junta

de Conciliação e Julgamento. (D. G. E. 15.493-934) .— De
accórdo r com o parecer do Consultor Juridico, nego provi-
mento ao recurso por já ter passado em julgado a decisão
da Junta, ex-vi do art. 29, do decreto n. 21.132, de 25 de
novembro de 1932.

Dia 7
Maria do Carmo de Negreiros Sayã,o Lobato, auxiliar

oontractada do Departamento de Estatistica e Publicidade.
pedindo o seu aproveitarnento no cargo de auxiliar de V
classe do Departamento Nacional do Trabalho. (D. G. E.
15.078-934) .— Subenetta-se opportunamente a requerente a
concurso que é o processo legal de investidura nos cargos
effectivos.

Isabel Ferreira Lopes, auxiliar de Ia classe da Directoria
Geral de Estatistica do Ministerio da Justiça e Olivia Ben-
jamim Marques da Fonseca, auxiliar de 1 a classe do Depar-
tamento Nacional do Trabalho, pedindo permuta de cargos.
(D. G. E. 16.056-934).— Indeferido:

-2. Inspectoria Regional (Pará), remettendo os autos de
inquerito em que são partes o ex-inspector regional en-
genheiro Alvaro de Albuquerque e o auxiliar fiscal Paulo
dee Oliveira. (D. G. E. 15.391-934). — Archive-se.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL
Dia 3 de dezembro de 1934

Ao Sr. director geral do Departamento Nacional do Po-
voamento:

N. 1-E-3.775 — Restituindo, devidamente apostillada,
a portaria de 17 de abril de 1931 que nomeia Dilermam
Peixoto de Medeiros para exercer o cargo de marinheiro
tripulante dáquelle Departamento.

Dia 4
Ao Sr. presidente da 1 Junta de Conciliação e Julga-..

mento do Districto Federal: -
N. i-E-3.780 Remettendo, para estudo urgente, o

processo relativo á dispensa da operaria Lydia Rosa de
Campos por parte de "The Crows Cork Co. Ltd.".

— Ao Sr. inspector da 20* Inspectoria Regional:
N. 1-E-3.784 — Remettendo o processo em que David

Guimarães e outros pedem auxilio para a fundação de uma
colonia nesse Estado.

Processos despachados:
Dia 8 de dezembro de 1934

Lucio do Nascimento Rangel, Levy Marcondes do Amaral
e Moacyr Tamborim Guimarães, pedindo inscripção no con-
curso para provimento dos cargos de auxiliar deste minis-
ferio. (D. G. E. 16.278, 16.325 e 16.348 de 1934). —
Indeferido.

Directoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de dezembro de 1934
Requerimento despachado

15.152, de 1934 — José da Cruz, pedindo auxilio para
fardamento que deixou de receber quando servia no Depar-
tamento Nacional do Povoamento. — Autorizo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 7 de dezembro de 1934
Officios:
2 C-2.717 — Ao Sr. inspector da Ir Inspectoria Regio-

nal — Bello Horizonte, restituindo, devidamente apoatillada,
a portaria de contracto do proposto de fiscal daquella ins-
pectoria, Rubens Antunes dos Santos.

2 C-2.718 — Ao Sr. director geral do Departamento Na-
cional do Trabalho, remettendo a portaria de 4 do corrente
mez, que designa Sylvio da Silva Corres, Henrique Adour,
Geraldo Abreu, Ildefonso Neivas, Dvelso Lyra Gilson de Aze-
vedo, Stella Palermo, Joanzelina Monteiro, Carlos Alfredo de
Mello, Telesphoro Mattos, José Argemiro Lins e Braulio
Penne Forte de Negreiros, para exercerem as funcoões de
identificadores do Serviço de Identificação Profissional da-
quelle Departamento.

1 C-2.719 — Ao Sr. director geral do Departamento Na-
cional do Trabalho, solicitando providencias no sentido de ser
respondido, com a maxinaa urgencia, o officio de 24 de se-
tembro findo, sob n. 1 C-2.136, já reiterado pelo de 5 de no-
vembro ultimo, sob n. 1 C-2.445.

1 C-2.720 — Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro no Es-
tado de Pernambuco, confirmando telegramma n. 353, • nos
seguintes termos: "Solicito informei e razões levaram essa
Delegacia pagar interprete auxiliar Synesio Aguiar, credite
distribuido pagamento interprete deixando este ministerio si-
tuação difficil satisfazer vencimentos interprete Cesar Dra-
gonero. Rogo tambem indiqueis meios resolver presente
caso".

Dia e
Officsios:
1 C-2.721 — Ao Sr. director geral da Secretaria do Con-

selho Nacional do Trabalho, communicando, com referencia á
prorogaçã.o de expediente por 3 horas, a partir de 20 do mez
de novembro até 31 do mez corrente, para os funccionarios
daquelle Conselho, Geraldo Augusto Faria Baptista e Nelson
Lustosa Cagral, que o Sr. ministro, por despaeho de 3 tam-
bem deste mez, autorizou a prorogação em apreço.

2 C-2.722 — AoSr. inspector da 13a Inspeccoria Regio-
nal — Rio de Janeiro, solicitando, de ordem do Sr. ministro„
providencias urgentes no sentido de ser feito por aquella
Inspectoria a remessa do empenho da despesa do leito, na
importancia de 22$400; que foi fornecido em 13 de agosto
ultimo, pela Estação de Macahé, da Estrada de Ferro Leo-
poldina, af ire de ser indemnizado o bilheteiro Antonio Nunes
de Azevedo, da alludida quantia, que lhe foi cobrada pela . ci-
tada empreza de transportes.

2 C-2.732 — Ao Sr. director geral do Departamentn
Nacional da Industrie e Commercio, communicando que o se
nhor ministro, tendo em vista o resultado do laudo de ins-
pecção de seu& a que foi submettido. para effeito de aposen-
tadoria, o r officiat daquelle Departamento, Guilherme Bar-
bedou, exarou a respeito o seguinte despacho: "Ludefiro, em
face do laudo medico".
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Dia 21
N. 854	 Ao inspector da 18' Inspectoria Regional do

Trabalho, reiterando o officio n. 2.137, de 18 de dezembro de
-

	

-•N. '855	 Ao inspector da 13" Inspectoria Regional do
• Trabalho, idem n. 2.138, de 18 de dezembro de 1933

Dia 22
• 856 — Ao director da Companhia Nacional de Nave-

gação Costeira,- respondendo consulta sobre o decreto numero
24.561, de 3 de julho de 1934.

Dia 23
Commissão Mixta de Conciliação, cOmmunicando numero

de reuniõe.s realizadas durante setembro e outubro. — Ar-
,..clrive-se.,	 •

' Officios:
Dia 24

N. 857 — Ao director do • "Burea.0 International do Tra-
vali", remettendo resposta ao questionario sobre direito dos"
emigrantes.

Custodio. Pereira .&	 communicanda diseensa de
bperariiee. •-•-• Archivese.;

2.7
• °Maios:,
• • N. 858 — Ao presidente do. Centro de .Commercio da Café,
;réspOnderielo consülta sobre o decreto n. 24.561, de 3 de julho

•

	

N. -859	 'Ao inspector. da.,. 17' Inapeotoria Regional do
-Trabalho, idein n. 23.322, de 3 de:novembro de 1933.
• ••	 N-• 860 —.Ao director da Recebedoria , do District° Federal,
.ramettendo . oommpnicação de E. Vertulli.

• N. 881 — Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional, Vi-
•etorie, idene:de De Blue,. Martins &

	

.	 .8.62 — Ao delegado do • Trabalho'.. Maritimo, remettendo
N. T.,.25:649-934, relativo a um'enemorial da União dos

,Operarios Estivadores..
N. 863 — Ao inspector. da 13' Inspectoria Regional do

-Trabalho, remettendo o D. N. T., 20.347-934, relativo a um
5Peclidg, da Secretaria de Estado:

N ..: 864 — Ao inspector da 15' InSpectoria Regional do
remettendo o D. N. T., 24.84-934, relativas um

„requerimento dos "Irmãos Zappe".
• Dia 28

Da Leopoldina Railway Comp. Ltd., deo/ereção sobre o
ferroviario José Bazilio. — Archive-se.

A. Dias Martins Ltd., reclamando contra João Silva. —
-Wein:	 .

. .0 ministro -das Relações Exteriores, remettendo tres
exemplares de uma publicação da Sociedade das Nações. —
Idem-.
. Idem, idem, recortes do Times. — Idem.
• Officios:

N. 865 — Ao Sr. ministro do. Trabalho, Industrie e Com-
•floreio, remettondo • a resposta aos questionarios formulados
Peld -officio Internacional do Trabalho.

• N. 866 — J.- Borges & Filho, reteirando o officio n. 411,.	 ,
..da. .2.8 de maio ultimo.

N. 867 — Ao inspector da 19' Inspectoria Regional do
Trabalho, respondendo consulta telegraphica.
• N. 868 — Ao delegado do Thesouro Nacional em Nicthe-
roy, remettendo uma petição e dous documentos do Centro
•Operario.de Barra Mansa.

N. 869 -- Ao delegado do Trabalho Marítimo, remettendo
o - D. N., 20.649-934.

N. 870 — Ao -inspector da 13' Inspeetoria Regional do
Trabalho. idem, idem, 19.239-934.
• ' N. 871 — Ao • inspector da 17' Inspeotoria Regional do
Trabalho. idem. idem. 21.957-934.

N. 872 --'Ao Sr. ministro do Trabalho, Industrie e Cum-
naercio, remettendo os textos dos projectos de convenção e re-
conernendação adoptados pela 18' Secção da Conferencia Inter-
nacional do Trabalho, em Genebra..

Dia 29
Duilio Nogueira Itagyba, reclamando contra Perisse Bas-

tos. — Apresente carteira profissional.
Vianna Silva & Coinp. Ltd., cummunicando dispensa do

empregado João dos Santos. — Archive-se.
Manoel dos Santos & Irmão, , idern, José Andrade; — Idem.
Companhia Cervejaria Victoria, idem, idem, idem.
O ministro de Estado das Relações Exteriores, remettendo

os documentos da Repartição Internacional do Trabalho, cela-
tiVos a 28' Secção. — Idem.

Officios:
N. 873 — Ao director do Departainento Estadual do Tra-

balho, São Paulo, remettendo o D. N. T., 19.119-934.
N. 874 — Idem, idem, D. N. T., 25.117-934.

• N. 875 — Ad inspector da 8' Inspectoria Regional do
Trabalho, idem, idem, D. N. T. 22.002-934.

N. 876 — Idem, idem, D. N. T. 24.090-934.
N. 877 — Ao inspector da 13' Inspectoria Regional do

Trabalho, idem, idem, D. N. T 24.818-934.
N. 878 — Idem, idem, D. N. T. 24.934-934.
N. 879 — Ao inspector da 12' Inspectoria Regional do

Trabalho, udu°, idem, D. N. T. 25.120-934.
.	 Dia 30

N. 880 — Ao inspector da 13` Inspectoria Regional do
Trabalho, idem, idem, D.. N.T. 17.371-934.
• N. 881 — Ao inspeotor a 9' Inspectoria . Regional do
Trabalho, idem, .idem, D. N. T. 25.144-934.
• N. 882 — Ao inspector da 124 Inspectoria' Regional do
Trabalho, idem, idem; D. N. T. 25.158-934. • 	 .

N. 883	 Pereira Carneiro & Comp. Ltd., respondendo
consulta sobre decreto n. 24.361, de julho de 1934.

N. 884 -- AO director do "Bureau International du We-
nn", remettendo resposta do Governo Brasileiro ao 'referido
"Bureau".

N. 885 — Ao secretario do ministro da Agricultura pe-
dindo esclarecimentos, de determinados quesitos que 'lute-
ressam a Associação Internacional - 	Habitação.

N. 886 — Ao presidente do Instituto de ,X)revideneb,
idem.

• Dia 1 de dezembro de 1934
O "Bureau International du Travail", avIsanao . que ,as

respostas aos questionarios remettidos aos governos pela Re- , •
partição Internacional do Trabalho, devem che gar a Genebra
antes de 30 de novembro de 1934.

A Sociedade Anonyma Frigorifico Anglo, de Nictheroy.
recorrendo do acto do inspector regional . que os autuoti por
infracção do decreto n. 21.364, de 4 de maio de 1932. --..Nego provimento ao recurso.

Celestino Duarte d'Azeeedo de Porto Alegre, recorrendo
do acto do inspector regional que os autuou por infracção do
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932. — Idem.

Teixeira Rocha & Comp., communicando dispensa de em-
pregado. — Archive-se.

Officlos: •• •
•N. 887 — W. L. Aldridge, respondendo &multa . de offi-

cio 25 setembro ultimo.	 .
N. 888 -- Ao director da Recebedoria do District° E, -

deral, remettendo communicação da Empreza Luiz' Severiaie)
Ribeiro.

N. 889.-- Idem, idem, da Radio Sociedade do Rio de Ja-
neiro.	 •-

N. 890 -- Ao inspector da 1-1' Inspectoria. Regional (1,,
Trabalho, remettendo o D. N. T. 24.610-934..

N. 891 — Ao inspector da 12' Inspectoria -Regional 
Lb.)Trabalho, idem, D. N. T. 25.159-934.

Dia 4	 •

A. Quintas &Irmão, reclamando contra Manoel José Bran-
dão. — Archive-se.

O inspector da 12' Inspectoria Regional do Trabalho, re-
mettendo quadro dos _nomes dos componentes da Junta de
Conciliação e Julgamento de Bagé. — Idem.

Officios:	 ••

N. 892 -- Ao inspector da 12" InspeotoriaRegionai .oi,Trabalho, remettendo o D. N. T. 25.157-934.

• Departamento Nacional do Trabalho
• '' - EEPEDIENTE DO SR. DIRETOR` GERAL

Segunda Secção
Dia 3 de novembro de 1934

J..Velloso & Comp., reclamando contra a Sociedade Re-
siatencia dos Trabalhadores em Trapiche e Café. — Ar-
ohiVe-se:

Officios:
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N. 893- Ao inspector da 13 Inspectoria Regional, idem.
D. N. T. 24.845-934.

N. 894 - Ao director da Recebedoria do Districto Fe-
deral, remettendo communicação de Hansenclever & Comp.

N. 895 - Idem, idem, da Companhia Nacional de Fomos
e Cigarros.

N. 896 - Ao presidente do Syndicato dos Bancados de
Porto Alegre, respondendo consulta telegraphica, sobre o de-
creto n. 23.322, de 3 de novembro de 1933.

Dia 5
O Syndicato dos Trabalhadores em Transportes Terrestres,

solicitando extensão a todas as emprezas e proprietarios
vehiculos particulares da industria e commercio, da con‘en-
ção conectiva entre o dito Syndicato e o de Proprietarios de
Vetiiculos de Carga. - Observe o peticionaric o que preceittia
o decreto n. 21.761, de 23 de agosto de 1932, no seu art. 11,
paragrapho 1° e letras.

EXPEDIENTE DA 3' SECÇÂO

Dia 6 de dezembro de 1934
Officio! expedidos:
N. 413 - Ao Sr. Giorgio Soloperto, reiterando os ter-

mos do officio n. 395, de 14 de novembro ultimo, assim re-
digido: "Com referencia á defesa que juntastes á reclama-
ção de férias n. 21.148, de 1934, de Eduardo Corrêa, Manoel
Alves de Oliveira, Roberto Ferreira da Silva e Nelson Jor-
ge, peço-vos informeis, sem considerações estranhas, si os
reclamantes eram seus empregados, si trabalharam 17 me-
zes e si deram falta nesse periodo". (Prazo de 8 dias).

N. 414 - Ao presidente do Syndicato dos Trabalhado-
res em Marcenarias e Classes Annexas, solicitando providen-
cias no sentido de comparecer a este Departamento o asso-
ciado Brazilino Brizzante, afim de prestar esclarecimentos
no processo de reclamação de férias D. 17.400, de 1934.

N. 415 - Ao presidente dos Operarios Confeiteiros, pe-
dindo informar si Geraldo Santos Gama é associado e desde
quando faz parte do seu quadro social.

N. 416 - Ao Dr. juiz de direito da 2° Vara Civel, pe-
dindo providenciar no sentido de ser incluido na liquidação
da , firma Couto & Leipnik, o nome de Antonio Casemiro de
Moraes Junior, seu empregado, delia credor na importan-
eia de 250$000 (duzentos e cincoenta mil réis), correspon-
dente a '15 dias de férias a que o mesmo tem direito, con-
forme consta do processo D. N. T. 18.452, de 1934.

N. 417 - Ao Sr. Alberto Beaumont, pedindo apresen-
tar a este Departamento, para ser annexado, ao processo de
reclamação de férias ri. 20.931, de 1934, a procuração que
deu plenos poderes para requerer em ..nome da firma Helio
Tavares.

N. 418 - Ao inspector da Alfandega do Rio de Janei-
ro, remettendo o processo, protocollado neste Departamen-
to sob , o n. 20.513, de 1934.

N. 419 - Ao inspector da Recebedoria do Districto Fe-
deral, rernettendo o processo que tem por base a reclamação
de Manoel Duran, contra a firma Francisco Costa da Silva.
(Processo n. 1.193, de 1930.)

N. 420 - Ao director da Recebedoria do Districto Fe-
deral, remettendo o processo que tem por base a reclama-
ção de férias de Joaquim da Silva Cardoso contra Custodio
Pereira & Comp. (Proc. n. 28.387, de 1934.)

Notificações:
N. 464 - Aos Srs. Fernandes Soares & Comp., noti-

ficando essa firma a comparecer neste Departamento, den-
tro de 15 dias, entre 13 e 15 horas, afim de ser ouvida so-
bre uma reclamação de férias apresentada por Rodolpho
Paulo Vieira Fontes. Proc. n. 24.408, de 1934.)

N. 465 - Ao Sr. Manoel Simões, idem, idem por José
Ferraro. (Proc. n. 28.399, de 1934.)

N. 466 - Aos Srs. Gomes & Ribeiro, idem, idem por
Gonçalo Alves dos Santos. (Proc. n. 27.471. de 1934.)

N. 467 - Ao Sr. David Rodrigues d'Almeida, 'idem,
idem por Leonel Nogueira. (Proc. ri. 26.247, de 1934.)

N. 468	 Ao Sr. Antonio da Fonseca Oliveira, idem,
idem por Albino do Canto. (Proc. mm. 26.201, de 1934.)

N. 469 - Ao Sr. Presidente da S. A. Lanificios Mi-
nerva, idem, idem por Antonio de Souza. (Proc. nume-
ro 24.372, de 1934.)

N. 470 - Ao Sr. V. Alves Lamas, idem, idem por
Agostinho Fernandes. (Proc. n. 28.445, de, 1934.)

N. 471 - Aos Srs. Maimino Cardoso & Fonseca, idem',
idem por Osealdo Candidp de . Araujo. ;,.Proc. n. 25.253, de
1934.)

N. 472 - Ao Sr. director da Companhia de Fiação. e
Tecidos Corcovado; filen]. idem por Mario Marques Gateia.
(Proc. n. 28.719, de 1934.)

N. 473	 Aos Srs. Emiti() Moraes & Comp., -idem,
idem por Paulo José Lima Filho. (Proc. n. 24.939, de
1934.)

N. 474 - Ao Sr. V. Alves Lamas, idem, idem por Nel-
son Mayrinck.. (Proc. n. 28.443, de 1934.)-

.Dia 7 de dezembro de 1934
Requerimentos despachados'

Processo n. 18.067, de 1934 - Thomaz Ribeiro da
Cruz contra a firma Magalhães & Seixas. O Sr. Dire-
ctor Geral exarou o seguinte despacho: "A União das Tra-
balhadores em' Padarias, em representação de fl. 2, declara
que a firma Magalhães & Seixas dispensou dos seus servi-
ços o associado Thomaz Ribeiro da Cruz, por ter o meSM0
denunciado a firma em questão de não cumprir os disposi-
tivos do decreto n. 23.103, de 1933.

Que, á vista do exposto, isto é, da dispensa do serviço,
pede a abertura de um inquerito, e que lhe seja paga uma
indemnização de accôrdo com a lei. Comprehencle-se, em
resumo: a) que o empregado foi demittido, por ser denun-
ciante; 6) que, provada essa asserção em inquerito, lhe seja
paga urna importancia relativa á falta de aviso prévio. O es-
tudo do processo é privativo da 2° Secção, para onde devia
ter sido encaminhado. A' vista, porém, do parecer do Dr.
Procurador, fl. 6, e informe fiscal de fls. 6 v. a 7, julgo in-
subsistente a reclamação. Archive-se". .

Intimações:
N. 1.019 - Ao Sr. presidente da Sociedade de Credito

Real Auxiliadora Predial, reiterando os termos da intima-
ção n. 999, de 23 de novembro ultimo, no sentido de effe-
ctuar o pagamento de 15 dias de férias a que tem direito o
seu empregado José Bittencourt Guimarães. (Proc. nume-
ro 23.859-bis, de 1934.)'

N. 1.020 - Aos Srs. Renato Bifano & Comp., intiman-
do essa firma a pagar ao seu ex-empregado Homero Justião
de Barros, no prazo de oito dias, uma indemnização corres-
pondente a 15 dias de férias a que o mesmo tem direito, 'sob
pena de lhe ser imposta a multa prevista em lei, de aocór-
do com o despacho proferido no processo de reclamação de
férias n. 24.809, de 1934.

N. 1.021 - Aos Srs. A. Tavares éz Irmão, idem, idem
a João Martins. (Proc. n. 25.054, de 1934.)

N. 1.022 - Ao Sr. Henrique Micsei, idem, Idem a
Elenrique da Silva Lopes. (Proc. n. 12.240, de 1934.)

N. 1.023 - Ao Sr. Alfredo Brandão, idem, Idem a Vir-
gilio Cosenza. (Proc. n. 24.230, de 1934.)

N. 1.024 - Ao Sr. Frederico &holm, idem, idem a Nil-
too dos Santos Dião. (Proc. n. 24.269, de 1934.)

N. 1.025 - Ao Sr. director da Fabrica Esquadrias
I .1 ,93i4de)m, idem a Alexandre Santos. (Proc. n. 24.268.

N. 1.026 - Ao Sr. José Jorge Primo, intimando essa
iirma a apresentar as provas das allegações feitas contra o
seu ex-empregado João Amirato, no prazo de oito dias.
(Proc. n. 19.540, de 1934.

N. 1.027 - Ao Sr. José Nunes Marques, intimando
essa firma a provar, com o respectivo recibo, o pagamento re-
clamado, no prazo de oito dias. (Proc. n. 24.592, de 1934,
de Claudio C. de Oliveira.)

N. 1.028 - Ao Sr. José Martins Vieira, intimando a
comparecer neste Departamento, afim de prestar esclareci-
mentos. (Proc. n. 18.704, de 1934.)

N. 1.029- Aos Srs. A Vieira & Comp., intimando essa
firma a apresentar provas de que as 24 faltas dadas pelo seu
ex-empregado Moacyr Ferreira Paulo, foram pagas. De ac-
côrdo com o despacho de 22 de outubro, as faltas não pa-
gas não podem mais ser descontadas. (Proc. n. 23.46-
bis, de 1934.)

N. 1.030 - Ao Sr. Franz Josph Troesch, intimando a
provar que é syndicalizado. (Proc. n. 28.141, de 1934.)

N. 1.031 - Ao.Sr. director da Empreza -Auto Viação
Vicioria, intimando essa firma a provar, dentro de oito
dias, as allegacões feitas contra seu ex-empregado Joaquim
Monteiro da Rocha, e constantes de, defesa que juntou ao
proce sso n. 24.955, de 1934.

N. 1.032 - Ao Sr. A. Pacheco, intimando essa firma
a provar, com o respectivo recibo, o pagamento reclamado.
no prazo de oito dias. (Proc. n. 24.507, de 1934. de João
Fernandes do Couto.)

N. 1.033 - Aos Srs. Fraiha & Comp., intimando essa
firma a comparecer a este Departamento, no prazo de oito
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dias; afim de. fazer, na carteira . profissional de sua ex-em-
pregada Judith da Silva Vieira, a annotação relativa á data
de. sabida da mesma.- (Proc. n. 24.570, de 1934„)

, •-n:1‘1„; 1:034 — Aos Srs. Lucas & Comp., .intiniando essa
firma a provar qual dos periodos das férias pagou ao seu
ex-empregado' Manoel Gil Castinheira. (Proc. • n. 24.220,
de 1934.)

N. 1.035 — Aos Srs..F. Tambasco & Comp., intimando
essa firma a, dentro • do . prazo de oito dias, apresentar es-
clarecimentos sobre -á reelainação• de férias n. 24.435, de
19N de seu-, eX-empregado Scyllas Silva ..	 •

Aoá. Srs. Fernandes • Gonçalez & Dieguez,
intimando, essa .firma a comparecer neste Departamento, no
prazb :015 dias; .afim de prestar esclarecimentos sobre uma
corninunicação .feita pelo fiscal desta Departamento, Sr.
Pire,SFerreira. (Proc. n. 28.049, de 1934:)

• 1.037 . = Aos Srs. Novaes Souza &:Comp., intinhan-
do - e-saa 'firma a 'comparecer neste Departamento, -no prazo
de oito dias, afim de fazer, na carteira profissional do seu
err_pregado Odillo Souza Machado, a annotação relativa á
dap. da.Sáhia." (Proc. n. 10.544, de 1934.)

•

▪ 

.1.038 — AO Sr. Nicolau André, intimando essa fir,
ruía pagar, sob .pena de lhe ser imposta a multa prevista
eiii lei„ duas indemnilações relativas aos periodos de 1932

'e 1933, e deste ultimo a 13 de outubro do corrente anno, a
wie. tem -direito o seu ex-empregado Moysés Jacob Zacha-
rias, deVendo a indemnização correspondente ao periodo de

, 1932 a 9933, ser paga 'ém dobro, cons.oanta o disposto:no ar-
tigo 15 do decreto n. 23.103, ou seja, a importancia total
de 4508000 (quatrocentos e cincoenta mil róis), de accôrdo
comp. despacho; proferido . no .processo de reclamação de fe-
rras Ai: '24730;" de • 1934'. 	 '

.	 -"•.	 .	 ••
Njp_artnmento Nacional da Industria e, Conunercio

-DA • SECÇÃO„ DO- CGM-MERCIO
ígpEDIENTE. DO " DIRECTOR GERAL	 .

Dia • 7--de dezembro , de 1934:• ,	 .
; ...Reqneriménto& despachados :
•

•
Da A Maternidade Arnaldo. de Moraea S. A .. para o ar-

OhiVarnento - de seus 'estatutos. — Deferido. - -
De Perotta & "Comp., M. Moura & Pinto, Olytmpio Ta-

velra GeJnP:,-- Ven tina & Gcsaies• Limitada,- paa' o aehivarnento
de CM Centrados -sociaes.	 Deferidos.- !' 	 .

- De :Marga	 Limitada, Seaphim, Gonçalves & Imão.
Silve Araujo & Comp. Limitada :(2), A. Moetz Sohn.&"Comp.,
para 'o arehivamento de, sues alterações dle confractes. — De-.
feridos.	 ."

Pereira & Castro,. R. Costa & Pinto, para o archi-
vame .nto de seus dia-trastes cociaes. — Deferidos.

De .A.Ivaro Marins, Araujo & Santos, Clemente FerreAra -
dós Reritós i João da Costa Barreiros,: Companhia Industrial
de Reenutchutagem -Pedra áina Limitada; Teixeira' & Comp.,
Leal &, Gavinho Limitada, Duarte Soares Comp., Indnstrial
Artefactos de Forró Limitada, - Lopes & -gspassadim, Sociedade
Constructorn;Brasileira Limita-da, Santos & Irmão,!Productos

.Buildog Limitada, para os registros de suas firmas: . — Defe-
ridos.

-• De' Mit Joseph, Daniel Branco Ribeiro, para os regis-
tros ' da aliás firmas. — Satisfaçam ap exigencias.

De Azevedo & .Comp.., pedindo e.nnotação éni seu con-
trá"d° é registro de • firma (rectificação da data do s inicio •das
operações: — Deferido: . .

- .De B. Flores & Comp., Pedindo annotaçãq• em seu con-
tracto e registro. . de firma'. (transferencia de local). — De-
ferido.

De A,..G. de Azevedo,Nicolau Zelentzaff, para- os cancel-
larnentos dá suas firmas. — Deferidos,

--De yrrran Rincier,POindo registro da autorização para
commerciar, dada a sua mulher dona Rachel Rinder. — :De-
ferido. • •

' Do-Banco -de : Credito . Commercio e ConstrUctor S. 'A.,
pedindo registro de uma procuração. — Deferido;

• Ilelaç-áo dos contractos, alterações de contrados, distra-
ctee'firmes individuaes, despachados ál..7 de dezembro de
193'4:	

.

!.4.Gontractos:	 •
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commercio de botequim, ã. rua 4° de Março n. 49, com ca- ‘.:S4
pitai da 150:0008000, prazo indeterminado. -	 =

De M. Moura & Pinto, firma composta dos socios solf-
dados Manoel Alvas de-Moura e Manoel Francisco Pinto, para
o commercio de °Moina de marcenaria, á rua dona Julia nu-
meras' 38' e 40, com capital de 20:0008000,- prazo indetermi= •
nado.

De Olympic, Taveira & Comp., firma composta dos socios
solidados, Manoel Olympio Taveira e José Gonçalves Ta--
valsa, para o commercio de roupas para creanças e senhoras, .
á rua 7 de Setembro n.147, coei capital de 600008000, prazo
indeterminado..

De Ventura & Games imitada, firma composta dos abalos'
quotistas, Francisco d'Al_neida Ventura eDomingos Luiz
Gomes, para o comrnercio de botequim e bilhares, com capital
de 30:008000, prazo indeterminado.

Alterações de contados:	 .
De Moniz & Comp. Limitada, retira-se o socio Antonio

Mesquita. de Menezes, recebendo a importancia de 50:0008,
continuando ,a sociedade com os demais sodos.

De Seraphim Gonçalves & Irmão, o capital social fica ele-
vado a 4011:0008000.

Alterações de contractos:
De Silva Araújo & Comp. Limitada, retira-se.. o socio

'Dr. Octavio Mendes de Oliveira Castro, recebendo a impor,
tancia de 146:0008000, o socio, Manoel Ribeiro Teixeira
Neves, cede e transfere .ao Dr. Eugenio : da Silva Freire-Osório
de Cargueira, ires quotas pela importiuicia de 146:0008000.

pe 'A. Moretz John & Comp., o capital social fica elevado
a 20:00013000.

Distrados:-	 •
•

. De 11. Costa & Pinto, pelo falecimento do soei° Humberto
Augusto Pinto, recebendo . os seus herdeiros a inwortancia..do
64 . :756$720, ficando cem o activ.o, e passivo o socio Antonio
Rodrigues da Costa, na importancia de 143:6978720.

De M. Pereira & Castro, retira-se o urdo Maximino José
Pereira, recebendo a importancia de :782$260, fletindo com"
o activo e passiva o socio José Martins , de CaRt%ro, "114 Impor-
Lancis de.5:782$260.

Firmas, individuaes:

De- Alvaro Marins, para o cominarei° de dasenhoe, él rua
Ramalho Ortigão a.• 9, 2° andar, com capital' de 5:0008000..

De João da Costa Barreiros para o cornmencio de liquidos
e comestivels, á rua Boa Vista n. 111, com capital de
30:000,8000.

De Clemente Ferreira doa Santos, para o cominarei° de
botequim, á rua 1° de Março n. 153, com capital de 20:0008000.

' '::De :"Perrota & - Comp., firma composta dos atidos solidários
Glovani Perrita e do cornmanditario Vicente _Perrota, para o

ten

Conselho Regional de 'Engenharia e Architectura

ACTA DA TRIGESIMA PRIMEIRA SESSÃO DO CONSELHO FEDERAL DE
ENGENHARIA E ARCHITECTURA, EM 29 DE NOVEMBRO DE 1934

Aos vinte e nove dias do mez de novembro de 1934, -no
salão da Escola de Balias Artes, a hora prev: nente combinada,
presentes os Srs. Drs. Pedro Rache, Armanuo Bretas; Bhering,
Roberto Marinho de Azeve.do, Adolpho Morales de , los Rios
Filho, Geraldo Sampaio, Magno de Carvalho, Paulo Santos , e
Rego Monteiro, o primeiro presidente e os demais: membros do
Conselho Federal de Engenharia e Architeetura, na fórma da
lei, foi, pelo presidente, aberta a sessão.,No expediente foram
liclos officios de S. Paulo, sendo um do Dr. Argemiro Couto de
Barros, agradecendo a communicaçãe feita pelo Cánselho Fe-
deral cia'sua eleição para presidente do Conselho da 6° Região,
outro do Dr. Plinto Queiroz aceusando a communioaefuy de
haver sido eleito para a presidencia do Conselho da 6" Região
o Dr. Argemiro Couto de Barros e mais outro dó Syndicato de
Industrias-de bonstrucções Civis de S. Paulo- se congratulando
com a 'escolha do Dr. Argemiro Couto dé Barroa• para presidir
o Conselho Regional da 6° Região". Tambem• foram "lidos um
officio do presidente do 'Conselho Regional :da' 7* Região remei-
tendo cópia de um officio enviado ao ministro da Viação e
outro do presidente do Conselho Regional da 2. Região em re-
ferencia ás considerações já feitas pelo conselheiro Moraes
Rego, sobre carteiras profissiónaes. Foram distribuidos pro-
oessos para estudo e devido' relatorio. Passandose á ordêm
do dia, o conselheiro Roberto Marinho de Azevedo relata os
officio n. 153, de 20 de novembro de 1934 e o telegramma de

4 1
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13 do mesmo mez do presidente do Conselho Regional da 7' Re-
gião, dando o seguinte parecer, approvado pelo Conselho:
*Officio n. 153, de- 20 de novembro e telegramma de 23 do
mesmo mez, do presidente do Conselho Regional da 7 Região,
relativo ao registro dos diplomas expedidos pela Faculdade
de Engenharia do Paraná anteriormente á equiparação. Para=
cer - O registro dos diplomas foi negado em virtude de ju-
risprudencia firmada pelo Conselho Nacional de Educação.
Penso, entretanto, ser conveniente recurso ao ministro da Edu-
cação, pedindo seja ouvido, sobre o assumpto, o mesmo Con-
selho, presentemente reunido, attendendo, principalmente, á in-
dicação approvada pelo Conselho Superior de Ensino em feve-
reiro de 1921. Roberto Marinho de Azevedo." Ainda com
a palavra o mesmo conselheiro relata o officio n. 269, do pre-
sidente do Conselho da 5' Região, dando o seguinte parecer,
approvado pelo Conselho: "Parecer - Sou de parecer que se
faculte aos' conselheiros regionaes corresponderem-se directa-
mente com as autoridades faro das respectivas regiões. -
Roberto Marinho de Azevedo." Em seguida o conselheiro Mo-
rales de los Rios Filho relata o requerimento do engenheiro
afrronomo Joaquim Bertino de Moraes Carvalho, lendo o seu
carecer. Deste processo o conselheiro Roberto Marinho de Aze-
vedo pede vista, o que lhe é concedido. Pedindo a palavra, o
eonselheiro Breias Bhering relata o officio n. 71, do presi-
dente do Conselho Regional da 8' Região, dando o seguinte
parecer, approvado pelo Conselho: "Officio do presidente do
Conselho Regional da 8' Região, Porto Alegre - Assumpto
Additamento aos °Meios ns. 43 e 65. Consultando: 1°, sobre
a situação dos diplomas expedidos pela Universidade Brasi-
leira de S. • Paulo, de accérdo com o art. 124 do decreto nu-
mero 8.659, de 5 de abril de 1911, em face do decreto nume-
ro 23.569, de 11 de dezembro de 1933; 27, outrosim, se os di-
plomas registrados na Universidade do Rio de Janeiro, ante-
riormente ao decreto n. 24.783, de 14 de julho de 1934 (sie)
referido nas indicacões sobre registros de titules, permittem
a expedição de carteira profissional sem a revisão de que trata
o art. 49, do decreto n. 23.589. Parecer - 1• 0 Quanto á pri-
mleira parte, tenho a informar que os diplomas expedidos
pela referida Universidade em virtude do art. 124, do decreto
n. 8.659, de 5 de abril de 1911, lei argentes, não são reca-
nheeidos e desde 1915 até hoje não podem ser registrados, são,
pois, inexistentes, em face do decreto n. 28.569. 2.° Quanto
á segunda parte, tenho a informar que o decreto citado nu-
mero 24.783, se refere á mataria estranha ao assumpto e que
os diplomas, tendo seus registros na Universidade do Rio de
Janeiro, estão, em qualquer hypothese, nas oondições do ar-
tigo 14, do decreto n. 23.569. Desde, porém, que estas condi-
pões não sejam preenchidas, tornam-se necessarios os seus re-
gistros ou revisões no Minieterio da Educação, satisfazendo,
respectivemente, os arte. 10 e 49 do mencionado decreto.-
Arm,ando Bretas Merino." Ainda na ordem do dia o Conselho
resolveu, apreciando o officio n. 198, do presidente do Con-
selho Regional da 6* Região, referente ao licenciado Luiz Giobbi
que se "classe á Commissão de Estradas de Rodagem, pe-
dindo as necessarias informações sobre o assumpto, a que
aquelle officio se refere. Nada mais havendo a tratar, foi en-
cerrada a sessão, lavrando eu a presente, que assigno. - Rego
Monteiro,. secretario. - Morales de los Rios Filho, vice-pre-
sidente..

111•111.11.0•0

/matuto Nacional de Previdencia
DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE

Expediente de 7 de dezembro de 1934

N. 43.485 Contribuinte, Benedicto Seixos. - Recti-
fiquem-se os calculas da inscripção, tendo em vista a N.sr-
tidão de nascimento de fls. 9.

	

N. 34.371	 Contribuinte, José Augusto Clareia de Souza.
- Junte-se á inseripção.

N. 21.212 - Contribuinte, José Vianna de Souza. -
Cancelle-se a inscripção, ex-vi do paragrapho unico do ar-
tigo 32, do decreto n. 2.1.563, de 3 de julho do corrente anuo.
Quanto a restituição de preinios nada ha que deferir, deve-se,
entretanto, dar conhecimento ao contribuinte das vantagens
constantes do art. 121, do referido decreto.

N. 19.904 - Contribuinte, Fabio Riflo. - Em face das
informações, autorizo a restituição da importando de réis
2601600 (duzentos e sessenta mil e seiscentos réis).

N. 17.765 - Contribuinte, Maria Aracy Braga Mourão.
- Tendo em vista a certidão de fls. 7, rectifique-se o nome
da contribuinte.

N. 37.649 - Contribuinte, Francisco Assis da Silva. -
De accordo com o parecer supra, restabeleça-se a inscripção
n. 37.649.

N. 37.662 - Contribuinte, Alice Salgueiro Autran. -
De accordo com o parecer do Sr. contador, restabeleça-se a
inscripção n. 37.662.

	

N. 51.201	 Contribuinte, Aguinaldo Pereira Rego.
Tendo eia vista o officio de fls. 5, rectifique-se o nome do
contribuinte..

N. 15.510 - Contribuinte, Francisco I3ejar. - Defiro'O
pedido de fls. 23, em face dos pareceres.

Processo:

N. 473 "F"34 - Casa Edison. - Em face das infor-
mações, autorizo o pagamento da importando. de 1441000
(cento e quarenta e quatro mil réis).

Carteira hypothecaria:
N. 1.882 *V" 34, hypotheca ri. 136, requerente, José ' Ma-

noel Labandera; n. 1.165 "J" 34, hypotheca n. 73, reque-
rente, João Baptista de Oliveira; n. 1.017"A" 34, hypotheca
n.'69, requerente, Antonio B. Ramalho Ortigão; n. 1.018"A",
de 1934, hypotheca n. 70, requerente, Antonio Bezerra Bar-
bosa; n. 47 "A" 34, hypotheca n. 30, requerente, Armando
de Campos; n. 321 "D"34, hypotheca n.. 132, requerente, DOCIO
Ferrão Berrini. - Ao Dr. procurador. 	 .

Habilitações apeculios:
N. 933 - Contribuinte, Djalma de Oliveira e n. 1.997

- Contribuinte; Izabel de Souza Ferraz.. - AO Dr. pro-
curador.

N. 2.327 - Contribuinte, José Julio Alves. - Satisfaça
a requerente as exigencias da Auditoria.

N. 1.902 - Contribuinte, José Calixto dos Santos. --
Officie-se, novamente, explicando detalhadamente as razões
das exigencias da decisão do Conselho de fls. 17.

N. 2.427 - Contribuinte, Alvaro Costa. - Rectifique-se.
Processos:
N. 6.366"EST" 34 - Officio° n. 8/159, da Delegacia

Fiscal no Piauhy. - Junte-se ao processo de habilitação e
informe a Auditoria.

N. 115 "RC" 34 - Requerente, José Marques Polonia. -
Junte-se ao processo e informe a Contadoria.

'Factura:
M. J. de Almeida & Comp. - De accordo com as tutor-

inações, autorizo o pagamento da importancia de 100100 (cem
mil réis).

Processos:
N. 2.051 "J" 34 - Requerente, Jurandyr Alves da Silva.

- Junte-se ao 'processo e informe a Auditoria.
Emprestimos:
N. 161 - Parahyba - Contribuinte, Raul Baptista Fer-

nandes da Costa. - Tendo em vista a informação supra, au-
torizo a restituição de 30000.

N. 1.816 - Contribuinte, Etelvino Lins de AlbuquerqUe.
- Def4ro o pedido de fls. 20. Officie-se ao peticionario e
ao nosso representante.

N. 184 - Alagbas - Contribuinte, Luiz Guimarães dos
Reis. - Em face das informações, autorizo a restituição da
importancia de 2471200.

N. 387 - Rio de Janeiro - Contribuinte, Eugenia-Can.
dido Diniz. - Tendo em vista a informação supra, autoeissj
a restituição de 1951600,

InserilMes a pearmos:
Inscrevam-se as de numeres:

50.848,	 50.800, 50.769, 50.746, 50.725, 50.715, 51.248,
50.765,	 50.760, 50.174, 50.856, 50.333, 50.926, 50.338,
50.936,	 51.704, 50.953, 50.502, 50.501, 50.527, 50.530,
50.531,	 50.534, 50.603, 50.608, 50.625, 50.671, 51.703,
5L205,	 51.015, 51.176, 50.942, 51.824, 51.350, 51.334,
50.707,	 51.397, 51.825, 50.468, 50.455, 50.449, 50.443,
30.439,	 51.391, 51.396, 51.398, 50.408, 50.405, 50.413,
50.409,	 50.479, 50.344, 50.334, 51.259, 51.252, 50.362,
50.346, '50.393, 50.381, 51.497, 51.474, 50.402, 51.865,
51.492,	 51.472, 51.438, 51.399, 51.967, 51.897, 51.504,
51.947,	 51.944, 51.926, 51.842, 51.997, 51.908, 51.604,
31.867,	 51.878, 51.811, 51.802, 51.815, 51.822, 51.840,
51.575,	 51.732, 51.794, 51.746, 51.799, 51.574, 51.731,

.734,	 51.709.
13.182,

51.696, 51.548, 51.572, 51.573. 50.834,
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Grricha Gopp, residente nesta capital, solicitando naturalização. — Paco De-

Ministerio 'da Justiça e Ne . solicitando naturalizaM. — Apresente conhecer, por tabellião, a firws da pe-
prova sobre meia de vida.	 , tição, e junte attestado policial proveu-

Kaner Girsch, residente no Estado de do que tem dous annos, no minirno,• de
São Paulo, solicitando naturalização. — residencia no paiz.
Prove sua allegada profissão de intim- • Julio Picon Y Huitiri, residente no
trial.	 •Territorio do Acre solicitando natura-

Agostinho 'Pranz Anatol Woelz, reai- * lização. — Requeira no seu inteiro no-
dente no Estado de São Paulo, soiici- nrec ivil constante do certificado mi-
tando naturalização. — Apresente seus luar 	 :justifique a alteração de noite;
docuitentos de entrada no paiz e prova bem assim, declare, o inteiro nome civil
sobra seus meios de vida.	 dos eus progenitores.

	

João Pereira, residente no Estado de	 José Francisco da Costa, residente nó. S'aU Paulo, solicitando naturalização. — Estado de São Paulo, solicitando natura-

rufio alim Helii, residente	 Es-
Apresente prova sobre seu meio de vida. lização. — Junte novas folhas corridas

tado do SãoPaulo, solicitando titulo
fi	 no . da justiça federal e da policia o prova'-	 -o 

	

_	 • •deolaratorio de cidadão brasileiro. 	 . de que ,é guarda civil.
Indeferfao. -'	 - ,•	 Ahmed Esber Brahim, residente nes-

tAntonio Fortes Cadalija, residente:no a Capital, solicitando naturalização. .
sfedo de São Paulo, solicitando natu- Justifique porque usa a graphia de seu

•
n
ral.ização. — Apresente attestado re- nome Alimed nos documentos S no pas-
cente de bons, antecedentes. : •	 saporte e Procurücão a de Ahrnad.
•- Leonidas Douglas e Irene Douglas, re- • Syndlcato dos Empregados e Operam

• rios da Comp. Nacional de Navegação.sidentei na Estado :de São . Paulo, solt:.'
ilitando	 Cd

	

naturalização. -- -Apresentem"	 steira, solicitando informações sobre'"	 : seus documentos de entrada no paiz e a naturalização de diversos estrangei-
provas sobre seus meios de vida. , 	 7 res. — A prova cabe aos interessados,

RizeRIIR Kalil Curi Nassur, residente podendo este ministerio facilitar-lhes o
eno Estado de São Pátio, 'Solicitando na- fornecimento d certidões, si neeessa-

turalização. — Indeferido. , ' 	 .-	 rias, desde que assim requeiram.
João Agostinho de Freitas, residente. Jorgo Tan, solicitando naturalização.

i..,.no Estado de São Paulo, solicitando na- Junte procuração.
turalização. — Apresente prova de ser,	 João Pereira da Silva, residente nas-
como &lega, inspector municipal de ve- ta Capital , solicitando titulo •declarato-
hiculos.	 : • • •	 rio. -- Apresente novo instrumento de

procuração em que figure o seu verelaJosé Esinenio Gonçalves Alvarez, re-
sidente nesta Capital, solicitando natu- deiró nome.
ralização. — .Não ha o que deferir. Aurelio Antonio; residente nesta 'Ca-

Gregorio Heloch, residente no Estado pitai, solicitando titulo declaratorio. —Apresente cert idão dó •RegiStra do lin-de São Paulo, solicitando naturalização:

socios Interiores
• Directoria do Interior

Additamento ao expediente de 8 de de-,
zendsro de 1934

sái•OF:5 'to SR. MINIStIO

•Per apostila da presente data,.foi de-
clarado que o supplente effec.tivado, por'

• decreto de 16 de 'outubro ultima-no lo-••
. ger de conferente da Revisão do Jornal.
da IMprensa Naoional, chama-sê Ded-..
Cleciano Cassanelli e não corno -consta dc$.
iNe,ferido decreto.

• Por apostila de 11 'de dezembro
de 1934, foi declarado que u nome do
OSiatente technico da Directoria de Es-
tatistica Geral do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores, nomeado por .de-;
ereto de 29 de 'outubro de 1934, é Bento'_
'Onetroz 'de Barcos JURiOr, -O não 0i0M0

• -"db inesnió conta.
.. , Y.gpediente de V de dezembro de ,193f4

• Requerimentos deapacbados	 .
jasa Maria Gritle Barreiro, residente

= no Estado -de Pmuaribuco, solicitando
naturalização. — 'Apresente prova so-

• tire' Seu _Meio de- vid a .
Leon Ivaniel Grebter, residente no Es-

:i--tado- de Minas Geraes, sone-Muda natii.Á.
ladização. — Prove sua alegada pro-
ifisSão de conunereiante.	 •

(Maurício' Schaia, residente no Estado
do Paraná, solicitando. naturalização. — •

•Apresente prova , regular de sua allegada
profissão de cominerciante.

Kaufinan Flacks, residente no'•-- Apresente os documentos relativos á moveis do 2 0 Officio.
Alvaro Pinto de Souza Mazalhãets, re-

sidente nesta Capital, solicitando titulo
deelaratorio. — Remieira naturalização
-erpressa, juntando attestado de antece-
dente e fo l ha corrida do Instituto de
Identificação.

• 'Estado do Paraná, solicitando naturali-
zação. — Prove sua allegada profissão
de commerciante e, documentadamente,

•quaes os lagares em que residiu, -no

Fritz Aohenhach. residente no Estado
..do Rio Grande do Sul, solicitando natu-

ralização;	 Prove sua profissão.
Gerog Gebhardt, residente nesta capi-

„ ,talr solicitando naturalização. — 'Prove
2 maioridade legal e nacionalidade.

Gustavo Scholz, residente no Estado
Rio Grande do Sul; solicitando natti

— Prove ser, como allega,
fünebibnart0 *ou empregado publico.

, Emitia -Sarrasy. Magalhães, residente
nesta Capital,. solicitando naturalização.
— Apresente prova sobre seu Meio de.
yida.

sua entrada no 'pai.
Manoel Estanislau Urbanovitch,' resi-

dente no Estado de São Paulo, solicitan-
do naturalização. — Apresente prova
sobre seu meio de vida.
•João de Deus dos Santos, residente no

Estado de São Paulo, solicitando natu-
ralização. — Prove sua allegada proifis-
são de commerciante.

Eugenie Bassy, residente no Estado
de São Paulo, solicitando naturalização.
— Junte seus documentos de entrada no
iaaiz e prova sobre seus meios de vida.

Neif Antonio Alem, residente nesta
Capital, solicitando naturalização. —
Faça prova de ser, como allega, estu-
dante de medicina.

Adyb Fadei, residente nesta Capital,

'Directoria de Contabilidade

Expediente de 7 de dezembro de 19a:4:

AMOS DO Srs. miNisrito
Primeira secção

Avisos :..
Ao Sr. presidente . do Tribunal de

Contas:
N. 1.259 — Transmittirani-se cópias

referentes 4 publicação e ao decreto nu.,

• 1V,.. 162 — Pará — Contribuinte, João Nilo dos Anjos. —
Tendo em vista a informação supra, indefiro o pedido de
fls. 2.

N. 270 — Rio Grande do. Sul — Contribuinte, Alipio Fer-
reira Soares. — Em face das informações, autorizo a res-

_ tituição cia importancia de 86$000.
N. 150 'Santa Catherine — Contribuinte, Lydio Pe-

reira de Souza. — Tendo em vista a informação retro, au-
torizo a réstituiçãó de 91$900.

N. 402 — Pernambuco — Contribuinte, Luiz Alves Pinto.
— Em face do parecer supra, autorizo a restituição da impor-
temia de 68$000.	 -

N. 352 — São Paulo — Contribuinte, Giovarini Rocco: —
Em face das 'informações, autorizo a restituição da impor-

lancia de 118$400. •
N. 181 — Alagôas — Contribuinte, Antenor Cordeiro dos

Santos. •—. Em face das informações, autorizo a restituição
da imoortanaia de 106$000.

Dezembro de 1934 24847 

:N. 410— Pernambuco --a Contribuinte, Severino Alved
de Souza. — Em face das informações, autorizo a restituição
da importancia de 66$000.

Habilitações a peculios:
N: 2.230, contribuinte, José de Uma; n. 2.343, contri-

buinte, Calixto Aquino Leite; n. 2.378, contribuinte, Antonid
dos Santos Torres; n. 966, contribuinte, Alberto Rodrigues
Lima. — Ao Conselho Deliberativo.

Processos:
N. 145 "V."34 — Requerente, ViCancia Vaz Ferreira. —.

Junte-se á inserirei°.
N, 6.309 "EST" 34 — Requerente, Alfredo José de Al-

meida. — Junte-se á inscripção.
N. .536 "F" 34 — Requerente, Francisca Adelaide Guedes

da Silva. — Certifique-se.
Inseripção a peei-aio:
N. 53.502 — Contribuinte, Jacintho Paes Leme. —

'vista do officio de fls. 6, retifique-se o nome do con tri
-buinte.'
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Dezembro de 1.934
.111.113

mero 24.791, que abre credito especial
para pagamento das despezas com a
erecção do quede° de euiermeiros da
Poleia Militar, para o respectivo re-
gistro e solicitando-se a distribuição de
e6:8G5$200 ao Thesouro Nacional.

N. 2.260 - Solicitaram-se providen-
cias para entrega ao capitão pegador da
Policia Militar da quantia de u13:805$201),
para despeza.s com a creação do quaero
ele enfermeiros.

N. 2.261 - Trarsmittiu-se a demons-
tração relativa aos creditos pessoal e
material das diversas verbas com os ne-
eessarios esclarecimentos.

- Ao Sr. presidente do Tribunal Re-
gional do D•strict° federal:

N. 2.262 . - Soiititaram-se informa-
ções quanto ao esmoo das verbas, para
satisfazer a pedido urgente no Tribunal
de Contas. .

-- Ao Sr. presidente do Tribunal Su-
perior de Justiça Eleitoral:

N. 2.263 - Solicitaram-se informa-
ções quanto ao estado das verbas. para
satisfazer a pedido urgente no Tribunal
de Contas.

- Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.264 - Reiterou-soa solicitação

no sentido de enviar a Cornmissão Cen-
tral de Compras, um mappa clemons-
trativo da situação. dos credites de "Ma-
terial" das repartições dependentes deste
ministerio.

Segunda secção
Ao Sr. ministro da Educação e Saude

Publica:
N. '2.252 - Coremunicou-se a cessão

dos salões do Syllogeu Brasileiro a esse
miriisterio.

- Ao Sr. engenheiro-chefe do Escri-.
ptorio de Obras:

N. 2.253 - Communicou-se a raso-.
11_100 de oeder ao Ministerio da Educao-
'Ao e Saude Publka os salões do Syl-
kgm]. Brasileiro occupados .pela Liga da
Defesa Nacional peie a • installação da
Directoria Geral dequelle ministerio.

- Ao Sr. secretarie do Presidente da
Republica:

N. 2.254 - Para attender ao pedido
do Ministerio da Fazenda. solicitaram-
se providencias para remessa de urna
relação dos precitos particulares °ocupa-
des por dependeneias do prilacio.

Ns. 2.255 a 2.257 (circulares) -
Solicitaram-se pirovidencias para re-
messa da relação des predios de parti-
culares °empados por dependencias de
repartiçõe•s publicas com a discrimina-
ção do local, aluguel e serviço noites
installades, afim de satisfazer o pedido
do Ministerlo da Fazenda.

(Chefe. de Polwa, comm.andantes
Policia e Bombeiros do District° Fe-
deral, directores das Casas de Correcção
e Detenção. Archive Nacional, Imprensà-
Nacional. Escolas 15 de Novembro e João
Luiz Alves, Instituto 7 de Setembro, di-
rector do Preteri°, presidentes do Tri-
bunal Su perior de Justiça Eleitoral, Tri-
bunnes Regionaes, arte de Appellação
deste Districto e do Acre, juizes seccio-
naes e en genheiro de Obras.)

Ao Sr. presidente da Caixa Eco-
Ta:en j oa:	 • .

N. 2.258 - Solicitaram-se providen-
cias para restituição a Moveis Casa Nu-
nes Limitada da caução de 500e para ga-
rantia da prepeEt a para fornecimento
de Moveis no Quartel dos Barbonos.

Imprensa Naeional
Expediente de 11 de dezembro de 1934

Officios remettidos:
N. 3.215 - Ao Sr. João Gataldi, de-

legado do Brasil junto ao Con-
gresso Mundial de Imprensa - São Pau-
lo - Agradecendo a gentileza da com-
municação da designação feita pela

'"Press Congress of the World" na Escola
de Jornalismo da Universidade de Co-
lumbia. Missouri, e bem assim a distin-
cção do convite com que foi honrado este
Estabelecimento. (P.62.164, de 1934).

N. 3.216 - Ao Sr. Carlos Frisekorn
- São Paulo, respondendo á carta de
19 de julho do corrente anno, communi-
cando que a remessa do "Diario Official';
tem sido feita com toda a regularidade.
(P. 61.559, de 1934).

N. 3.217 - Ao Sr. presidente da jun-
ta Administrativa da Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões dos Ferroviarios da
E. F. Madeira-Mamoré - Porto Ve-.
lho - Amazonas, communieanclo ene res-
posta ao officio de 3 de julho ultimo que
a remessa do "Diario Official" tem sido
feita com regularidade. (P. 61.925, de
1934),

N. 3.218 - Ao Sr. gerente da Caixa
Economica Federal no Es t edo ' do Para-
ná - Commenicando em resposta ao of-
ficio n. 291, de 15 de maio ultimo, que
foram tomadas providencias afim de ser

regularisada a remessa do "Lhario Oiti-
caiu ' para esea baixa	 u1.1, do

A. 3.129 - Ao Sr. Luiz Ayres Porta
cai:vero, urree,tor cia .hicaixznao• dos

Ou Ls Lao() U0 Rio oe Jalieir0 *-
Agrauecenuu a gentileza da conautinied-
leau lie ler auuliuu a direeçao (Ws be:-
‘a;ü* kisealizaçao. . $U. U3, de
19J4) .

A. 3.220 - Ao Sr, director geral da
Secretaria do Conséltio ,Naelunal

agradecewau o eXempatr ClaS
ou; 13,..ur a o IliqUeriL0 itunuiii*1

tratiro que aeourpantion o officao nu-
mero 1-1.400, ue 13 de outuuro

L12. 5u.52,[34).
N. 3.221 - Ao Sr. director geral do

Expediente' do Anniscerio do lraualno,
limustria e Gumillercio, communicando
o custo da im•pressao de quinnentos
exemplares de nula, encomnieuda para
o eireito do respectivo empenho de en-
conneenda, (50.44134)

N. 3.222 - Ao Sr. director da Des-
peza Publica do Thesouro Nacionale
communicando, em resposta do Officio
ri. 843 A, de 19 de novembro ultimo,
que a clactedographa do Thesouro Na-
cional Odette da Gloria Barbosa não
é a,ssignante do Diario O f ficial. (F.
22.254134). .-

N. 3.223 - Ao Sr. ministro da Jus-
tiça e Nagocios Interiores, solicitando
a apostilla da 'portaria de licença con-
cedida a encadernadora Lalieta Gomes.
Sampaio. (J. 10.8111134).

N. 3.224 - Ao Sr. director da Des-
pesa Publica do Thesouro Nacional,
accusando o recebimento de uma guia
de transferencia em favor do Sr. José
Aymoré de Sampaio, nomeado para o
cargo de servente desta repartição. (F,
22.233134).

N. 3.225 - Ao Sr. Oswaldo Celso
de Carvalho, Colleetor federal em Encru-
zilhada, Bahia, COrninoniCalld0 a' impos-
sibilidade de satisfazer o pedido feito
em officio n. 50 de 6 de setembro ul-
timo sobre remessa e exemplares do
Diario 0 fficial. (F 22.182134).

N. 3.226 - Ao Sr. inspector da Al-
fa•nelega do Rio de Janeiro, restituindo
um processo encaminhado pelo officio
n, 4.050 de novembro ultimo acompa-e
uhado de uma copia de parecer dado
pelo chefe de Producção sobre' a natu-
reza e o emprego a ser dado as amos-
tras de papel appensa ao mesmo. (F.-.
22.200134).

N. 3.227 - Ao Sr. director da Car-
teira de Redescontes do Banco do Bra-
sil, rernettendo uma conta em duas
vias, relativa á publicação, no Diario
O f ficial de um balancete.. (P. 62.185
de 1934).

N. 3.228 - Ao Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocies Interiores, encaminhan-
do o requerimento de licença de Elydio
Agostinhe •Corrêa acompanhado do res.+
peetivo laudo de inspecção de saúde..

N. 3.229 - Ao Sr, ministro da Jue-
tiça e Negocies Interiores, encaminhan-
do o requerimento do oficial especial
da Officina de Litographia, em que o
mesmo pleiteia o pagamento de diffe-
rença de vencimentos. (M. 70,386 de
1934).

N. 3.230 - Ao Sr. Ariovaldo Silvei-
ra - Tieté - São Paulo - Responden-
do a carta de 25 de setembro ultimo soe
bre o custo da remessa e os respectivos,
preços dos volumes das leis existentse
na Thesouraria. (P. 62.020-34.),

Telegramma 3 :

Ao Sr. vice-preeedente do Tribunal
Regional no Acre •

Declarou-ee ser irepossivel atte,nder o
pedido de forne r'imento de urnas eler-
toraes. convin•do ene memento com o in-
terventor a quem foi telegraphado.

- Ao Sr. intervemor federal no
Acre:

Solicitaram-se previdencias para ces-
eão de duas roleis eleitoras pedidas
pelo vice-presider te cie Tribunal Re-
gional.

Primeira secção
Meros no sa. blitECToR GERAL

Ao juiz prc,siren t.e do Jury:
N 1.858 -	 a terceira

via ao pedido 50 para rectificação.
An. r. peca dador geral do Dis-

trino Federal:
N. 1.859 - •We e. tituiu-se a conta que

acompanhou o officio n. 474, para pre-
enchimento ,de exl2earias leenes.

- Ao Sr. contador geral da Repu-
blica:

N. 1.860 - Trensmittiram-se os do-
eurnentes referentes ás despezas COM o
pessoal activo e reformado do Corpo de
Bombeiros no reez e outubro.

-- Ao Sr. secretario da Certe de Ap-
pellação:

N. 1.861 - Trans.mittiu-se para pro-
eesso a conta da N. f:,onsentine & Comp.,
ete trabalhos.

- Ao Sr. director do Instituto Sete
de Setembro:

N. 1.8W2 Restituiram-se para pre-
enchimento de exigencias as contas da
S. A. Casa Pratt.

- Ao Sr. director da Despem Pu-
/Mim:

N. 1.863 - Solicitaram-se quanto á
cetemunienee.o constante do officio nu-
mero 1.412.

e

ir

d.
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,N. 3.231 — Ao Sr. director da Cartei-
ra de Redesconto do Banco do Brasil —
Remettendo, em duas vias, uma conta
relativa á publicação de um balancete
no Diario Official. (P. 62.154-34.)

N. 3.232 — Ao Sr. ministro da Jus-
tiça •e Negocios Interiores — Subin et-
tendo á consideração do senhor minis-
tro o processo motivado por um reque-
rimento de Oldemira Boseski, aprendiz
de primeira classe deste estabelecimen-
to, solicitando inspecção de saude. (M.
70.585-34.)

N. 3.233 — .Ao Sr. José Peni do, col-
lector federal em Cambuquira — Minas
Geraes — Remettendo um conhecimento
relativo á acquisição de um numero do
Diario Official. (F. 22.207=34.)

N.' 3..234 — Ao Sr. inspector da Al-
fandega do Ceará — Fortaleza — Com-
municando que foi feita a remessa de
guias probatorias solicitadas pelo officio
n. 158, de 14 de agosto em data de 13
do mez findo. (F. 22.176-34.)

N. 8.235 — Ao Sr. Augusto Cesar
Espinola Junior, collector federal em
São Matheus — Paraná — Communican-
do que os pedidos de assignaturas,
cujo pagamento são feitos mensalmente
devem ser feitos por intermedio das De-
legacias Fiscaes. (F. 22.277-34.)
•-N. 3.236 — Ao Sr. João, Francisco da

Costa, collector das Rendas Federaes em
São Luiz Caceres — Minas Geraes —
Informando, ,em resposta do officio nu-
mero 203, de 12 de novembro ultimo, as,
condições para obtenção de assignaturas
do Diario Official. (F. 22.237-34 . )

• N. 3.237 — Ao Sr. inspector da Al-
fandega do Rio Grande — Estado do Rio
Grande do Sul — Communicando a im-
possibilidade de fornecimento de nume-
res atrazados do Diario Official, solici-
tados em officio n. 720, de 6 de novem-
bro ultimo. (F. 22.230-34.)

NI! iltWq) f j p-wl. e y

" N. 3.238 — Ao Sr. delegado fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Rio

-Grande do Sul — Porto Alegre — Com-
municando ter satsfeito em parte o pe-
dido constante do officio n. 323, de 7 de
novembro ultimo, relativo á remessa de
numeros do Diario Official ao quarto
escripturario Orlando Vieira Costa.
(F. 22.219-34.)

N. 3.239 — Ao Sr. inspector da Al-
fandega de Recife — Communicando, em
resposta do officio n. 1.369, de 23 de
outubro ultimo, que o guarda de policia
aduaneira Enoch Lopes Cavalcantl não
é assignante do Diario Official. (F. nu-
mero 22.201-34.)

Requerimentos despachados

Sociedade B. Congresso dos Servido..
res do Estado (Ernesto Peçanha). —
Suspenda-se.

Associação dos Funecionarios Civis
e Militares (Ernesto Peçanha). — Sus-
penda-se.

Club dos Funccionarios Piablicos , Ci-
vis (Ernesto Peçanha) . 	 Cancelle-se.

Secretaria da Irmandade de N. S. dos
Navegantes (Sylvano do Espirito Santo).
— Suspenda-se.

Isolina da Silva Almeida, Hedebrando
Horvorato de Barros. — Averbe-se e
certifique-se.

Club dçs Funccionarios Publicos Civis
(Clovis Cunha). — Cancelle-se.

Club dos Funccionarios Publicos Civis
(Hedebrando Honorato de Barros). —
Cancelle-se.

Associação dos Funccionarios Publi-
cos Civis (Hedebrando Honorato de Bar,
ros). — Reduza-se.

Waldemar Martins Ribeiro, .Francisco
das Chagas Telles de Araujo, Dano Bit-
tencourt, Durval Feriaandes de Mattos.
- Averbe-se e certifique-se.
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Caixa Economica do Rio de Janeiru
(Dano Bitteecourt) • — Cancelle-se.

Caixa Economica do Rio de Janeiro
(Francisco Chagas Telles de Araujo).

Cancelle-se.
Sociedade B. Congresso dos Servido

res do Estado (Durval Fernandes
Mattos). — Suspenda-se.

Montepio G. E. dos Servidores do
Estado (Ignacio Pereira Braga).
Cancelle-se.

Ministerio da Educação

e S2lidp Publina

Superintendeneia de Obras
e Transportes

EXPEDIFINTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 10 de dezembro de 1934

Ao Sr. director da Defesa Sanitaria
Internacional e da Capital da Repu-
blica:

N. 470-M — Remettendo para os de-
vidos fins, o attestado de frequenda do
pessoal 'contraefado do Serviço de • Loco-
moção, referente ao mez corrente.

— Ao Sr. director geral de.Contabill-
dade:

N. 472-M — Remettendo a folha de
pagamento do pessoal mensalista e con-
tractado a serviço do Gabinete do enge-
nheiro.

N. 473-M Respondendo ao officio
ri,. R/5.863, relativamente ás abras do
Abrigo Hospital Arthur Bernardes e pe-
dindo seja posta á disposição do super-
intendente, a quantia para a execução do
projecto.

Conselho Nacional de Educação

ACTA TÂCHYGRAPHIEA' DA 16a SESSÃO DA 'i a REUNIÃO MOINARIA
DE 1934, REALIZADA EM 17 DE FEVEREIRO

Presidencia do Sr. professor Candido de Oliveira Filho, di-
rector geral da Educação, interino, e, posteriormente, do
Sr. professor Reynaldo Porchat, tendo como secretario o

- Sr. Dr. Americo Lacombe
Conselheiros presentes: Professores Reynaldo Porchat,

Cesario de Andrade, Almirante Americo Silvado, Marechal
Marques da Cunha, Isaias Alves, Almada Horta, Guerra Mesa-
mann, Padre Leonel Franca, Carneiro Felippe, Delgado de
Carvalho e Eduardo Rabello.

O Sr. Presidente — Havendo numero legal, está aberta à
sessão. Vai ser lida a acta da sessão anterior. (E' lida e ap-
provada a acta da sessão anterior.) 	 -

Passa-se ao expediente.
O Sr. Isaias Alves — (Lendo)

Comissão de Ensino Secundaria
Parecer n. 50

"A Commissão de Ensino Secundario est'udou detidamen-
te a exposição apresentada ao Sr. ministro da Educação c
Saude Publica pelo Sr. superintendente do Ensino Secundario
e verificou a razoabilidade das medidas propostas que real-
mente consultam os interesses da educação nacional.

Um dos mais deprimentes aspectos da, nossa vida escolar
é a completa anarchia que domina nos ultimos mezes de cada
anno, causada pelo esforço de. dezenas de milhar de jovens
para serem dispensados das provas finaes. Tal situação tem
graves consequencias na vida familiar e escolar, enfraquecen-
do o prestigio da escola e dando aos alumnos triste incentivo
Para abandono dos livros no anuo imme.diato.

A' Commissão parece que incumbe estabelecer desde o
alicio dos cursos o methodo de verificação do aproveitamento
escolar, de modo que os trabalhos se processem dentro da lei
até final, dando aos alumnos a noção de habito disciplinado
e de obediencia aos regulamentos. Para tal objectivo, a expo-
sição do Sr. superintendente apresenta ponderações impor-
tantes que se devem levar em conta, sendo, como são, pra-
dueto da observação directa dos negocios do ensino secunda-
rio, numa administração criteriosa e activa."

Feriu o superintendente varios pontos:
a) numero e peso das provas parciaes;
h5 pesos das arguições e trabalhos praticar
a) prova final;
d) segunda chamada á prova parcial.

Parece á Commissão que estes aspectos foram bem enca-
rados pelo Sr. superintendente, pois que é excessivo o numero
de provas pareeiaes, que indubitavelmente perturbam a vida
escolar, não tanto pela sua realização e apuração, mas sobre-
tudo pelo caracter solemne e official de que são cercadas.

Não se pense que as provas parciaes do decreto n. 21.241,
são as mesmas provas escriptas que os prdfessores dão habi-
tualmente como verificação periodica do aproveitamento es-
colar. Estas são simples trabalhos de classe, utilissimos e no-
cessarias. Não são cercadas da attitude emocional em que se
envolvem as provas parciaes officiaes, que teem caracter de.
exame, com todas as suas condições negativas.

Póde-se dizer que as quatro provas parciaes teem sido o
mais forte embaraço aos objectivos colimados pela reforma de
1931. Esta almejava eliminar a inflpencia do exame e a atti-
tude de simples preparação, criando habitos de estudo e de
cultura. Com a multiplicação dos exames que de um passa-
ram a quatro escriptos e um tirai a execução annulou a lei.

A Cornmissão não discute a utilidade de verificação fre-
quente do aproveitamento, mas pensa que o methodo adoptado,
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com fixação de periodos de provas em todas as meterias, com
inspecção ("eia!, falta ao objectivo. Ao contrario, se os pro-
fessores fossem obrigados a realizar bi-mensalmente provas de
verificação de aproveitamento, cada uni em seu tempo, sem
ee fazerem as premas de todas as materiees ao mesmo leniu%
os objectivos da reforma seriam attingidos no decorrer de al-
guns ulmos, quando se transformasse em habito o que se não
consegue por simples determinação de lei.

Houve porém reepeitavel pensamento de dar á prova par-
cial valor preponderante na vida escolar essa foi a base de se
lhe ettribuir o peso 8, quando aos trabalhos praticos e a
Prova final se dava valor absoluto. Falhou, entretanto, esto
plano, porque o Governo retirou a razão de ser de tão forte ae
provas parcieee, que deixaram de ser revistas pelo inspector,
permanecendo sob o controle exclusive do professor. Por estas
observações vê-se que o item a) foi encarado com felicidade
pelo superintendente.

Quanto á differença de peso que se deve dar ás are/lie:Nes
e trabalhos; praticos Lambem parece á Commissão achar-se
bem apoiado o Sr. superintendente,

Em primeiro togar é neceesario der a estes trabalhos es-
colares mais valor no calculo da media annual; em segunda
togar os trabalhos ela segunda parte do afino devem ter inaier
influencia no computo, para evitar que os alumnos con.egein
numero sufficiente dó pontos para aprovação final logo nos
primeiros mozes e se desinteressem dos estudos nos - inezes
eubsequentes. Isso ficou bastante claro da exposição do Supe-
ri .tendente.

No ponto de vista do item c) prova final, é claro que, no
presente systema de calculo da média final, metia não tem
influencia na aprovação dos aluamos que vieram com notas
favoraveis das provas parciaes e de arguições e trabalhos pra-
ticos, como ficou exemplifciado na Exposição em estudo.

Ao item d) segunda chamada para a prova parcial ou
final, é indispensavel dar solução difierente á do decreto
e:. 21.241. E' altamente prejudicial á educação dos jovens,
30 ponto de vista do espirito de justiça, proibir-lhe o Ministe-
•tio da Saud() Publica a presença a .uma prova porque em sua
familia he um caso de molestia infectuosa e punil-o o Minis-
terio da Educação porque falta a essa prova. Que ida çie
justiça por tal situação se criará ? Parece que é evidente a
eecesidade de mais flexibilidade no caso da segunda chamada,
quando se trate de motivos de força maior.

Deante destas observações a Commissão julga que o Coa-
eelho precisa pedir ao Governo modificações na actua/ lei, de
modo que o anuo lectivo presente decorra dentro de atmos-
phera construtiva e organizada.

Pareceu á COMMISSU que devia organizar um substitu-
tivo que attendesse a varias opiniões do Conselho, e depois de
estudar as propostas dos Exims. Srs. marechal Marques da
Cunha e almirante Americo Silvado, organizou o esquema que
submetia ao Conselho, com o qual suppõe que ficam resolvi-
dos razoavelmente os problemas apresentados pelo Sr. Supe-
rintendente do Ensino Secundado.

Não julga a Commissão necessario apresentar em forma de
projecto as deliberações que o Conselho deve tomar, porque ao
Governo'competirá a organização dos preceitos legaes.
• -A' Cemmissão parece, entretanto, que o Conselho deve so-
licitar ao Governo da adopção dos pontos de vista que se in-
cluem abaixo:

1-.°Ileduzirem-se a duas as provas parciaes do art. 38 do
decreto ri: 21.241, de 4 de abril de 1932, realizando-se na pri-
meira quinzena de junho e de novembro.

2.° Não serem exigidas notas de arguições e trabalhos pra.
t:ecis nos mezes acima.

.3° — Obter-se a média final de cada disciplina com os
dados 'e pesos abaixo nomeados:
Nota de prova parcial de junho com o peso 	
Média das arguições e trabalhos praticos de março, abril

e maio, com o peso 	 	 1
Nota de prova parcial de novembro com o peso 	
Media das arguições e trabalhos praticos de julho, agosto,

setembro e outubro com o peso 	
Prova 'final em dezembro com 0 Peso 	 	 3
' A média final se obterá dividindo a somma das médias
ponderadas por 10, devendo o elimino obter o rninimo de 3C
em cada disciplina e o minium de 50 no conjuncto das disci-
plinas para ser promovi" ou ter g attestado de conclusão da
ultima série.

4.° Quando 'asomma das *médias ponderadas das argúi-
ções e trabalhes praticos e das provas parciaes, dividida por
10, fôr igual ou superior a 30 em cada disciplina e igual ou
superior a 50 no conjunto das disciplinas, o alumno será
dispensado de prova final. •

5. • Quanto o alumno alcançar nó conjunto das discipllinas
nota igual ou superior a-50, mas, era urna ou mais disciplinas,
não alcançar nota igual a 30, será obrigado á prova final nas
di.sciplinzei em que tiver nota inferior a 30.

6.° Quando o alumno obtiver nota igual ou superior a 30
em cada di,iciplina, mas, não alcançar a média 50 no conjucto
das disea.einas será subfactiido a prova final nas meterias em
que tenha média inierior a 50.

7.° Será facultada uma segunda chamada ao • alumno, que,
por motivo cie força maior. devidamente averiguado, não hou-
ver podido responder á primeira."

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1934. — Paias Alijes,
relator. -- P. Leonel Franca, S. J. — C. DelOade de Car-'
t; o t. ti o.

O Sr. Ilcynaldo Porchat — (Lendo).
Commissão de Legislação e Consultas

Parecer a. 49
-A CJeunissão, tornando cenhecimento da proposta apre-

sentada peos doutos conselheiros Cesario de Andrade. Ra-
hello, lie-m e Guerra Illessreame eu que fundamen-
tam uma meleação com o fim do suggerir o Conselho Nacional
cioEiluitaeee ao tioVerilo reforma do disposto no § 1° do ar-
tigo Lie de decreto n. 19.852, de 11 de abril de 1932, relati:-
vainente. á )rovii de habilitação que deve ser exigida de 'por-
tr.dorp$ de diplomas expedidos por institutos de ensino estran.
aeirea, e de parecer que o Conselho adopte a proposta ém todas
os seus tie nem."

Ia de fevereiro de 1934. — Rennaldo Porchat, relatos
— J. Carn .:iíro Fclippe.	 Candido de Oliveira Filho,

O Sr. Drluado de Carvalho — (Lendo).
" proposta sobre çt reg imen alimentar a ser observadO-nol

estabelecimentos sob fiscalização federal.
'Considerando que cabe ao Conselho Nacional de Edueação

determinar as condições que devem observar os estabeleci.
mentos sob fiscalização federal em meteria de educação, ina
struceão e hygiene dos educandos, é de parecer que a ,Supe.
rintendencia do Ensino Secundario exerça uma . influendia
orientadora em meteria do regirnen alimentar nestes estabeie.
cimentos, por meio de conselhos, de publicações, de 'conferen-
cias e outros meios de propaganda, respeitando os Variantes
regimes que comporta o paiz e conformando as -suas instru-
Neles ás directrizes firmadas pelas autoridades do Departa-
mento Nacional de Sande Publica."

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1934. — . C. Delgádd de
Carvalho.
• O Sr. Prçsidente — Passa-se á ordem do dia.

ORDEM DO DIA
• Está em discussão o pareeer n.- 48, da Cornmissão de te-

gislação e Consultas, sobre o requerimento do Dr. Carlos Ar-
nobio Franco.

n Sr. Carnefee Pelippe — Sr. Presidente, o parecer é o
seguinte: (Là o parecer n. 48„ apresentado em 16 de feve-
reiro.)	 .

O Sr. Cesario -de Andrade — Sr. Presidente, sinto diver-
gir das conclusões do parecer relatado Pelo eminente Gollega,
Sr. professor Carneiro Felippe. Diz a Commissão:

"Ora, dos termos destes artigos (2° e 3° do decrets
n. 133, de 12 de fevereiro do 1931,- expedido pelo go-
Jerno da Estado do Pará) o que se verifica é que nk
ficou reservada á Faculdade de Medicina a administra.

• ;ao exclusiva do Curso phermaeeutico e, -ainda, que fo-
r:;rn asseguradas aos professores da , -extineta Faculdade

Pharmacia,do Pará as prerogativas-de profeasores ca-
thedraiicos, que já gosavam, resetvada ainda a exigencia
:onstanie do artigo citado, en virtude do qual seriam
providas por pharmaceutieos determinadas cadeiras do
curso que, assim, passava a ser mantido pela Faculdade
de Medicina e Cirurgia do Pará."

Dispõe o art. 3°:
"Serão mantidos COMO- cathedcaticos nos termos de

art. 115, do decreto n. 16.782-A,. de 13 de janeiro (1(
1925, os acttmes professore., -privativos do referi&

Dachuirssoe:"conclue .que as prerogativas de -professores cathe-
draticos são mentidas, mas são mantidos Lambem os cargos-doe
actuaes professores privativos do .referido curso, isto é, C011-•
teimam elles na situação da professores privativos do' curso

•Pharmacia. Pela legislação actual, as escolas annexas: de
Odontologia e Pharmacia -têm os seus 'professores privativos,

•
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que não fazem parte das congregações, conforme resa a lei,
'que diz que as congregações serão constituidas por professores
catheciraticos dos cursos respectivos. No caso, só se Ode
applicar essas disposições ao curso de Medicina, porque os
curSos de pharmacia e odontologia teem os sedas conselhos
proprios, creados por lei. Não lia, portanto, necessidade de en-
trada de um professor privativo de pharmacia e odontologia
nuitia congregação do curso medico. Se não fosse simples-
mente ridiculo, seria um attentado aos. bons intuitos da lei
que um individuo não especializado, como é um professor pri-
vativo .de odontologia ou pharmacia, viesse a dar parecer sobre
questões transcendentes do curso de neurd-cirurgia ou de me-
dicina legal. Em que condições se encontraria um professor
de pharmacia obrigado a ernittir parecer sobre taes assumptos,
por. isso que era parte integrante da congregação ? A lei es-
tatuiu, no art. 308:

"Emquanto não forem organizadas Faculdades au-
• tonomas para o ensino da Pharmacia e o de Odontologia,

os cursos officiaes serão realizados em escolas annexas
ás Faculdades medicas federaes."•

O artigo anterior, n..116, especifica as cadeiras priva-
tivas do curso de Pharmacia:

"São cadeiras privativas do curso de pharmacia
• •s de pharmacia galenica, pharmacognosia, pharmacia

chimica, chimica analytica e chimica toxicologica a
bromatologica."

• Portanto, os professores . das cadeiras especializadas do
curso de Pharmacia, em plena vigencia da lei Racha Vaz
lago podiam ser considerados cathedraticos. Tinham já a
denominação de professores privativos. Elles não foram
incorporados á Faculdade de Medicina com o titulo de cathe-
draticos. No momento da incorporação é que perderam o
titulo, porque deviam, anteriormente, ser chamados profes-
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sores privativos, de acoórdo com o que acabo de dizer.
Foi simplesmente um arranjo de denominação para a fusão
das duas escolas.

O Sr. Carneiro Felippe — E' exactamente um argumente
favoravel á conclusão do parecer. Se elles são professores
cathedraticos, têm as prerogativas dos cathedraticos.

O Sr. Guerra Blessmann — Enes não eram cathedraticos.
(Na vigencia da lei Rocha Vaz, eram privativos. A lei actual
continua a denominal-os privativos. Quando se deu a fusão
das Escolas, receberam uma nova denominação, contra a
propria lei na vigencia da qual se deu a fusão. O decreto
do governo do Estado poderia denominar professores cathe-
draticos aquelles professores que a lei federal já chamava
de professores privativos?

O Sr. Carneiro Felippe — A designação de professar
privativo foi dada apenas para estabelecer uma differença de
vencimentos. Os professores privativos, nas escolas °Meia"
são cathedraticos em cadeiras privativas, cadeiras que serão
apenas leccionadas por pharmaceuticos e cirurgiões den-
tistas.

O Sr. Guerra Blessmann — Esses professores eram.
naquella °ocasião, na propria Faculdade, denominados pro-
fessores privativos, No momento da fusão é que passaram
a professores cathedraticos, contra as disposições da lei
federal vigente, por um decreto do governo do Estado, e
querem permanecer como cathedraticos, apezar da lei que
sucedeu á lei Rocha Vaz continuar a manter a designação
de privativos.

O Sr. Carneiro Felippe — Antes da fusão, eram pro-
fessores cathedraticos. A Faculdade era autonoma. Era
equiparada, mas tinha professores cathedraticos.

O Sr. Cesario de Andrade -- A simples conservação da
denominação de cathedratieos lhes propiciou os conheci-
mentos de medicina necessarios ao desempenho do novo
mister?

O Sr. Guerra Blessmann — E' o proprio parecer que
responde, com a citação do art. 3.° do decreto do governo
do Estado:

"Serão mantidos como cathedraticos nos termos
do art. 115 do decreto n. 16.782-A, de 13 de janeiro
de 1925, os actuaes professores privativos do referido
curso."

Aliás, é uma citação falsa, porque o art. 115 do decreto
n, 16.782-A diz o seguinte:

• "As materios privativas do curso de Pharmacia
serão leccionadas por pharmaceuticos."

O Sr. Carneiro Felippe — Quizeram elles apenas resalvar
que seriam providas por privativos determinadas cadeiras.

O Sr. Cesario de Andrade — Não deixam de ser priva-
tivos por isso.

O Sr. Guerra Blessmann — Devo chamar a attenção do
Conselho para uma outra hypothese. A's Faculdades de me-
dicina pódem ser incorporados varios cursos e existem al-
gumas com cursos de pharmacia, odontologia, enfermagem,
etc. Se firmamos a doutrina de que cada um desses cursos
deve ter um representante no Conselho technico-adminis-
trativo da Faculdade de Medicina, veremos que, quando este
fôr constituido de seis professores, apenas 50% serão da
Faculdade de Medicina, havendo um de cada um dos outros
cursos: A difficuldade emtn que ha de luctar esse Conselho
technico-administrativo para decidir sobre assumptos de sua
alçada já foi demonstrada pelo illustre conselheiro pro-
fessor Cesario de Andrade. Parece-me muito mais razoavel
que, nos termos do art. 308 do decreto n. 19.852, de il de
abril de 1931, haja, no curso de pharmacia, um conselho,
que estudará os assumptos technicos especiaes, o mesmo
acontecendo no curso de odontologia.

O art. 2.° do decreto do governo do Estado diz:
"O acervo da Faculdade de Pharmacia ,passará ã

propriedade da Faculdade de Medicina, á qual compe-
tirá a direcção scientifica e economica do curso phar-
maceutico."

Penso que a parte administrativa está dentro da parte
economica e soientifica. E' impossivel desligal-as -comple-
tamente, deixando de um lado • a parte economica e- selou-
titica com um instituto e a parte administratiw, com outro.
Acho que aquelle que tem a direcção economica e seientifica
deve ter lambem a attribuição administrativa em suas mãos.
Portanto, tudo deve caber, no caso, á Faculdade de Medicina
do Pará. Além disso, o regimento interno da Faculdade de

Não é do regime 'dos institutos federaes que esses profes-
sores privativos façam parte das congregações. Se esses esta-
belechneitos são equiparados aos cursos federaes, não podem
ter uma legislação especial, que vá de encontro áquillo que
está estabelecido em lei. Se, nos estabelecimentos federaes, não
tornam parte nos conselhos technico-administrativos os pro-
fessores privativos das Escolas annexas, que, ao contrario,
devem ter os seus conselhos proprios, para orientar as questões
didaeticas referentes aos seus cursos, não existe, tambem, esse
direito no caso em apreço, a menos que se quizesse introduzir
uma disposição nova na legislação. Accresce que do ponto de
vista pratico, seria um verdadeiro absurdo que um professor
de Pharmacia ou de Odontologia fosse emittir parecer sobre
questões fára do alcance da sua especialidade. Onde está a
questão de technica, tão proclamada por todos ? Neli no ponto
de vista legal nem no ponto de vista pratico, póde ser, portanto,

• aceita essa interpretação.
• O Sr. professor Carneiro Felippe quiz resalvar o direito

de conservar a prerogativa de professor cathedratico áquelles
que já vinham de outros institutos com essas regalias. Mas
dahi 'a dar regalias novas, inteiramente contrarias ao espirito
da lei, a distancia é enorme. Julgo, por todos esses motivos,
que não é possivel permittir que o professor de pharmacia
possa tomar parte na congregação do curso medico, tanto mais
quanto aquellas escolas devem ter, por força da lei, os seus
respectivos conselhos para o estudo das questões que lhe são
a ffectas

O Sr. Guerra Blessmann — Sr. presidente, sinto divergir
tambem do parecer unanime da douta Commissão de Legisla-
ção e Consultas.

Em primeira Togar devo dizer que, quando se deu a
incorporação da Faculdade de Pharmacia do Pará á Facul-
dade de Medicina do mesmo Estado, o ensino se regia pela
lei Rocha Vaz. Que titulo tinham os professores do curso
de Pharmacia, por essa lei? Vejamos o art. 186:

"Os professores privativos serão nomeados na
fórma dos arts. 117 e 128."

Diz o art. 117:

"Terão o titulo de professores privativos os pro-
fessores destas cadeiras, mijas vagas serão preenchidas
por concurso, que constará de uma defesa de these
sobre -assumpto escolhido pelo candidato, de uma prova
pratica e de uma prova oral, e será regulado no regi-
mento interno, observadas as disposições deste regu-
laMento."
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Medicina do Parti a csioNe 
tendo sido deVOIN idu pfira eorrerça-
1-siando de volta e lteigniwido eoi
ohie r io	 !ia prox.iint,
(.) caso, lembro que o parecer condoia. ij izendo ;pie, eiipiaoli,
a Facuitiadi , de :11 tdivi r u' tio P,trá. 1 . •,)	 O

a PProvadj peio	 iIi, devia :e re-, no lue IL. ios:•e
applica‘cl, .pelo.ft ,:fgiaieuto interno da"Factfdatle
da LiiiVersidade do Rio de Janeiro.

• O	 .Cdr)teirf, FetipPe: ,—	 Presidente,	 •
taça() de; entinentes eollegas não invalida o pa-ceer
Commissau.	 prinieico logar, e	 1." do art. 26
n. 10.851, de s11 de abril lo ftdi,	 tlinitte variaii.es
ndminist,ração dos institutos, e ha . limito instituto de ensino
superior que nem siquer tent Conselho leciunco-admiristr•t-
tho.	 De sorte que,, quanto a este orgeto, a . 111-)1. tia 1..á
perulitte não existeneia. O parecer estudou o oázo
concreto, .‘ erificando que o mesmo neto contraria a di,po,ição
do art. :308 do decreto a. 19.852, que se refere ás faculdades
jederaes. Vou ler .a conclusão do parecer:

C‘onunissão de Legi:lação e Consultas, á vista
de nt láusulas da ineorpo....ação. anteriores actuai
let:,slação do ensino, é do parecer que a d ; :: .pc:ii t•-o.)
irtinsiioria do art. 3C8 do decreto n. 19.852, de i i
de abril de .1931, Peculiar á organização dos insilutos
rederaes de ensino da niedicina, cinquenta não fcrein
coustituiclas como unidades didacticas autonoznas
faculdades de ensino da pharmacia, Leio se applica á
Faculdade de Medicina do Pará, podendo assim sor
eleito para o respectivo Conselho technieo-administra.
tivo o professor privatho, em exerc'wio, do curso de
pharmacia mantido pelo anuindo instituto de ensino."

•• Como se vê, o parecer não generaliza aos demais insti-
tutos.. No caso -de um outro etahelecimento federal ou
particular. se não existir essa clausula, não será appl'eado
esse dispositivo. Quanto á Faculdade do Pará, parece que
o governo sestabeleceu essa clausula para attender est-
gemias dos professores da ,Faculdade de Pharmacia. Cern
referencia á designação de professores cathedraticos, creio
lambem que era intenção dar a essas professores, que seriam
privativos na Faculdade de Medicina, as prerrogativas de
eathedratioos, porque dispõe o art. 3.°:

"Serão mantidos como cathedraticos nos termos do
art. 115 do decreto n. 16:782-A, de la de janeiro de
1925, os actuaes professores privativos do referido
curso."

Quanto á parte administrativa, parece-me que está com-
prehendida na direcção scientifica e ecomnisica a que se
refere o art. 2.° do decreto estadual.

O Sr. Guerra Blesemann — A direcção scieulifica e
econornica, pelo aceôrdo, cabe á Faculdade de IdedIcina • lio
Pará. Quanto ao. provimento do pessoal docente, veremos
professores privativos do curso.de pharinacia decidindo Retire
pareceres relativos a concursos de clinica ophtalinotogica
obstetriea, meterias que não .são de sua especialidade. No
entanto, fazem parte da Congregasão, que, tem de julgar toes
concursos.	 •

O Sr. Carneiro Felipp. e	 Ex. esquece- mie a legis-
lação actual modificou completamente o processo de julga-
mento bdos concursos.•

O Sr. 'Guerra Blessmann•— Desde que o parecer da
Commissão examinadora não seja unanime, é precise ser
approvado por um certo numero de. professores. De outro
modo, a simples maioria basta para resolver a. questão.
Assim, a opinião desses professores na congregação tem um

; grande valor.
O Sr. Curneirn Felippe — A ConTegacão não examina

o mediu do candidato. 	 • •
O Sr. Guerra Blesstnann — Quando a Congregação de-

Quanitá á ultra parte, :to (mo .	no exa.-
E!,_,	 .110 'tu	 tjijart ir:-	 iii,.,re.setto

11'.y, • ;là') Itt	 ilecesar.os c.ifili .. c11M . nt ,üz•• ,	 Ileem.51
tia tiicoi-tt.-. .Nurn tolo ti me•iier.) teu!	 .de

ioda , as	 eiselinal4 de iretliciiia. 1tit teigra, as liseiptimas ."
e ;..una a chinca	 a piis;cá,	 as mais.

queridas. E, nestas; as pltartnalutiços poderão . preSt.iir
auxiiio:	 •

O Se. Cario de ANdrode	 parle acontecer, - mas o'"> 
ng (fico deve conhecer 'ei. s1. mit-;erias. • .

O . Se. CurtiPiro	 Pi!i• 0!.1t!';	 tra • O

ade
o 

-pa-
ri , cer conclúa apnias para o ca:o aoneroto taculd de.`
Medivina e Cirurgia do P(1 rá, deisei apeuas eaplieiie •aieu
pardo de v,:la pesnal, do que nas provir
dra	

ias
ees deviam ser admittides, polo 	 plmaJiáreuz.-t

tiro c uni d,litista no conselho teelmico-adolinistrativo,
v

a

•••.'
O Se. Edu :rd') Rabello — Este mio é o ponto do • ista•

'
O Sr. Curneiro Felippe — E' uni ponto	 pessvista	 ria,

Pra que os cursos de Ph armacia	 e don lo i ‘iRja 1 abalo	 ••na
reresentactio no cenil'ai te:--hrieo-adin : ni ,drativo, • para
tratar de suas questões	 tal •gral, os c,Jtise= '-
lhos do cui sio	 pharrnacia e' celontolaeta cão se	 ,

O Sr. ('cutelo de Andtadc	 ledia i.ss,o, seria Preciso
dificar a lei.

•

cicie, diante de um parecer. que tem opiniões discordantes,
ella não vae julgar dm mérito do' parecer, 'e, Sim, do merito

• do candidato.	 „

O Sr. Carneiro Felippe Isso Feria. pnssivel, si pudesse
haver o confronto coai-outro candidatos Si o parecer tem cd
um nome, ella julga se .pdrie reduzir e valor dos numeroe
para recusa. A lei não exige que o parecer seja,approvalle.
Diz que poderá ser recusado .. _Porianto, não ha approvaeão
do parecer. Nestas condieees, parece -me que- o pharma-
ccutico pôde julgar perfeitamente um concurso de me-
dicos.

„•

O Sr. Eduardo Itabelle — Ha duas questri: uma é
he l, • si ha conveniencia de hther Ur) pharniti c,mtiro no coa..-
selim tichnico-administratho: mitra, sanei , .:i ti 1,q . o
rnitte. Para o conselho terhmen tem- de ser sempre, indicado.:
uru membro da Congregação, e o professor a l .avaliso. não:és
membro *da Congregação. 	 ,

O Sr. Carneiro Felippe — Na Factiltfade - de Medicina:.
da Universidade do Rio de Janeiro, os 'professores do, curso
de pharmacia não .tomam parte na Conaregasao. Si, pe-
rém, na Eseola de Medicina e . Cirurgia 'do' Pará elles toma-
rem parte"?

O Sr. Eduardo Rabelto — Acho que está errado... Irem de
se conformar com a regra.

O Sr. Marques da Cunha — A lei permitte variantes.
O Sr. Eduardo Rabello — A lei federal nega c ase direito

aos professc,res privativos. O Conselho Nncional de Estima-
Cão poderão pi dir que esse dispositivo venha a ser reovgades
Será outra quiustão.	 •	 •i

O Sr. (»vario de Andrade — Si fôr revogado, não terei
duvida.	 •

O Sr, Guerra Bleesmann — Nem eu.
O Sr. Almada Horta — Sr. Presidente, vejo no arti-

go 309 da lei actual, que são cadeiras privativa s dos curses.
de pliarmacia e odontolog ia umas tantas cadeiras, e oue
mesmas an poderão eer leecienadas pelos profissionaes dos
referidos cursos. A razão pela qual penso que o legislador
deetacou bai:tante esse ponto„ determinando que cada uma
dessas cadeiras' fiasse leccionada por dentista ou pharma-
centieo, conforme o curso, foi o ter reconhecida a um e ou-
tro competencia para exercer esse corgo. Si os profesaores,
•das cadeiras chamadas privativas (privativo, quer dizer:.
peculiar. singular, exclusivo), são os unicos eompetátee
para leccionar taes disciplinas. penso que serão tambern . Oã •
unires competentes .para /ratar de assumptos dirtacticos
ella referenfe Q, no conselho

O Se. Edu ardo Rabelto — Estou	 iniehyi at esArilo . coai./
"ar . Fx. neste ponto, desde que a lei s--.ia reformada. .

O Se. Gw'rro Wessman ,' — O paragraoho unir() do Ar-
tire 208 .do decreto. n. 19.82, de 11 de abril de 1931, justi-

, fira a existencia de conselhos nos cursos d,e pharrnacia e
orlontelevia.

O Sr. Alnuida Horta — Esses Curso podem for tiles cor,::.
selhes. mas. si não os tom? Entre as altribuiefsi s do.renaellSO
te- ehnico-adminstrativo da Fa erldade deMedieira do 'dê
Janeiro.. está a de "rever os prearemmas. afim de Verifiear
si obedecem ás exigenciaa regnlamenta:ies". Si um medite)
não tem competencia -para reger em cadeira de espeetaii.
dado, como sfin as dos cursos de 1:herrn:leia e odontologia, esse
medir° não tem tambem competem...Ia para rever esses pra:-
grano:mia.

O Sr. C~rin de Andrade — Não ha dovicla
O Sr. Almada forte. — O incise XXV do nrt. 105 do re,.

gulemente da Faculdade cie medie; in, diz •quec imi neto aa cess
sehrt te-chnico-administrat ivo "rean l ver ,speistaes relativas a
rnatrianlas. P'-artes e trabalhes esen t area, ouvido neste ultirse
cano o profe ssor".. Aliás Sr. pree idente, si a P.omidade
Medicina da-Bahia não tem no seu curso anneaso de ptiaria.
eia. o respectivo conselho, é obvio que a, ess-iN curse fie phar.
macia deve caber o direito de poder intervir 'nas wiesi.5ásdat
ordem didectica, que são, pelo menos, de sua attribuição„
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, O Sr. Eduardo Rabello — Acho que não. Era o caso da
Faculdade organizar o conselho do curso de pharmacia.

O Sr. Almada Horta — A . Escola de Medicina e Cirurgia
do Pará evocou a si o direito de resolver todas as questões de
ordem econornica, administrativa e didactica. Si evocou a si
esse direito e tem um curso annexo de pharmacia, ipso-facto
penso gim essa escola se transformou numa escola mixta.

Si'. Cesario de Andrade — Esse ponto está estatuido na
lei federai.	 •'

• O Sr. Almada Horta — A lei nãoprohibe que o professor
privativo possa opportunamente ser cathedratico. Privativo
quer dizer peculiar.

O Sr. .Guerra Blessmann — Todo o professor é de sua ca-
deira. O professor privativo não faz parte;da congregação, ao
passo que o cathedratico faz.

O Sr.; Almada Horta — Insisto, Sr. presidente, em decla-
rar que com grande pe gar voto contra os meus distinctos col-
legas, Srs. professores Guerra Blessmann,' Cesario de Andrade
e Eduardo Rabello.

(Assume a presidencia o Sr. professor Reynaldo Por-
;chat.)

O Sr-. Guerra Blessmann — Sr. presidente, volto a pedir
a palavra para insistir sobre o que disse quanto aos professo-
res desses cursos Serem denominados cathedraticos e poderem
tomar parte nas congregações. Insisto sobre a quèstão dos con-
cursos, apezar do que disse o eminente professor Carneiro Fe-

' lippe. A . commissão examinadora dos concursos é obrigada a
apresentar um relatorio minucioso. Na minha Faculdade, a
leitura dos dois ultimos pareceres levou uma hora e qua-
renta minutos e duas horas, respectivamente. Era um estudo
pormenorizado de todas a$ provas realizadas pelos candidatos,
apresentando as falhas e as deficiencias encontradas. E é esse
o espirito da lei, que diz:

"Art. 54 — § 1° — Caberá a esta Commissão estu-
dar os titulos apresentados pelo candidato e acompa-
nhar a realização de todas as provas do concurso, afim
de fundamentar parecer minusioso, classificar os can-
didatos por ordem de merecimento e indicar o nome do
candidato a ser provido no cargo."

Não indica só o nome. Teta de justificar perante a con-
gregação a marcha do concurso, dando a • sua opinião. No caso
de haver discordancia no seio da commissão, diz a lei:

"§ 2.° O parecer de que trata o paragrapho ante-
'	 rior deverá ser submettido á Congregação, que só o po-

• dera rejeitar por dois terços de votos de todos os seus
membros; quando unanime ou reunir quatro assigna-
turas concordes, e por maioria absoluta, quando o pa-
recer estiver apenas assignado por , tres dos .mernt:os da
can-imissão julgadora.

• § 3. 0 Em caso de recusa do parecer referido nos
paragraphos antecendentes, será aberto novo concurso."

Portanto, quem, em ultima instancia, delibera sobre o
concurso e a congregação. E si é a congregação que delibera

r.'sobre o concurso, é um perigo introduzir em seu seio, com o
, nome de cathedraticos, quando houver cursos de pharmacia e
odontologia, individuos que vão julgar concursos de clinicas

•especiaes sem a menor noção dessas disciplinas. E' muito
mais facil um medico julgar questões de pharmacia do que
umr pharmaceutico opinar sobre questões de clinica ophtal-
mologica ou obstetrica. São profissionaes que, podendo des-
conhecer a meteria em concurso, têm de julgar um parecer.

•
O Sr. Carneiro Felippe — Têm de recusar o parecer.
O Sr. Guerra Blessmann — O parecer póde ser rejeitado

por dois terços ou por maioria. Si não fôr rejeitado, é appro-
vado. Quem resolve, pois, em ultimo instancia, é a congre-

•seção.
O Sr. Almada Horta -- Inversamente, si se tratar de ca-

deiras privativas, o julgamento é processado nessas Facul-
•dades.

'0 Sr. Cesario de Andrade — Essas cadeiras fazem parte
do curso da Faculdade.

.0 Sr. Almada Horta — Não fazem. Ha cadeiras privati-
• vas, como, por exemplo, a de Pharmacognosia.
• O Sr. Eduardo Rabello — Quando a lei definiu come pri-

vativos, limitou a sua esphera de acção. -
• ' O Sr. Guerra Blessmann — E' este o perigo que vejo de
. se . introduzirem, na congregação da Faculdade de Medicina,

professores privativos de pharmacia e odontologia.
O Sr. Eduardo Rabello — Como lembrava o illustre pro-

fessor- Cesario de Andrade, a Faculdade tem cursos de enfer-

magem e de parteiras. Se estendermos essas prerogativa&
dentro em pouco os parteiros virão tambem tomar parte na
congregação de Medicina.

O Sr. Almirante Amerieo Silvado — Sr. presidente, sen-
do eu um modestissimo • cultor . do espirito Positivo, fico delei-
tado quando assistõ. a uma discussão como a que acaba de- se
travar aqui no Conselho. Prefiro errar com os tres illustres
medicos que estão presentes a acertar com o Sr. interventor.
Sou insuspeitissimo nessa questão porque sou apologista.
como discipulo de Augusto Comten da liberdade' de ensino. Tu-
do isso que se apresenta -no Conselho prova 'simplesmente a
inconveniencia da intervenção do poder .temporal nesses as-
sumptos. O interventor do Pará poderia ter' a escola que qui-
zesse. O que não póde desejar é que cubramos com a ca pa do
nosso prestigio as medidas discricionarias que elle pratica.-

O Sr. Regnaldo Porchat — Não havendo; mais quem se
manifeste, passa-se á votação. Os senhores que approvarn o
parecer, queiram conservar-se sentados. (Pausa.) Foi rejei-
tado, por seis votos. (Votaram a favor do parecer os Srs.. pro-
fessores Alniada Horta, !saias Alves,,Carneiro Felippe e Ma-
rechal Marques da Cunha. Votaram contra o parecer os se-
nhores professores Guerra Blessmann, Eduardo Rabello, Ce-
sano de Andrade, Padre Leonel Franca, Delgado de Carvalho
e Almirante Americo Silvado.)

• .
Está em discussão o parecer a. 42, da Commissão de En-

sino Superior, sobre o pedido de inspecção preliminar da Es-
cola de Pharmacia e Odontologia de Victoria.

O Sr. Cesario de Andrade — Sr. presidente, o parecer 6
o seguinte (Lê o parecer n. 42, apresentado era 15 de. feve-
reiro).

O Sr. Marechal Marques da Cunha — Sr. Presidente. não
sei se poderemos considerar esse processo como um novo pe-
dido de inspecção preliminar ou como um recurso. Se é uru
novo pedido de inspecção preliminar e ainda não decorreu o
prazo da lei, depois que foi negado o primeiro pedido, de facto
estou de accôrdo com o Parecer. Si, porém, trata-se de • um re-
curso, o parecer deve ser formulado de outro modo, 'decla-
rando, por exemplo, não tomar conhecimento do mesmo por
qualquer' motivo„ .como, aliás, já tem sido feito mais de
'uma vez.

• Pergunto eu: não seria mais conveniente considerar-se
esse processo como um recurso e a Cornmissão, nesse caso,
estudai-o sob esse aspecto, opinando no sentido de se tomar
ou não conhecimento do 'mesmo ?

O Sr. Cesario de Andrade — O recurso é dirigido ao Mi-
nistro, que é g instancia superior.

O Sr. Marechal Marques da Cunha — A instancia inferior
não póde dar.ou negar provimento a um recurso, dO qual cabe
conhecimento- á instancia superior. Si se considerai como um
novo pedido, 'ha, evidentemente, uni desconhecimento da lei,
pois, não decorreu , o prazo de um anno. Ou o Conselho de,
clara que não está autorizado a tomar conhecimento do re-
curso, porque isso compete á instancia superior, que foi jus-
lamente quem já tomou conhecimento do mesmo, ou considera
o processo como um 'pedido de nova inspecçãq preliminar, o
que não me parece possivel.

O Sr. Cesario de Andrade — Das prop'riae palavras 4o re-
querimento vê-se que se trata de um novo pedido. A solução
alvitrada no parecer é a mais favoravel á Escola, que, abso-
lutamente, não modifica a sua situação anterior, não preen-
chendo ainda as formalidades' legaes. Si se tomasse nova-
mente conhecimento do pedido, a solução seria o indeferi-
mento. Disso resultaria que a peticionaria iria contar o prazo
de agora em diante, ao passo que, resolvido o caso pela maneira
proposta, mais favorayel aoN interesses do instituto, elle po-
derá preencher os requisitos exigidos e voltar em novembro.

O Sr. Marechal Marques , da Cunha — Apenas formulei
uma opinião, sem entrar no merito da questão. Tenho duvidas
sobre.a maneira de considerar esse processo, se como pedido
de nova inspecção ou como recurso. Por isso, peço que o Con-
selho resolva preliminarmente esse ponto.

O Sr. Guerra Blessmann — Sr. Presidente, do Pedido de
reconsideração de despacho formulado pelo director da Es-
cola de Pharmacia e Odontologia de Victoria consta que a in-
specção preliminar foi negada por insufficiencia de dados no
relatorio do inspector. Nestas condições, ella recorreu, de-
monstrando:que, de accôrdo com a argumentação desenvolvida
pela Commissão, alguns factos eram faceis de sanar e outros
eram omissões.

Proporia, assim, que se transformasse o julgamento em(
diligencia para a verificação de tudo isso.
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. O .Sr..Cesarie de Andrade — Sr. Presidente,	 parecer
L. 172, de 1933, opinava pelo adiamento dn outorga das.. pre-
sogatisas da inspecção -Preliminae 	 Faculdada de Pharmacia

• - e odontologia de Nictoria, ma, o Conselho opprovou o moto .do
illustre professor ReynalddPorelr4 negando-a illSpee4;iiii.

as falhas; apontadas e.stava a referente ás inatricuets ii•résu-
larniente feitas nesse Instituto, pois, havia imitimos mame ia-

- -.-dde com preparatorios feitos na propria Fácithiatie, seio fieca-
lização por parte da Superintendencitt. A ãitusisio, jia:teias
era identica a da Estola de jaieeilo do RR) de JalleLs's 1Ào elie

-cutida aqui. Foi esse o motivo essencial em que se fui.dou o
Goeselho Para opinar contra a concessão da inapecção [meti-

. minar.	 .
Anua°. agora e direcção do eatabelecimento "a outras fa-

•lhas existentes_ e que correm por conta do inspector, cujo re-
latorio apresenta deficiencias em alguns pontos.- Nalurainiente,

- a Commissão não tinha neeessidade - de fazer referencia a ts•los
esses pontos no actual parecer. Verificando que o eistitulo não
se tinha posto de acceirdo com a lei e para não arear emba-
raços ao mesmo, 'por isso que uma decisão contraria viria pro-
Iongar'b prazo. para-o novo pedido, resolveu a Gomeis:são coa-

' chair da maneira por gue o fez. Assim, a Faculdade poderá
achinodar-se ás prescripçÕes I egaes, sanar as irreg talar idades
existentes e voltar em dezembro em condições de mem* a in-
apcaão preliminar:

O Sr. Guerra Blessmann Sr. PresidenteSedi a palavra
spara•Insistir na minha proposta. Não tendo comparecido á
reunião paasada, não tomei parte ea votação do parecer a que
acaba,. de allUdir o emioente.professor Cesario de Andrade e •
encontrar-meeiasperfeitamente a gosto, se tivesse apoiado o

„voto ~Ilustre Prefessor Reynaldo Purchat naquella occasão,
-'para fazer. a proposta .que OÉe apresento, Podera ter votado
julgando que. as defitiencias corriam • per s conta da .propria
escola. Roje, entretanto, o recurso apresentado pelo direcior
faz perceber: que pelo menos parte das lacunas. provem de fa-

'.• lhas do relatorio do inspector e, nestas condições, em vez
de manter a negativa preferiria • dizer que cowinuava não
dando no Memento a inspecção preliminar por não estar

• officialmente informada sobre a situação da Escola. Em
• entras . palavras: propelia o transformação do julgamento

'em diligencia para que uni neeeo redatorao. formulado pelb
mesmo- inspector - ou por um outro, viesse esclarecer defini-
tivamente o 'assumpto.

O " Sr. marechal Marques . da Cunha Sr. presidente,
penso que, ,tratando-se . de 'um pedido de reconsideração de
despacho ou de um recurso, -o 'processe -comporta duas
phases. A primeira, preliminar, refere-se aos provimento on.

'não da recurso. Se o conselho decide não tomar em .- consi-
deração o -recurso, devi:Ave e processo á instancia superior,
que aliás foi quem o mandou a esta assemblâa. Se resolve
tomar conhecimento do mesmo, deve entrar no mordo da
questão,- decidindo desde logo a meteria ou transforrnarid0 o

• julgamento em diligencia, ,de embreie com a proposta do
Sr.' professor Guerra Blesmann.
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-O Sr. Guerra Blesmann — Sr. presidente, redigi a minha

propoata da seguinte forma: -

. "Proponho que seja tomado ,o recurso em consi-
deração, devendo o inspector da Faculdade: ertviar -es-
clareeimentoa. que-elucidem plenamente--a situação. da
Faculdade".

• .
• O Sr. Presifielite — Não havendo mais quem se inani-

.

feste,, vou submetter a votos o parecer da Cominiseão, de En-
sino Superior. Os senhores que o aPprovarn queiram sain- •
servar-se sentados.. (Pausa). Votaram a favor do plaa'écer
os Srs. 'professores Cesario de ledrade, almirante: Adierico
Si ! vado, Almada Horta, Delgado de Carvalha e Eduardo Ra-
Leito. Votaram ceetra o parecer os Srs. professores' Guerra
laleeAmann, mare.aial Marques da Cunha, padre Leontl Franca,
'saias Alves e Carneiro Felippe.

Tendo-se verificado um empate, na qualicittele de . presi-
'dente, deserimato de accoido com o veto exarado no parem?,
negendo provimento ao recurso.

O Sr. Guerra Riemmann — Sr. presidente, estando .eefso-
fada a meteria constante da ordem do dia, aproveito a :oper-

a:unidade para apresentar a seguinte indicação. que .éstá . eubs-
crcipta • tombem pelos dontne conselheiros, prcifessorea : Ce- •
sarja de Andrade e Eduardo Rebenta: 	 •

"Considerando. que diversos Institutos' de,. Ensino
Superior ainda não enviaram a este-Conselho Genes:re-
gimentos ' internos, apezar de já ter decorrido -prazo
sufficiente após a promulgação das leis -que.- actual-
mente regulam o ensino;

Considerando que outros institutos • tiveram-: teus
regimentos .. regeitados por este Conselho, não lendo
porém, mais voltado com as reformas e- adaptaçãeS to-
dispensaveis;

• Considerando que a falta de regimento interno
em um Instituto equiparado de ensino superior"rdiffi-
culta sobremaneira o julgamento de casos particulares,

• vindos ao conhecimento do Conselho Nacional de Edis-
cação;	 , _

Proponho .que . pelo orgãO competente de -Minis-
terio, para -cumprimento immediato da lei actual Seja
providenciada a remessa-. Urgente dos regimentos-
ternos de taes. institutos até a proxima sessão de julho,
sendo,sendo, ao mesmo lenir)°, declarado que emquanto não
tiverem appeovados seus regimentos, deverão se re-
ger,- exactamente no que , lhes for applicavel pelos re-
gulamentos e regimentos dos institUtos cengeneres da
Universidade do Rio de Janeiro".

O Sr. presidente — A proposta que acaba _de,. Ser lida
vae ser encaminhada•á Commissão de Legislação e Consultas.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada :.a sessão
e convoco mitra para segunda-feira, 19, ás 14 filaras. -

- (Levanta-se a , senão),

Directoria da -Deresui Sinitariti
internacional e da Capita?

da &publica'.

Expediente de 8 da dezembro. de 1934

Reme tteram-se :
_ Ao Sr. ministro, o requerimento em
que Francisco Ard Ruy, trabalhador de
SerViço de, Saneamento Rural no 'Dis-
trict° Federal, solicita tres mezes de
licença para tratamento de saude. (0f-
fido 2.668.)

Ao mesmo, o requerimento em que
Rubens • Campos de. Rezende, academie°
vaccinader da Inspectoria. dos Serviços
de Prophylaxia, pede ires metes de li-
cença pera tratamento de oaude. (0f-
"titio 2.99.6.)	 .

Ao 'inesmoi• o• requerimento em que
Camillo José Ferreira; guarda da Sub-
inspeetoria de Saud-e dos Portos da Par-,
giahyba,. Amarraçgq, solicita, pelos. mo-

tivos - que al/ega, sua aposentadoria..
(Of. 2.692.)

Ao Sr. inspector dos Serviços • de:
Prophylaxia, devidamente apostillada, a
portaria aia, concede seis mexes de li-
cença, sendo um reá, nos termos do ar:
Ligo 8°, n. 1, e cinco meros, pelo n.
do citado artigo do decreto n. 14.683i
de 1 de"fevereiro • de 1921, a Joaquim;
Leite, servente dessa Inspectoria. (Of-
ficio 2.6e5.)

Solicitaram-se providencias:
Ao •Sr: director geral dé Contebilida-

de da Secreta: ia de Estado da Educação
e Saudei Publica, no sentido de ser re-
ctificado o nome doAmelia Castellões
para Amelia Augusto da Graça Gastei-
loess á visto da certidão que se envia.
(Of. , 2.69().-)	 .

Ao Sr. inspector dos Serviços da
Prophylaxia, no sentido de ser rectifi-
cado para Augusto Paulo do Souza
Vianna, o nome do ex-Iunccionario Au-
gusto Tanto de Souza, conforme _ tal

-publieado no Diarfo Ciliciai de 1.8-cle
outubro de 1932. (Of. 2.7432.)

Ao Sr. Inspector de Prophylaxia' da
Tuberculose, no sentido de fazer apre-
sentar ao inspector ' dos Centros de
Saud°, o microscopistze João Rodrigues
da Cruz, que passa, a ter exercieia no
Centro de Saude n. 	 (Botarogo)..
ficio 2.691.)

Ao Sr. inspector dos Centros • da
Saud% no sentido de ser fornecido, com
urgencia, o habite-se do predio 26
da rua Roberto Silva, em Ramoe,., onde
funccionava uma dependencia dá fase.
pectoria de Prophylaxia da Tuberculo-
se. (Of. 2.6ita.)
• Communicou-se;

Ao Sr. director da Recebedoria do
r Districte. Federal, que por occasião•-na
viaita sanitaria, eni, 8 de agosto ultimo,
achavam-se cOmpletamente vasitis os
predios da, -rua Ilenrique Mello n. 24,•
estrada • de Sapopemba	 297	 $1-‘ .26

_
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da rua Gandido Benicio. , (.0fs 2.687,
2.688 e 2.689.)

Transmittiram-se ao Sr. ministro as.
contas de:

Société Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, na importeocia de 1992100,
relativa a fornecimentos feitos ao Ser-

- viço de Saneamento Rural no District°
Federal, em outubro do corrente anuo.
,(01. 2.697.)
. Société Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, na importancia de 82500, re-
lativa a fornecimentos feitos ao Centro
de Saude de InIniuna, em Outubro do
corrente armo. (01. 2.69.)

Société Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, na importancia de 642400, re-
lativa a fornecimentos feitos ao Centro
de Saude de Inhaúma, em outubro do
corrente anno. (Of. 2.700.)

Pimenta de Mello & Comp., na im-
portancia de 1002275, por fornecimentos
feitos á Inspectoria de Propaganda e
_Educação ,Sanitaria, em novembro da
corrente atino. (Of. 2.696.)

Companhia Teiephonica Brasileira, na
importancia de 842300, por serviços
prestados ao Hospital D. Pedro II, em
outubro do corrente anuo. (01. 2.674'.)

Société AnOnyme du Gaz de Rio de
Janeiro, na importancia de 6622400,
por fornecimentos feitos ao Hospital
D. Pedro Il, em outubro do corrente
armo. (Of. 2.673.)

Société Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, na importancia de 2642900. por
fornecimentos feitos ao Laboratorio
Bromatologico, durante o mez de outu-
bro do corrente mez. (Of. 2.672.).,

The Rio de Janeiro Trarnway and
Power' C°. Ltd., na importancia de reis
502900, por fornecimentos feitos ao

• Serviço de Saneamento Rural no Dis-
.tricto Rederal, durante o raez de ou-
tubro do corrente anuo. (Of. 2.676.),

Requerimentos despachados
Pelo Sr. director:
Gonzalez & Santa Maria, pedindo re-

levação da muita imposta ao botequim,
sito ao largo do Machado n. 7. — Re-
levo a multa de accôrdo com a infor-
mação,.

Tito da Silva, pedindo relevação da
multa imposta para o botequim, sito á
rua 1° de Março n. 106. — Não posso
attender, á vista do parecer.

J. Paes, pedindo relevação da multa
imposta pelo Serviço de Febre Arnarella
ao predio n. 89 da rua Barão de Bom
Retiro. — Relevo a multa, á vista da In.-.
formação.

Dr. Heleno Brandão, pedindo releva-
ção da multa imposta pelo Serviço de
Febre Arnarella, ao predio n. 92, da rua
Torres Homem. — Relevo a multa de
accôrdo com a informação.

Olympio Gomes de Souza Junior, pe-
dindo certidão dos exames a que se sub-

- metteu para enfermeiro pratico no
Hospital São Sebastião, e o da prova es -
cripta realizada na Inspectoria da Ma-
rinha Mercante. — Certifique-se.

Francisco Leite de Araujo, pedindo
certidão dos exames prestados para
enfermeiro pratico no Hospital São
Sebastião e o de prova escripta realiza-
do na Inspectoria de Marinha Mercante.
— Dê-se a certidão.

Ismael Sampaio Marques, pedindo cer-
tidão do resultado dos exames prestados
no Hospital de São Sebastião, para en-

fermeiro pratico, e o de prOva esoripta
realizado na Inspectoria de Marinba
Mercante. — Certifique-se.

Dr. Oscar Trompowsky de Almeida
Junior, pedindo a concessão de férias
regulamentares. — Concedo as férias.

Anatolie de Meira Lima, escriptura-
ria, pedindo concessão de férias regula-
mentares, a partir de 10 do corrente
mez. — Concedo as férias.

Boainerges Rodrigues do Santas Fi-
lho, pedindo permissão para gosar as
férias regulamentares. — Deferido.

CENTRO DE SAUDE DE JACARÉPAGUA I

Serviços executados no periodo de 28
proximo passado a 1° do corrente:

Despachos exarados:
Dia 26 de novembro de 1934

N. 284 — Cardoso & Madeira.
Pôde annexar.

Dia 27

N. 547 — Neson Teixeira da Cunha.
— Pode funccionar.

N. 548 — Nelson Teixeira da Cunha.
— Certifique-se.

N. 544 — Licino Caldas Teixeira.
Pode funccionar.

N. 545 — Licino Caldas Teixeira.
Certifique-se.

N. 546 — Licino Caldas Teixeira.
Certifique-se.

Dia 29
N. 563 — José de Carvalho. — Pode

transferir.
N. 562 — José de Carvalho. 	 Cer-

tifique-se„
Dia 30

N. 555 -= Francisco Santore. — Pôde
funcionar.

N. 557 — Francisco Santore. — Cer-
tifique-se.

N. 588 — Francisco Santore. 	 Cer-
tifique-se.

N. 559 — Pedro Pereira da Silva.,—
Certifique-se.

N. 291 — Manoel Nascimento Fonse-
ca. — Pode funocionar.

N. 292 — Manoel Nsacimento Fon-
seca.	 Registre-se e certifique-se.

Dia 1 de dezembro
N. 295	 Pedro Pereira da Silva. —

Pode funccionar.
N. 296 — Pedro Pereira da Silva. —

Registre-se e certifique-se.
N. 566 ,— Antonio da Silva. — Con-

cedo prazo até 18 do corrente.
N. 565 — Manoel Fernandes Queri-

do. — Concedo o prazo até 18 de de-
zembro corrente.

INSPECTORIA DA ALIMENTAÇÃO

Expediente de 7 de dezembro de 1934
Requerimentos despachados

N. 5.263, de Luiz Affonso de Faria.
--e Deferido.

N. 5.274, de José Pimentel Fiho. —
Deferido.

N. 5.251, de José Anché Alves Fer-
reira. — Pede funccionar exclusiva-
mente com botequim.
• N. 5.236, de José da Fonseca Ferrei-
ra. — Certifique-se.

N. 5.250, de Nunes Pires Dias. —
Certifique-se.

N. 5.260, de Miguel - Sobral.	 Cer-
tifique-se.

N. 5.276, de José Andre Alves For-
- Certifique-se.

N. 5.187, de Sergio F. — Certifi-
que-se o que constar.	 -

N. 4.342, de A. P. Rodrigues.
Archive-se.

'N. 4.315, de A. Alves Vieira. — Ar.
chive-se.

Dia 8
' Requerimentos despachados
N. 5.245, de Seraphim Duarte Coelho

— Pode funccionar.
N. 5.273, de Teixeira, Reis & Comp.

— Certifique-se.
N. 5.268, de Nicolau Carlucio. —

Certifique-se. -
MIMEM1110

linspectoria de Aguas e Esgotos

EXPEDIETE DO SR. INSPECTOR

Dia 6 de dezembio de 1934
Officios:
N. 2.631 — Ao Sr. director da Rece-

bedoria do District° Federal, em addita-
mento ao °Moio n. 2.593, de 30 de
novembro proximo passado.

N. 2.632 — Ao Sr. director da Me-
teorologia do Ministerio da Agricultora,
em solução ao officio n. 1.065, de 25
de setembro ultimo.

N. 2.633 — Ao Sr. director do Do-
minio da União, em resposta ao officio
n. 2.434, de 23 de agosto ultimo.

N. 2.634 — Ao Sr. presidente do
Instituto Nacional de Providencia, res-
pondendo o officio n. 8/20.031, de 14 de
novembro ultimo.

N. 2.635 — Ao Sr. director gerei do
Expediente do Minieterio da Educação e
Saud° Publica, devolve um impresso.

N. 2.636 — Ao Sr. director geral do
Expediente do Mimsterio da Educação' e
Saude Publica, rdnettendo duplicata de
portaria de Lança.

N. 2.637 — AO Sr. director geral do
Expediente do Ministerio da Educação e
Saude Publica, rernettendo duplica t a de
portaria de licença.

N. 2.638 — Ao . Sr. director de ra-
senda da Prefeitura do Districto Fe-
derai, sobre desconto em vencimento de
funecionarios que oecupam proprios
cionaes.

N. 2.639 — Ao Sr. procurador da
Republica, devolvendo o processo mi.
mero 2.064-F'. R.

N. 2.640 — Ao Sr. procurador crimi-
nal da Republica. devolvendo o processo
n. 9.425-F. Q.

N. 2.641 — Ao Sr. 1° procurador da
Republica, devolvendo 9 processo . nu-
mero 5.830-F. P.

N. 2.642 — Ao Sr. l' procurador da
Republica, devolvendo o processo nu-
mero 5.863-F. P.

N. 2.643 — Ao Sr. 1° procurador da
Republica, devolvendo o processo nu-
mero 2.142-F. R.

N. 2.644 — Ao Sr. director gera) da
Secretaria do Ministerio da Marinha, ,em
solução ao officio n. 504, de 17 de no-
vembro ultimo.

N. 2.645 — Ao Sr. representante da
Société Anonyrre du Gaz de Rio de Ja-
neiro, respondendo o officio n. G-359,
de 4 de outubro ultimo.

N. 2.646 -- Ao Sr. director cial Rece-
bedoria do District° Federal, em res-
posta ao °Moio n. 2.102, de 2 de março
ultimo.

,•••n•
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N. 2 ..647- — Ao Sr. director da Re-
orbedoria do District(' Federal, de.vol-
venrk) o processo n. 21.324, de 1934.

N. 2.618 — Ao Sr. director de Re-
cebedoria do Dietricto Federal. pedinda
que sejam cance la:ales as dividas da te:a
de pena d'agua attribuida aos predios
ns. 79 e 135, da rua Monte Alegre..

Requerimentos despachados
N. 11.347 — José Rocha Cavaleanti.

— Nada ha que atiender.
N. 12.680 — Alice Pinto Mendonca.

— Transfira-se.
N. 13.050 — Manoel Gomes Campos.

— Reei i fique-se .
N. 13.124 — Manoel Dias Frias. —

Rectifique-se.
N. 13.142 — Jesti Ayres. — Inscre-

va-se.
N. 13.255 — Can]. Nassar. — Inseri-

PçãO•
N. 8.388

- Corrija-se.
N. 13.322 -

wert. — Fteetifi
N. 12 .472 —

tos . — Deferid
N. 11.890 —

Transfira-se.

fdlinisterki da Fazenda
Conselho Superior Administratko
PAUTA PARA A SESSÃO DE 13 Do CORRENTE

WIEZ

Na sessão a realizar-se a 6 do corren-
te mez, o conselho examinará os se-
guintes processos:

Numeres 7 -- 9 — 14 — 15 — 16 --
20 e 27, (respectivamente na. 38.830 —
37.925 — 30.916 — 30.383 — 16.180
— 47.321 e 51.943), relativos aos in-
queritos administrativos instaurados na
Mesa de Rendas de Ponta Porá, na
Collectoria de Collatina (Espirito San-
to), na Conectoria de Piraeuruca (Piau-
by), na Administração do Dcaninio da
união junto á Delegacia do Estado do
Rio de Janeiro; na Collectoria de Barra
ela Corda (E. do Maranhão); na D e le

-gacia do Amazonas (Petronilio de Aguiar
Botto de Barros) e na Mesa de Rendas
de Estancia (Sergipe).

N. 28, em que é interessado Áppoll-
nario da Trindade M. Ilenriques.

Na. 31 e 32 (41,498 e 47.240) rela-
tivos aos inqueritos instaurados na Col-
lectoria de Borda do Matto (Minas Ge-
nes) e na Conectaria de Salgueiro
(Perna•buco).

N. 34 (42.242) — Relativo á recla-
mação do guarda do Serviço de Repres-
são do Contrabando, Cesar Amaro de
Freitas, contra Waldemiro Stellfeld.

N. 38 (35.083) — Sobre o requeri-
mento do ex-guarda João de Oliveira
Barbosa, pedindo reintegração.

N. 42 (57.001) — Sobre recursos re-
lativos á organização da propostta para
promoções na Recebedoria de S. Paulo.

Numeres 61 — 74 — 79 — 80 — 84
e 86 (respectivamente, 32.024 — 45.216
—60.900-26.918 — 66.248 e 63.712),
relativos aos inqueritos instaurados nas
renartições do Sul de Mano Grosso, na
Delegacia do Rio Grande do Sul,. na De-
Regeria do Paraná (agente fiscal, Ma-
rio de Paula), na Colleetoria de Cor-
rente (Piauhy), na Delegacia do Ceará

(trabalhador das capalazias, Francisco
Ferreira Lima) e na De/egacia de Ala-
goas ex-inepector fiscel Jeeo Lima e
os agentes fiaes Jorge Ca‘alcauti de
aleito e outroe).

Directoria Geral da Fazenda
Nacional

TITULOS DE DESIGNAÇÃO

O director geral da Fazenda Nacio-
nal, usando das etiribia,:ões que lhe
confere o paragrapho 1" da alto 6° do
decreto n. 21.1 .14, de 18 de abril da
1934, resolve designar vira servirem,
em commesseo, no e/n , in0 nIO‘i , t do
Thesouro Necionel, o 4' eserioinrario
da Delegacia Fis : el do mesmo Tile:soa-
ra no Estado do Paraná, Jo-t'; Faw.to de
Araujo Jumoc, e o 20 ec.ciiiturario,
Alfandega de João Pe<sea, no Est.ado da
Paratiyha, Claudio .Ttié da Siva Porto.

Rio de Janeiro, 11 do dezembro de
1934. — José Bellens de Almeida.

Directoria do Expediente e do Pes-
soal do '1:besouro Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL
DA FAZENDA NACIONAL

Dia 10 de dezembro de 1934
Ao Sr. presidente do Primeiro Con-

selho de Contribuintes:
N. 211 — Communicando, em respos-

ta ao orneio a. el, de 9 do mez findo,
que os supplentes nomeados para o Pri-
meiro Conselho cie Contribuintes, por
decreto de 29 de agosto ultimo, o agen-
te fiscal do- imposto de consumo nesta
capital, Oswaldo Gaivão, e o 1° escri-
pturario da Alfandvga do Rio de Janei-
ro, bacharel João da Silva Almeida, to-
maram posse em 10 de setembro ulti-
mo. •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
DO EXPEDIENTE E DO PESSOA!

Dia 10 de dezembro de 1934
Ao Sr. director do Imposto de Renda:
N. 162 — Iternettende o processo re-

ferente á ajuda de custa requerida pelo
funccionario da Directoria do Imposto
de Renda, Antonio 1.,inliare. Cardoso da
Cunha, em que pede pagamento de ajuda
de custo, por ter sido ( ! ransferido da se-
cção da Bahia para a de Pernembileo.

—Ao Sr. director da Casa da Moeda:
N. 167 — Remettendo o processo em

que D. Maria Ameba Pinheiro, viuve
do mestre da offieina do impressão da
Casa da Moeda. FERDriSCO Ferreira Pi-
nheiro, pede lineamento de addieionaes,
e solicitando informações a respeito.

— Ao Sr. director da Estrada de Fer-
ro Central do

Na. 97 e 98 — Solicitando s ej am for-
necidas cadernetas knometricas para
uso, em objecto de serviço, do segundo
escripturario da Delegacia Fiscal em
Minas Gemes, bacharel Adan de Sanes
Coelho, que serve, em conemiesão, o car-
go de inspector de Collectorins no refe-
ralo Estado, e. bem assim, Co inspector
fiscal dos impostos: de consumo no mes-
mo Estado, Mac Dowel de Montenegro.

— Ao Sr. director-secretatrio do Tri-
buiial de Contas:

N. 161 — Solicitando informação na-
cessaria á instrucção do processo de

habilitação ao montepio de D. Maria
José Campos Chavan, filha do ex-agente
fiscal do imposto de consumo, Luiz
Campos.

— Ao Sr. director geral da Fazenda
do Ministerio da Marinha:

N. 580 — Remettendo o processo em
que o 1: . iaroleiro, aposentado, José Pau-
!o da Silva, pede seja expedido seu ti-
tulo do inactivioade, e solicitando pro-
videncias necessarias á soli4eo do-mes-
mo proces,so.

— Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade de Ministerio da Guerra:

N. 578 — Solicitando infermação no-
cessaria á soiueeo do processo de habi-
litação ao montepio de D. Maria Pinto
de Andrade, viuve do 3° s'argento
Exercito, asylado, Annibal Monteiro de
Andrade.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 237	 Solicitatndo sejam remétti-

dos á Directoria do Expediente e da
Pesooal do Thesouro Nacional, documen-
tos exhibidos pelo 4° official da Dire-
ctoria do Im posto de Renda, Ubá de
Deus Ruas Gonella, afim de ser apos-
tillado o respectivo titulo de nomeação.

— Ao Sr. delegado fiscal em Matto
Grosso:

N. 138 — Remettendo, afim de ser
prestada informação, o processo em que
é interessado o operario de 2. classe do
Ministerio da Marinha, Verissimo So-
lano da Silva Gomes.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 229 — Reniettendo o processo em
que o ex-collectur iederal de Aguas
Bellas, João de 'Mello Malta, pediu paga-
mento da importancia de 7:2e7$469,,
proveniente de percentagem relativa ao
periodo de agosto de 11/17 ' a dezembro
de 1922, e solicitando sejam prestados
os esclarecimentos a que se refere o
parecer da Sub-directoria do Expo-.
cliente do Thesouro Nacional.
— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 41à Communicando naver inde-
ferido, por falta de fundamento legal,
u 'requerimento em que D. Viceutina
Franco Vianna, viuve do general de di-
visão Gustavo Adolpho Voinna, pede
melhoria de sua pensão de meio soldo,
e .remettendo os documentos que instru-
hiram o processo relativo ao assumpto.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

IV. 589 — Reenettendo o processo re-
ferente a um auto lavrado contra a
firma Bressane Hildebrandi, afim as
que sobre elle se pronuncie o 2°' escri-
pturario da Allandega de Santos, Cai-
los Olympio Barreto, um dos signata-
rios do alludido auto:

N. 571 — Communicando que ceve,
ser eubmettido á inspecção de saude o
continuo da Alfandega de Santos, Isido-
ro José da Seiva.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Cathariva:

N. 169 — Communicando que o Sr.
director geral da Fazenda Nacional, a
quem foi submettido o processo refe-
rente ao pedido feito peies agentes lis-
caes dos impostos de consumo, Pedro
de Alcantara Pereira e Dernostheues
Segui, no sentido de ser autorizado o
augrnento de suas contribuições para o
montepio dos empregados publicos, pro-
feriu o seguinte despacho:

"Em lace dos pareceres da Directoe
ria da Despeza Publica e da Procurado-

Eliea. Simões Teixeira.

— Jonouim Pereira Seu-
que-es.
Amelia Baptista G. Bas-

o.
Jose L. B. Carvalho. —



ria Geral da Fazenda Publica, autorize-
se a Delegacia Fiscal em Santa Catha-
rina a elevar, para 20000 mensães, a
contribuição relativa ao montepio dos
empregados do Ministerio da Fazenda,
dos agentes fiscaes do imposto de con-
sumo daquelle Estado, que eram contri-
buintes do mesmo instituto, na data em
que entrou em vigor o decreto numero
24.589, de 6 de julho ultimo, devendo
as respectivas differenças serem descon-
tadas a partir do triennio em que a Mé-
dia dos vencimentos dos alludidos furte-
cionarios attingiu a uma importancia
superior a 10:800000 mensaes."

N. 2.976 — Ao Sr. contador seccio-
nal no Ministerio da Marinha, remetten-
do processo protoccillado so4 n. P. O.
3.507/34.

N. 2.977 — Ao Sr. contador seccional
no Departamento dos Correios e Tele-
graphos, remettendo processo P. G.
3.506/34.

Requerimentos despachados
Alayde• da Graça Catelloes. —Defe-

rido.
Maria Adelaide Fortuna. — Deferido.,

Directoria das Rendas Internas
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-t N. 2.968 —Alfandega de Santos, ao-
ousando o recebimento de um exemplar
de diversos "Quadros demonstrativos e
comparativos da Receita, da Despesa e do
Pessoal dessa Alfandega".

N. 2.960 — Ao Sr. inspector da Al-
fandega de Santos, agradecendo a indis-
pensavel collaboração dessa Inspectoria,

, no sentido de melhor serem executados
os serviços de contabilidade da Sub-con-
tadoria Seccional nessa repartição.

N. 2.970 — Ao Sr. inspector de Pra-
videncia da 10' Zona do Conselho Na-
cional do Trabalho, em Curityba, sobre
remessa do "Relatorio" desta Contadoria,
referente ao exercido de 1933.

— Aos Srs. chefea das Sub-contado-
rias Secc;onaes:

N. 2.971 — Estrada de Ferro Noro-
este do Brasil, sobre data de desligamen-
to de funccionario dos serviços dessa de-.
legação.

N. 2.972 Alfandega de Parnahyba,
respondendo officio n. 43, sobre regula-
ridade na remessa dos balanços dessa al-
fandega e Delegacia Fiscal desse Es-
tado.

N. 2.973 — Delegacia Fiscal no Piau-
hy, respondendo officio n. 142, sobre
atrazo de remessa de balanços a essa de-
legação pela Sub-contedoria Seccional na
Atfandega de Parnahyba.

N. 2.974 — Delega c ia Fiscal no Rio
de Janeiro, remettendo nrocesso proto-
coitado sob n. P. C. 3.300/34.

N. 2.975 — Ao Sr contador seccional
no Ministerio da Fazenda, sobre trepe-
ferencia de impertancia para "Deposi-
tos" à disposição da Directoria das Ren-
das Internas

MARIO OFFICIAL

DESPACHOS DO SR. DIRECTOR GERAL DO
THESOURO NACIONAL

4	 Dia 10 de dezembro de 1934

querimento ao Rocha , Miranda, Filhos &
Comp., Ltda., solicitando expedição de
carta patente. — Proceda-se nos termos
do parecer, expedindo-se a carta paten-
te pelo prazo de 20 annos, a contar de

Processo n. 65.687, de 1934 — Re-

12 de agosto de 1921.
Processo n. 74.538, de 1934 — Regue-

, rimento da S. A. Instituto Nacional de
• Pharmacologia, solicitando pagar uma
divida com prestação. — Archive-se.

eg.. Processo n. 73.687, de 1934 — Reque-
rimento do Banco Allemão Transatlan-
tico, pedindo transierencia de (reponto
rito pelo Banco Brasileiro Allemão. —
De accórdo com o parecer, cancelle-se o
registre, fazendo-se, em seguida, a en-
trega da caução requerida, com obser-

L
ancia das formalidades regulamentares.
Processo n. 72.785, de 1934 — Reque-

rimento de Amancio Rodrigues dos San-
tos & Comp., proprietario do estabele-
cimer.to "Ao Mundo Loterico", pedindo

Dcertidão de carta patente. — eferido.
Expeça-se a carta patente respectiva, de
accerdo com o parec

No processo n. 57.378, de 1934, em
que o Banco Hespanhol do Brasil pede
approvação de alteração de estatuto, o
Exmo. Sr. ministro exarou o seguinte
despacho: — "De accOrdo com o pare-
cer, approvo as alterações' feitas nos es-
tatutos da requerente." Rio, 28 de no-
vembro de 1934. — A. de Souza Costa.

—
O parecer emittido pelo Exmo. Sr.

director geral da Fazenda Nacional, com
o qual concordou o Exmo. Sr. ministro,
foi o seguinte:

"Sou pela approvação das alterações
introduzidas nos actuaes estatutos do re-
querente, em face do parecer do Sr. di-
rector das Rendas Internas, com o qual
estou de accôrdo. Embora conste expres-
samente da acta de fls. haver o presi-
dente da assemhléa recebido das mãos
do director presidente um requerimento
solicitando a convocação de uma assem:-
bléa geral para a reforma dos estatutos,
— não se pôde concluir que ditai reunião
se tenha verificado em attendimento
desse pedido; ter-se-hla dado, quando
muito, pelas mesmas razões que ditaram
a solicitação. A convocação será feita
pela directoria, na conformidade dos es-
tatutos, "afim de deliberar sobre um
projecto de reforma dos estatutos, apre-
sentado á directoria por um grande nu-
mero de accionistas", dá accôrdo com os
annuncios publicados em is, 2; e 3" con-
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vocações. E • as convocações de assem-
bléas, nas sociedades anonymos, são de
tal relevancia que se não podem presu-
mir; tém de ser expressas e claras, prin-
cipalmente nas assembléas e::traordina-
rias. D. G. da Fazenda Nacional, 23 de
novembro de 1934. — Bellens,

—
O parecer emittido por esta directo-

ria, com o qual concordou o Exulo. Sr.
director geral, está assim concebido: —
"Não procede a impugnação, ao vez que
a assembléa extraordinaria que delibe-
rou sobre a alteração dos estatutos ora
submettida á approvação foi convocada
por iniciativa da directoria, com funda-
mento no art. 17 dos estatutos então
vigentes, e não a requerimento dos accio-
nistas, COMO be vê dos termos do aviso
publicado no "Diario Official" do 12 de'
dezembro ultimo, que se segue: Banco
Hespanhol do Brasil, 1' convocação. —
'De accordo com o disposto no paragra-
pho unico do artigo 17 dos estatutos, fi-
cam convocados os Srs. accionistas para
uma assernbléa geral extraordinatia, á
realizar-se na sede social, á rua 1 6 de
Março n. 43, no dia 18 do corrente, ás
16 horas, afim de deliberar sobre um
projecto de reforma dos estatutos, apre-
sentado á directoria por uni grande nu-
mero de accionistas. — A direetorta. —
Não tem, portanto, applicação na especie
o invocado artigo 1° do decreto numero
23.324, de 6 de novembro de 1933, pois
esse dispositivo, alterando em parte , o
artigo 137 do decreto n. 434, de 1891, es-
tabeleceu apenas que independe do
numero de accionistas o requerimento á
Directoria solicitando a convocação de
uma assembléa geral extraordinaria,
uma vez que os seus signatarios repre-
sentem pelo menos metade do capital se-
dai. Trata-se evidentemente de uma
disposição que define o direito dos ac-
cionistas de provocar a convocação de
assembléas gemes extraordinarias, que 4
faculdade dos administradores da Sacie-

, dade. Com effeito, para admittir-se que a
assembléa geral de uma sociedada ano-
nyma só-possa ser convocada á requeri-
mento dos accionistas, preciso seria não
se attender á amplitude do artigo 101 do
citado decreto n. 434, de 1891, e aos pre-
ceitos dos estatutos do Banco (paragra-
plio do artigo 73). Vate a pena
transcrever aqui a lição de Rivarola so-
bre o assumpto: "La faeultad de convo-
car las assambleas corresponde, en pri-'
mer térnino, ai directorio. Necessaria es
para los directores la convocatoria de lu
*assambleas ordinarias, por imposicion de
la ley, y en el plazo ya indicado que esta
misma prescribe, para una fecha qiie
dentro esa época deben determinar lor
directores. Pero como esta es una obli•
gadon que puede o no ser cumplida, y
como la falta de convocatoria impediria
la reunión necessaria de la assamblea,
esa convocatoria la puede hacer cl sia-
dico. Em cuanto a las assamhleas extra-
ordinarias, igual faetilfed reside en el
directorio y en los sinclicos. (Sociedades
Anonimas — M. itivarola	 Tomo II,
pag. 14 e seguintes) .

Nestas condições, tendo o requerente
satisfeito todas as' exigencias a que se
refere o .despacho de fls. 32, sou pela
approvação dos alludidos estatutos. na
forma do decreto n. 14.728. de 16 de
março de 1921. A' consideração superior.
D. Rendas Internas, 16 ie novembro de
1934. — Paulo Martin,

‘.:Ontadoria Central da Republica

Contadoria Central da Republica
Officio-circular n. 2.961 — Rio de Ja-
neiro, 6 de dezembwo de 1934.

Aos Srs. chefes de serviço nas Conta-
dorias e Sub-contadorias Seceionaes:

A Contadoria Central da República ré-
comraenda que todas as ordens expedidas
por esta "Contadoria" sejam rigorosa-
mente, submettidas á sciencia dos
ccionarios dessa delegação, que, nas', me
mas apporão o_ competente "ciente
afim de que, no futuro, não allegu
ignorancia de qualquer, unia dell s.
Paulo de .Lyra Tavares, servin ge cornai'
tador geral.,

Expediente de 10 de :deze	 .• de 1934

Do Sr. contador gera '
Ao Sr. sub-chef,

Seccional:	 -

°Meios z.
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia lide  dezembro de 1934
• Officios:

Ao Sr. presidente do 2° Conselho de
Contribuintes:

N. 273 — Caso já se haja verificado a
'publicação do accordam respectivo e
rsão tenha havido recurso do doutor re-
presentante da Fazenda Publica, solicita
providencias no sentido de ser remetti-
do a esta directoria o processo de inte-
resse de José Maria Moreira, cujo expe-
diente consta da publicação feita no
Diario Official de 7 de fevereiro ultimo.
(Processo n. 10.954, de 1934.)
,	 Ao Sr. director geral de Fazenda

do Ministerio da Marinha:
N. 679 — Restituindo os documentos

de interesse do capitão de fragata Harol-
do Américo dos Reis, que se achavam
integrando o processo fichado sob nu-
mero 54.556, do armo em curso, commu-
nica que o citado official deve pleitear
a restituição da quantia de 75$, a que
se julga com direito, junto á Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul, de vez que
se trata de imposto ali arrecadado.

Ao Sr. inspector de Aguas e Es-
gotos:

N. 685 — Communicando que o se-
nhor director geral da Fazenda Nacio-
nal, a quem foi presente o processo fi-
chado sob n. 74.055, do anno em curso,
em que o •Asylo Espirita João Evange-
lista pede isenção da taxa de consumo de
agua para o predio da rua Visconde da
Silva, numero 92, nesta Capital; onde se
acha installado, exarou, em data de 30
de novembro ultimo, o seguinte despe-
cho:

"De aecórdo com o parecer, deferido."
O parecer emittido por esta directo-

ria, com o qual concordou o senhor di-
rector geral, foi o seguinte:

'Entendo que Ode ser deferido o pe-
dido , do Asylo Espirita João Evangelis-
ta, sendo-lhe concedida a isenção a ti-
tulo .precario, na fôrma do parecer da
Inspectoria de Aguas e Esgotos, de ac-
côrdo com o art. 95, do Regulamento
approvado pelo decreto n. 24.732, de 13
de julho de 1934.

A' consideração superior."
— Ao Sr. director da Recebedoria do

District() Federal:
N. 905 — Para o fim indicado no des-

pacho de folhas, desta directoria, de-
volve o processo fichado sob n. 78.660;
do armo em curso, de interesse de Ar-
chibald° Smith-.

•N. 906 — Communicando que o se-
nhor director geral da Fazenda Nacio-
nal, a quem foi presente o processo fi-
chado sob n. 74.055, do anno em curso,
em que o Ase% Espirita João Evangelista
pede isenção da taxa de consumo de agua
para o predio da rua Visconde de Silva
n. 92, nesta Capital. onde se acha instai-

exarou, em 30 de novembro ultimo,
seguinte despacho:
"De aecôrdo com o parecer, deferido."
O parecer emittido por esta directoria,

:orn o qual concordou o senhor director
geral. foi o seguinte:

"Entendo que pôde ser deferido o
pedido do Asy/o Espirita João Evange-
lista, sendo-lhe concedida a isenção a
titulo precario, na fdrma do parecer da

Inspectoria de Aguas e Esgotos, de ao-
côrdo com o art. 95, do Regulamento
approvacio pelo decreto n, 24.732, de 13
de julho de 1934.

A' consideração superior."
N. 907 — Communicando que o se-

nhor director geral da Fazenda Nacional,
a quem foi presente o processo fichado
sob n. 69.4a), do atino em cureo, em
que a firma N. Semenovsky pede per-
missão para effectuar o pagamento par-
editado da multa que lhe foi imposta em
virtude do auto n. 1.954, do 1931, dessa.
repartição, exarou, em 1 do fluente, o
seguinte despacho:

"De accôrdo com o parecer supra, in-
deferido."

O parecer einittido por esta directo-
ria, com o qual concordou o senhor di-
rector geral, foi o seguinte:

"A petição de folhas 23 é de 10 de
agosto ultimo. Já decorreram, portanto,
da data da sua apresenia .;ão, quasi 4
(quatro) mezes, o que importa, pratica-
mente, na concessão do favor solicitado.
Além disso, este ministerio, em orienta-
ção uniforme, tem negado attenciménto
a pedidos dessa natureza, relativos ao
pagamento parcellado de quantias di-
minutas, provenientes de multas liscaes.

Assim, sou pelo seu indeferimento.
A' consideração superior."

— Ao_ Sr. inspector da Altande ga de
Santos:

N. 631 — Communicaudo que o se-
nhor secretario chefe do Gabinete do
Sr. ministro da Fazenda, a _quem foi
presente o processo fichado s:ub nume-
ro 30.532, do armo em curso, relativo ao
contrabando de peças de sedas e bara-
lhos estrangeiros„ appreliendidos em
1921 no estabelecimento de Moysés Ale
len, em Porto Alegre, exarou, em 30 de
novembro ultimo, o seguinte despacho:

"Officie-se, preliminarmente, á Al-
faridega de Santos, recommendando que
informe, ouvido o interessado, se o fun-
ecionario daquella repartição Martinto
Pereira Carneiro Bastos recolheu, e
quando, a importaneia a que se refere
a ordem da extincta Directoria da Re-
ceita Publica á Delegacia Fiscal no leio
Grande do Sul, n. 177. de 5 de junho de
1926, junta, por copia, ás fus. 8, deste
processo".

Fica implieita a recommendação
constante do despacho do Sr. secretario
chefe do Gabinete do Sr. ministro da
Fazenda.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de
AlagSas.

N. 59 — Para o fim indicado no des-
pacho de N., desta Directoria, devolve
o processo de interesse de Elpidio Lins,
que acompanhou o officio n. 268, de 20
de julho ultimo, fichado sob n. 49.230,
do armo em curso.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do
Espirito Santo:

N. 34 — Para o fim indicado no des-
pacho de fls., desta Directoria, devolve
o processo fichado sob n. 74.240, do armo
em curso, de interesse de Pedro Metia
de Araujo, estabelecido na cidade de
João Pessoa. nesse Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
de São Paulo:

N. 506 — Communieando que o se-
nhor ministro da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado sob nume-
ro 43.305, do anuo em curso, em que o

Syndicato (los Conferentes de Carga ' e
Descarga do porto de Santos rechina
contra o acto do inspector da Alfandega
local que obrigou os conferentes diaris-
tas a sellar os recibos de seus salarios,
exarou em 26 de novembro ultimo, o se-
guinte despacho:

"Off icrie-se á Delegacia Fiscal em São
Paulo no sentido proposto pelo parecei
da Directoria das Rendas Internas e
dê-se sciencia desta resolução ao Minis-
terio do Trabalho".

O parecer emittido por esta Directo-
ria, com o qual concordou o Sr. ministro,
foi o seguinte:

"Na fdrrria do art. 30, n. 27, do decre-
to ri. 17.538, de 10 de novembro de 1926,
estão isentos do sello os "recibos que se
refiram a vencimentos abonados a era..
Pregados ou diaristas de quaesquer com-
panhias ou emprezas".

A referencia a vencimentos não tem
caracter restricto e tanto comprehende
vencimentos propriamente ditos, como

salarios, etc., remuneração de
serviços effectivos ou transitorios, pelo
que não se justifica a deliberação do
inspector da Alfandega de Santos que
motivou a reclamação constsnte da ex-
posição de fls.

Assim, se a autoridade superior qui-
zer resolver o assumpto em attenção ao
solicitado no aviso de fls.. poderá deter-
minar que a Delegacia Fiscal em São
Paulo tome p rovidencias junto á Alfan-
dega de Santos, para ritiA cesse a ext-
gemia réferida. se não juigar mais acer-
tada a expedição de circular pondo ter-
mo a quaesquer duvidas.

Submetto á consideração superior."
— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de

Matto Grosso:
N. 38 — Devolvendo o processo fi-

chado sob n. 65.210, do anno em curso,
de interesse de Sylvestre Mereira de
Araujo, solicita providencias no sentido
de ser cumprido o despacho de fls. des-
ta Directoria.

Ao Sr. delegado fiscal no Estado do
Maranhão:

N. 31 — De conformidade com o re-
solvido pelo Sr. director geral da Fazen-
da Nacional no processo fichado sob nu-
mero 38.699, do armo em curso, solici-
ta providencias no sentido de ser esta -
Directoria informada, com urgencia,
qual a natureza das infracções capitu-
ladas no auto n. 7, de 1929, da conecto-
ria das rendas federaes em Alcantara,
nesse Estado, lavrado contra a firma A.
Guimarães & Comp., por infracção do
regulamento do imposto de consumo.

N. 32 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 62.698, do anuo em curso,
de interesse da firma Chaves & Compa-
nhia, solicita providencias na sentido de
ser satisfeita a exigencia de que trata• o despacho de lis., desta Directoria.

Directoria das Rendas Aduaneiras

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 351 — Reeommenda a maxirna vi-
gilancia nos despachos de breu impor- „
fado por esta Alfandega de vez que esta I
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•

• direc Corta está. informada -que • :vem
• importado. producto coloronea sob a
c.:...2r1eneminaeão . de breu, uo intuito. de .pa-•
-T,Eni..taxas menores do que as _de.vidas.

• SfimdB . evitar prejuizos para a. Fa-
zenirin, Nacional.. recorro-nen-do providen-
cieis • no • sentido de sela submettido:. a

• exame-todas ás prartidas do breu impor-,
.r ...Aantis por intermedio .dessa repartição.

	

..	 • Dia 6
• Ao Sr. delegado fiscal em" - São Paulo:

	

N. 27	 Para os fins indicados no'

	

pacho	 .fls..• remette o processo'
.n. 77.574, deste anrib, éin 'que tá inte,

........rassedo Antonio •llahn.
•Para. oS. fins indicados no

2-despacho...de lis., transmitte o processo
,a-L. 77.57.6, deste anno,.ern que é interes-

_-,sado-Antonio.Hahn.•
Dia 7

• •Ao.'•Sr. inspector da Alfandega do
de Janeiro:

N.. 34 .9 — Attendendo á solicitação
.6....ronStente, do vosso officio n. 3.569, de

29' de, outubro ultimo, remette 0 preces- .
• O 10.128, *de 1933, em que• é inte-
..- es,sada. a--B. A. Moinho Santista, ao
- 'qual está annexo" o de n. 66.426,	 do

arr.enLo a nno
Communica que o se-

,.m..-director 'geral da Fazenda •Nacio-
..,:.na'1,....tendo• presente o •processo número
-.80.,426, deste anno, em que A. Roubaud,
desta Capital, -pede permissão para que

escarregados em -um dos tanques
"Miando Befining Co. of Brasil"

'vinte mil (20.060)- litros- de gazolina
granel, a chçgar pelo vapor tanque in-
'glez, "Lumen", esperado neste Porto 'a
.pito. do .corrente, exarou; em : data- de
•"3 dá corrente mez, o seguinte despacho:

accOrdo com • os pareceres, deliro
-	 -	 •	 -

Ao Sr. .delgado fiscal no Estado de
- ?Sairia Catharina:
..;;.N....3 Afim de que . providendies ,no_

'Sentido de ser satisfeita a exigencia • a
que se refere o .parecer de fls., remette

oiti -.Oro-más:0'n. 68.354, deste anno„ rela-
tivo á restituição de direitos pretendida

- pela Estrada de Ferro Santa, Catharina.
Sr. delegado•liscal do •Thesouro

Estado de São Paulo: .

	

...:11; 31	 Para os fins indicados na
if-Informaçã-o e parecer de fls., remétte o
,:prooéSso n. 62.980, do anno em curso,

SãO. interessados V. Teixeira &
••••:Irrnão.- "

.	 30	 Para o os fins indicados :no
•despaeho • de fls., reniétte o processo n.

:: .•72„:088. do anno em curso, relativo á
restitiiição de direitos pretendida por

-Seoneirti topes COnap.
'..:-••••-= Ao .Sr. inspector da Alfandega. de

...$15O .:".Salvador: •
• N. 46 Afim de que providencieis
nó sentida de ser - satisfeita á exigencia
a que aludem a informação'-e parecer de
fia,, remette o processo n. 61.802, des-
te anuo, em que : são interessados,Arnal-

Wte-Moreira" & -Comp.
— Ao Sr. presidente do 1° Conselho

de Contribdinlesi.
N. 33 .. —Solicitando and-lenda desse

-Conselho, remette o processo -n. 74.848,
deste armo, relgivo á restituição pre-
lenslida'pela-• finta Heir:ia, &olá 84 Com"-

	

-	 •	 •	 ."
• '	 -

• -- Ao Sr._ delegado fiscal no Estado
de São Paulo:

N. 29 Afim de que providencieis
no sentido' de ser satisfeita a exigencia
de que tratam a inlormação e parecer
de lis., remette o processo n. 72-.134,
deste anno, enviado -COM O VOSSO ,OUI-
cio n. 1.605, de 26 de abril ultimo e re-
lativo á restituição de direitos preten-
dida por ;Carlos Smith & Comp. (Casa
Kosmos).

Sr. Dr. Caio Pedro Moteyr-	 D.
Fiscal do Governo junto a Companhia

•Brasileira de Cimento Portland S. A.:
N. 18 — Para os fins indicados no

despacho de fls,,,remette o processo nu-
mero 40.036, de 1934, originado do of-
ficio n. 1.953, do 23 de fevereiro do
anuo passado, da Commissão Central de
Compra.

• Dia 8
Ao Sr. inspector da Alfandega do Ria

de Janeiro:
N. 35u — Afim de que dês cumpri-

mento ao despacho de fls., remette o
processo n. 78.177, deste ano, em que é
interessado Pedro Moraes.

Dia 10 •
Ao Sr. inspector da Alfandega de

Manaus:
N. 34 — Remette as inclusas copias

das relações de munições embarcadas
no vapor "Hilary", com destino a esse
porto, em transito para Ignitos. • 1

— Ao Sr. inspector da Alfaridega de
Belém:

N. 38 Remette a inclusa copia da
relação de muniç'Oes embarcadas no va-
por "Hilary", com destino, a esse' porto,
em transito para Iquitos.

— Ao Sr. inspector da Alfandega
Rio de Janeiro:

N. 352 — Reitera st recommendação
Constante da circular desta directoria,
n. 1, de 15 de setembro ultimo, nos se-
guintes termos:

"Recomme,ndo-vos providencieis, com
urgencia, nos sentido de ser retnettidos
a esta directoria todos os processos de

•"assemelhação de mercadorias soluciona-
dos por essa repartição, a partir do dia
'primeiro do corrente mez.
• Recommendo-vos, ainda, a mais rigo-
rosa obseryancia da determinação conti-
da no-paragrapho unico do artigo 43 das
disposições preliminares da Tarifa, ap-
provadas pelo decreto n. 24.343, de 5 de'
junho do corrente anno, uma vez que a
inobservancia do citado dispositivo im-
plica na nullidade da assemelhação fei-
ta".

N. 353'— Reitera a recommendaçáo
constante da ordem desta direetoria nu-
mero 94, de 11 de setembro ultimo, in-
fra transcripta:

"Recommendo providencieis no sentido
de serem- remettidas 'a esta directoria,
com a possivel urgencia, copias authen-
uca* das decisões da Commissão de Tari-
fa dessa repartição, que tenham asseme-
lhado mercadorias omissas a outras da
tarifa aduaneira, a partir de janeiro de
1930".

N. 356 — Com referencia ao vosso
officio n-. 4.086, de 9 de novembro fin-
do, ficha n. 74.144, deste anno, armo-
rias, restitue os documentos que se acha-
vam juntos ao processo . n. 343.383, de
1934, e pertencentes ao archivo dessa
Alfandega

— Ao Sr. inspeCtor' á Alfandega de-
Victoria: .	 '-

N. 28 — Para vosso conhecimento e
devidos fins, transcreve o- officio da Al-
fandega do Rio de Janeiro,..n. 4.380, de
24 de novembro p. findo, assim -redigi-

"Tendo em vista a communicaçao, que
em tal sentido me foi feita pela .duarda-
Mona desta Alfandega, em representação
n. 45.013, deste armo, levo ao vosso co-
nhecimento que a "lancha "Lisbóa Serra"
já estiá devidamente concertada; poden-
do, assim, seguir . para seu - destino, .na
Alfandega de Victoria". •

— Ao Sr. inspector da Alfandega ue
Santos:

N. 190 — Communica que ti .Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi .presente
o processo n. 53.863, deste .anuo, . em
que a São Paulo (Brazilian) Railway
Company Limited pede reconsideracktx do
despacho proferido no processo numero
4.179, do anno passado, em virtude do
qual lhe foi negada reducção definitiva
de direitos, para o material' constante do

item n. 2, da .relação anexa, já -desem-
baraçada nessa Alfandega , mediante assi-
gnatura de termo de responsabilidade,
pela nota n. .30.048. de 1932, exarou,
em data de 20 de outubro ultimo, o se-
guint6 despacno:
. "Deferido, de accôrdo com • os parece-
res".
• Os pareceres a q11..e alinde edeep•aebo
.supra, são os que foram •emitticlos pela
Directoria Geral da Fazenda e.
Directoria, ambos accórdes com o ••
sub-•-director em commissão da l''Sub-.Di-
ecteria, desta mesma directoria, Odiron
da Silva Conrado, assim redigido:

"Conforme consta do processo fichado
sob n. 4.179, de 1933, a ' "São Paulo
Railway Company" solicitou, mediante
,assignatura de termo de res.ponsabilida-
de, a reducção de direitos de que cogi-

tava a lei n. -5.353, de 30 de novembro
de 1927, para 34.659 kilos de °leo de
residuo de petroleo para lubrificação de
cylindros e machinas,. conforme .a "rela-
ção de fls. Instruido o processo,, o lua-
pector da. Alfandega de Santós, em face
da infprmação e do parecer, concedeii o
favor , • provisorio, excluindo, porem, o
material da 24 addição da nota de Im-
portação de fls. 7, do processo nume,
ro 11.159, de 1933, ou sejam 1.258 kilos
de obras -não. classificadas de ferro ba-
tido pintado (as barricas de aço). Pagos
os direitos dessa mercadoria, a interessa-
da pediu ao Sr. ministro o favor dep..
"nitivo para o bleo, conformando-se com
a cobrança dos direitos sobre os conti-
nentes. O funecionario informante:da 1°
Sub-Directoria da antiga Directoria da
Receita opinou pela confirmação do fa-
vor, excluindo os mesmos deposites que
a Alfandega de Santos considerou sujei-
tos a direitos. O parecer do Sr. _director
foi .accorde com a informação e o Si-..
ministro deferiu o pedido, da accórdo
com o -parecer. Aconteceu, porém, spié -a
Secretaria fez, expedir a -ordem n. 209.
de 22 de março de 1933, communicando
resolução superior e consignando a Fx-
clusão de material, não da 2 . addieão da
nota, mas do item 20 da relação. Houve,
ahi, o equivoco, pois ambos os itens são
de oleo de residuo de petroleo 'para lu-
brificação de -cylindros e-machinas, par-
te contida em 143 barricar; e parte em
54 barricas de aço. A réconsideraeão se
refere	 exclus,Ab -feita não" Pelo despa-..
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tsbo, mas pela ordem que está em des-
iccôrdo com o despacho do Sr. ministro.
?arece-me que deve prevalecer a resolu-
ção da superior autoridade, muito embo-
ra o oleo lubrificante, considerado ma-
terial de custeio, não merecesse o favor
da reducção de direitos, em virtude de
varias decisões, entre as quaes pode ser
citada a ordem n. 702, á Alfandega de
Santos, -publicada no "Diario °Melai"
de 23 de agosto de 1933, ao tempo da vi-
gencia da lei n. 5.353, de 30 de novem-
bro de 1927, e actualmente seja vedada
a concessão desse beneficio, por força dos
paragraphos 2. do artigo 98, do decreto
n. 24.023, de 21 de março ultimo".

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 355 -L Remette o processo nume-
ro 72.601, deste armo, e no qual é in-
teressada a firma R. Aubertel & Compa-
nhia, afim de lhe serem annexos os do-
cumentos a que alinde a informação de
folhas.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional em São Paulo:

N. 34 — Para o fim indicado na infor-
mação de fls., restitue o processo nume-
ro 77.620, do corrente anno, do interesse
da firma Diego Soro & Companhia.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Santos:

N. 189 — Para os fins Indicados na in-
formação de fls., remette o Processo nu-
mero 77.586, do anno em curso, em quo
é interessada a firma Ford Motor Compa-
ny Exports Inc.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Porto Alegre:

N. 53 — Para o fim indicadp na 'In-
formação de folhas, restitue o processo
n. 78.394, deeta anuo, de interesee da
firma Sperb slomp.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 33 — Para os fins indicado na
informação de folhas, remette o prooesso
n, 77.594, do amo, em curso, em que
é interessada a firma Miguel Pense.

— Ao Sr. inspector da Alfandesca de
Recife:

N . 108 para e fim indicado na in-
formação de folhas, reosette o processo
n. 76.738, do corrente anuo, em que é
interessada a Pernambuco Tramsvays.
and Power Company Limited.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 354 — Pa a o fim indicado na
informação de folhas, Nenen° &processo
n. 76.532, des'a anuo, em que é inte-
ressada a firma H s.sencsever & Comp.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Santos:

N. 188 — Para os fins indicados no
despacho de folhas, remette o processo
n. 69.317, deste armo, em que é inte-
ressada a firma Dickinson & Comp. Ltd.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Pelotas:

N. 28 — Para 03 fins.Indicados no pa-
recer e na inforrnaeao de folhas, remete
o processo n. 7.1.561, deste armo, em
que é interessaria a firma JO$.3 Tei-
xeira, dessa praça

N. 27 — Para na fins indicados no
parecer e na informaçãc de folhas, re-
inette o incluir) prooesso n. 73.565, do
anuo em curso, em que é interessada
a firma Bromherg S. A., dessa praça.

— Ao Sr. inspector 'da Alfandega
de Porto Messre:

N. 54 — Atue de que providencieis:
no sentido de ser cumprido o despacho
de folhas. rerne tte o processo n. 62.456,
do corrente ann, m que é interessada
a Companhia Capelo Porto Alegrense.

— Ao Sr. delegado fiscal . em São
Paulo:

N,. 32 — l'aea , os fins indicados no
despacho de fainas, remette o Prooess')n. 72.117, deste :iene, em que é in-
teressada a firma; Sehuli & Comp. Lida

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 12 — Parir; os fins indicados no
parecer e na informação de folhas. re-
mette o processo n. 3.80i, deste atino,
em que é intcresSado Bromberg Socie-
dade Anonyina

— Ao Sr. inspector da Alfandega ie
Natal:

N. 26 — Pari os fins Indicados no
parecer e na informação de folhas, re-
mette o processo n. 53,858. do cor-
rente anno em que i5 interessado Os-
roydio de Oliveira

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Pelei as

N. 26 — Para Os fins indicados no
despacho de folhas, restitue o processo
Ti. 73.563, do anuo em curso, em que SI
Interessada a firma Bromberg S. A.,
dessa praça.

Dia 11
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio

de Janeiro:
N. 357 — Srlieita a devolução do pro-

cesso n. 14.578, de 1931. encaminhado
a esta alfandega com a ordem da an-
tiga Directoria da Ii&eita Publica n. 544,
de 20 de maio do citado armo.

Imegn

Conselho Superior de Tarifa
SESSÃO ORDINARIA REALIZADA NO DIA 6 DZ

DEZEMBRO DE, 1934
Realizou-se no dia 6 de dezembro cor-

rente, ás 14 horas, a 29 sessão ordinaria
do Conselho Superior de Tarifa.'

Compareceram os Srs. Antonio Jun-
queira Botelho, vice-presidente em exer-
cicio, Uldarico Bezerra Cavalcanti, Julio
Pedroso Lima Junior, Misael Ferreira
Penne, Hugo Linhares da Veiga e Fra,n-
cisco Cesar Brandão Cavalcanti, membros
do Conselho; o Sr. João Domingues de
Oliveira, representante da Fazenda Pu-
blica, e o Sr. Leonardo Guimarães, se-
cretario.

Servindo de presidente, abriu a ses-
são o Sr. Antonio Junqueira Botelho,
sendo lida a acta da sessão anterior,
realizada no dia 3 do corrente, a qual
foi approvada.

A seguir, foi feita a distribuição dos
processos abaixo enumerados pelos se-
guintes relatores:

Ao Sr. Hugo Linhares da Veiga — Re-
cursos na. 551, 556, 561, 566 e 571.

Ao Sr. Uldarico Cavalcanti — Re-
cursos na. 552, 557, 562, 567 e 572.

Ao Sr. Julio Lima — Recursos nu-
meros 553. 558, 563, 568 o 573.

Ao Sr. Misael Penna — Recursos nu-
meros 554, 559, 564, 569 e 574.

Ao Sr. Brandão Cavalcanti — Recur-
sos 113. 555, 560, 565, 570, 575 e 524.

Procedeu-se, apoz, a entrega, para
vista do representante da Fazenda Pu-
blica, dos accórdãos concernentes aos
recursos na. 120, 134, 135, 164 e 349.

Passando-se á ordem do dia, foram
julgados os seguintes.recursos:

N. 329 — Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul — "Ex-officio n — Lu-
ciano R. Baptista' — Contrabando Re-
lator, Sr. Misael Penne. -s . Tomou-se
coaliecimento, para -julgar insubsistente
a decisão da Delegacia Fiscal no. Rio
Grande do Sul, dada a perempção do re-
curso para a -mesma interposto, -unani-
memente.

N. 347 — J, Carreira Junior —.Res-
tituição de taxa — Alfandega do Rio
de Janeiro — Relator, Sr. Cidades)
Cavalcanti. — Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 352 — Standard Oil Co. of Brasil
— Class. de mercadoria — Alfandega
do Rio de Janeiro — Relator, Sr. Ulda-
rico Cavalcanti. Deixou-se de tomar
conhecimento, 'por preterição de instan-
cia, unanimemente.

N. 374 — General Electric S. A. —
Class. de mercadoria — Alfandega de
Porto Alegre — Relator, Sr. Misae/
Penne. — Deu-se provimento, contra O
voto do Sr. Uldarico Cavalcauti.

N. 379 — Anglo Mexican Petroleum Co.
Ltd. — Class. de mercadoria — Alfan-
dega do Rio de Janeiro — Relator, Sr.
Misael Penne. — Deu-se provimento
pelo voto de qualidade do presidente e
contra os do relator, Hugo Veiga e. Ul-
darice Cavalcanti. O Sr. Brandão Ca-
valcanti foi designado para redigir O
accórdão.

N. 411 — F. Battstroem — Class. de
mercadoria — sAlfandega do Rio de' Ja-
neiro — Relator, Sr. Hugo Veiga. : —
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 416 — Oscar Taves & CorrIP• --e
Class. de mercadoria — Alfandega do
Rio de Janeiro — Relator, Sr. Hugo
Veiga. — NegOu-se provimento, unani-
memente.

N. 421 — Ch. Lorilleux Cie. —
Classe. de mercadoria — Alfandega • do
Rio de Janeiro — Relator, Sr. Hugo
Veiga. — Negou-se provimento, unani-
memente.

N. 426 — Anglo Mexican Petroleum
Co. Ltd. — Differença de taxa e multa
de direitos em dobro — Alfandega da
Parahyba Relator, Sr. lisigo Veiga. —
Deixou-se de tomar conhecimento do
recurso, endo-se o processo a; Al-
fandega recorrida, para que intima a

•recorrente a interpôr recurso, dentro do
prazo restante, para a Delegacia Fiscal
da Parahyba, contra o voto do Sr. Ul-
darico Cavalcanti, que ~riba deixou
de conhecer do recurso.

N. 431 — Alliança. Commercial de
Anuirias Ltda. — Art. 555 da Nova Cons.
solidação — Alfandega do Rio de Janeiro
— Relator, Sr. Hugo Veiga. — Negou..
se 'provimento, unanimemente.

N. 441 — The Rio de Janeiro Trem.
way Light and Power Co. Ltd. — Fass
duras consoulares — Alfandega do Rio
de Janeiro — Relator, Sr. Hugo Veiga.

Deu-se provimento, pelo voto de qua-
lidade da Sr. presidente, e contra os dos
Srs. UldariCo Cavalcanti, Misael Penna
e Brandão Cavalcanti.

N. 4t 4,6 — The Rio •de Janeiro Traiu..
way Light and Power Co. Ltd. Po.
cturas consulares — Alfandega do Rio
de Janeiro — Relator, Sr. Hugo Veiga.
- Deu-se provimento, pelo voto de
quanlidade do Sr. presidente, e con-
tra os dos Srs. Uldarieo Cavalcanti, Mi-
saci Perna e Brandão - Cavalcanti.

N. 348 — Société Anonyme du Gas de
Rio de Janeiro — Class: de mereadorbl
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Allanclega do RIO de Janeiro -
Nes, Sr. Julio Lima., -- 'Deuse peei-
vieeentoe contra .os votos dos Srs. algO
VugLM ,Uldarico Cavalcante.

e,orameediades os julgamentos dos se-
gtenies recuesos: . ns. 355, 353, .357,
3'aee 3 9 .37 370.é 372.

SES0RDOARIA REA1.4ADA NO DIA 10 DE
DEZEMBRO DE 1.9.34

.	 ;
efteaeleene--ree no. .dia 10 de dezembro'

ceereatee . ás .14 hortte, a 30 sessão or-.
dienueire.do.:•Coneeltio .-Superior • de Ta-
rita. Comparecerem os Srs.. Antonia,
Jeatetetieira leotellioe vece-peesidente em
emert ¡doe. Uticiarice Bezerra • Cave lcan ti. •
Julio - :Peares°. de- Lima Junioi, Ruge
leinhares; • da • eiga, Misael Ferreira'
lemuire. e • Francisco Cesar Branda.) Ca-
viecanti, membros-- do Conselho;.. o Sr.
Jean „Damingues de- Oliveira, repitesen-
taliteeda ..e-Fezenda: - Publica, e. o .Sr,
Leorráido Guimarães, secretarie.	 •
e Servindo • de. pr3siderte, abriu a ses-
stin o Sr: Antonio Junqueira 13otelho,

a• anta • •da sessão anterior,.
rea

•

 lizada no dia o do corrente, a qual
iii approVtlda.
eeNneexereediente , foi • lido o officio. •de
74 da otrente . do . 2° procurador da Ae-.
eríelaeãoe..Coriernerelal: do Ria de: Janeiro,
rle tcndo-exempliress • dos , ind ices; ore
@anleadea pe1d Departamerito..:Juridico-
Fiscal daquella associação, dos -.2"-e ;3°
eeálurnis z de seértiães 1 do Conselho -de
CehteibuircteS • 	 -- • 
-A Seguir .'foi feita e- distsibuiçãO
dos .. Seguintes processes. pelos - relato-
res:•
".Ao-.Sr. Hugo Liehrtres - da veiga:
to:'• 576, e581, • 586, 591 e 598.	 •-

-

•	

Sr: - -Uldarico • B. Cavalcanti?
n.s. 577, 582, 587, 592 e 597. -	 ,

.-	 .	 •
ee..Au r Jullo P e de Lima . Juniere
n:s.e:578, :583, 58.8,. 593 e 598.

, Sr. ,Misael Ferreira Pena:
ns. 579, 581, 589, 594 e 599. 	 • •
ee:Are . Francisco C., B. Cavalcanti:
eme. 580, : 585,..590., .595, e 600.
eePassando-se á ordem do dia, foram
itulgridoe• os -seguintes . recueeos :

N. : 53- • Casa- Lohner S.
•:rie 'Mercadoria	 Alfandega do

io 'dee Janeiro -.-Relator, õ Si'. Julio
eec....Negou-e . provimento, uriaai-

tine'neerite. •

	

358	 Companhia União 14'abei1e e . •- Claes. • de "mercadoria •-• • Alfandega
,agae Pelotas .-,Relater, o Sr. Julio Lima.

,Deixou-se. de tornar conhecimento
r:é9u..rs9; . p 9r peremPto, u.naaime-

eMente.
ale 362 „- Atlantic Refining C.° of

,Jaresil e- Class. de; meréadoria Al-
e Ptiadega . do Rio de ..Crente - Relator,
:D0r,. • Uldarico Cavalcanti. - Deixou-se
. conhecimento,. . no haver

edecilaão de • •que recorrer, unanime-
emente.. e:.

• N. 357 - Ceciliano Corréa ez , Comp.
C/ass. de mercadoria - Alfenieg,a

•‘ ..der. -"Paranaguá .e- Relatar, Sr. Uldarico
eiCavalcantee Negou-.e- provieemto,
eiabarrimernenee.

	

'1•1, . 367	 Commercial '' de
Ltda. - 'Class. de mercado-

-ta	 Alfandega do lho' de Janeiro ' -
Uldarico Cavalcanti,

eleeepi

•

 ise provimento, - una.nimeneente.

	

'N., 'p70'	 eles' • B. Duarte' & Comp.
-	 -e. Class. de mercadoria	 Al-
fan.dega de Santos - Relator, Sr.

Brandão Cavalcanti. - Deixou-se de
tomar conhechnepto do recuráo, por
perempto, unanimemente.
" N. 372 - Gomes Silva & Comp. -
Class. de mercadoria - Alfandega' do
Pelotas Relator, Sr. Uldarico Caval-
canti. - Deu-se provimento, contra
o voto do relator, que mantinha a dee
cisão recorrida, quanto á ela.ssificação
da .mercadoria em . causa, reformando-a,
porém, na . parte .que impoz multa aos
recorrentes. O Sr. Julio Lime foi de-
signado para redigir o accórdão.

N. 373 - The São Paulo Cas
Ltd. - Class. de mercadoria - Al-
fanclega de Santos --. Relator, Sr. Ju-
lio.	- Tomou-se conli ..eimento
do recurso, para manter a de..isão ree
corrida, quanto á classificação, refor-
mando-a, porém, quanto á multa im-
posta, que deverá ser cobrada na con-
formidade da circular n. 31 de 8 de
março de 1933, unanimemente.

N. 375 - João Wang - Class. de
mercadoria - Alfandega do Rio de Ja-
neiro - Relator, Sr. Brandão Cavai-
canti. - Deixou-se de tomar conheci-
mento do recurso, por perempto, una-
'umente.

N. 377 - Anglo Mexican Petroleum
C.° -c Facturas consulares - Delega-
cia Fiscal em São 'Paulo - "Ex-offi-
cio" - Relator, Sr. Uldarico Caval-
canti. - Deu-se provimento ao recur-
so "ex-officia", para restabelecer a
decisão da Alfandega de Santos,. -una-
nimemente.

• N. 378 -- Sociedade Anonyme Mar-
vin -- Class. mercadoria - Alfandega
do Rio de Janeiro - Relator, .Sr. Julio
Lima. - Negou-se provimento, unani-
memente.

N. 383 - Companhia Brunsvelok cio
Brasil S. A. -. Class. de mercadoria
- Alfandega do Rio de Janeiro - Re-
'ator, Sr. Julio Lima. - Converteu-
se o julgarnentto em diligencia, afim
de see requisitada a, amostra da . mer-
cadoria em questão, unanimemente.

N. 392 - -'Deutschmann & Comp. -
Direitos sobre envoltorios • - Alfande-
ga do . , Rio de Jeneiro - Relator, Sr.
Uldarico Cavalcanti. - Negou-se pro-
vimento, unanimemente.
e . Retirou-se o Sr: . Hugo Linhares da
Veiga.. -

N. 397 - Companhia -Estrada tio
Ferro Victoria a Minas - Valor de
mercadoria - Alfandega de Victoria
- Relator, Sr. Uldarico Cavalcanti. -
Deixou-se de tomar conhecimento do
recurso, por perentpto, unanimemente.

.N., 402 - Ludovieo Lazati "- Class.
de mercadoria - Alfandega de Santos
- Relator, Sr. Uldarico Cavalcanti. -
Tomou-se conhecimento do recurso,
para o fim de classificar a mercadoria
em questão como tecido de . lã não 'es-
pecificado e não classificado, pruri°
para machina, da taxa de 8$ por kilo,
unanimemente.

N. -407 - Corrêa Leite & Comp.
' de mercadoria - Alfandega do

Rio de Janeiro - Relator, Sr. Uldarico
•Cavalcantr. -- Tomou-se conhecimento
para reformar a classificação da AI..
fandega do Rio e considerar a mercado-
ria corno verniz não especificado, da 'taxa
de 1$ por, kilo, unanimemente.

• N: 499 - Companhia America Fabril
- Class de mercadoria c- Alfandega
do - Rio de -Janeiro Relator, Sr .; Misael
Penne.. - Tomou-se conhecimento do

recurso, para se considerar a' mercadoria -
bem despachada, á taxa de 8$, unanime-
mente. - •

N. 412 - General Electric S. A.
Class. de mercadoria— Alfandega --do
Rio de Janeiro - Relatar, Sr. Martele°
Cavaleanti. - Negou-se provimento ao
recurso, contra .os votos-dos Srs. ;=Britn--
dão Cavalcanti e presidente.

N. 419 • - The Ca.loric Co. - Class.
de mercadoria - Alfandega do. Rio de ••
Janeiro	 Relator, Sr. Misael Penne:.

Adiado.
N. 422 - Mestre Blatgé S. A..

Class. de mercadoria - Alfandega do Rio
de Janeiro	 Relator, Sr. Uldarico Ca-
valcanti. - Negou-se provimento, contra
o voto do Sr. Brandão Cavalcanti. 	 •

N. 424 - The Caloria Co. - Class.
de mercaderia	 Alfandega 'do Rio de
Janeiro	 Relator, Sr. • Misael Penna.
-- Deixou-se de tomar canhecimento
r'ecurso, por p .erempto, unanimemente.

N. .427 - Gioffi Guerra & Comp.
Ltda. - Class. de mercadoria Al-
fandega de Santos - Relator, Sr. • Ci-
dade° Cavalcanti. - Deixou-se de tomar
conhecimento cio remire°, por perempto,
unanimemente.

, Directoria da Despesa Publica -

EXPEDIENTE DO SR. • MINISTRO PA FAZENDA

Dia 30 de novembro de 1-P°'	 •
Proceeso despachado:
N. 48.139, de 1934 - Bacharel 'Fer-

nando Moreira Guimarães. -e Em face
do disposto no artigo 1° do decreto nue
mero 20.848, de 23-de dezembro de 1931,
archive-se.

EXPEDIENTE DO SR .. DIRECTOR ,

Processos despachados:
Dia. 8 de dezembro de 1934

N.'79.168, de '1934	 ()devir* Blatter
Pinho. - Satisfaça a- exigencia do pa-
recer • da 3' Sub-Directoria.	 •

N. .71.514, de 1933 - Tancredo Re-
ntes de Mello. - Requeira, querendo, .o
pagamento dos vencimentos a- que se
julga com direito, como' divida de .exer-
cicio encerrado.

N.' 74.859, de 1934 - Conceição. Pinto
da Rocha e Elida Pinto Cezimbra. "-
Satisfaçam a exigencia.

N. 79.065, de 1934 - Benilda Lima
Penne Firma. - Complete o aello ' do
documento d efls. 2.

N. 78.929, de 1934 - Carlos Alberto
de Mello Fernandes. --Indefiro o pe-
dido; pelos Motivos constàntes do ; pare-
,cer.-

Dia 10 de dezembro de 1934
Processei despachados:	 ••

• N. 68.245, de 1934 - Dr. Cesar -dó
Val Villeres (D. Maria Carlota do Vai).
- Publiquese novamente o despacho
de 31 de .outubro de 1934. Satisfaça a
exigencia do perecer..

N. 62,867. de 1934 - .Albertina Mal-
.donado.de Sá. - Publique-se novamente
o despacho -de 19 de outubro de 1934.
Satisfaça a exigencia do parecer..

N.- '78-175, de 1934 - .Guilhermina
Calhado' .Sampaio. e•- • Dirija-se, queren-
do, ao 'Tribunal- -de Contas.	 ••

• N-. , 68':.627; de 1934 - Arnaldo- Fer-
• reire da-Costa.	 emerendo,

ao Ministerio da Justiça.
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• Dia 6
Officios:
Ao Sr. director geral de Contabili-

'lado do Ministerio da Educação:
N. 1.570 — Communicando haver sido

?,ntregue a D. Zulena de Castro Ama-
lo, a quantia de 2:4008000, por adian-
.,amento.

___ Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Educação:

N. 1.572 — Conimunicando haver sido
entregue ao Sr. Graccho Peixoto da Coa-
ta Rodrigues, a quantia de 6:0008060,
por adiantamento.

- Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 177 — Communicando que vae

ser effectuaclo no Thesouro Nacional o
pagamento de 2:8268600. proveniente
de gratificação addicional de 20% a que
fe^. jás cp ,10 tenente medico Waldyr Cal-
das Pires, no periodo de 14 de agosto
de 1928 a 18 de outubro de 1929, tempo
em que serviu na Flotilha do Amuo-
nau , e que não foi paga na occasião 01)-
portaria.

Ordens:
N. 176 — Concedendo o credito de

4:2009.000, á conta da verba 15" — Con-
struções — II — Portos e navegação --e
10 — Reparação do apparelhamento —
do orçainento vigente do Ministeeio da
viação.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio G.
do Norte:

N. 113 — Concedendo o credito de
185:5948000 ,á conta da verba 15 —
Construcções — II — Portos e navega-
ção — Reparação do apparelhamento
— do orçamento vigente do Ministerio
da Viação.

N. 114 — Distribuindo o credito de
6:0008000, á conta da verba 40 — Et-.
eino Profissional Technico — Pessoal
variavel — 4 — Para pagamento, do
orçamento vigente do Ministerio da Edu-

.	 .
— Ao Sr. delegado fiscal em Per-

uambuco:
N. 261 — Concedendo o credito de

150$000, á conta da verba 15 — Cons-
trucções — "H — Portos e Navegação —
10 — Reparação do apparelhameato —
do orçamento vigente do Ministerio da
Viação.

N. 262 — Distribuindo o credito de
8:000$000, á conta da verba 4 — En-
sino Profissional Technico — Pessoal
variavel — 4 — Para pagamento, do
orçamento vigente do Ministerio da Edu-
cação.

— Ao Sr. delegado fiscal em Ser-
gipe:

N. 121 — Concedendo o credito de
30:0008000, á conta da verba '5' —
Construcções — II — Portos e Nave-

' gação — 10 — Reparação do apparelha-
mento — do orçamento vigente do Mi-
nisterio da Viação.

N. 122 — Distribuindo o credito de
2:000000, á conta da verba 4' — En-
6ii1.0 Profissional Technico — Pessoal
variavel — 4 — Para pagamento, do or-
çamento vigente do Ministerio da Educa-
ção.

— Ao Sr. delegado fiscal era São
Paulo:

N. 526 — Distribuindo o credito de
7:5008000, idem, idem.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 319 — Concedendo o credito de
:960$000, á conta da verba 15° — Con-

struções — II — Portos e Navegação —
10 — Reparação do apparelhamento, —
do orçamento igente do Ministerio da
Viação..

N. 320 — Distribuindo o creditnde
6:0008000, á conta da verba 4' En-
sino Profissional Technico — Pesso .Ál va-
riavel ;e- 4 — Para pagamento -- do
orçamento vigente do Ministerio da
Educação.

- - Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catherine:

N. 169 — Disrtibuindo o credito de
4:0008000, á conta da verba 4° — En-
sino Profissional Technico — Pessoal
variavel — 4 — Para pagamento —
do orçamento vigente do Ministerio
Educação.

Dia 7
Officios:

— Ao Sr. chefe da Carteira de Con-
signações da Caixa Economica' do Rio
de Janeiro:

N. 941 — Em resposta ao officio hu-
mero 2.080, de 7 de novembro ultime.
oommunicando que o guarda civil Abel
Torres Damasceno, de que trata o mes-
mo officio, continua em inactividade, re-
cebendo, entretanto, os seus vencimentose
pela folha do Ministerio da Justiça,

5.016, pagina 7, não como aposenta-
do,mas corno pensão especial concedida
pelo Governo Federal.

N. 942 — Em resposta ao offioio nu-
mero 2.083, de 10 de novembro ultimo>,
declarando que o funccionario Sylvio
Prado Pestana percebe mensalmente reis
1 :3008000, e que na sua folha de paga-
mento só tem averbada a consignação
que ora foi feita a favor dessa caixa.

.— Ao Sr. chefe geral do Departa-
mento Administrativo do Minieterio das
Relações Exteriores:
, N. 939 -- Em referencia ao aviso
n. D. A. 5841305. 14, de 3 de julho ul-
timo, fixado sob n. 42.495, de 1934, de-
clarando que o Exmo Sr. director ge-
da Fazenda Nacional autorizou a cobran-
ça, da divida do 2° secretario da Lega-
ção, Macio da Costa Guimarães ,em dez
prestações rnensaes, feita a conversão
na base de lx10.

N. 940 — Em referencia ao aviso
n. D. A. 5231305.14, de 13 de julho
ultimo, declarando que o Exrho.
director geral cia Fazenda Nacional au-
torizou a averbação da divida de reis
3578592, ouro, imputada 0.0) consul de,
2° classe, José Oliveira Almeida, fazen-
do-se a conversão na base ele 1-10, dei-
xando de alteadar ao pedido concernen-
te á suspensão o pagamento de que 'se
trata

— Ao e. delegado do Thesouro em
Londres:

80 — rtemettendo o processo fi-
chado sob e.. 75111934 ,relativo á con-
clusão do exame e relacionamento dos
papeis e livros velhos existentes na oaa-
forte inferior da Theouraria Geral, si-
tuada no antigo &inicio do Thesouleo
Nackmial,eoliottando provickinoias no
sentido de ser prestada a informago
suggerida a fls. do Mesmo processo.

— Ao Sr. inspector federal das ES-
Gradas:

N. 948 — TransMittinelo o processo
fichado sob n. 77.70211934. referente á
comprovação da applioação dada ao ade-
antamento de 1.500:000$, de reoponSa-
lenidade do tenente coronel Deniz net&
derato Horta Barbosa.

— Ao Sr. ciirectolr do Departamento
Nacional de Portos e Navegação: . -

N. 945 -e-- Confirmando o reenlhirrien-
to ao Thesouro Nacional da importanzia
total de 5-3:6778100, d.e que trata. o of-

.ficeo n. 3.393, de 36 de -setembro viti-
mo.

N. 946 — Declarando que D. Nedir
Sanes Pereira, pretendente ao paganien-
to de 320$, proveniente de veneimentoe
deixados do receber em tempo opporto-
no pelo sou fenecido marido. Manoel
Luiz, deve habilitar-se ao- recebimento
da importanda em apreço, nos termos,
do* art. 270 do Regulamento Geinal
Contabilidade Publica.

— Ao Sr. director do Laboratorio Na.
dopai de, Analyses:

N. 943 — Renlettendo o processo
chado sob n. 71.40311934, relativo

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 290 — Distribuindo o credito de

2:000$000,.á conta da verba 4 — Ensino
Profissional Technico — Pessoal varia-
vel — 4 — Para pagamento, etc. — do

wçamento vigente do Ministerio da Edu-
cação.

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 95 — Distribuindo o credito de
2 :0008000, idem, idem.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 235 _ Distribuindo o credito de
13:5008000, idem, idem,

N. 401 — Communicando haver sido
entregue ao Sr. Pauline José Simplicio
a quantia de 2:0008000, por adianta-
mento.

— Ao Sr. director da Caixa de Amor-
tização:

N. 860 — Em resposta ao officio nu-
mero 270, de 25 d e outubro ultimo, in-
formando que a apolice n. 341.371, de
que trata o officio dessa Directoria, nu-
mero 694. de 23 do mesmo mez, é do
valor nominal de 1:000$000, uniformi-
zada, pertencente a Almerindo de Sá
Couto, exeagente da Fabrica de Cartu-
chos e Artefactos de Guerra.

— Ao Sr. dircetor geral de- Contabi-
lidade do Ministerio da Guerra:

N. 1.552 — Em referencia ao aviso
n. 1.171. de 23 de agosto ultimo, com-
municando que o pagamento de reis...
6:4858800 será effectuado pelo processo
de aposentadoria de João Ossola, ficha-
do sob n. 27.770, deste anno, em anda-
mneto no Thesouro Nacional.

N. 1.553 — Solicitando seja remei-
tida a esta Directoria a guia do 2° of-
ficial, aposentado, do Arsenal de Guer-
ra do Rio de Janeiro, Affonso Damazio,
cuja inclusão em folha está dependendo
da guia em apreço.

N. 1.554 — Remettendo o processo
fichado sob n. 78.480, de 1934, em que
é interessado ()obvio de Menezes Po-
voa.

— Ao Sr. inspector de Aguas e Es-
gotos:

N. 944 — Remettendo o processo fi-
chado sob ri. 64.603, de 1934, em que
é interessada a Companhia Constru-
ctora Progresso S. A.
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corniárOvaçãO do acieintOniento . de reis
.2 :000.$, feito ao porteiro conservador
.deisa.repartição, João Vicente Capp.

— Ao Sr. director fia Recebedoria do
District° Federal:

— Tendo presente o processo,
'concernente 4 alienação administrativa
da .fiança do ex-agente postal em Santo
Antonio de Capivary, no Estado do Rio

.; , der. Janeiro, D. Tharella Gentil de 011-
de. que trata o conhecimento nu-

-mero, 993, .de 6 de setembro ultimo, soa-
alienando providencias -no sentido de ser
retirada do Cofre de Depositas Publi-

•,cos ee:reoolhida çomo renda "Eventual",
• Thesouraria 'àeral do Thesouro,.a int-

..Ortancia de 3$739, proveniente de Ju-
s de inara.. devidos sobre o alcance.

Sr. presidente da Commissão
„Centrai de Compras:

:N. 801 — Coinmunicando que se acha
.a...dieposição dessa c,ommissão, a quantia
de 20040008, á conta da verba 24 -- Ma-
teria' —suai-consignação 2 — Maaterial
de. consumia — do orçamento vigente do
11Iinisterio da Marinha.
• Ao Sie. director geral de Fazenda

40 Ministerio. da Marnh
Remettendo o processo ft-

•ehado Rol) .n. 75:06711934, em que é In-
4eressado Evaristo Borboto. .

N. 1:.542 Reraetttendo o processo
fichado sob n. 71.44211934, em. que é
irtteres,sacki. ,José. Soares ,de Mendonça.

' N. 1,543 —,Remettendo o processo
fichado sob n. 7,1.362[1934, em que essa
.direeNria pede a distribuição de. réis

• ..31 . :044$ á. Delegapia Fecal no Rio Grane
:de do Norte.

Ad Sr. dreotat geral de Contabille
'dado .do Ministerio da Viação:

• N. 1.538 — Tendo presente o prooes-
• 'ão fichado:sob n. 68.401, de 1934, de que

trata o officio n. 3-822, de 18 de outu-
-tiro ultinio, commainicando que, por doa
pacho de 13 "de novembro, do Sr. _di-

-motor do Expediente 'e do Pessoal foram
.fixados . em•10:341$700, annuaes, os, ven-

•eimentos mie competem ao engenheiro
chefe-de-secção da extinta Commissão

•de Estradas de Rodagem, Philuvo de
CerqUeira Rodrigues, posto em disponi-
bilidade por cieoneto de 23 de -julho do

"eorrente- anno.
..N.- t..539-- Reiterando a solicitação

-ennstente do officio • desta directoria
n. .438, de 14 de .agosto.• Sr. director geral deContabill-

"dade do Ministerlo da Educação e San-

	

de- Pitblica. 	 •	 •
vN. e;547 Rernettendo o proceaso

fidhado 'sob n. 75.97811933, em que é
interessado Rometi .. da Silveira Marquei.

4.548— Rernettendo o processo
fichado Sob 'n. 67,70811934, em que é

'fnteressdo Evaristo Silva
Remettendo o processo

iphado . sob 31. 61.06311934, em • que é
interessada Carolina G'racie Lampreia.

,r • N. 1,5.50 — Rernettendo o -proCesso
-,fiebado sob n. 75.41011934, relativo á
3tomprovacão do adeantamento de 600$,
..feito,. ao Edgard Corte Real, chefe
rado• Posto de. Saneamento Rural de Ma-
ejairreira,..

1,55,1 — ftemettendo • o Processo
1claado. sob .n. 67.465 1 1934, em que é

Interessado Nelson Ferreira.
N. t,568 —Communicando haver sido

entregue ao ' Sr. Condido de Oliveira a
• . :quantia 'de 3:600$; ' por adiantamento.

N.. — Communicando haver
sido entregue ao Sr. ()devi° Joaquim
Corrêa, a quantia de 500$, por adian-
tamento.

- Ao Sr. director de Expediente e
Contabilidade do Ministerio da Ag-ria
cultura:

N. 1.544 -.- Remettendo o processo
fichado sob n. 26.35411934, em que é
interessada Otis Elevator Company.

N. t.545 Reinettendo o processo
fichado sob ia. 22.26311934, em que é
interessado Alvaro Borges de Almeida.

N. 1.546 — Rernettendo o processo
fichado sob n. 71.91111934, em que
Clodoaldo 'Pereira Devoto e outros pe-
dem pagamento de differença de ven-
cimentos.	 ,

— Ao Sr. presidente do Instituto Na-
cional de Prevideocia:

N. 949— Em additamento ao officio
n. 856-A, de - 26 de novembro ultimo,
declarando que o Sr. Franeiseo D'Ala-
mo ,Louzada, archivista do Archivo' Na-
cional descontou em setembro de 1931,
a favor desse Instituto, a contribuição
de i1$500.

— Ao Sr. director-secretario do Tri-
bunal de Contas:

N. 389 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 20.21611934, em que é in-
teressado Alzira Gomes de Oliveira.

N. 390 — Remettendo relação em
que figuram nomes de responsavels por
adiantamentos. .

N. 391 — Remettendo relação em
que figuram nomes de responsaveis por
adiantamentos.

N. 392 — Remettendo relação 'em
que figuram nomes de responsaveis
por adiantamentos. 	 •

N. 393 — Reiterando a solloitaoão
Contida no officio n. 182, de 7 de agos-
to ultimo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ama-
zonas: •	 -

N. 200 — Communicando, de accór-
do com o officio ia. 183, de 14 de. no-
.vembro ultimo, da Directoria Geral da
Fazenda Naci onal, que o bacharel Ge-,
miniano Gaivão. Enricado contador des-
sa delegacia por decreto de 11 de oue
tubro ultimo, tomou posse desse cargo,
no Thesouro, no dia 15 do Mesmo mez
de outubro, quando á disposição do 'Ga-
binete do Sr. ministro, pelo prazo de
30 dias, podendo, assim, essa reparti-
ção providenciar sobre o : pagamento
dos vencimentos do- alludido funcciona-
rio relativos ao mencionado .periodo.

— Ao Sr. -delegado fiscal no Pará:
N. 178 — Rennettendo o processo fi-

chado sob ia. 66.596119134, em que essa
Delegacia pede . concessão do credito de
6- :000$ para attender ao pagamento dos
juros dos emprestimos do Cofre .de Or..
phãos.

N. 179 — GommuniCando que vai
ser effectuado no Thesouro Nacional o
pagamento de 3:880$, proveniente de
gratificação de 20% a que fez • es o
capitão de corveta Pio da Rocha Pom-
bo, no perlado de 21 de janeiro a 11 de
novembro de 1033.

N. 180 — Cornmunieando que vai
ser effectuado no Thesouro Nacional o
pagamento de 9:446$, proveniente de
gratificação de 20% a que fez leis o
coronel da reserva da 1' linha do Exer-
cito, Arthur Coelho de Souza, no pe-
riodo de 1 de agosto de 1929 a 22 de
novembro de 1930...

---*-Ao Sr. delegado fiscal na Para-
hyba:

N. 128 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 50.70511934, em que é in

-teressada a pensionista D. Amalia Fer-
nandes Luoena.

— AO Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 293 — Transmittinclo a guia nu-

mero 405, de 28 de novembro ultimo,
extrahida em favor do auxilair techni-
co de 1 1k classe do Departamento Na-
cional , de , Portos e Navegação, Humber-
to Berotti.

• — Ao Sr. delegado fiscal no Espiri-
-to-Santo:

N. 96 — Rernettendo o processo fi-
chado sob n. 69.36311934, em que essa
Delegacia pede crédito para restituição
de depositos antigos.

-- Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 857 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 50.44311934, em que Ma-
rio Lagarde, ex-despachante aduaneiro
dessa alfandega. pede levantamento da
respectiva caução da importancia de
10:000$, em apolices, solicitando provi-
dencias no sentido de ser , satisfeito o
que suggere o parecer do Dr. procura-
dor geral da Fazenda.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo :

N. 527 — Remettendd o parecer da
Contadoria Seccional do Ministerio da
Fazenda, e reiterando a ordem n. 301,
de 18 de setembro ultimo.

N. 529 — Rernettendo o processo fi-
chado sob n. 67.33011934, em que é ine
teressado José da Penha Vasconcellos.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catharina:

N. 170 — Transmittindo a gula nu-
mero 404, de 28 de novembro ultimo,
extrahicia em favor do auxiliar technl-
co de 1 4 falasse do Departamento Na-
cional de Portos e Navegação, Paulo
Bicalho.

Ao Sr. delegado fiscal no ' Rio
Grande do. Sul:

N. 638 — Remettendo o processo fl-
Obtido sob n. 38.36611931, em que é in-
teressada Maria Valentina de Lima.

Ordens:
Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas'
N. 201 — Concedendo o credito de

3:000$, á conta da verba 18 	 Subven-
ç5és	 1 — Auxilies, do orçamento vi-
gente do Ministerio da Educação.

— Ao Sr. delegado fiscal na Para-
hyba:

N. 124 — Transmittindo títulos decla-
ratarias de pensão de montepio que com-
petem a quern de direito: concedendo o
°reditos de 2:4001, á conta da dota-
ção IX — pensionistas; e 3:084$100,
conta' da dotação III — Divida Flu
ctuante.

N. 125 — Concedendo o credito de
2:655$500, á conta da Wien 3 — Depar-
tamento Nacional da Producção Vegetal
--- "Pessoal" — II .- variavel
— 24 -- Para m gamento, etc..do vigente
orcamenfo do M i nisterio da Agricultura.

N. 126 — Concedendo o credito de
1:200$, á conta do credito especial aber-
to ao-Mi/listaria da Justiça pelo decreto
n, 24.707, de 13 de julho ultimo.

N. 127 — Transrnittindo titulo decla-
ratorio de vencimentos de inactividade
que competem.a quem de direito: conce-
dendo os creditos de 5:9541, á conta da
dotação VII— Inactivos; e 37:5161800,
á conta 4a dotação III	 Divida Flu-
ettiante.-	 "--
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- Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 263 - Concedendo o credito Cle
2;1536100, á conta cia verba 3 - Depar-
tamento Nacionai de Producção Vegctai
- "Pessoal" - II - Pessoal variavet

• 24-Para pagamento, ele, e) erviço de
Fomento da roducção Vegetal, do vi-
gente orçamento do Ministerio da Agri-
cultura.

- Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 291 - Transmitindo Ululo decla-

ratorio de vencimentos de inactividade
que competem a quem de direito; conce-
dendo os eruditos de 4:947400, á conta
da dotação VIII - Inactivos; e 9:4696o00
á conta da dotação 111 - Divida riu-
etnante.

N. 292 - Concedendo o- credito de
708100, á conta da dotação IV - Divi-
das Empenhadas.

N. 294 - Concedendo o credito de
1:800$, á conta da dotação - Divida
Fluctuante.

- Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 97 - Concedendo o credito de
2:400$, á conta do credito especial &acr-
o ao Ministerio da Justiça pelo derceto
n. 24.707, de 13 de julho ultimo.

- Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro: •

N. 236 - Concedendo o et-edit .) de
3:3805, á conta da dotação IV - Divi-
das Empenhadas.

N. 237 - Concedendo o credito de
7036300, á conta da dotação III - Di-
vida Fluctuante.

N. 238 - Concedendo o credito de
458, idem.

-- Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 858 - Concedendo o credito de
6:1396800, á conta da dotação 20 -
pregados addidos, etc.-- -.8 Para paga-
mento, etc., do orçamento vigente do
Ministerio da Fazenda.

- Ao Sr. delegado fiscal emSãd
Paulo:

N. 528-Transmittindo titulo decla-
torto de vencimentos de inactividade que
competem a quem de direito; concedendo
os creditos de 13 . :449660.0( á conta da
dotação VIII Inactivos; e 41:0236700
á conta da dotação III - Divida Flu-
ctuante.

-- Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N, 321 - Concedendo o credito de

1 :3806700, á conta da dotação IV - Di-
vidas Empenhadas.

N. 322 - Concedendo o credito de
8008. á conta do credito especial aberto
ao •Ministerio da Justiça pelo decreto
n. 24.707 de 13 de julho ultimo.

- Ao Sr. delegado fiscal em Santa
t barina
N. 171 - Transmittindo títulos de- •

elaratorios de pensões de montepio que
competem a quem de direito; concedeu-.
do os ereditos de 2:4008 á conta da do-
taç)io IX - P-ensionistas; e 4:576630e, á
cento da dotação III - Dividi Flu-
etliante.

Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 635 - Concedendo o credito de
2228100. á conta da dotação III - Di-
vida FlucLuante;

N. 636 -- Concedendo credito de
4226700. á conta da dotação ElE - Di-
vida. Fluctua.nte.

N. 637 - Transmitindo titulo decla-
ratorio dos vencimentos de inactividade
que competem a Clik;111 de direito; con-
cedendo os credites de 1:3366500, a
conta da dotação VIII - Inactivos; e
8046800, á conta da dotação 111 - Di-
vida Fluctuante.

N. 639 - Concedendo o credito de
200$900, á conta da dotação 111 - D:-
vida Fluctuante.

- Ao Sr. delegado fiscal em Malte
Grosso:

N. 176 - Transmittindo titul es de-
elaratorios de pensoes de montepio que
competem a quem de direito; conceden-
do os creditos de 1:330$, á conta da do-
tação IX — Pensiorw,Las; e 5.60$50t1
conta da dotação II - Divida Flu-
ctuante.

- Ao Sr. director regional dos Cor-
reios e elegraphos do Districto Fe-
deral:

N. 947 - Concecendo o credito de ris
29:108$000, á conta da - verba 11 -
Vencimentos de cargos mictinelos, etc. -
Sub-consignação - 1 -- Funceionarios,
do vigente orçamento do Ministeric da
Viação.

- Ao Sr. director gerai de Fazenda do
Ministerio da Marinha:

N. 1.540 - Reme t tendo Mulo decla-
ratorio de vencimentos de inactividade
que competem a miem de direito: con-
cedendo o credito de 8:00265000, á conta
da dotação III - Divida Eluctuactle.

- Ao Sr. delegado 1iscal em São Pau-
lo:

N. 530 - Cencedenno o credito de
9006000, á conta da verba 14 - Ajudas
de custo - I - Preparos de' viagem.
etc.

Dia 8 oe aezembro,
Officios:
Ao Sr. presidente *ao Banco do Bra-

cil:
• N. 951 - Em reterencia ao &Moio

sin.; de 6 de novembro ultimo, fichado
sob n. 73.158, de 1934, solicitando seja
enviado á Thesouraria Geral, devidamen-
te endossado e por intermedio desta
rectoria, o cheque de 5:5996700.

- Ao Sr. director geral de Contabili-
dade do Ministerio da Viação:

N. 1.555 - Remettendo o proeesso fi-
chado sob n. 30.448, de 1:934, em que é
interessado Felippe de Vasconcellos,

N. 1.556 - Remettendo o processo fi-
chado sob n. 2.921, de, •1934, em que é
interessado Benedicto Francisco Ribeiro

N. 1.557 - Remettendo o processo fi-
chado sob n. 77.329, de 1934. em quê é
interessada a Companhia Ferroviaria
Este Brasileiro.	 -

N. 1.558 - Remettendo o processo fi-
chado sob n. 71.272, de 1934, em que é
interessada a Sociéte Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro.

N. 1.559 - Rernettendo o processo fi-
chado sob n. 18.9`d8 de 1934, em que é
interessado o engenheiro Alfredo Lopes
da Costa Moreira.

N. 1.560 - Remettendo o processo fi-
chado sob n. 69.068, de 1934, em que é
Interessado Joseph Goines Netto.

- Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Guerra:

N. 1.561 - Remettendo o processo
fichado sob n. 74.36011934, em que é
interessado Agostinho Pinto.

- Ao Sr. director geral de Fenda
do Ministerio da Marinha:

N. 1.565 - Itemettendo titulo decla-
ratorio de, vencimentos de inactividade,
que competem a José Simões dos Reis.

N. 1.566 - Remettendo o processo
fichado sob n. 75.62911934, em que a
Delegacia Fiscal no Maranhão pede
conctssão do credito de 4:2314000, para
despezas decorrentes da verba 5' do or-
çamento vigente deste ministerio.

- Ao Sr, director-secretario do Tri-
bunal de Contas:

N. 394 - Em referencia ao officio
n. 8.548-5-34, de 7 de novembro ulti-
mo, declarando que o processo nume-
ro 61.92711934, originado do aviso nu-
mero 3.439, de 5 ae setembro ultimo, do
Ministerio da Educação e Saude
ca, foi restiluido a esse instituto com O
officio ri. 363. de 27 de novembro fin-
do, deste ministerio.

N. 395 - Remettendo o balanço de
Receita e Dáspeza (movimento de caixa
e extra-caixa) da Pagadoria do The-
souro Nacional, referente ao mez de
outubro ultimo.	 •

N. 396 - Remettendo o processo
fichado sob n. 69.00811934, em que é
interesado Francisco de Carvalho.

N. 39; - Remettenclo o decreto de
17 de outubro ultimo, de nomeação do
bacharel Ruben Machado Rosa para O
cargo de ministro desse Tribunal.

N. 398 - Remettendo o processo fi-
chado sob ri. 76.18711934, ein que são
interessados Martins Gomes & Comp.

N. 399 - Remettendo relação em que
figura nome de responsavel por adean-
tamento.
. N. 400 - Remettendo o processo fi-
chado sob n. 71.67811934, em que é in-
teressado Isaac Ferreira.

- Ao Sr. Dr. Victor Manoel de
Freitas, juiz federal substituto da 2'
Vara do Districto Federal:

N. 950 — Accusando recebido o of-
ficio n. 771, de 17 de dezembro corren-
te, e, agradecendo a cornmunieacão de
haver reassuniido o exercicio do res-:
pectivo cargo.

- Ao Sr. director da Casa da Moeda:
N. 865 - Solicitando providencias

no sentido de ser a Thesouraria Geral
supprida da importancia de 50:0006000.
em moedas de nickel.

- Ao Sr, director geral de Contabi-
lidade do Ministerio .da Justiça:

N. 1.562 - Remettendo o processo
fichado sob n. 69.36211934, em que 6
interessado Accacio Pereira da Cruz.

- Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade do Ministerie da Educação:

N. 1.563 - Rernettendo o prooesso
fichado sob n. 75.40611934, em que é
interessada á firma Moreno Borlido &
Comp.

- Ao Sr. director de Expediente e
Contabilidade do Ministerio da Agricul

-tura:
N. 1.564 - Remettendo os processos

fichados sob ns. 41.072, 44.599, 72.195,
56.961, 62.596, 57.155. 4.888, 598,
e 15.382, de 1934, e 20.872 e 81.220 de• r
1933.

- Ao Sr. director da Estrada de
Ferre Central do Brasil:

N. 952 - Solicitando providencias,
afim de que, no credito de 16.000:000$,
distribu ido á Inspectoria do Theseuro
dessa Estrada, por conta da sub-canil..,
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gnação n. 7, consignação "Material", da
verba 3', do orçamento vigente do Mi-
nisterio da Viação, seda annullado e
transferido ao Thesouro Nacional o
credito de 3.517:9958000, destinado á
acquisição de combustiveis de que ne-
cessita essa via-ferrea.

- Ao Sr. delegado fiècal no Ceará:
N. 271 - Recommendando si foi cum-

prida a ordem telegraphica n. 131, de 1
de março ultimo, desta Directoria.

•Ao Sr. delegado fiscal na Para-
- hyba:

N. 129 - Remetterido o processo fi-
chado sob n. 56.00911934, em que é in-
teressa D. Leontina Henriques de Al-
buquerque.

- Ao Sr. delegado fiscal em Ser-
gipe:	 •

N. 124 -,- Recommendando seja sus-
penso o pagamento do abono provisorio
percebido por José Simões dos Reis,
3° pharoleiro, aposentado, do pilar.)).
de São Francisco do Norte, nesse Estado.
:visto que, pelo seu titulo de inactivida-
de, os vencimentos são de 7516100 an-
nuaes:

-- Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. '295 Remettendo o processo fi-

chado sob n. '74.46211934, em que é
Interessada a Imprensa Official do Es-
tado da Bahia.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul: -

N. 643	 DevOlvendo o titulo que
• acompanhou o officid n. 1.647, de 7 de

novembro ultimo, pertencente á pen-
sionista Candida Formiga Bohrer.

N. 644 - Restituindo o titulo trans-
rnittido com o officio n. 1.524, de 30 de

• áutubro ultimo, e pertencente á D. Hor-
temia, de Carvalho e Silva Fernandes.

N. 645 - Transmittindo titulos de
D. Armenia Nunes Pizzá, devidamente
apostillados.

- Ao Sr. delegado fiscal em Minas
, Geraek:	 •
• N. 259 -• Restituindo o pedido • de
certidão cnie acompanhou o officio nu-
mero 86, de 5 de fevereiro ultimo, re-
ferente ao tempo de serviço do auxi-
liar de 2° classe da Directoria de Fis-
calização de Productos de Origem Ani-
mal, Alberto Teixeira Mendes.

Ordens:
Ao Sr.' delegado fiscal no Amazonas:

• N. 202 - Transmittindo titulo de-
claratorio de vencimentos de inactivi-
dade, que competem a quem de direito,
concedendo os creditos de: 1:5278800, á
conta da dotação VIII - Inactivos, e
4218600, á conta da dotação III - Di-
vida fluctuante.

N. 203 - Concedendo o credito de
1008000, á conta da dotação IV -
das empenhadas.

- Ao Sr. deleagdo fiscal no Pará:
N. 181 ,-- Transmittindo titulo de-

claratorio de pensão de montepio, que
compete a quem de direito, concedendo

, os creditos de: 900800, á conta da dota-
ção IX - Pensionistas, e 9638300, á
conta da dotação III - Divida Flu-
ctuante.

, N. 182 - Transmittindo titulos de-
. claratorios de pensões de montepio, que
competem a quem direito, concedendo

•os °reditos de:. 1:0388900, 11 conta da

dotação IX - Pensionistas, e 6:0538500,
á conta da dotação III - Divida flu-
ctuante.

N. 183 - Transmittindo titulo de-
claratorio de vencimentos de inactivi-
dade, que competem a quem de direito,
cencedendo os creditos de: 4:4918900,
á conta da dotação VIII - Inactivos, e
4:7748700, á conta da dotação III -
Divida fluctuante.

N. 184 - Concedendo o credito de
1548000, á conta da dotação IV - Divi-
das empenhadas.

N. 185 - Transmittindo titulos de-
claratorios de pensões de montepio que
competem a quem de direito; concedendo
o credito de 1:5968800, á conta dá do-
tação III - Divida Fluctuante.

--- Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhão:

N. 136 - Concedendo o credito de
56$, á conta da dotação III - Divida
Fluctuante.

- Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N.: 270 - Concedendo o credito de

160$, á conta da verba 16 - Eventuaes,
do orçamento vigente do Ministerio da
Fazenda.

N. 272 - Concedendo o credito de
2928500, á conta da dotação III - Di-
vida Fluctuante.

N. 273 - Concedendo o credito de
300$, á conta da dotação III - Divida
Fluctuante.

N. 274 - Concedendo o credito de
1758600, á conta da dotação IV - Di-
vidas Empenhadas.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Norte:

N. 115 - Concedendo o credito de,
3:0008, á conta da verba 18 - Subven-
ções - I - Auxilios, do orçamento vi-
gente do Ministerio da Educação.

-- Ao Sr. delegado fiscal na Para-
hyba:

N. 130 - Concedendo os creditas de
3:7028200, á conta da verba 20 - Em-
pregados extinctos - 7 - Funcoiona-
rios em disponibilidade, do orçamento
vigente do Ministerio da Fazenda; e réis
1:7688700, á conta da dotação III -
Divida Fluctuante.

- Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 264 - Concedendo o credito de
1:3508, á conta da dotação IX - Pensio-
nistas; e 1:490$, á conta da dotação II
- Divida Fluctuante.

N. 265 - Concedendo o credio
25:0008, á cona da verba 18 - Subven-
ções - 1 - Auxilios, do vigente orças-
mento do Ministerio da Educação.

N. 266 - Concedendo o credito de
508100, á conta da dotação IV - Dividas
empenhadas.

- Ao Sr. delegado fiscal em Ala-
géas:

N. 213' - Concedendo o credito de
1208, á conta da dotação III - Divida

'Fluctuante.
N. 214 - Concedendo o credito de

2008, á conta da dotação IV Dividas
empenhadas.

N. 215 Concedendo o credito de
86$, á conta da dotação III - Divida
Fluctuante.

Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 123 - Transmittindo titulo decla-

ratorio de pensão de montepio que com-
pete a quem de direio; concedendo os
credites e 2:250$, á conta da dotação IX

-
Pensionistas; e 2:6298, á conta da do-

tação II! - Divida Fluctuante.
-- Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 296 - Transmittindo titulo deela-

retorto de pensão especial, que compete
a quem de direito; concedendo os ore-
ditos de 12:0008, á conta da dotação IX
- Pensionistas, e 20:4518600, á conta da
dotação III - Divida Fluctuante.

N. 297 - Concedendo o credito de
1:7008, á conta da dotação IV - Divir
das empenhadas. •

N. 298 - Concedendo o credito de
50$, á conta da dotação IV --- Dividas
empenhadas.

N. 299 - Transmittindo titulo decla-
ratorio de vencimentos de inactividade,
que competem a quem de direito; con-
cedendo os creditos de 1:617$, á couta
da dotação VIII - nactivos; e 5:3848200,
á conta da dotação III - Divida Mau-
ante.

N. 300 -- Concedendo os creditas de
2:250$, á conta da dotação IX - Pen-
sionistas e 4:0338300, á conta da dota-
ção III - Divida Fluctuante.

-- Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N, 239 - Concedendo o credito de
2:3168900, a conta da dotação VII - Re-
posições e restituições.
- N. 240 - Concedendo o credito de
1:500$, á conta da verba - -8 -- Sub-
venções - 1 - Auxilies, do vigente or-
çamento do Ministerio da Educação.

- Ao Sr. inspector da Alfanclega do
Rio de Janeiro:

N. 873 - Concedendo °credito de réis •
26:640$, á cento da dotação VII - Re-
posiç es e • restituiç es.

- Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 323 Transmittindo titulo decla-

ratorio de vencimentos de inactividade
que competem a quem •do direito; con-
cedendo o credito de 35:1398400, á conta
da dotação III - Divida Fluctuaate.

N. 324 - Concedendo o credito de réis
6008300; á conta da dotação IX - Pen-
sionistas; e o de 3:3648500, á conta da
dotação III - Divida Fluctuante.

N. 325 - Concedendo o credito de reis
1428600, á conta dia dotação IV - Di-
vidas empenhadas.

- Ao Sr. delegado fiscal ri1 Santa
Catharina:

N. 172 - Concedendo o credito de réis
3808200, á conta da dotação LEI - Divi-
da Fluctuahte.

N. 173 - Cqncedendo o credito de réu
876900, á conta da dotação IV - Dividas
empenhadas.

N. 171 - Concedendo o credito de réis
60$, á conta da dotação III - Divida
Fluctuante.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 640 - Transmittindo titulo decla-
rectoria de pensão especial que compete
a quem de direito; concedendo os credi-
tes de 15:0008300, á conta da dotação
IX - Pensionistas; e 30:8348„ á conta
da dotação III - Divida Fluctuarite.

N. 641 - Transmittindo titules decla-
ratorios de pensões de, montepio e meio
soldo que competem a quem de direito,'
concedendo os creciltos de 2:682$, á conta
da dotação IX - Pensionistas; e réis
3:008800, á conta da dotação III - Di-
vida Fluctuant e .

N. 642 - Transmittindo titulos ciecla-
ratorios de pensões de montepio e meio
soldo revertidas que competem a quem
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de direito; concedendo os credites de
1:764, á conta da dotação IX — Pen-
sionistas; o 5:7288300, á conta da dota-
ção III — Divida Fluctuante.

N. 646 — Transmittindo titulo decla-
rateia° de pensão de montepio que com-
pete a cpieni de direito; concedendo o
credito de 1:0808, á conta da -dotação IX
— Pensionistas; e o de 1:7768800, á
conta da dotaçãe lEI — Dividas Flutu-
ante.
, N. 647 — Concedendo o credito de réis

1:912$500, á conta da dotação III —
Divida Flutuante.

N. 618 — Concedendo o credito do réis
1:9128500, idem.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Cernes:

N. 260 — Concedendo o credito de réis
2008,. á conta, da dotação IV — Dividas
empenhadas.

N. 261 — Concedendo o credito de réis
'1600, á conta da dotação IV — Dividas
empenhadas.

N. 262 — Concedendo o credito de réis
73$700, á conta da dotação III — Divida
Fluctuante.

— Ao Sr. delegado fiscal em Matto
Grosso:

N..177 — Concedendo o creidto de réis
160$, á conta da dotação tv — Dividas
empenhadas.

N. 178 Concedendo o credito de réis
2328200, á conta da dotação IX — Pen-

-sionistas .
— Ao Sr. director da Caixa de Amor-

tização:
N. 862 — Concedendo o credito de réis

2:1778400, á conta da verba — 9 — De-
legacias Flama — Pessoal — XX — de
Matto Grosso — sub-consignação — 1 —
do amamento vigente do Ministerto da
Fazenda.

— Ao Sr. director geral de Fazenda
do Mlnistrio da Marinha:
- 1.567 — Remettendo titulo decla-
•ratorio de•vencirnentos de inactividade
que compete a quem de direito: conce-
dendo o-credito de 8108900. á drilla da
dotação III — Divida Fluctuante.,

Directoria do Domini() da União
ExPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processo;
N. 51.899-34 — Officio n. 125, de

4-8-33, da Delegacia Fiscal em Recife,
encaminhando o. processo relativo rte
aforamento do terreno sito á avenida
Cruz Cabugá, freguezia de Boa Vista,
arrematado em hasta publica por Pedro
Rufino Ferreira. Acompanha o recurii,o
interposto por Minervino de Arauj)
Ferreira, — Indeferido, de accordo com
o parecer. Restitua-se o processo á Di-
rectoria do Dorninio,, para os devidos
fins.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 26 de novembro de 1934
Processos:

N. 68.5187-34 — Officio n. 274, de
18-10-34, da Sociedade Beneficente Au-
xiliar dos Funccionarios, sobre consigna-
ções. — Satisfaça a exigeneia do parecer.

N. 65.865-34--Requerimento de Adão
Joaquim de Lima, pedindo attestado da
tem po em que serviu na extineta Dire-
ctoria do Patrimonio Nacional. — Dirija-
se, querendo, ao Tribunal de Geniais.

Dia 6 de dezembro de 1934

Ao delegado fiscal nó Estado do Ri)
Grande do Norte:

N. 3.073 — Remettendo o mappa re-
lativo aos descontos na folha de paga-
mento do esciapim .ario da E-,tação Ex-
perimental do Seridó, Manoel Lins.
(Proc. ;i7.012-3-1.)

— Ao director da Recebedoria do Dis-
trict.° Federal:

N. 3.074 — Declarando que os terre-
nos coinorehendidos entre os ns. 574 e
610 da rua de ;3. Francisco Xavier, são
de propriedade da União. (Proc. 63.33-
1934.)

— Ao dirntor d Despeza Publica:
N. 3.075 — Transmittindo o mappa

relativo a iiiiig •ueis de proprios nacionar7
sitos na ilha das Flores, ocenpados por
funccionarin.s da Hospedoria de Immi-
grantes, solicito sejam nos mesmos effe-
ctuados os respectivos descontos. (Pro-
cesso 55.185-34.)

— Ao director cia secretaria do Tri-
bunal de Contas: •

N. 3.076 — Solicitando seja remet-
tido a esta directoria o processo refe-
rente a uma carta precatoria do Juizo
da 3' Vara. (Proc. 10.614-34.)

Dia 7
Ao delegado fiscal no Estado dó Ma-

ranhão:
N. 3.077 — Devolvendo o processa

relativo á novação . do contracto de afo-
ramento de um terreno de marinha sito
á praia Madre de Deus. (Proc. 60.236-
1034.)

— Ao delegado fiscal no Estado da
Bahia:
• N. 3.078 — Restituindo o processo re-
lativo á novação do contracto de • afora-
mento do terreno nacional . sito á. rua
Lelis Piedade n. 200, dá sciancia do
despacho. do director .geral, no mesmo
exarado a 20 de setembro ultimo. (Pro-
cesso 35.041-34.)

— Ao delegado fiscal no Estado da
Rio de Janeiro:.

3.079 — Remettendo o Processo
sobre rendas patrimoniaes. 	 (Processo
n. 74.585-34.)

— Ao delegado fiscal no Estado d)
Paraná:

N. 3.080 — Remettendo o numa re-
lativo a alu gueis do procrias nacionaes
sitos naquelle Estado, occupados por of- -
ficiaes do Exereit.o. (Proc. 41.011-34.)I

— Ao general commandante da 5 Re-
gião Militar:

N. 3.081 — Remettendo o mappa re-
lativo a proprios nacionaes sitos na-
quelle Estado, solicita sejam q0S mes-
mos effectuados os respectivos descon-
tos. (Proc. 41.011-34.)

— Ao delegado fiscal no Estado da
Bahia:

N. 3.082 — Devolvendo' o processo
relativo ao aforamento de terrenos_ de
marinha e nacional sitos á avenida Men)
de Sá a. 48, pretendidos por VIctor An-
dré Argollo Ferrão. (Proc. 63.074-34.)
ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICT°. FE-

DERAL
Requerimentos despechados

Pelo Sr. director:
Humberto Cozzo. — Dado o lapso de

tempo decorrido, convide-se o requeren-
te a declarar se ainda se interessa pela
locação que pretendera. (Proc. 63.413-
1034.)

Pelo Sr. administrador;
Antonio -Florindo Moreira. — SatfSfaea

o requerenta as exigeneias da SecOo-Ad-
ininizarativa. (Proc. 12.622-26.)

••n•

Processos despachados pelo adMinis-
trador Domini() da União no Distrito
Federal, em 7 do dezembro de 1934:

N. 76.829-34 — Requerimento de Ca-
rolina Rohin Fernandes, pedindo repor-
siden-eão de despacho — Gabinete do
direeti.w.

N 70.333-34 — Requerimento da
nereides Stampa, .pedindo para tirar ai-.

— Idem,
N. 70.379-34 — Requerimento da So-

ciedade Anonyma E. do Rio 'de Janeiro,
a pre,;en ta ndo certidão — Idem. • -

N . .329-34 — lequerimento de José
Mercarlante & Comp. sobre amamento
da importai-leia de 8:8008000 —

N. 73.295-34 — Requerimento do pro-
vedor da Irmandade de N. S. da' Coo-
eeieão. pedindo certidão — Idem.

N. 56,501-34 — Requerimento de:João
de Albuquerque Sere,jo, solicitando co-
pia hellographica de terrenos' — Mero.

N. 73.297-31 — . Requerimento, do pro-
vedor da Irmandade de NosSa . Senhera.da
Conceição, pedindo certidão 	 Idetn.

N. 42.941-34 — Officio da -Directoria
Geral de Fazenda Mianicipal 'da Prefe.itu-
ra dó Districto Federal	 Idem. • ••-

N. 34.985-34 — Requerimento'. '-de
Mendes Dias & Vianna, solicitando afo-
ramento de terrenos no Cães cio Porto
ldem.	 .

N. 75.313-34 — Requerimento da S.
Anonyma E. da Urca, solicitando resti.
tuirão de lauclemio — Idem. - • 	 • -'-

N. 71.223-34 — Requerimento . de
José Pinto, trabalhador da Baixada Flu-
minenses, pedindo abono de faltas —
Idem.

N. 63,343-34	 Requerimentii
Paulo da Rocha Gomes, pedincha -11cettça
para vender terreno — Tdem	 -

• N. 65.341-34 — Requerimento
Paulo da R. Gomes — . Idem,	 - •

N. 73.383-34 ----Requerimento de Ar-
tenor Moreira Dortes, pedindo para Pa-
gar seu debito em amortizações . men-
saes — Secção Administrativa. 	 - -

N. 50.324-34 — Aviso do Mintsterie
da Guerra — Secção Administrativa:

N. 76.223,34 — Informações presta.-
daa pelo inspector regional, Alexandre
Plemont — Idem.

.N. 39.519-34 — :Requerimento de Ho-
mero Borges da Fonseca, solicitando jun-
tada do facturas em um proeess0,•-=.-
Idem.

N. 44.794-33 — Requerimento de Ar-
naldo S. Campos — Idem. 	 •

N. 70.,i.15-34 — Requerimento de Luiz
Zanni, sobre serviços executados im Mi.
nisterio da Fazenda — Idem.

N. 12.522-26 — Requerimento de An-
tonio F. Moreira, pedindo carta de afo-
ramento de dominio util — Idem.

N. 55.178-34 — Officio da Delegacia
_Fiscal no Estado do Rio. solleitonèo re-
messa de livros supplementares 	 Idem.
• N. 63.751-34 — Requerimento de José
arrêa da Silva — Idem.

N. 56.093-34 — Officio da. Seeretaritt
Geral rio Gabinete do Prefeito, soiiellan-
do informações sobre terrenos na aye-
nida Feitacio Pessoa — Idem.

N. 03.248-34 — Requerimento de Jay-
me Augusto Lopes da Silva —
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N. 63.413-34 Requerimento de
Humberto Cozzo, sobre um lote de ter-
reno — Idem.

N. 69.419-33 — Requerimento de Luiz
Guedes de Carvalho, referente a proprios
nacionaes Sub-Directoria Administra-
tiva.

	

N. 74.808-34	 Officio do juiz de di-
reito da 2' Vara de Orphãos — Idem.

N. 35.947-34 — Officio do Ministerio
da Viação, relativo a aforamento de ter-
renos — Idem.

N. 71.661-34 — Requerimento de Pa-
°Mo Porfirio da Silva — Idem.

N. 41.345-34 — Officio do adminis-
trador do Dominio da União em Per-
nambuco, referente a moveis, etc. —
Santa Cruz.

	

N. 65.416-34	 Aviso do Ministerio
'da Viação, relativo a terrenos — Idem.

N. 59.368-24 — Requerimento de
Alencar Soares Salgado, sobre afora-
mento de uma checara — Secção de En-
genharia.

N. 74.819-34 — Requerimento da So-
ciedade Anonyma do Gaz do Rio de Ja-
neiro, referente á conta de gaz fornecido
nos inezes de abril a setembro — Secção
de Engenharia,

N. 76.629-34 — Requerimento de Al-
zira Moreira Penne, dactylographa da
Administração do Dominio da União no
District° Federal, pedindo férias regu-
lamentares — Secção Administrativa.

amara de Realusta'mento
Econoinieo

.tápediente de 11 de dezembro de 1934

•Foram . proferidos os seguintes despa-
chos, pelo Sr. presidente:

-No processo n. 397, em qe são decla-
rantes José Esteves Pinto (São Carlos)
— São Paulo, e Tiyoski Shiguemoto:
"Notifique-se o credor para que seja
regularizado o processo na nérma do pa-
recer de fls. 18, juntando a certidão da
data da acquisiçã,o do immovel hypothe-
cado".

No processo n. 403, em que são de-
clarantes F. Nunes Filho & Comp. Li-
mitada, e Manoel - Moura dos Santos:
"Regularize-se o processo e aguarde a
resposta do declarante".

No processo n. 412, em que são de-
clarantes Telemaco Pompei e Ubaldino
de Alcantara Velloso: "Remetta-se o

• presente processo á Agencia do Banco
do Brasil em Itaperuna, para os fins do
art. 34 e sua concernente regulariza-
ção".

Na petição em que Manoel Barbosa
Pinho pede a juntada de documentos ao
processo ri. 1.511: "Junte-se ao pro-
cesso n. 1.511".

Na petição em que Isaac Ferreira e
Olympia Meirelles pedem a juntada de
documentqs: "Junte-se ao processo".

Na petição em que o coronel Vicente
Dias Junior pede a juntada de dommen-
tos ao processo n. 4.154: "Junte-se ao

•processo n. 4.154".
Na petição em que Julio Pedro Pon-

tes pede a juntada de documentos • ao
processo n. 1.897: "Junte-se ao proces-
so n.1.897".

Na carta de Atilio d'Al6, enviando do-
cumentos para instrucção de processo:
"Arquive-se. Foram devolvidos os do-
cumentos para que voltem com petição".

No processo n. 427, em que são decla-
'rentes Antonio José Monteiro de Castro

Junior e Antonio da Silveira Brum (Mu-
riahé — Minas Geraes): `Junte-se cer-
tidão da data da acquiáição do immavel
hypothecado, completando-se a prova da
profissão agricola".

No processo n. 119, em que são de-
clarantes Angelo Crestoni e Antonio da
Silveira Brum: "Regularize-se o pro-
cesso na farina do parecer do secretario
geral".

No processo n. 395, em que são (16-
clarantes João Luiz Garcia e Argemiro
de Souza Dias e sua mulher: "Regula-
rize-se o processo na Miaria do parecer
de' fls. 19'.

No processo n. 439, em que são de-
clarantes Albino Dias Gonçalves e Joa-
quim Alegria dos santos Calado e sua
mulher. — Proceda-ee na f6rma do pa-
recer do secretario. Regularize-se o
processo".

No processo n. 396, em que são decla-
rantes Manoel Joaquim Ribeiro e José
Ferreira Torres e sua mulher: "Remet-
ta-se o presente processo á Agencia do
Banco do Brasil em Baurú, para infor-
mal-o nos termos do questionario envia-
do pela matriz; dizendo especialmente
sobre as suas hypothecas. Junte-se a
certidão da data de acquisição do inuno-
vel hypothecado".

Nas petições em que °legaria Alvaniz
(duas), a firma Theodor Wille & Comp.
Ltda., Domingos Dedecca, Bernardo cie
Oliveira Barbosa, João Guilherme de
Pontes, Antonio Augusto da Silva Neto,
Berthold° de Souza Tavares, Bank of
London & South America Limited, The
Yokohama Specie Bank Ltd. (nove)
pedem juntada de documentos, respecti-
vamente, aos processos numeres 3.605,
3.603, 3.377, 3.604, 3.606, 3.369, 3.599,
3.368, 3.298, 186, 314, 2.853, 3.108, 37,
1.739 e 4.919: "Junte-se ao processo".

Nas petições de Wildberger
Ventura Lopes & Comp. e Raymundo
Nonato Pinheiro, enviando documentos
para registro: "Registre-se".

'Na petição de. Venancio Ribeiro de
Faria, pedindo certidão de documentos
de suas declaraçõass "Certifique-se".

Na petição de José Ferreira da Mona
e Elias J. Bram, em que pedem o nan-
cellamento do processo n. 2.63.4: "Res-
tituam-se os documentos a que se re-
fere a presente petição mediante recibo
que com esta„a inicial, e uma das vias
de declaração ficarão archivadas nessa
Camara. Cancelle-se o processo numero
2.634".

Nos reuerimentos de Affonso Rovert,
pedindo a juntada de documentos:
"Junte-se ao processo".

Na petição de Gabriel Jorge Merege
(São Paulo), em que pede a entrada de
sua declaração de credito que já havia
sido devolvida por não ter chegado no
prazo legal. E' de extranhar-se que nu
recibo do collector federal de Itararé,
passado em 29 de setembro, se faça
menção de uma demonstração de cre-
dito assignada pelo devedor e datada
duas vezes de trinta do mesmo mez. As
responsabilidades do art. 39 do decreto
n. 24.233, de 12 de maio de 1934, se-
rão opportunamentle apuradas por quem
de direito.

Na petição de Augusto Andrade. pé-
dindo a entrada de seu processo fera do
prazo; depois de submettida á Camara,
foi indeferida.

Nas quartas vias enviadas por Leite
Guimarães & Comp. (Estado do Rio),
Pericles Ferraz do Amaral e outro (São
Paulo), Jorge Borges do Amaral (Es-

tado do Rio), Angelo Cerantola (São
Paulo), Paulo Lusvarghi (São Paulo) e
Tristão de Arruda (São Paulo) (duas):
"Junte-se ao processo".

Na petição de Sebastião Fogaça Leite,
pedindo a juntada de documentos: "Jun-
te=se ao processo".

Na petição de Enéas Suzart de Car-
valho, pedindo a juntada de documen-
tos: "Junte-se ao processo"

Nas quartas vias remetticias por ,José
Esteves de Andrade Junior, Alibert Tos-
tes Duarte, Maximiano Alberto de Sou-
za e Joaquim Sampaio Vidal: "Junte-se
ao processo".

Em 25 petições do Banco do Estado
de São Paulo, pedindo juntada de' do-
cumentos a varias das declarações que
apresentou: 'Junte-se ao processo".

Na petição de Sabinõ Ribeiro & Com-
panhia (Aracajú — Sergipe), enviandc
documentas para registro: "Regis-
tre-se".	 -

Nas petições de José Pereira Lima,
José Maria Segura. Banco do Brasil, Al-
berto José da Motta, Francisca Ribeiro,
Persicano, Miguel Lins, Paulo Fonseca
Costa, Joaqum Mates Guirnaro, Joaquim
Jorge Serafim, enviando documentos
para serem juntos ás declarações: "Jun-
te-se ao processo".

SECRETARIA

Ascendeu a 7.217 o numero de pro-
cessos protocollados nesta secretaria.
Foram expedidos 46 registrados com do-
cumentos.

••n=1.1

Recebedoria do District° Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de dezembro de 1934
Precatorias:
Juiz da 8 P:retoria Criminal, entre,

ga de 3008000 a favor de Manoel Duar-
te. — Cumpra-se.

Juiz da 8a Preteria Criminal, entre-
ga de 3008000 a favor de Manoel Duar-
te. — Idem.

Juiz da r Pretoria Criminal, entre-
ga de 3008000 a faVor de Ernani Cor-,
rêa. — Idem.

Juiz da 7a Pretoria Criminal, entre-
ga de 3008000 a favor de Mauricio Gar-
çaz. — Idem.

Requerimentos:
N. 26.069, de 1934 — José Alves da

truz. — Em face da informação e pa-
recer, altere-se para produzir effeite
em 1935, o valor locativo do negocio em
apreço para 6.0008000.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

• Dia 10 de dezembro de 1934
Notificações:
N. 933 — C. J. Hirschberg & Comp,

rua Senador Euzebio ri. 73. — Ja ten-
do sido paga a differença devida de
908000, reconsidero o despacho de fo-
lhas 3, quanto ao recolhimento da ci-
tada differença e mantenho a multa im-
posta no mesmo despacho, em face da
informação e parecer.

N. 1.238 — Armando Clemente aa
Motta, rua Capitão Macieira n. 31 —
Multa de 1508000 mais a importancia
de 1358000 relativa a emolumentos de
registro. Prazo 20 dias. Intime-te.

N. 1.234 — Maria Silva, 'rua Pinto
Telles ri. 306. — Idem.

N. 1.235 — Jorge João André, cetra-
da do Macedo n. 359 — Multa de réis
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Dia lide dezembro de 1934
Raquerimentes _despachados •

N. 18.264134 — O. Oeorg Oliveira.'
— Certifique-se em termos. 	 •

N. 16.981/34.— Selanira ilaydt de
Souza Mello. — Deferido.

N. 3.830/34 •—• Sociedade- Matadouro
Modelo Petropolis - Ltd: — Lavre-se • o
termo.

N. 19.572/34 — Companhia Chimica
"Merck" Brasil, S/A. — Preste esclare-
cimento sobre a falta de declaração de
renda em 1932 e 1933.

N. 13.275/34 — Bernardo Francisco
Barros. — Cancele-se o lançamento, em
face do calculo de folhas '21 e do termo
de folhas 19.

Recorro deste despacho . para o 1° Con-
selho dê Contribuintes.

N. 19.584/34 — Companhia de Nickel
do Brasil. — Certifique-se o s aue cons-
tar.

N. 13,828/34 — Samuel Pires. —
Prove a vacancia do predio á Avenida
Automovel Club n. 1.428, quando alli ee
estabeleceu.	 .

N. 20e388/34 — J., Furtado & Comp.
Ltda. — Certifique-se à.que constar.

1-j/ • 575/31 Sociedade. Bree.ileira
Urbanismo, S/A. ,-. Preste e.selarecimen-
to sobre a faltaede declaração de .renda
e.m 1931. . "	 .

N. 42.203/S4,-Thenié Atahualpa Gil
mares. Façam-se es armei:irises o'-
cearias na. declaração n. 23.853 e na
ficha correspondente.

•- N. 456 — Paglioli & TorrenSint
Vendas mercantis — Recebedoria'..E!'é--..e
dei-ai -em São -Paulo	 "Ex-offic;a"•••••-s-g
Relator, o senhor Othon . de Metias

' Deixot.-se de tomar . conheciinego pais"
não • caber na especie. unanime-Mentes- -

N. 461 — João Perugino — 'Vendai--;
irereant-is	 RPrebeilotia Federal; -:ein

io Paulo — "Ee-officio" Relator, e'
senhor Othon de Multo. — Deixou-se-
de tomar conhecimento por não caberes
na eepecie, ursinimernertte.

N. 171 — J.. Borges , & Comp .- ---"ne
Vendas mercantis — Re e ehedoria Fe-
deralem Saci Paulo — "Ex-officion
Ile•ator, o senhor Ofhon de isleltd.
Deixou-se de . tornar conliecimeato poree
não caber na especie, unanimemente,. e:e

N. 312 — N. Paim — Imposto salke:,':)
a renda — Delegacia Geral do Impostb
s!-nbre a Penda — Pelutor, •o senhor Gen•:-"1
raro Vidal. — Negou-se provimento,'A
contra os votos do relatos' o do senlior'l
Aln-!eri e rlo de Castro. O senhor ()deve°
Bulhões foi designado para redigir olt
accórcião.	 •

N .314 — 5. A. Ali Ameriere .Cabreet
Inc. — Imposto sobre a renda — Dplé-

• geleia Geral do Imposto sobre a Renda -sss'r
• Ilelzden.', o' senhor Mario Ludolf

vistas do senhor OctaviO
Resolveue enci,minliui. o prricee,•4ileihz,
seiihor ministro da Fazenda, de aceSrda
cem o art. 30, letra c, do decreto 11U.,

•rt

ce-presidente: Geneaeo Vidal; Alinerinde ••
.Castro. Mario Lustelf e Octavie 13U-

nel es; o Sr., eSa Fele!, rept tese-e-tants da Y.
Fazendo Pub l ica, e o . secretariis sen-huis';'s

•Orianee h,
Abera a	 fui lida e aliproVa. -

da a aH a da
no diz; 7 do enrrento..•

No exeed esse foi lato o orneio ri..
de 10 de	 :er.hor • direct.ui-%
c-rd cia Ya/4 ,11,L,, hifoi maildo que o,;

I.' João da Sil-
va Alroeida, 1.ereeadee	 deste
Con,“, 1110. PC1' d. : • rct,) de 20 I de ^ ageste:''

Km,ararn	 ein 10 'de *sdem-i:-.
bro seguinie. O senhor pres idente .
dura que se vae proceder tie •sorteio
pera eenveeeeau de uni Jrs eupPlente •se e •
se., Ou sort ea,iiu em rrilne.r0 lOgar' o se-
Lho', João da Silva Almeida. ..„

Em seguida, pai, son-e á- ordem do e
dia, sendo Julgados os seguintes

Recursos	 .
:

N. 301,— J. Julio Wolf • _ yalmasee
nievealdis — Delegai-1a Fiseal •nos--14,04
Grande do Sul — iteStor, o eehhoe
rio Ludolf. — .Nceou-se proviineseta, s
unanimeniente.

N. 599 — Gonçalves & Irmão . —..Vene •a;
das mercantis — Recebedoria do Distri'e
cio Federal — "Ex-officio•1.—•Itelaterece

• o senhor Mario Ludolf. — Negou-§eta
provimento para confirmar ..a Steteisad
recorrida, Unanimemente. • 

N. 400 — Danthhenci & Comp•., •sest
Vendas mercantis- — Delegacia .Fiscal:S
no Ceará — Relator, o senhor OCtoVica:r.,

-Bulhões. — Deu-se provimento, ,waariii-
• memente. •

N. 441 — Adelino Sinai &-Vanralese--
Vendas mercantis — Recebedoria Flese:
deral em Silo Paulo — sEx-offitioN:;-4
Relator, o senhor 'Othon•sede.111ella. z-:-
Negón-ec provimento para confiemareerS
decisão recorrida, unanimemente,:

1.500000, mais a importanda teose-es;
relativa a embolumentos de regisaso.
Prazo 20 dias. Ire

N..1.232 — -Nunes a: Iledrieue e . rua
Cai aluode Souza 1 1 . 27. — Multa de
150e000, maie a ieliparlan:He 12tlideeo
relativa a emolumentos tee registro
Preso 20 dias. Intinee-se.

N. 1.163 — Mnnoel Alves. rua Bates-,
n. 561. -- Multa de 150C:0 d0, mais a
imporlancia de 1578(1 00 relativa a
jumentos. de registro. Prazo 20
Inferne-se.

N. 554 — Brito Filho, rua Ourives
27. O prineip i o de equidade in-

vocada pelos requerentes é da alçada
da superior autoridade. Mantenho. note
o despacho de fls. 3, por seus legues
fundamentos.	 •

N. 1.233 — José Marlen e. rua Cara-a-
lho dê Souza ^ n. 267. — Mo ita do réis
150$000. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 1.134	 Orlando O. de .Azevedo.
Meyer n. 5. — Multa de leoseno, mais

importsocia • de 1458000 relativa
ernoluinentw de registro. Prazo 20
dias. Intime-se.

N. 187 — ekziz Bagdade, rua Senhor
dos Passos n. 275. — O principio de
equidade invocado -pelo requerente ^é•Sia
alçada da superior autoridade. 'Mante-
nho, pois o despacho de fls. 4, • por seus
fundamentos legaes."

N. 659 — Henry Klein, rua Ste de
Setembro n, 38. — Idem.

Requerimentos:
N. 21.802 Rosa Cravo dri Fonseca

— Inscreva-se -a ro/leta de fie. 2, ré--
salvados os direitos da Fazenda Nado-.
nal, dando-se baixa ^no laneamento de
Manoel Venancio, a quem imponho a
multa 'de 10(4000; minimo da lei.

N.. 1".:•.1•7•es;	 Ferriandesè Ponen-
ta. —	 ,--sairecimentee „sobre a
fatia • 2.	 .! ! .laresão da rendinientes, .de
lieel a 1'331.

N. tu, 232:35 — V. Sorrentino & Com-
pa pais "reste ese:arecimento
eece-e a fel f a j d ee•.aração de rendimen-

sre ¡test o 1932.
N. 8. aeSia : 	 Transoreanie Trading

Ge.	 1..i!•••!.e.,	 Certifique-se o
gu;,

N. 59e, e11 — Ao Sr: direelor da Der-
pesa Pel ira do Th .40:.ro transe
roittintni prduCr:Ins em que ;.,• o interes-
sados diversas funecionasio:s desta dire-
ctoria.

N. !soa — Ao Sr. director das Rendas
Inteinsie de The:-;o:iro Nacional. -estitirn.
do pis ase' s o ele eus é interes,,'a a firme
Tobiee Cury & Comp., e prestando infor-
trineõeS.

N. 1,7 •10S723 — Ao chefe da Seccão
em Nice herey — Estado do Rio, fazendo
commune-acees.	 •

N. 1.724 •- Ao chefe de Seceno no Es-
tado do Rio, remettendo processo refe-
rente a enleai/lento "ex-officio" iniciado
c o•n t, r a o contribuinte, Francisco
Ekbardt.

N. 1.725 — Ao delegado fiscal em Mi-
nas Gsrees, restituindo processo em que
é interPssado, Itanhael Bianchi.

N. 1.720 — AQ , delegado fiscal no Es-
-Lado do Rio,' rdistituinelo por intermedio -
dessa delegacia á seccãe 'desse Estado, •

- o oriiceeso referente. a lançamento "ex- .
: ufficio" e m que é interessado, Elysiario
Franco Horta.	 .

N. 2.081 — Ao E.xeno Se. presidente
do Tribunal de Contas, sobre objecto- de
serviço.

N. 2.085.-- Ao Sr. encarregado da
Sub-Contadoria . Seccional da Republica-

- testa cifr em-faria. — Idem.
N. 2. 056 — Ao Exmo. Sr. presidente

do Tribunal de Contas.'— -Idem.
N. 2-087 — Ao Sr. encarregado da

Sub-Co e i s Soria Seccional da Republica
nesta d i reetoria. — Idem.

N. 2.0e8 — Ao Dr. Juiz de direito da
Prevede:1a e Reeiduos, prestando infor-
maces.

N. 2.089 — Ao Dr. juiz de direita da
la Va ee de 0-pliõess e Ausentes, prestan-
do infereeesses.

N. 2.090 — Ao Sr. delegado do 14°
Di s trieto Policial, fazendo communica-
cão.

N. 2.091 — Ao Dr. juiz drig Pitog da
F'enda Nacional solicitando informa-
Ova.

N. 6nr.	 Ao Sr. dfri,etor do Expedi-.
,.enle	 Po csoil. rrstitniniin processo em

atie é 'iiiiereado uni, ex-funecionario
• desta derreteria.
• Teieeennuree rwneeidos:N . eee	 M-ipfp tio ,:peefin PM Minas

,: ;obre aberto de sei-rico.
N. 2P — Ao- (. 1)rfe de seeeão trerpla
-.1!erear,	 Po-nal-Ouro. — Mero.• N . aro _.	 eetegado fiscal em- Per-

nen-4,111 .n. —	 errt
N. 200 — Ao e teefe de sece;"•o no Rio

• Grande do Sul, seliehanso informações.
•
'Primeiro Conelho ,de Cemtnihninieg

Realizou-se no dia 1 .1 de deeembro, ás
11 borss. ai 34' sessão erdtistria
Primeiro con selho de Contribuintes,

compe epearus: os ee nhores Bandolpho
Chagas, presidente; Othon de Mello, vi-
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nutro 24.763, de 14 de junho ultimo, con-
tra o voto do senhor Almerindo de Cas-
tro, que dava provimento.

N. 356 — Companhia Magoam de
Fiação 'e Tecidos — Imposto sobre ren-
da — Senão de Alagbas — Relator, o se-
nhor Othon de Mello, com vistas do se-
nhor Octavio Bulhões. — Deu-se provi-
znento, unanimemente.

Pauta para a sessão ordinaria a reali-
zar-se sexta-feira, dia 14 do corrente,
ás 14 horas: •

Recursos
N. 380 — João Conde e Companhia

Antarctica Paulista — Imposto dd sello
— Delegacia Fiscal em Pernambuco —
"Ex-officio" Relator, o senhor Oda-
vio Bulhões.

N. 386 — British Bank of South
America Ltd. e Sinner & Comp. —Im-
posto do sello — Recebedoria do Distri-
cto Federal — Relator, o senhor Othon
de Mello, com vista do senhor Gennaro
Vidal.

N. 404 — Joaquim Pereira de Mi-
e/eira & Filhos — Imposto do sello —
Delegacia Fiscal .no Ceará — Relator, o
senhor Mario Ludolf.

N. 409 — J.' Martin &_Comp. Ltda.
e The Royal Bank of Canaãá — Imposto
do sello — Recebedoria Federal em São
?atilo — Relator, o senhor Mario Ludolf.

N. 414 — Brenno Silva — Imposto do
sello — Recebedoria do District° Fe-
deral	 Relator, o senhor Mario Ludolf.

N. 398 — Francisco Augusto Pereira
Querido — Vendas niercairtis — Recebe-
doria Federal em São Paulo — "Ex-of-
ficio" — Relator, o 'senhor Almer indo
de Castro.

N. 433	 J. Ferreira da Silva & Com.-
panhia — Vendas mercantis — Recebe-

. doria Federal em São Paulo — "Ex-of-
!leio"	 Relator, o senhor Alrnerindo
de. Castro.	 •

N. 443 — Angelo . Boni — Vendas
mercantis — Recebedoria Federal em
São Paulo "Ex-officio" — Relatar, o
-senhor 'Almerindo de Castro.

N. 448 M. Gomes & Comp. — Ven-
das mercantis — Recebedoria Federal em
São Paulo "Ex-officio" — Relator o
serihor Almerindo de Castro.

N. 458 — Machado Oliveira & Comp.
— Vendas mercantis — Recebedoria
Federal em São Paulo — "Ex-officio"
- Relator o senhor Almerindo de
Castro.

N. 463 — Tecelagem Maria Luiza -
Ltda. — Vendas mercantis — Recebedo-
ria Federal em São Paulo — "Ex-offi-
elo" — Relatar, o senhor Almerindo de
Castro.

N. 468 — Viuva Norberto Moraes &
Filhos — Vendas mercantis — Recebe-
doria Federal em São Paulo — "Ex-of-
ficio" — Relator, o senhor Almerindo de

, Castro:
N. 473 — J. C. Patrão 	 Vendas

tnercantis — Recebedoria Federal em
São Paulo	 "Ex-officio" — Relatar, o
senhor Almerindo de Castro.

N. 476 — Paulo Faggiu -- Vendas
Mercantis — Recebedoria Federal em
São Paulo — "Ex-officio" Relatar, o
senhcir Othon de ilifer.n.

.N..395 -- Companhia Agricola e Pas-
toril Ltda. — Imposto de renda (con-
sulta) — Delegacia Fiscal no Rio Gran-
de do Sul — Relator. n SiPn h nr Octavio
Bulhoes.

. Alfandega do Rio de Janeiro

DECIEOES DA COMMIESÃO DA TARIFA, EM
REUNIÃO DE 29 DE MAIO DE 1934

N. 663 — Agostinho Ferreira & Fi-
lhos, Ltd. 21.087. Despacharam pela
nota n. 24.699, deste anno, ferramentas
manuaes, da taxa de $600 por kilo, tendo
o conferente Sr. Luiz Josetti verificado
obras não classificadas de cobre, da taxa
de 2$ por kilo. A Comrnissão da Tarifa.
por; unanimidade de votos, considera a
mercadoria em causa — lamParina de
soldar "Primus 633" — bem despachada
como ferramentas manuaes não classi-
ficadas, do art. 1.025, da Tarifa e taxa
de $600 por kloi, em obediencia ao re-
solvido pelo Conselho de Contribuintes.
O Sr. inspector assim decidiu.

N. 664. — Alexandre Pick & Comp.
18.535. Questão sobre mercadorias vin-
das 'pelo armazem de encommendas'
postaes e ahi classificado como obras
não classificadas de aluminio, 50 %
"ad-valorem". A Commissão da Tarifa,
por unanimidade de votos classifica as
;peças destinadás' a apparelhos electricos
de ondulações permanentes de cabellos,
como partes de apparelhos physicos,
do artigo 875, da Tarifa, para pagamento
de 15 % "ad-valorem". O Sr. inspector
assim decidiu.

N. 665 — Almeida & Marques. 20.401.
Questão sobre mercadorias vindas pelo.
armazem de encommendas postaes e ahi
classificada como vaquetas para caixas
de guerra,' do art. 974, da Tarifa,' taxa
de 1$ o par. A Coromissão da Tarifa,
por sua maioria, considera a mercadoria
em causa — vassourinha de hastes de
fio de arame, da marca "Leedy" — in-
dispensavel aos musicos, para recursos
musicaes em caixa de rufo de bateria de
"Jatiz-band", como quaesquer outros
instrumentos de musica ou seus perten-

.ces, não classificados, do art. 978, • da
Tarifa, para pagamento de 50 % "ad-
valorem"; e os Srs. canferentes Drs. Sá
e Souza e'Amanho de Noronha e Al-

,

fredo Seabra, consideram a mercadoria
sujeita á taxa de 8$ por Izi/o, do art. 956,
da Tarifa, como instrumento de metal ou
pertences não classificadas, para musica.
O Sr. inspector decidiu de accórdo com a
maioria.

N. 666 — Breissan & Comp., Ltd.
21.124. Despacharam pela nota numero
127.274, deste anno couros preparados,
sem pello, tintos, lisos, não especifica-
dos, do art. 24, taxa de 2$200 por kilo.
A Commissão da Tarifa, com excepção
do impugnante, Sr. conferente Elias
Souto, tendo em vista a analyse do La-
boratorio Nacional, laudo ti. 797, que
demonstrou ser a mercadoria analysada,

constituida por uma pelle curtida ao
chromo, e apresentada em branco por
uma tinta á base de nitro-cellulose, —
por unanimidade de votos, considera a
mercadoria bem despachada como couro
preparado, sem palio, tinto, do art. 24
da Tarifa e taxa de 2$200 por kilo. O h
Sr." inspector assim decidiu.

N. 667 — Bhering & Comp. S. A.
19.740. Submetteram a despacho uma
machina • operatriz de mais de 250 até
500 kilos, da taxa de $160'e um appare-
lho physico não classificado, reostato, no
valor de 151$100, para pagamento de
15 %, tendo o conferente Sr. Joaquim
Brasil impugnado o valor dado. A Com-

missão da Tarifa, por sua maioria, sub-
screve o seguinte parecer do Sr. confe-
rente Elias Souto: "Tendo em vista a
'informação' de fls. do escripturario qué
impugnou o valor dado de 151$100, para
a mercadoria em questão; declarande
não ter encontrado elementos capazes de
determinar o valor exacto da mesma,
julgo acceitavel a referida importancia
em questão. A interessada junta os do-
cumentos de fls., onde estão 'indicados
valores inferiores aos dados no despa-
cho"; e o Sr. conferente Eugenio Polir-
chet emittiu o seguinte voto: "Mantenho
o meu voto anterior, visto como a mer-
cadoria em quesão	 si importada com
o motor —'é parte integrante da machi-
na. Separadamente, constitue utensilim

' para machinas". E' do seguinte teor, o
parecer proferido anteriormente: "Tra•
ta-se de apparelho "Starter", que func-
dona conjugado com o motor electrico.
a cuja funcção é indispensavel. Si vier
juntamente com o motor, .seguirá o re-
gimen das machinas motrizes. Despa-
chado separadamente, a taxa que deve
ser attribuida -é a e um utensilio para
machinas, art. 1.025, taxa que deve ser
attribuida . a de um • utensilio para ma-
chinas, art. 1.025, taxa de $300 por ki-
logrammo". O Sr. inspector decidiu de
accórdo com a maioria.

N. 668 — Companhia Brasileira Car-
bureto de Calcio — 22.023. Pedindo re-
consideração da decisão n. 641, deste
anno. A Cammissão da Tarifa, com ex-
cepção do impugnante, senhor conferen-
te Euclydes de Carvalho, por unanimi-
dade de votos, subscreve o seguinte pa-
recer do senhor conferente, Dr. Ama-
rilio de Noronha: "Mantenho o meu
voto anterior, considerando como quaes-
quer outros =emes não classificados,
sujeitos a direitos, ad-valorem, razão -
de 15 %. Trata-se de antracita, que é
um carvão mineral incombustivel, , que
se destina á fabricação de electrodos."
O senhor inspector, assim, decidiu,' fi-
cando, deste modo, mantida a decisão
n. 641, de 22 do fluente.

N. 669 — Commissão Central de Com-
pras —'21.568 — Pedindo reconsidera-
ção da decisão n. 550, deste anuo. A
Commissão da Tarifa, apreciando o pre-
sente pedido de reconsideração, assim se
manifstou o senhor conferente Elias
Souto, que ornittiu o seguinte voto, corri
o qual concordou o senhor conferente
Alfredo Seabra: "O pedido da- Commis-
são Central de Compras, de reconside-
ração da decisão n. 550, deste armo,
penso, no pdde ser ittendido, embora
reconheça que opapel importado se
destina po Telegrapho Nacional. Na
parte final do art. 612 está expresso e
seguinte: papel gomado para qualquer
fim, 50 %, ad-valorem. O uso do papel
gomado no Telegrapho é posterior á ul-
tima revisão feita na Tarifa e por esse
motivo ali apenas se declara papel em
tiras para ' telegraphia. Foi, entretanto,
modificada a classificação ad-valorem,
de 50 %, para considerar o papel goma-
do em tiras semelhante ao vegetal, da
taxa de $600. Julgo acertada a classifi-
cação dada actualmente. Mantenho meu
parecer anterior considerando, de accdr-
do com a decisão n. 292; de 21 de feve-
reiro de 1931, o papel eim apreço sujei- „.
to á taxa de $600"; os senhores confe-
rentes, Drs. Luiz Trindade e Espirito
Santo, consideram mercadoria sujeita',
á taxa de $600, por kilo, de accórdo com
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ia-decisão n. - 292, de :fevereiro de 1931,
como semelhante ao vegetal; e os se-
nhores., conferentes, • Dr. Amarilio - do

-Noronha, Eucledes de Carvalho; Eugenio
Pourchet e Dr. Sá e Souza consideram
-o papel em questão bem • despachado,
corno em tiras para tele,graphia, do ar-
tigo 612 da Tarifa e Laxa de 1300 por
Asilo, mantendo, assim, o voto anterior.
O.senhor inspector, por se tratar de pa-
pel em tiras, gomado de um lado, com
0m,01, ae largura, commurnmente em-
pregado em telegraphia, decidiu de ac-
cardo com os ultirnos, ficando, deste mo-
do, .reconsiderada a decisão n.. 550, de

.2-do mez corrente.
N' •— Companhia Nacional . Ira-

'portadora — Despachou 200 apparelhos
1)1-lesa:os não classificados (apparelhos
cOmpletos para radio-telephonia), "Ze-

. nith', assim discriminados: I) 50 mo-
delo 705 a 17.00, e 1I1) 50 modelo 755
si $7.50, tendo o conferente, Dr, Taxa-
res Guimarães, juntando fatura de igual
época, verificado, para os apparellios
causa, os seguintes valores: 1) para os
'de modelo 701, $15.00 • cada um; II)
'para os de modelo 105, $17.25, e 111)
para s os de modelo 755, 118.48. A Com-

. , dsiissão da Tarifa, apreciando apresente
questão, , assim . se manifestou; O :sehtior
coriferenCe; : Dre Amanho .de Noronha,

:emittiu 'ó parecer de fls. 20121, dtie se
segiie -is 'tom o 'qual concordou o senhor
conferente, Dr. Luiz Trindade; "Pela
:nta n. 18e431, deste anno, despachou
ia- Companhia- Nacional' Importadora de-
IseSete • caixas • maços • C N I na: 1117,
:aciatendo • (apparelhos -completos para
stSadiotalephonia, • valor com despezas
-para 'cada' UM; 50 a 16.00, 10 a 17.00.G
NO 'a 17:50)s-apparelhos physicos: não
classificados, pesando - liquido mil qua-
-trottiatoà•e aesserita e tres kilos, no voa.
lor 4'11.375,00' ou sejam . á média do
cambio . do dia do pagamento, reis
16:2011600, pagando' os .direitos na ra-
adie der 15 %,..ad-valorem. Na occasião
da confatencia •de sabida, o respectivo
conferente. _yerificOu 200.. apparelhos de
radioteleptonia, de fabricação da Zenith
Radio Corporation, de ?Chicago, modelos

, pára 1934 e os typos mais .modernos na
época da exportação (documentos de fo-
lhas: 11, 12 e 13), assim discrimina-
doce 50 apparelhos, modelo 70! (5 val-
vulás); 100 apparelhos, modelo 705 (6
valvulas),- e 50 appaeelhos; modelo 755
(8 valvulas), chassis. Taes apparelhos
foram :embarcados e faturados em Nova
.York,. pela' Inter-Americas Trading Co.
e- não pelos seus fabricantes, Zenith Ra-
dio * Corporation, e com os seguintes va-
lores: Modelo 701 — - $0.00; modelo
705 — $7.00; modelo 755 — $7.50.
Achando o .Sr. conferente, Dr. Tavares
Guimarães, que os preços estavam di-
rninuidos de uma maneira verdadeira-
menZe alarmante, em COmparnriu com
ps . pfeços dia mercado exportador, para
exportação, fornecidos por varios fa-
bricantes de taes objectos, inidugnou a
sua aahida, tanto mais que lhe feria

attençãO o facto de não serem fa-
turados taes apparelhos pelos seus
proprios fabricantes. Quando preten-
dia o conferente fazer as diligencias,

• do arti. 14 das Preliminares da Tarifa,
surgiu-lhe por • acaso em suas mãos o
despacho n. 20.266, de abril deste
armo, por distribuição .da Itispeef orla, e
referente a apparelhos de radioddeplio-
riia de fabricação la Zenith Radio Cor-
poration, de Chica go, a . Por esta embar-

cados e rarturados para Arthur dz Luiz
a avenida Affonso

Patina n. 5li), em Ballo horizonte,. no
Estado de Mulas Gerae::, • via' Rio de *Ja-
ir:iro. seee iae Lura commercial • da Ze-
nith Ra -o .s.orpt , ration. (doc. ciz.i fls. 10),
que se acifi , Jul;: .,.. á factura zansular,
relat.iN a ao clepac tio n. 20_266, vê-80
os -preços et, ,s appar 'lhos de radio nu-
MeruS i e 10j, cujos valoccs sáo, res-
petivamente, de $15 e $17.25, em com-
pleto de accedlo com os' valores irapu-
gnados.'de $ii.e0 e $7.00, cuim tante$ da
reme.3sa rne:a pela Companhia. Na-
cional e Inp:: ora:(11,111. Não resta, assim,
a • menor utiv:iia que ficou. .:itiplaulente
denioh:.:rado qia us valores constantes
do despa .,stio impugnado não são os. ver-
dadeirue,. i	 os valores declarados na
prupria factura da Ziadtn Radio Cor-
poration	 r . pre- . :•,11ain	 jusl aniente	 O
pce,m do fll'i 	  lu expordeior, que é o
exigido -selo as t. 14 das Preliminares
da 'latila, não €endo mais necessario
ditigences nIgurOtt a respeito. Não se
Pôde comerei: a nd er que o fabricante
declare na S.U.a fatura para urna venda
o pisda, c1 	 apparelhos
radioteleebeeits e venha .fia . mesma épo-
ca um. i..Ler:o ,diall0 éfrOCtUar -a venda
dos mesmos apparelhos por um preço
infesisir ao 'do proprio fabricante. Véeee
perfeitamente que -houve o • fito de lesar
o- Fisco, tralarese de mercadoria
querange direitos ad-aolorent. Nestas

conidero exuberantemente.
provada a falsidade dos valores que ne-
nhurea cent . :dação teve da' parte inte-
ressada, ceie não apresentou prova . al-
guma ou argliPICO10 que contrarip.sse
impsignasasi do S.r. conferente do alei-
pacho, resumira-toesa em seu requeri-
-manto em pedir qua fosse ouvido o °in-
ferente e- que fosseis] feitas as-diligen-
cias do art. 14, o que aliás já e-stà mais
que- feits enes a esibição da propila fa-
ctura ceurnerciel da Zenith Radio Cor-
poration (doa, de fls. 10. Estou, por-
tanto, de completo accOrdo com a irn-
prignacão de g i , conferente Dr. .Tava-
res Guirearries, á vista das provas eon-
cludentee por elle apresentadas, deven-
do, assim, ke veceitos Os valores proa
postos: ;-,, orielo 701 — $15.00; modelo
705 — 17.25; é modelo 755 (chassis)
— $18.-4 •8, accraseidos das despesas de
10,2	 que é a despeza apurada na fa-
ctura se :1Luie:ra Parec-me, lambem,
que ao imeartador deve ser applicada
a multa a qt , e r -refere o art. 11, lettra
a, do detrito n. 4.910. de 10 de janei-
ro de 1925"; o Sr. conferente Alfredo
Seabra : deu o parecer de fls. 37 a 39,
que se seg:ie e com o qual declarou
estar de aseordo o Sr. conferente Eu-
elid as de Carvalho; "Versa o presente
Processo s:4-...re a impugnação do valor
de ?00 appareldos de radio da Zenith
Rareio C,.-E-;-_n reation, assim discrimina-
dos : 50 apr relhos modelo 701 (5 val-
vi: las) a U.00 r-da um; 100 ~leio
705 (6 valvu.as ) a $7.00 Cada um, e 50
appnreihns me(_k;o 755 (8 valvulas)

a *7.50 cada uns. recebidos
pe la Companhia Nacional e Importado-
ra, e 6u,b rnMtirins a (les-path() pela nota
de im,port:1,-,:'.1 r. 18.4E, desse atino.ror,„, , idad , co . :1 os dorumehtos
apresec f ad ris alfandessa e anttientica-
dos p n ln. no=sas nutoridades consulares
em Nov:í Yfv-,. donde prneede a merca-
doria em	 fel a re ta al.f ribuido o
aador total	 f li. de ?.^1.37 5 .00, aqui-val p nt	 a 11', :3:;;;;;.100 ((lezeieis contos
tresentos e teinta e eeis mil e quatro-

centos réis) da nossa moeda. Na con-
ferencia de sabida o conferente.. doutor
Ignacio Guimarães, a quem. Iara dist:ri-
/mista a referida nota n. 18.431, jul-
gando esse Valor diminuido "de maneira
verdadeiramente alarmante" Q, portan-
to, lesivo aos interesses da Faaentia, im-
pugnou o desembaraço. dos ditas appa-
relhos de radio e paz-se em campo •a
colher dados em que se apoiassem- as
suas suspeitas. Como ponto : de partida
das pesquizas ft iniciar, teve a attençáo
voltada . para a nota de importação nu-
mero 20.266, que lhe Ora parar tis
mãos por distribuição . da V. S., - refe-
rente a 12 apparelhos de radio como.os
outros da mesma fabrica Zenith Radio
Corporation e da mesma procedencia.
Dentre estes, dous havia do modelo 7D1
e deus do de n. 705, sendo que os:pri-
meiras facturados pela empraza expor-
tadora, á razão de 115.00 cada um e os
dous outros á razão de e17.25 cada um.
Foi-lhe facil estabelecer o confrodto
quanto ao valor entro os apparelhos dós
modelos numeros 701 e705, despacha-
dos pelas referidas Rotas de ipadorta-
ção de numeras 18.431 e 20.266. 1m-
quanto que no primeiro despache - esta-
vam facturadct a 16.00 e .17.00 cada
um, no outro o valor correspondente era
de .115,00 e . 117.25. rielatiVamen-
te aos apparelhos modelas nume-
ro 755 eram apenas os- ". .ehaasiftn fro
não havia preço para: cotejar. Obser-
vou,mais o collega Dr. Igisacio. Gaiata.
rdes que a importadora não apresen-
tara factura da fabrica."Zenith Corpora-
tion". exhibindo em lugar -delia outra.

-embora authenticada da "Inter-Asmeria
cas Trading C°". que a seu ver _inter-
vièra no negocio illicitanientee Por teso
pensou em requerer a yerificaçlkO .dos
preços na propria fabrica ou' mar-,
cada exportador.

./kdo seu modo de ver, -o facto,. da fa-
ctura commercial, apresentada peia,ts:as
portadora ser da "Inter Americas Trae
ding C°." e não do fabricante "Zenith
Radio Corporatipn"

'
 fez-lhe suppOr..que

esta não se prestaria a reduzir . eia
fraude o preço das suas mercadorias,
por ser esta pratica punivel aqui e ha
America do Norte: Eis porque ainda,
segundo o dado de pensar do Collega
Dr. Ignacio Guimarães surgiu no caso
em lide a' "Inter Americas Trading Gd".

Suhmettida a controversia á aprecia-
ção da Commissão da Tarifa, na Nana
da lei, coube ao collega Dr. Amanho
de Noronha, por dee:g-nação de V. S;,
relatar o occorrido, o que . foi - feito, pro-
nunciando-se o mesmo favoravelmen-
te quanto á impugnação do valor de-
clarado na nota de importação mime-
m 18.431. Secundou-o concordando
com esse ,parecer o collega. doutor.
Luiz Trindade. Ambos se louva-
ram nas' provas colhidas até aquella,
pisase do processo. E nem elles como
tambem o Dr. Ignacio Guimarães, flane
ccionarios zelosos ente são, Pociètiam
ter outro procedimento.

De facto, do cotejo das facturas, rela-
tivas aos despachos d. ns. 18.431j
20.266, surgiram á primeira vista ina
dicios que faziam recnhir suspeitas soe
bre os valores declarados nos documen-
to fiscaes, que serviram .para organi-
zação da nota n. 18.431 e mie eram
muito inferiores aos que se referiam á
outra nota n. 20.266.

:
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Consistiu nessa divergencia o unico
ponto ,de apoio da impugnação do va-
lor facturado. Estavam as cousas neste
pé, quando interveiu a Companhia Na-
cional e Importadora, pedindo vista do
processo, antes que o mesmo se ulti-
masse e para que o assumpto ficasse
esclarecido e louvar-se o julgamento
nas razões aduzidas por ambas as partes.

Não sendo attendida nesse pedido,
voltou aquella companhia para, desta
vez, solicitar que lhe fosse defeso jun-
tar ao processo nove documentos ennu-
meradas a lapis vermelho de 1 a 9.
Com esses documentos pretendia a re-
querente provar: a) que o conferente
Dr. Tavares Guimarães, por intermedio
do Dr. Otto Sghilling, presidente da
Commissão Central de Compras, pro-
curou indagar da "Zenith Radio Cor-
aoration" qual o preço dos apparelhos
3e sua fabricação, modelos identicos
aos despachados aqui pela Companhia
Nacional e Importadora, tendo recebido
como resposta que aquella companhia
deixava de dar as cotações almejadas;
por se tratar de apparelhos dos quaes
tinha liquidado o "stock"; b) que foi
pago o saque relativo aos apparelhos de
radio questionados, cujo valor é igual
ao da factura particular, sendo que a
factura commercial tem no verso a
attestação da Camara de Commercio de
Nova York, de que os valores da mesma
são os valores correntes do mercado;
c) que o valor, da apolice de seguro
combina "exactamente com o das factu-
ras e saque já pagos; d) que a regue-
tente possue mais 200 apparelhos .de
radio por despachar, completando a en-
comrnenda de 400 apparelhos de uma
só vez, o que justifica o preço de occa-
sião e excepcional pelo qual os adquiriu.
liqpidando assim o "stock" de appare-
lhos da radio dos modelos importados;
e) que ha á venda no mercado dos Es-
tados Unidos apparelhos de radio de
preços multo aquem dos • arbitrados
para os da presente questão; () que a'
Companhia Transatlantic Co ., de Nova
Vork offerece ú venda apparelhos de
radio -para exportação., semelhantes aos
dos modelos em litigar, pelo preço di-
minuto dó $5.50 para qualquer porto
da Europa ou da America. .

Quanto á circumstancia da compra
-não ter sido realizada directamente á
fabrica "Zenith Corporation", alegou a
importadora ter assim procedido, por-
que, sendo aquella fabrica representa-
da exclusivamente nesta praça pelos

• Srs.- Ligneul Santos & Comp., só po-
deria adquirir os mesmos apparelhos na
praça exportadora, como fez, para re-
vendei-os aqui em concurrrencia com
aquella firma, por intermedio de ter-
ceira parte.
•As questões suscitadas sobre impu-

gnação de valores constantes de facturas
consulares , e commerciaes appensas aos
despachos aduaneiros, são regidas pelo
que a respeito dispõe o decreto nume-
ro 4..910, de 10 de janeiro de 1925,
alue pune com excessiva severidade os
importadores encontrados em falta,
isto é, áquelles que apresentarem fa-
cturas, cujos valores diminutos não
correspondam ao valor real da merca-
doria e por isso com justeza possam
aer taxados de falsos,

De modo que é condição primordial e
essencial para a applicação da sanção
penal em toda a sua plenitude, que o
valor impugnado no acto da conferen-
cia não seja- real, ou por outra, com
mais acerto e clareza, que o valor decla-
rado nos documentos fiscaes seja
"falso".

No caso sujeito, sem embargo da bri-
lhante exposição feita pelos dignos col-

' legas que me precederam, penso que não
foi feita a prova cabal, isto é, a prova
provada de que o valor declarado pela
importadora provenha de falsidade para
lezar o Fisco.

Houve, na verdade, como ficou plena-
mente demonstrado pelo Dr. Ignacio
Guimarães sensivel divergencia de pre-
eos entre as duas facturas focalizadas
neste prooesso; mas, por outro lado, a
importadora apresentou documentos jus-
tificativos do seu modo de proceder, que,
a meu ver, a collocam a coberto de qual-
quer suspeição — comprou de uma só
vez 400 apparelhos de radio, cujo "stock"
ficou liquidado.	 •

Quem adquire tão avultada encom-
menda faz isso naturalmente com van-
tagens excepcionaes.

Concluo, com serenidade e convicção,
depois de analysadas minuciosamente
todas as peças deste processo, opinando
que tenha proseguimento a nota nume-
ro 18.431, e sejam desembaraçados os
apparelhos de radio a que a mesma se
refere."

O conferente Dr. Sá e Souza proferiu
o parecer de fls. 40 e 41, que se segue
e com o qual concordou o conferente Eu-
genio Pourchet:

'"Diante dos documentos juntos ao pro-
cesso, posteriormente ao parecer de meu
digno colega Dr. Amanho de (Noronha,
designado para relator, taes como — fa-
ctura cornmercial, saque pago por inter-
medio do Banco do Canadá e certificado
de seguro — todos elles accordes quanto
á importancia da compra — não encon-
tro elementos, que me autorizem a con-
siderar false o valor neles inseripto.
Não ha lei obrigando a tomar por base
do calculo, nos despachos "ad-valorem"
os preços de catalogos.

A circular n. 48, de 8 de outubro de
1929, tão preconizada em outros proces-
sos, não autorizou, nem recommendou
tal obrigatoriedade, como o Thesouro
explicou nas ordens na. 624, de 14 de
agosto, 711 á 712, de 18 de setembro de
1930, publicadas no "Diario Official"
dos dias subsequentes e expedidas- á Al-
fandega de Santos.

Mandou, porém, que fosse observado o
art. 14 das Disposições Preliminares da
Tarifa.

O valor de catalogo' é, sem duvida, um
valor indicativo ou informativo, sujeito
a ser alterado no momento da acquisiçã'o
da mercadoria, segundo as condições es-
tabelecidos entre vendedor e comprador,
segundo o vulto da transacção. a maneira
do pagamento e outras muitas circum-
stancias consagradas e respeitadas pelos
usos e estylos commerciaes, que não
podem ser desconhecidos. 	 •

E' bem sabido que quem compra um
objecto, o faz pelo preço marcado, mas
quem compra dez, vinte, cincoenta, cem,
etc., já os adquire por preços menores,
mais vantajosos e muito aquem dos que
estão marcados ou inoluidos nos cata-
logos.

A compra á vista ou a prazo, a maior
' ou menor duração deste, influem, por
sua vez, para o estabelecimento do preço
de acquisição ou de compra da mercado-

-ria.
Naturalmente, por isso, é que a factu-

ra de fls, deste processo, que se refere
apenas a dois apparelhos de radio, men-
ciona valor mais elevado do que o da
factura de lis, que diz resfeito a -- 200
— dos mesmos apparelhos.

Sempre foi entendido nesta alfandega.
que: — "... o preco regulador para o
despacho "ad-valorem" ou o preço do
mercado exportador, aumentado de to-
das - as despezas posteriores á compra

• (art. 14 das Disposições Preliminares
da Tarifa) é aquelle que consta de forma
inilludivel, incontestavel, de documen-
tos authenticos (facturas commerciaes.
contractos, peças de correspondencia,
saques, etc.) que comprovam a existen-
eia de um acto mercantil perfeito e aca-
bado, de compra e venda de merca iria
e respectivo pagamento ou operação se-
melhante corno o acceite de obrigação".

E esta interpretação ou conceito foi
-homologado pela ordem n. 73, de 16 de
março de 1928, da Directoria da Receita,
publicada no "Diario Official" do dia
subsequente e outras.

E' assim que me tenho sempre pro-
nunciado em casos como o da que se
trata, convencido de que é a verdadeira
doutrina a respeito.

Desde que não existe neste processo
documento incontestavel, que faça prova
segura e perfeita da falsidade do valor
das mercadorias, consignado nas facturas
que serviram de-base ao despacho a ao,-
eetto pelo conferente interno, valor que
o saque e o certificado de seguro con-
firmam e a Gamara de Cornmercio local
atesta ser o corrente no mercado expor-
tador — não me é possivel, nem licito,
affirmar, como já disse, tal falsidade.

E' este o meu voto."
O conferente Elas Souto emittiu o se-

guinte parecer, com o qual concordou o
conferente Dr. Espirito Santo:

"Opino pela aceeitação das valores
propostos pelo Sr. conferente do des-
pacho: modelo 701, $1r.00; modelo 705,
$17.25, e modelo 755, $18,48, porque os
valores "dados a despacho pela interes-
sada são inacceitaveia para os appare-
lhos de radio em questão."

O Sr. inspector proferiu a seguinte
decisão:

"A' vista dos valeres constantes dos
documentos de fls. 1; e 10 (facturas que
serviram de base ao'despacho n. 20.266)
cobrem-se os d nreitos. dos apparelhos de
radio modelos 701 e 705, de accõrdo com
a impugnação do conferente do despa-
cho, devendo ser ~eito o valor proposto
para os apparelhos modelo 755, por fal-
tar no processo prova plena de sua fal-
sidade. Fica imposta á firma importa-
dora a multa do dobro da differenea en-
tre os valores verdadeiros e fictioios,
sendo adjudicado metade desta multa ao
conferente do despacho, tudo de acdordo
com o disposto no art. 11, do decreto
n. 4.910, de 10 de janeiro de 1925."

N. 671 — Representaçã.o do confe-
rente Sr. Genolpho Freire, protovollada
sob n. 18.999, relativa á mercadoria
despachada poa d •Olne & Comp., pela
nota n. 24.063, deste armo, como fio
de lã com mescla de algodão, mal, supe-
rior ao typo de 90, para tecelagem, ala
taxa de $500 o kilo, art. 485, da Tarifa,
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cuja elt..ssificl.ção o dito	 confe-
, aea, l\	 lii 1,. A Commi,sao da. Ta-
lata, temia eia	 MAS alIMMIYSC-2 il0
lutilu _\ ucion 1 - latidos na. 766 e 767,
demonstrando serem as mercadorias ana-
i.Yda-s, represeeta..:as por lius brancos
JeNeniente encarda:os, enrolados em tu-
boa de papel;), constituidas por uni
Ins de duas pernas ou cabos, sido um
de- lã e outro de a tsodão ciai, e que ()a
tituies ou nomeia»; do referido fio são
de 90,43/2 e 1b8/a - por unaniinidad
de votos, considera a mercadoria em
causa bem despachada conto fio de Li

de ;:!:,,I,dão ciai, superior ao
typo 90, para tece'agem, do art. 485,
da Tarifa e taxa de $500 por kilo, de
acaa.irdo com o art. 3 0, do decreto nu-
mero 20.425, de 21 cie setembro do 1931.

O Sr. inspectar assim decidiu.
N. 672 - E. Spiller Junior - 21.209

- Despachou pela nota n. 25.591, deste
armo, estojos de couro. para viagem, sem
preparos, art. 27, da Tarifa, taxa de 3$
por kilo, tendo o conferente Sr. Silva
Almeida classificado como caixas e bo-
cotas, para cosSura, com ou sem pre-
paros ou musica, do art. 1.037, da Ta-
rifa. A Commissãa da Tarifa, por una-
nimidade de votos, considera a merca-
doria em causa,- estojos para mani-
cure forrados de papel - bem despa-
chada, por asseme t haeão, como estojos
de couro, para viagem, do art. 27, da
Tarifa e taxa de 3$ por kilo.

O Sr. inspector assim decidiu.
N. 673 - &Ama Reuter - 22.511 -

Pedindo reconsideração do despacho da
inspectoria, exarado na petição numero
19.800, deste anuo, mandando cobrar os
direitos integraes de uma encommenda
postal contendo roupas usadas de sua
Propriedade. A Gommissão da Tarifa,
por unanimidade de votos, subscreve o
seguinte parecer do Sr. conferente dou-
tor Sá e Souza:

"Trata-se de pecas de roupas bastante
usadas. de uso pessoal da requerente.
Segundo o art. 12, n. 17, do decreb
n. 24.023, de 21 de março ultimo, sã,o
livres de direitos de importação para
consumo e taxas aduaneiras. Não im-
porta para o raso, que tivessem vindo
um anno depois na chegada da peticio-
naria a este porto, uma vez que essa
restrirção, a que alinde o art. 13. n. 2,
do mesmo derreto, diz respeito ás mer-
cadorias de predileção nacional ou na-
cionalizadas. mercadorias do comrner-
cio, portanto, e não póde ter arnlicação
as roupas de uso pessoal, usadas, que
se não prestam a objecto de commerclo.

como penso." •
O Sr. inspector assim decidiu, ficando

deste modo. reconsiderado o . seu despe-
chn"exarado na petição ri. 19.800, deste
anno.

N. 674 - Emmanuel Toch & rrt5re
- 9 1.811 - • Receberam uma encom-
rnenda postal contendo 94 grnmmas de
1)1, i1-trintas, vindl -de Antuerpia, no va-
lor de Fls. 24.9CO316, conforme valor
declarado na factura consular e saque
juntos. Não concordando. pnrém, com
a tear, de 10% exiglrin para deep eza s, pe-
diram fnasem accrescidas ao despacho
na verdadeiras deepezna.

A ConamIssRo dl Tarifa. por 'inani-
midnde de votos, subscreve o seguinte
parecer do Sr. conferente Eugenio Pour-
chet:

"O valor das &armas emala do do-
cumentos apresentrides peles Importa-
dores. caso em que deve ser ameno."

O Sr. inspector aos= decidiu.

N.	 tAetteral	 Pleetia,.t S. A.
20.09)	 Deapaeeoli pela rala nume-
ro 24.995, (bale ;um. taeats rãxt classi-
ficadas (3,	 do a:a. 699'
da Tarifa e tssa d1aSilo0 noa kilo,
conferente Sr. Es pirito Sanha classifi-
cado no art. 87:"), para paaamento de
15 c/c, ad-rolorem. A Coninits:io da
Tarifa, com e ): ci , Não do impagnanle,
senhor conferente Dr. F,snirito Santo,
apreciando a pre:ente que = tão e tendo
em vista o parecer technieo do senhor
engenheiro Eact ides Nunes Soabra.
assim se manifestou: o senhor confe-
rente Mias otito (noittiu o seguinte
voto, com o mial concordou o senhor
conferente Luiz Trindatte: "Em
face do enaonlieiro trata-se de parte
de installaeo es, eleetrieas, Coas itero su-
jeitas a 15 s,a mt-valorem do amI . 875";
e os demais senhores conferentes con-
sideram a mercadoria em causa bem
despachada co • no obras não classifica-
das de cobre, sireplas. do ar t. 699 da

\ Tarifa e taxa de 200 por Mo. O se-
nhor in ,--pector de -idiu de aceardo com
os unamos, mandando que se publique
a seguir, o re`erido parecer tecimico.

O parecer ci‘ado é o seguinte:
"Examinei ria Commissão da Tarifa

a amostra da mercadoria constante tio
presente requerimento. de General Ele-
ctric S. A.. protocollada nesta Alfande-
ga sob n. 21.15S, do corrente atino, de-
claro que no caso em apreço se trata
de pequenas peças de bronze retangula-
res, bem trabalhaeas, mantendo no seu
bojo parafasoa de aço galvanisados
para ajustes mecanicos.

Estas pecas, que não se enquadram,
como simples pegadores, por isso que,
apresentam na sua parte superior e cen-
tral um tubo roscas° destinado a receber
um perno ou es.pigeio de isolador e na
sua parte inferior, mantem ranhuras
longitudinaes para alojarem cabos de
trabalho, possuem, pois, todas os cara-
cteriaticos para serem utilisadas em
suspensão directa de fios ou cabos con-
dnetores aerpoa usados em tracção ele-
ctrica de "Tranvias 8,1 Ferrocarriles"
communs, ou em tracção electrica nas
nainas	 eyrdoraeisio de min eraes. E'
o meu narener. Rio do Janeiro, 22 de
Maio de 1934, - Encludes Nunes Seabra,

engenheiro civil.'
N. 676 - General Electric S. A.

20.111 - Despachou pela nota nume-
ro 25.433. de:ae nano, rnachina opera-
triz, art. 1.009 da Tarifa, tendo o con-
ferente Sr. Gonçalo do Rego Atonteie°
considerado sujeita ao pagamento de
15 % cul-valorem, por se tratar de um
transformador electrico. A Commissão
da Tarifa, apreciando a presente ques-
tão e tendo era vista o parecer technico
do senhor engenheiro José Pio Borges
de Castro, por unanimidade de voLoa,
subscreve o seguinte parecer do senhor
conferente Dr. Sá e Souza: "O Conse-
lho de Contribuintes, em accordão nu-
mero 2.170, do 14 de fevereiro de 1932,
publicado no Mario ()Meia de 9 de ju-
nho de 1933, resolveu que os transfor-
madores que não se apresentam com
aparelho de ra . sfriamento a oleo, agua
ou ar, estão sujeitos á taxa de 15 %
ad-vnlorem. Assim j á decidiu por
decisão numero 17.380, de 17 do ou-
tubro de 1933, a Commissão da Tari-
fa. O transformador em questão é pe-
queno o que se verifica pelo -seu peso,
condição esta que ficou acentuada no
accordão citado. Nestas condições, pro-

mi CIW. S.Ifler.m'M-M(1 do Sr. conferente
iuj da• , e.telia." O .seithor iitspecior assim
decidiu, mandanda filie se publique a
seguir. o referi ,c) parecei' technico.

ci parecer citado é o seguinte:
"Examinei detidamente a amostra do

material a que se refere esta petição.
Essa amostra é um appnre,lho medin-
do 010,27) x Om,15 x
x Ont.18, crie apresenta todos os cara-
cterist ices de um transformador de cor-
rente electrica, aliás, como judiciosa-
mente aceentua o Sr. conferente Gon-
çalo Rego Alonteiro, é o proprio fabri-
cante que assim o classifica, conforme
cun,d mi la respectiva factura, annexa a
este processo.

Isto posto. sou de parecer e certifico
que o material em causa, é um trans-
formador de corrente eleetrica.

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1934.
Pio Borges de Castro."

N. 677 - General Flectrica S. A.
22.293 - Despachou pela nota nume-
ro 27.299, deste anilo. transformador
estoure de corrente eectrica, com res-
frilamento pelo ar, do art. 871 A, da
taxa de $000 por kilo, tendo o confe-
rente Sr. Espirito Santo verificado ap-
parelho physico não classificado, do ar-
tigo 875 e taxa de 15 % adv-vatorern.

A Commissão da Tarifa, com excepção
do imnugnante, senhor conferente Dr.
Espirito Santo, por unanimidade de vo-
tos considera a mercadoria em causa --
Turrar -, como apparelho physico não
classificado, do art. 875 da Tarifa, para
pagamento de 15 % act-volorem, á vista
do accordãe do Conselho de Contribuin-
tes n. 2.170, de 14 de fevereiro de
1932. publicado no Diario Official de
9 de junho de 1933 e da decisão nu-
mero 1.380, do 17 de outubro do armo
passado. O senhor inspector assim de-
cidiu.

N. 678 - Representação do escriptu.
rario Sr. Alfredo Bastos, protocollada
sob n. 19.641, relativa á mercadoria
despachada pela firma Gonçalves Fon-
seca &. Comp., pela nota n. 25.508, des..
te atino, como kerozene da marca "Sta-
naraz", taxa de $070 por kilo, sobre cuja
classificação o dito e;-cripturario teve.
duvida. A Commissão da Tarifa, tendo
em vista a analyse do La,boratorio Na-
cional, laudo n. 790, que demonstrou ser
a mercadoria analysada representada por
um liquido oleoso, incolor, de cheiro es-,
pecial, com as seguintes caracteristicas
physicas: densidade a mais 22° C.,
0,796; ponto de inflammahilidade, 47° C.;
ponto de combustibilidade, 61° C. •

'
 es-

cala de distilação: ponto inicial, 161';
5%, 165° •

'
 10%, 167'; 20%, 170'; 3j%,, •

172'; 40V0, 175 0 ; 50%, 178"; 60%, 180';
70%, 184"; 80%, 188'; 90%, 198"; 95%
204'; fim, 215'; total recolhido, 99%, -•
kerozene refinado, podendo ser usado na
industrie de tintas, como succedaneo da
essencia de terebentina e outros dissol-
ventes, - por unanimidade de votos,
considera a mercadoria em causa bem
despachada, corno kerozene, do art. 161
da Tarifa e taxa de $070 por kilo. O.
Sr. inspector assim decidiu.

N. 679 - Guilherme Bomn -
- Despachou peites marroquinadasa da
taxa de 2$200 por kilo, tendo , o confe-
rente Sr. Amanho de Noronha classi,
ficado como couro estampado. A Com-
missão da Tarifa, com excepção do lin..
pugnante. Sr. conferente Dr. Amarilio',
de Noronha, apreciando o presente pe-
dido de reconsideração o, tendo em vistki
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a analyse cio Laboratorio Nacional, lau-
do n. 1.215, que demonstrou ser a mer-
cadoria analysaua, constituida por unia
pene bovina, curtida a tanino e marro-
quinada (graneada a machina), por sua
maiorta, mantem seu parecer anterior,
considerando as pelles graneadas á ma-
china semelhantes ás estampadas, da
taxa de 2640 o kilo; e os Si .s. confe-
rentes Eugenio Pourchet e Dr. Sá e
Souza subscrevem o seguinte voto do Sr.
conferente Elias Souto: — "De accordo
com as decisões 1.384, de 1932, e 1.331,
de 1933, considero a mercadoria em
apreço' sujeita á taxa de640. Trata-
se eVidenternente de peites graneadas a
machina e, portanto, semelhantes' as es-
tampadas. Não é caso de reconsidera-
ção". O Sr. inspector assim decidiu, fi-
cando deste modo mantida a decisão nu-
mero 519, de 24 do mez findo.

N. 680 — Granado & Comp. — 20.153
— Submetteram a. despacho, pela nota
n. 26.508, deste armo, =chinas opera-
trizes pesando mais de 50 até 100 kilos,
da taxa de $250, art. 1,009 da Tarifa,
tendo o conferente Sr. Palvino Rocha
verificado um deposito cyLindrico de fer-
ro batido esmaltado, da taxa de 18200
o kilo, art. 757 da Tarifa, e um motor
acompanhado de eixo movei com duas
helices, classificado no art. 1.008, taxa
de $250, art. 1.025, taxa de $300 por
kilo. A Commissão da Tarifa, aprecian-
do a presente questão e tendo em vista
o parecer technico do Sr. engenheiro
José Alberto Pinto de Castro, por una-

- nimiciade de .votos, considera os appare-
lhas em causa — HY SPEED — bem
despachados como machinas operatrizes
do art. 1.009 da Tarifa. O Sr. inspe-
ctor assim decidiu, mandando ue se pu-
blique, a seguir, o referido parecer te-
chnico.

O parecer citado 4 o seguinte:
"Certifico que o material importado

pela firma Granado & Comp., estabele-
oida á rua 1° de Março ns. 14-18, com-
põe-se de dois apparelhos: "ily-Speecr,
"Alsop Equfpment", conforme catalogo
junto e amostra apresentada, destinados
ás industrias de productos liquides,
fluidos ou de consistencia gommosa ou
xaroposa, provenientes da mistura de
ingredientes solidos e liquidos, cujos ele-
mentos soliclos precisam Ser perfeita-
mente dissolvidos ou dilpidos no liquido.

Os apparelhos importados encontram
applicação .nos laboratorios chimicos-
pharmaceuticos . para a preOtração de
certos medicamentos. A firma Granado
& Comp. importou-os para applical-os
em seu laboratorio no preparo de medi-
camentos , que precisem ser batidos por
muito tempo, como, por exemplo, o leite
de magnesia que, pela sua consistencia,
exige uma continuada acção mecanica
para movimentar a mistura, batendo-a
por muito tempo para a perfeita disso-
lução dos elementos solidos. Os appare-
lhos importados, denominados 'Lambem
de "batedeiras", são accionados por ele-
ctricidade, dahi cada apparelho trazer o
seu proprio motor.

São esmaltados para evitar a acção
corrosiva de certos acidos. São, portan-
to, os apparelhos em causa, como acima
se vê, maehinas operatrizes.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1934. —
José Alberto Pinto de Castro,"

N. 881 — Rime & Comp. — 20.444
— Despacharam pela nota n. 27.336,
deste anno, tiram de ferro para arcos,
do art. 705 da Tarifa, taxa de $100
por kilo, pretendendo, em" conferencia,

desclassificar a 'mercalboria para ferro
em barras, da taxa de $080 por kilo,
com o que não concordou o conferente
Sr. Gentil Monteiro.

Commissão da Tarifa, fendo em vista
a analyse do Laboratorio Nacional — lau-
do n. 806, que demonstrou ser a merca-
doria analysada, representada por uma
lamina metelica, — constituiria por chapa
de ferro larninado, — por unanimidade
de votos considera a mercadoria em
causa como chapas de ferro lamina-do,
do art. 705 da Tarifa e taxa de $100
por kilo,.
. O Sr. inspector assim decid:u.

N. 682 — Isnard & Comp. — 18.506
— Pedindo reconsideraçãoo da dee,isã
n. 522, deste anno. -

A Commissão da Tarifa, apreciando
o presente pedido de reconsideração e
tendo em vista a informação .n. 23, do
Laboratorio Nacional de Analyses, di-
zendo que a mercadoria da amosira
n. 1, referente ao laudo da analyse
n. 553, de 5 de janeiro deste anno, não
pode ser considerada como verniz, —
por unanimidade de votos, subscreve o
seguinte parecer do Sr. conferente Eu-
clydes de Carvalho:
"O Laboratorio Nacional de Analyses
declara que o producto representado pela
amostra n. 1 não pode ser considerado
como verniz. Assim sendo, opino que
seja reformada a decisão dada para
este caso afim de. ser applicada a se-
guinte classificação: Betume não clas-
sificado, polido, art. 621 da Tarifa e
taxa de $100 por kilo."

O Sr. inspector assim decidiu, fican-
do deste modo, reconsiderada a decisão
n. 522, de 24 de abril deste anno.

N. 683 — Representação do confe-
rente Sr. Espirito Santo, protocollada
sob n. 19.038, relativa á mercadoria
despachada pela nota n. 22.470, deste
anno, como córes de anilina, data taxa
de 2$ por' kilo, sobre cuja classificaçãe
o dito conferente teve duvida.

Commissão da Tarifa, com exce-
pção do impugnante, Sr. confereate Dr.
Espirito Santo, tendo em vista a ana-
lyse do Laboratorio Nacional — Unido
n. 765, que demonstrou ser a mercadoria
analysada, contida em um pequeno frasco
de; vidro, trazendo em rotulo, parte da-
ctylographado e parte impresso, entre
outros, os seguintes dizeres: "108 Ani-
lina n. 85 — De G. Grübler & Comp.

Leipzig", representada por orystaes
verdes, brilhantes, — de materia coran-
te organica artificial (cdres de anilina)
que, pelo seu gráo de pureza, pode ser-
vir como indicador em .mierobiologia.
— por unanimidade de votos.

N. 684 — Julio Berto Sino & Comp.
— 18.063. — Despacharam pela nota
a. 21.919, deste anuo, maehina de vul-
canizar para dentista, completa, com
todos os seus accessorios, — Machina
operatriz, do art. 1.009 da Tarifa —
tendo o conferente Sr. Palvino Rocha
verificado um relogio electrico junto de
cada machina, considerando-o sujeito ao
pagamento de 50 % "ad valorem", art.
801, como relogio não especificado.

• A Commissão da Tarifa, apreciando a
presente questão e tendo em vista o pa-
recer teehnico do • Sr. engenheiro José
Pio Borges de Castro, por unanimidade
de votos, considera a mercadoria em
causa bem despachada como machinas
para vulcanizar, completa com todos os
seus accessorios, do art. 1.009 da Ta-
rifa, de conformidade com as alterações

introduzidas pelo decreto n. 23.332, de
8 de novembro do anuo findo.

O Sr. inspector assim decidiu, man-
dando que se publique a seguir, o re-
ferido parecer technico.

O parecer technico é o seguinte:
"Examinei o material a que se- refere

este recurso. Trata-se de uma maquina
operatriz destinada á vulcanização, usa-
da em trabalhos de odontologia.

Essa machia é chamada pelo fabri-'
cante de "Vulcanizador-Regulador de gaz
e tempo".

O seu funecionamento se produz com
a queima do gaz, asseguradas duas con-

' dições que o tornam preferido, a saber:
1') manutenção da temperatura no

-grão conveniente;
2°) interrupção de fornecimento de

gaz no memomento preciso.
O conjunclo, pois, constitue uma

quina operatriz capaz de produzir, com
segurança, a operação de vulcanização,

. nelle incluidós os tubos co borracha, a
manivela, o relogio, etc. Os tubos por-
que levam o gaz á "gambiarra", a ma-
nivella porque é necessaria á manobra
de carga, "o relogio" corno apparellio
apropriado para regular o tempo da
operação. Isto posto, sou de parecer e
certifico que o material em causa, é
constituido de peças que são parte inte-
grante de uma machina opei atriz de'
vulcanização, destinada á.. ex.ectiçào de
trabalhos odontologicos.

Rio de Janeiero, 2U de maio de 1931..
— José Pio Boorues de Castro."

N. 685 — Kodak Brasileira Ltda. —
18.261 — Despachou pela nota numero

• 22.805, deste atino, laminas de celluloi-
de, do art. 1.033, taxa de 1$200 por kilo.
tendo o conferente Sr. Elias Souto tal-
pugnado a classificação. A Comrnissão
da Tarifa, com excepção do impugnante,
Sr, -conferente Mias Souto, tendo em
vista o laudo do Laboratorio Nacional,
analyse n. 789 que declara ser a merca-
dona analysacia, representada por uma
lamina delgada, fosca, combustivel, de
cheiro caracteristico, constituicia por um
derivado cellulosicó (nitro-cellulose), e
um plastificante (canphora), tratando-se
de celluloide em lamina, por unanimida-
de de votos, considera a mercadoria cai
causa bem despachada como laminas de
celluloide do art. 1.033 da tarifa e taxa
de 1$200 por kilo. o Sr. inspector assim
decidiu.

N. 686 — Lojas Brasileiras S/A —
21.088 — Pedindo reconsideração da de-
cisão n. 559 deste anuo. A CorrAnissão
da Tarifa apreciando o presente pedid-o
de reconsideração assim se manifestou:
O Sr. conferente Eugenio Pourchet con-
sidera todas as peças (4 amostras), como

• apparelhos (de mesa) de louça, não cias-
sificados, da taxa de 13200, por se tratar
de louça n. 5; os Srs. conferentes dou-
tores Espirito Santo, Sá e Souza e Luiz
Trindade manteem seu voto anterior,
considerando as amostras de as, 1 a 4,
como objectos de adorno, de louça n, 5,
da taxa de 4$ por kilo .; e os Srs. con-
ferentes Elias Souto, Alfredo Seabra, Eu-
clydes de Carvalho e Dr. Amanho de
Noronha tambem, manteem seu pareeer
anterior, considerando a mercadoria ias
amostras ris. 1 e 2, como objectos de
Louça n. 5, para adorno de cirna de
mesa, da taxa de 4$ por kilo it5 a das de
na. 3 e 4, .coma apparelhos de louça
n. 5, não classificados, da taxa de 13200
por kilo. O Sr, inspector debidiu de ac-
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.eordo com os ultimos ficando deste
modo, reconsiderada a aecisão n. 559, de
2 do n3ez corrente.

N.- 687 — Moreira Barbosa & Corup
Ltda. 15.714 — Questão sobre mer-
cadoria vinda pelo armazem de encom-
mondas p.ostaas e ahi classificada como
ampultetas, da taxa de 6$ por duzia. A
Coa:imissão da Tarifa, por unanimidade
de votos, subscreve o seguinte parecer,
cio Sr. conferente Eugenio Pourchet:
"Trata-se de ampulheta de vidro, Mn a
armação ou guarnição, que tanto Ode
ser de madeira, como de ferro. Nessas
condições, deve ser attribuida á taxa
maxima, ,que é a de 6$ por duzia." O
Sr. inspector assim decidiu.

• N. 688 — Motores Marelli S. A. —
18.551 — Despachou pela nota numero
22.536, deste anuo, 71 machinas opera-
trizes. pesando cada uma mais de 10 até
50 kilos, do art. 1.009 da tarifa, taxa de
$220 por kilo, tendo o conferente senhor
Mario Cardoso verificado 51 machinas
operatrizes (bombas electricas) bem des-
pachadas e 20 ventiladores conjugados
com motores electricos, da taxa de 1$000
por kilo, art. 872 A. A Commissão da
Tarifa, apreciando a presente questão e
tendo em vista o parecer technico do 'se-
nhor engenheiro José Pio . Borges de Cas-
tro, por unanimidade de votos considera
a•mercadoria em causa bem despachada
como machinas operatriz•s, do artigo
1.009 da tarifa, á vista de julgados ante-
riores para mercadoria identica, cons-
tantes de decisões desta alfaodega e de
accordãos.do Conselho de Contribuintes.
O Sr. inspector assim decidiu, mandan-
do que se publique a seguir, o referido
parecer technico.

O parecer citado é o seguinte:
"Fiz cuidadoso exame da amostra do

material a que se refere este requeri-
mento.

Trata-se de um conjuncto mecanico
constituido de um motor electrico conju-
gado directamente a uma helice de ,dia-
'metro approximadamente igual a 0m,60.
Tal motor recebendo energia electrica,
acciona cm rapido movimento de rotação
a helioe. O todo firma uma machina
operatriz destinada a produzir o areja-
mento pela renovação do ar err., recintos
quaisquer, o que se opera pela introdu-
cçã° de uma corrente de ar ou pela as-
piração do ar, viciado.

Essas maehinas ventiladoras podem,
pois, ser sopradoras ou aspiradoras, con-
forme a orientação das pás da helice
que dellas é parte integrante.

Isto posto sou de" parecer e certifico
que O material em causa, é constituielo
de machistas operatrizes denominadas
electro-ventiladores helicoidaes.

Rio de Janeiro 19 de maio de 1934, —
José Pio Borges de Castro."

N 689'— Pimenta de Mello & Comp.
— 22.291 — Submetteram a despacho
vidros em chapas polidas sem aço me-
dindo .de 80 a 100 decímetros quadrados
de superficie art. 654 e taxa de $200 por
decimeis° quadrado pretendendo em
eonferencia desclassificar para vidros em
laminas não polidas com o que não
concordou o conferente interno Sr. Re-
nato PossOlo. A Cornmissão da Tarifa,
por unanimidade de votos, subscreve o
seguinte parecer do Sr. conferente Al-
fredo Seabra:

"Cônsidero como vidros brancos para
vidraças, da taxa de $200 o kilo, Não

apresentam a superficie polida, conforme
consta do certificado junto passado pe-
Ios fabricantes". O Sr. inspector assim

'decidiu.
N. 690 — Representação do conferente

Sr. Euelydes de Carvalho, protocollada
sob n. 16.549, relativa á mercadoria des-
pachada por Productos Rache, Sociedade
Anonyma pela nota n.18.0 .12 deste anuo,
como pós medicinaes compostos, sobre
cuia classi f icação o dito conferente teve
duvida. A Corrmissão da Tarifa, com
excepção do impugnante, Sr. conferente
Euclydes de Carvalho,. tendo em vista a
analyse do Laboratorio Nacional, laudo
ri, 784, que revelou ser a mercadoria
analysada, representada por um pó bran-
co, granuloso, inodoro, e de sabor amar-
go, de um producto chimico orgadico,
contendo em sua combinação uma uroide
e uni radical acetila, o que caracterisa
os medicamentos dotados de proprieda-
des hypnoticas ou narcoticas; e que ao
referido producto foi addicionado peque-
na quantidade de amido, cuja presf"nça,
por certo, não basta para enquadrar o
mesmo producto entre os "pós" mediei-
naes compostos", por unanimidade de
votos considera a mercadoria em causa
como Dre.rducto chimico organico, do
art. 328 da tarifa, para pagamento de
50 eYs "ad-valorem". O Sr, inspector as-
sim decidiu.

N. 691 — Rebello & Comp. — 22.200
— Despacharam pela nota n. 28.582,
deste anuo, galão de lã, da taxa de 10$
por kilo, tendo o conferente Sr. Euclydes
de Carvalho classificado como galão de
seda, da taxa de 30$ por 101o. A Come
missão da Tarifa, com, excepção do im-
pugnante, Sr. conferente Euclydes de
Carvalho, par unanimidade de votos,
classifica a mercadoria em causa como
galão de seda, do art. 571 da tarifa e
taxa de 30$ por kilo. O Sr. inspector
assim decidiu.

N. 692 — S. A. Composições "Inter-
national" (do Brasil) — 14.663. Sub-
metteu a despacho producto chimico
não classificado, para pagamento de 50
por cehto "ad-valorem", tendo o confe-
rente senhor Adriano Ferreira conside-
rado a mercadoria bem despachada. A
Commissão da Tarifa, tendo em vista a
analyse do Laboratorio Nacional —
laudo n. 1.260, que demonstrou ser a
mercadoria analyzada, representada por
differentes fragmentos escuros e bri-
lhantes, — de resinato de chumbo e
manganez, usado como seccante, na pre.
paração de tintas e vernizes graxos, —
por unanimidade de votos, considera a
mercadoria em causa bem despachada
como producto chimico não classificado,
do art. 328 da Tarifa, e taxa de 50 por
cento "ad-valorem", de accórdo com di-
versas decisões desta Alfandega. O se-
nhor inspector assim decidiu.

N. 693 — Sociedade Anonyma Marvin
— 13.410. — Despachou pela nota nu-
mero 7.491, deste anuo, chapas de zinco
lisas, da taxa de $220 por kilo, tendo o
conferente senhor Silva Almeida verifi-
cado chapas de zinco para gravar mu-
sica, do art. 702, taxa de $400 por kilo.
A Commissão da Tarifa, tendo em vista
a analyse do Laboratorio Nacional —
laudo n. 781, que demonstrou ser a
mercadoria • analyzada, representada por
uma chapa metallica de tres millime-
tros e meio de espessura, — de zinco
, por unanimidade de votos, comsidera

a mercadoria em causa bem despachada
como chapas de zinco, lisas, do art. 702
da Tarifa e taxa de $220 o kilo. O se-
nhor inspector assim decidiu.

N. 694 — Scott & Bowne Inc. of
1e.386. — Despachou pela nota

n. 18.572, deste anno, coita não especi-
ficada, do art. 55, taxa de $700 por kilo,
sobre cuja classificação o conferente se-
nhor Palvino Rocha teve duvida. A Com-
missão da Tarifa, tendo em vista a ana-
lyse do Laboratorio Nacional — laudo
n. 791, que denionstreu ser a mercado-
ria analyzada, contida em um tambor
de ferro, trazendo em rótulo impresso,
entre outros, os seguintes dizeres "Gums
Pastes National MILAK Adhesives
New-York", representado por um li-
quido espesso, pardo e cheiro especial,
— de urna preparação com propriedades
adhesivas, contendo glucose em sua com-
posição, além de elementos que caracte-
rizam as cotias de natureza vegetal, —
por unairimidade de votos, assemelha a
mercadoria em questão ás gornmas na-

duraes não especificadas, do art. 129 da
Tarifa e taxa de 18200 por kilo. O se-
nhor inspector assim decidiu.

N. 695 — Silva Gomes & Comp. —
22.449. — Pedindo reconsideração da
Decisão n. 534, deste anno. A Commis-
sãe da Tarifa, apreciando o presente
pedido de reconsideração, por unanimi-
dade de votos, mantém seu parecer an-
terior, considerando a mercadoria em
causa — Talco de Venesa alvissimo em
pó —' corno silicato puro para uso me-
dicinal, do art. 302 da Tarifa e taxa' de
1$200 por kilo. O senhor inspector
assim decidiu, ficando deste modo man-
tida a decisão n. 534 de 24 de abril
deste anuo.

N. 696 — Stal Telles & Comp. Ltda.
— 15.481. — Despacharam pela nota
n. 13.851, deste anuo,' valvulas 'para
radio, 1TO valor de 1:413$800, ou sejam
4027 por unidade, tendo o conferente
senhor Alfredo Seabra impugnado o va-
lor declarado. A Commissão da Tarifa,
com excepção do impugnante, senhor
conferente Alfredo Seabra, por unani-
midade de votos, declara estar de accik-
do com o parecer do senhor conferente
doutor Sá e Souza, que se segue: "Ter:do
em vista as diligencias procedidas, por
intermedio de nossa Legação em Buda-
pest, a respeito dos preços de valvulas
semelhantes ás desta processo, e que md-
tivaram a decisão n. 435 de 3 de abril
ultimo, para os Mesmos importadores,
Stal Telles & Comp., entendo que se deve
proceder, no caso presente de conformi-
dade com a citada decisão. Os peticio-
narios, como se vê, não procuram justi-
ficar o valor que apresentaram. E' este
o meu voto. O senhor inspector assim
decidiu.

N. 697 — Stal Telles & Comp. Ltda.
— 14.582. — Despacharam pela nota

13.852, deste anno, 475 valvulas paia
radio, no valor de 1:904$300, tendo o
conferente senhor Euclydes de Carvalho
impugnado o valor declarado. A Com-
missão da Tarifa, com excepção do im-
pugnante, senhor conferente Euelydes
ds Carvalho, por unanimidade de votos,
está de accôrdo com o parecer seguinte
do senhor conferente doutor Sá e Souza:
"Tendo em vista as diligencias procedi-
das, por intermedio de nossa Legação em
Budamcist o rAsneitg dos oceano de vai-
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W.Vulas - semelhantes 'ás deste processo, e-
- ;qiie motivaram, a decisão n. 435, de 3

de abril ultimo para . os mesmos impor-
-4e 'clores, Siai' Telles & Comp., entendo
nqtie 'se:deve proceder,- no caso presente,
-"da'conformidade com a citada decisão.

OS =peticionados, como se vê, nenhum
documento apresentam no sentido de

- :jfistificação do valor do despacho. E' o
--theu voto". O senhor inspector assim

• 1%/-;98	 'The Aijer & Co. of Brasil
— Pedindo classificação de

mercadoria, para a qual foi concedido
exame previo. A Commissão da Tarifa,

-Tarateciantio o presente pedido de classi-
:-Iicação é tendo em vista o officio da Tm-
:- prensa Nacional n. 1.257, de 17 do flu-
• ente, colninunicando 'que, segundo o pa-

recer do- Sr. inspectot de Execução, se
, trata de papel de celulose com pouca

-'pasta mecattica", da classe dos "asseti-
- nados% -- por unanimidade de votos,
:considera a mercadoria em causa como

Lpapal tinto para quaesqúer usos, do ar-
- -figo 612; da. Tarifa e taxado 8500 o kilo,

tendo o senhor conferente Elias Souto
seguinte declaração de voto: —

`nolaudo de .fls. declara-a Imprensa
-•=1*Ittg:ional s.trata-se de papei da classes dos
L "alisetinados" com Pouca "pasta meca.-
-nica".. - Mantenho meu voto anterior con-
-..siderarido a'. mercadoria em _questão pa-
:=Pel 'tinto pára outros usos, da taxa de
:4500". O. senhor Inspector assim deci-
-41u.	 -

099 The. Goodyear Tire kRub-
',380r. Co. ar South America — 18.325: —
-.-Desp,achou , pela nota n. :22.722, deste

annoygiz-preparadó para outros usos, ar-
tigo 629 e taxa de $900 por,kilo e uten-

:Sinos não, classificados para artes e of-
,,licias,::Mannaes; art. 1.025, taxa de $6.00
net kb,. tendo: o conferenta. Sr. Ama-

de, Noronha classificado corno mer-
,cadoria omissa e : obras de aluminio. A
-,Commiasão da Tarifa, tendo em vista as
Lanalysas•db Laboratorio Nacional — lau-
dos' as. 782 e 783, demonstrando ser a

. :Mercadoria dá amostra n. 1, represen-
Ma por diversos pequenos discos de 28

•,,mm...de'diametro, mais ou menos e 2 1/2
pana de espessura, mais ou menos, de.
brilho argentino e cheiro especial,'con-

....tida em uma caixa de papelão, a qual
trazia em retido impresso, entre outros,

_:shã,_ seguintes dizeres: -: "GOOD YEAR - RE-
-SUN/MING IUT — For Renewing• Silvar

"r Sitipes Medallions etc. — Stock nu-
:,-nXero 4t.590" —.uma preparação conten-
:do"Saltintinio - em pó em intima mistura

slibstancia graxa, na proporção de'
49,0 . % do primeiro para 51,0 % do se-

: , gurido;não se tratando, pois, de giz "pre-
parado para outros usos, e a da amostra
n. 2, representada por um objecto ,me-

..tallico, no ,qual se liam os seguintes di-
'z,éres em relevo: "G-GOD YEAR TIRES

481" — constituida por aluminio, —
:por unanimidade de- votos, classifica a

• iercadoria representada pela amostra
•n..1, como mercadoria omissa, sujeita a

- direitos na razão de 50 *7-, "ad-valorem"
"é a representada pela amostra n. 2, como
•Obras nãá classificadas de aluminio, d.o
,art. 758 da Tarifa para pagamento de
• 50 % "ad-vnlorem", não devendo pagar

inenos que a base estabelecida. O 'senhor
• inspector- assim decidiu.

N. 700 — Vau Erven & 'Comp.
:---,Despacharam pela nota nume-

ro 25.278, deste anno, manometros,

taxa de 58000 por unidade, tendo o con-
ferente Sr. Sá e Souza verificado ther-
mometros não especificados, 15 % "aó-
valorem",.

'A ComMissão da Tarifa, com excepção
do impagnante, senhor conferente Dr.
Sá e Souza, por unanimidade ' de votos,
considera a mercadoria em causa "TAY-
.LOR" — The Palmer Co. — Cin., O.
U. S. A." — como thermometroà não
especificados, do art. 868 da Tarifa, pata
pagamento de 15 % "ad-valorem", de ac-
ctirdo com a decisão n. 40, de 9 de ja-
neiro deste anuo para mercadoria ideia,-
tica. O senhor inspector assim deci-
diu.

N. 701 — Representação do conferen-
te Sr. Genulpho Freire, protocolada sob
numero 22.245, relativa á mercadoria
despachada por Zeiseing Irmãos, pela
nota n. 28.849, deste arme, como carvão
preparado para electricidade: da taxa de
$150 por kilo, art. 624, da Tarifa, tendo
o . dito , conferente tido duvida sobre a
classificação. A Commissão da Tarifa,
por unanimidade de votos, considera a
mercadoria' em causa bem despachada
como carvão preparado pára 'electricida-
de, ,pesando até 30- kilos cada' um. do ar-
tigo 624, da Tarifa e taxa de $150 por
kilb. O senhor inspector assim decidiu.

N. 702 — Dr. Oliveira Baptista de
Oliveira —.21.350.—' Pediu permissão
para desembaraçar, livre de_direitos, bul-
bos e plantas vivas, tendo o Serviço -de
Isenção informado que o decreto nume-
ro 24.023, não .cogita. de isenção de di-
reitos e taxas para taes mercadorias. A
Commissão da Tarifa, Por unanimidade
de votos, subscreve o seguinte parecer
do senhor conferente Dr. Luiz Trinda-
de: — "Pelos dispositivos da Tarifa na
classe 8* eram livres de direitos as plan-
tas vivas e os bulbos, quando destinados
a jardins. Tendo o art. 12, § 30 do de-
creto n. 24.023, de 21 de .março deste
anno, excluido das isene5es as plantas

. que se destinarem a jardins, ficam essas
mercadorias sujeitas ás taxas das não es-
pecificadas. As plantas no art. 114, da
taxa de 8500 e os bulbos no art. 119, 25 %
"ad-valorem". O senhor inspector assim
decidiu.

N. 703 — Irmãos Carvalho & Comp.,
16.696 Pedindo olassifiação de mer-
cadoria para a qual foi concedido exa-
me previo. A Commissão da Tarifa;
apreciando o presente. pedido de classi-
fica'ção e tendo em vista o parecer te-
ohnico do senhor engenheiro José Pio
Borges de Castro, por sua maioria, sub-
screve o seguinte parecer do senhor
conferente Euelydes de Carvalho: "De
accOrdo com o laudo do engenheiro cer-
tificante — machina operatriz, reca-
hindo a taxa segundo o seu peso"; e. os
senhores conferentes Dr. Espirito San-
to e Eugenio Pouchet, á vista do laudo
technico, classificam a mercadoria co-
mo utensilio para' machina, art. 1.025
ad Tarifa, taxa de $300 por kilo. O
senhor inspector decidiu de aceôrdo
com a maioria, mandando que se publi-
que, a seguir, o referido parecer tech-
nico.

O parecer citado é o seguinte: "Exa-
minei o material a que se refere este
requerimento.

Trata-se de um reservatorio de grés
com forma de parttelipipedo medindo
approximademente 0m,80 de compri-

mento, 0rn25 de larguat e orn,30 de . al-
tura, dividido em compartimentos, : e,
bem assim varias utensílios do mesmo
apparelho o qual, de conformidade cem
os dados colhidos a respeito, serve pa-
ra produzir hypocloreto de sodio.	 •

Isto pasto, sou de Parecer e' certifico
que o material em causa, é constituido
de partes integrantes e • útens •l • os ,do
uma machina de fabricar • hipoclorito de
sodio.'

Itio de Janeiro, 26 de maio'de 1934.
— José PiO Borges 'de Castro."

N. 704- — Ribeiro Alves & Comp.
20.331. --a Despacharam pela nota nu-
mero 26.185; deste armo, quadros pe-
quenos' com molduras de metal ordina-
rio, simples, pintado nu envernizado,da
taxa de 18000 por kilo, tendo o cante-
rentes .Sr, .Espirito Santo considerado
como .quadros com moldbra de cobre- la-
vrado, da taxa de 6$000 Por kilo.. A
Commissão dia Tarifa, com excepcã'o do
impugnante, senhor • conferente De. 'Es-
pirito Santo, tendo em vista os latidos
do Laboratoria Nacional analyses nu-
meros 798 a 8,03, declarando serem • a
mercadoria da amostra ri; 1„ um qua-
dro de madeira, guarnecido por uma
moldura de latão e envernizado pnr.uma
fina camada- de Verniz: celulosico; . a
da'amostra n. 2, uru, quadro de ma-
deira, guarnecido por uma mo/dura de
latão, estampado, em, parte pintadó e
em parte polido; e da amostra o. 3, um
quadro de Madeira; guarnecido por uma
moldura de ferro, esta;mpado . e Pin-
tado	 em amarello-ouro	 por itma
tinta celutosica; ada amostra nu-
mero 4, um • quadro' de madeira,
guarnecido' por uma moldura de• ferro,•
sob a forma oval, revestido por urna 'fi-
na camada de, verniz celulosico; a da
amostra n. 5, nin quadro de madeira.
guarnecido por uma moldura . de latão,
estampado e pintado • em azul. por , 'orna
tinta celulosica; e a da amostra n. 6.
um quadro de madeira,, guarnecido
por uma :moldura • de latão, sob
a forem oval, e revestido por uma
fina camada de tinta celulosica, e a
informação do senhor director do mes-
mo Laboratorio, que o latão 6 Uma
liga de cobre e zinco, predominando o
cobre. por sua maioria, sul-n screve o ae-
guinte voto do senhor conferente dou-
tor L1117. Trindade: "Nos termos do lau-
do do Laboratorio -Nacional., considero
as mercadorias represenládas • pelas
amostras ns. 1. 2, 5 e 6.. Como quadros
de madeira com moldura de latão enver-
nizado, dita de latão estampado empada
pintado e em parte polida, e as, de nu-
meras 3 e 4 corno quadros de madeira
com moldura de ferro pintado, conside-
ro a mercadoria representada Delas
amnatras 1/6 comprehendidas no artigo
1.046; .na taxa de' 18000 o kilo"; e , o
senhor conferente Dr. Sã. e Souza con-
sidera Lambem todas as amostras como
quadros rpeouenos com molduras de me-
tal ordinario, envernizado, pintado, do
mesmo arti go a taxa de 1$000 por kilo.
O senhor inspector assim 'decidiu:
• N. 70 — Silva Gomes & Comp. —
19.559. — Despacharam pela nota nu-
mero 24.525, deste anno, greda : prepa-
rada, da taxa de 8060' por kilo, artigo
629 da Tarifa, tendo o conferente se,

n!Anio nvFirlAT,	 Dezembro de 1924 "24873
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nhor Mario Cardoso entendido que a
mercadoria deve pagar como carbonato
de caldo puro, da taxa de $500 por kilo,
ou 3$200 por kilo como preparado em
forma de comprimido ou de pastilhas. A
Commissão da Tarifa, tendo em vista a
analyse do Laboratorio Nacional — lau-
do ' n. 703, que demonstrou ser. a mer-
cadoria analysada, contida em um vi-
dro, em cujo-rotulo se achavam os di-
zeres prinoi,paes: "Laboratorio Chimi-
co P.harmaceutico Dr. Ribeiro da Costa
& Comp. — Greda Preparada — Ribei-
ro da Costa & Çomp. — 150 — Rua do
Arsenal 152 — Lisboa", de greda
preparada ( carbonato de cálcio impu-
ro) sob o aspecto de trociscoa; e que
não se trata, portanto, de pastilhas me-
dicinaes, por unanimidade de votos,
classifica a mercadoria em causa, co-
mo carbonato de calcio impuro, do arti-
go 205 da Tarifa e taxa de $200 por
kilo. O Sr. inspector assim decidiu.

Secretaria da Commissão da Tarifa
da Alfandega do Rio de Janeiro em 29
de maio de 1934. — Luiz, Simões, 2°
escripturario, secretario.

Ministersio da Marinha
EXPEDIRNTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de dezembro de 1934

Sr. presidente do Tribunal Regional
Eleitoral:

N. 3.612 — Agradece a communica-
cão de haver assumido a Presidencia do
Tribunal Regional Eleitoral, em 1 de
dezembro em curso.

- Sr. ministro da Fazenda:

N. 3.610 — Solicita providencia no
sentido de ser a Pagadoria da Marinha
habilitada pelo Thesouro Nacional com
a quantia de 11.901:8593700, papel,
para °ocorrer aos pagamentos do Pessoal
e Material, durante o raez de dezembro
do'corrente anno.

N. 3.609 — Transmitte ao Supremo
Tribunal Militar, para consultar com o
seu parecer, os papeis referentes á si-
tuação do capitão de mar e guerra, con-
tador naval, Alberto Augusto de Moura,
na Reserva de primeira classe.

— Sr. director geral do Pessoal:

N. 3.811 — Designa o primeiro te-
cante do Corpo de Fuzileiros Novaes
Miguel Barbosa Lima, para exercer as
funcções de ajudante de ordens do com-
mando do mesmo corpo.

— Srs. chefes das repartições. Cor-
pos e Estabelecimentos Navaes:

Circular: -,
N. 3.146, de 30 de novembro de 1934
Recommenda seja enviada á Secreta-

ria da Marinha uma relação discrimina-
da do numero de exemplares, estrieis-
mente necessario ao serviço, do Diario
Officia/, Diario da Justiça, Boletim Etéti-
tora/ e Diario do Congresso, que devam
ser.remettidos ás varias repartições, no
proximo exeroicio de 1935.

Ministerio da Agricultura
Directoria de Expediente

e Contabilidade
Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de dezembro de 1934
Ao Sr. ministro do Tribunal de Con-.

tas:
N. 4.734 — Em additamento ao aviso

n. 4.598, de 30 de novembro ultimo,
declara que o adeantamento de réis...
12:500$000, a sre entregue pela Paga-
doria deste Ministerio a Lucilar da Ro-
cha Miranda, auxiliar de 1" classe do
Serviço de Defesa Sanitaria Animal, do
Departamento Nacional da Producção
Animal, 'é para ter applicação no mez
de dezembro do corrente asno.

N. 4.744 — Encaminha, para exa-
me e registro da despesa, o processo re-
ferente ao pagamento da importaucia de
195:000$000 (cento e noventa e cinco
contos de reis), proveniente dos auxilios
contractuaes referidos nos numeros 2 e
3 da clausula 1' do contracto assignado
em 1 de setembro de 1932, a que fez
jús a S. A. Industrias de Seda Nacio-
nal, relativamente ao corrente anno de
1934, visto ter cumprido todas as obri-
gações a que se refere o mesmo contra-
cto, conforme documentos apresentados
e resultado da fiscalização procedida
pelo Ministerio, na conformidade da
clausula 7' do mesmo insrtumento de
contracto.

N. 4.745 — Encaminha, para exame
e registro da despesa, o processo refe-
rente ao pagamento da importanda de
dezeseis contos de reis (16:0003000), a
titulo de adeantamento, de que pres-
tará contas na forma da lei, a ser es-.
tregue ao escrevente-dactylographo da
Secção de Expediente e Contabilidade
do Departamento Nacional da Producção
Animal, Celio Braga, para acnuisição
de coelhos e aves puras de pedigree, em
nosso paiz, para a Estação Experimen-
tal do Instituto de Biologia Animal, em
Deodoro.

N. 4.746 — Encaminha para exame
e registro da despesa, o processo refe-
rente ao pagamento da importancia de
um conto de réis, (1:0003000) a titulo
de ajuda de custo por mim concedida
ao Dr. Ranha& Xavier, director da Di-
rectoria de Estatistica .da Producção,
desta Secretaria de Estado, por ter de
seguir, em commissão. para os Estados
de Minas Genes e São Paulo.

N. 4.747 — Encaminho para exame
e registro da despesa, o processo referente
ao pagamento da importancia de cinco-
ente e quatro contos quinhentos e dez
mil réis (54:5103000), a titulo de ade-
antamento, de que prestará contas na
forma da lei, a ser entregue ao 3" es-
cripturario . da Secção de Expediente e
Contabilidade do D. N. P. A., Luiz
Vicente Belfort de Ouro Preto, para
custeio das obras de que carecem va-
rios predicas da Inspectoria Regional do
Serviço 'de Defesa Sanitaria Animal, em
Bello horizonte, a serem effectuadas in-

. dependentem.ente de concurrencia, nos
termos da letra a do artigo 51 do regu-
lamento geral de Contabilidade Publica.

Conforme autorização de 13 de novembro
de 1934, do Exmo. Sr. presidente da
Republnca, exarada na exposição de mo-
tivos deste Ministerio, de 7 do mesmo
'noz.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 5 de dezembro de 1934•
Ao Sr. director da Companhia Tele-

phonica Brasileira:
N. 4.731 — Inclusa remette a ta via

do conhecimento de empenhe por esti-
mativa n. 283, de 30 de novembro ul-
timo, na importancia de um conto
quinhentos e cinooenta mil réis (1:550$),
destinada a attender, no corrente exer-
cicio, ás despesas de serviço' telepho-
nico da Secretaria de Estado.

— Ao Sr. presidente da Sociedade
Nacional de Agricultura:

N. 4.733 — Em referencia ao officio
sem numero, de 8 de outubro ultimo,
no qual Caiena seja a Sociedade indem-
nizada da importancia de 6:637$400,
oommunica que tal indemnização só po-
derá ser examinada após provar as des-
pesas effectuadas a que allude o °Meio
supracitado.

Dia 6
Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 4.736 — Em additamento ao Of-

ficio n. 973, de maio do corrente anno,
declara . que, tendo sido aposentados e
aproveitados os serventuarios addidos e
em disponibilidade, do Ministerio, indi-
cados em relação, na qual estão discrimi.;
nados os' Periodos de vencimentos de
cada um, bem assim as importancias
que devem ser annulladas nos credites
distribuidos, solicita as providencias mie-
cessarias no sentido de ser effectivada
a incorporação das importancias a' se-
rem anulladas no credito da verba res-
pectiva.

— Ao Sr. director do Ensino .4.gri-
cola:

N.. 4.737 — Restitue o processo em
que dona Helena de Souza Coelho, pede
o pagamento, por exercidos findos, da
importancia relativa a vencimentos a
que fez pás por ter trabalhado, no pe-
riodo de 16 a 31 de março do corrente
anuo, na qualidade de auxiliar de 1'
classe, contractada, da extincta Escola
Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria, e solicita providencias no sen-
tida de ser satisfeita a exigencia na in-
formação de fls.

— Ao director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional:

N. 4.738 — Em referencia ao officio
n. 1.123, de 19 de outubro do corrente
anno, junto restitue o processo fichado
no Thesouro Nacional sob o numero.
60.680, de 1934, em que é interessado
Rozil da Cunha Pedrosa, depois de ter
sido tomado em consideração o parecer
de fls., da 1' Sub-directoria.

— Ao director geral do Departamento
Nacional da Producção Minera!:

_ N. 1.740 — Communica que, no re-
querimento em que o assistente do Ser-
viço de Aguas, Mario Barbosa de Moura,
solicita concessão de ajuda de custo,
exarou o Sr. ministro o seguinte des-
pacho: "Concedo a ajuda de custo de
um mez de vencimentos",

-- Ao director geral do Departamento
Nacional da Producção Animal:

N. 4.741 — Restitue o processo que
acompanhou o officio n. 1.968, de 22
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Requerimentos despachados
• Dia‘14 de novembro 'de 1934
D. G. P. M. 1.892, de 1934 — Carlos

Monteiro de Barros, .pedindo reconside-,.
raaão de despacho que indeferiu seu pe-
dido de autorização para proceder á Ia» .
vra de jazidas auríferas, em terrenos da

— Ao Sr. director de Expediente
e Contabilidade da Secretaria de Rata-
do:	 •

N. 2.276 — Encaminha o- quadro
'demonstrativo dos credites consianados
pele art. /2 ria lei n. 5, de 12 de ou- •
tularo p. findo. para as flPsDPznS com
os .serviços a earro deste departamento,
durante n exercido de 1935.

N. 2.277 — Em resposta' ao officio
numero 4.533, de 28 do mez p. passado,

declara que Manoel da Costa Sobrinho

aaaa:
78,	 ,
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da, iit:Vainbroa . ultimo,. o Solieita pravia-
~dias • nó sentido de ser satisfeita a
exigencia Mencionada na informação
de fls.	 .

— Ao Sr. . director da Despeza. Pu-
blica do Thesouro NaCitinal:

..que, • por
apostilla de 20 de novembro do , corrente
alma, feilat• •no, titule de nemeação
scaavente .:da Portaria- deste ministerio,„
Faancisco erreire. foi" declarado. caia o
1-anicia passa a chamar-se Frani:lace
Ferreira :Caraniez, conforme requereu e
pipaon; 'mediante juatifleação de iden-;
tidatfe"preduzida 'perante' o . juiz da Pri-
meira Vara aCivela do District° Federal.

•.,.,Ao	 director geral - do Deporta=
mento Nacional dá Producção Vegetal:

N. 4.742 — Communica que foi
tr -hriaérinta, nesta 'directoria, a publica-
fórana; énViada com í o citado' officio, do
sub-ajudante -Tifflotheo -Franklin, da'1*
Seéaão Technica desse departamento,
deVehdo o' alludido funccionario remei-
teta aena.. estampilhas fecieraes,- a impor-
tando `de 2I-$0ó, inclusive taxa de Edu-
cação e Solide. (Of. 4.742.)

Dia 7'1	 •
ató ....ditectoa geral do Departamento

lkaCiOnal a Produeção Animal a
Na -4.749	 Tendo- o 'ex-auxiliar de-,
ehisse '-do Posto 'de Assistenda Vete-

ribalda em CaMposa. do extincto Serviao
de faidustria Pastoril, Menoel . Alvas Mar-
tins; rei:lar:ido	 pagamento -de venci-

,	 meOtosamo :período . de ..7. de junho de
1932 a 28 de:fevereircade 1933, peço.
fornaar at respeito., "	 •
-aa Ao- delegado fiscal no Eatado do

Rio,. de . -Janeiro	 •
Na a. .75A.— Em resposta ao officio

n.....239,ade• 17- do corrente mez, declara-
que a despeza de que trata o presente •.
processo ..foi. devidamente autorizada
pelo 'Si. Ministro da Agricultura e que
esta__ direetoria nada tem a impugnar
(planta) a, reOlaridade do pagamento da
Conte -rasPectiya e classificaçáo legal da
deepeza.:	 '

• 'Requerimentos desta) ac hadoa
ikaPeriço Rodrigo de Araujo, solicitan-

do.; noineação.„ . — Satisfaça as exigencias .
da	 • FiellO.

Deróthel -Mombrim Ribeiro, solici-
tende) feaineação..— Satisfaça as exigen-
ciaa-da lei do- seno.

'Serviços 'de Força. Luz . e Viação de
Campos, conta de 35$, de fornecimento
de luz, ein maio de 1931, em favor da
extincta Directoria de Meteorologia, —
Requeira o 'pagamento por exercidos
findos: (D. E. C. '12.707,' de 1934.)

Estrada de Ferro Soracabana, contas
na : importancia total' de 918a600, de'
transportes effectuados, em 1931. em
proveito da eXtincta Delegacia de In-
clua-iria, Pastoril no Estado do Paraná.
— Requeira e pagamento por exercidos •
findos; (D. E.C. n. 13:95844.)

fazenda "Palmital"
'
 . no logar denomina-

do "Gaita do Andaime", no municipio de
São Gonçalo dó Sapucahy, Estado de
Minas. — Defiro o pedido do Sr. Carlos
Monteiro de Barros e o faço com o fir-
me apoio do art. 6° do Codigo de Minas
que, além' da . hypothese .do condomínio
discordante, prevê- — a da propriedade
em litigio. No caso em apreço, precisa-
mente porque se discuta a existenda do
condominio, é que se torna patente a
existencia do litigio, no qual se encontra
a propriedade da jazida. Ora, a novidade
fundamental do Codigo reside na trans-
formação esseiacial do conceito 'juridico
de 'propriedade das minas, conceito .que
elle inipregnou do principio moderno dá
sodialização da riqueza, sobretudo da que
mais interesse á collectividada. Reduzis
da a propriedade das minas á preferen-
cia da concessão da lavra ou "á coparti-
binação nos resultados da exploração,
nenhum sacrificio haverá nem Para o
direito nem para oq interesse dos •pro:-
prietarios .que . 0 poder judiciado reco-
nheça como legitimes proprietarios da
*Gaita do Andaime", em sua lavra pelo
requerente, uma vez que poderão copar-
ticipdr . de .seus resultados. Lavre-se
decreto.

Dia 29	 -
D..0. M. --3.404 de 1934 -- Per-

meio . C...Targa, insistindo no pedalado
autorizaçáo de. pesquisa de substancia
mineral no paiz. Indeferido. á: vista
da informação, que deve ser transmitia-

. da por copia ao interessado.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO,

Dia 5 de dezembro de 1934

Ao Sr. director da Despeza Publica:
N. 2.271 —' ComMunita que o Sr. mi-

nistro da Agricultura, niar portaria ale
29 de novembro proximo passado, con-
cedeu ires mezes de licença ao 3° esori-
pturario da Secção de Expediente 'e
Marina de" Araujo Menesca/ Caninos.

— Ao Sr. director de Expediente e
Contabilidade da Secretaria de Estado:

N. 2.272 — Remette a via da portaria
dó .Sr. ministro. de 29 do mez proxinno
passado, concedendo 3 m azes de licença
ao 30 escripturario da Seca.% de Expe-
diente e Contabilidade Marina de Araujo
Menescal Campos.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

N. 2.274 — Transmitte a 2' via do
conhecimento de empenho n. 343, de 3
do mez corrente,

-- Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria
Seccional junto' ao Ministerio da Agri-
cultura:

N. 2.275 — Transmitte a 3' via do

TRIBUNAL DE CONTAS -

ACTA N. 156 -- SESSÃO. ORDTNARIA, EM 8
DE OUTU13110 DE 1934:,,..,	 .

Presidencia do 'Sr. ministro Oetavio 'Tara
quinio de Souza — Representante do
Ministerio Publice, 'Dr: Eduardo Lopes
— Secretario, José de Moraes. -
Presentes os Srs. ministros Camilo

Soares, Tavares de Lyra e Thompson
Flores, e auditores A. Oliveira Lima,
servindo colho -ministros, foi aberta a
sessão.

Relatados pelo Sr, ministro Comino

Ministerio da- Agricultura:
Avisos:
N. 3.393, de 29 de setembro findo;

distribuição do credito de 1:445$000; á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Piauhy, para, pagamento de
eontractados da 2' Região Agricola, do
Serviço de Fomento da Producção Vege-
tal, neste anno. — O Tribunal mandou
remetter o processo á Directoria da Des-
pesa do Thesouro Nacional, de aceardo
com o parecer.

N. 3.391, da mesma data, distrilniição
do credito de 2:655$500 á DelegaciaaFis-
cal do Thesouro Nacional no Estado dal
Parahyba, para pagamento de contracta-
dos da 3' Região Agricola, do Serviço do
Fomento da Producção Vegetal, neste
armo. — O Tribunal converteu o julga-
mento em diligencia, para o fim de ser
feita no Thesouro Nacional a annulla-
ção de que trata o parecer.

N. 3.312
'
 de 26, tornando sem effeito

o de n. 2.765, de 28 de agosto ultimo,
pelo qual foi solicitado o adeantamento
de 20:000$000, ao escripturario do De-
partamento Nacional da Produção Mine-
ral, Justo Antonio de-Oliveira, para des-
pesas a seu cargo neste anno. O Tri»
bunal ordenou o archivamento do pro-
cesso.

Officios:
N. 1.339, de 26, do dito mez de setem-

bro, do Departamento Nacional da Pro-
ducção Animal, pagamento da 1!000$000

•foi -contractado a partir •de . 1 de- abril
ultimo, não 'lendo sido esse acto com-
rnimicado a essa directoria. • 	 •	 .

N. 2.278 — Em resposta no vosso.
officio n. 4.296, de 21 de novembro- alo
corrente anno, informa que- foram to-
madas aa providencias que frie faziain
mister,

• Dia 6,
Ao Sr. director' da Despeza- Publica: 5

N. 2.282 — Declara que o funcciona-• •
rio 3° escripturario Marina de Araujo

- Menescal Campos tem direito aos ven-
cimentos integraes do seu cargo no
anu de novembro p. findo.

— Ao Sr. chefe' da Sub-Contadoria
Seccional junto ao -Ministerio da Agri-
Soares:

N. 2.281 — Transmitte a 3" via do •
conhecimento de . empenho . n. 332, de
30 de novembro p. findo.

— Ao Sr. ministro presidente do
Tribunal de Contas:

N. 2.280 -- Transmitte a 21 via do
conhecimento de empenho n. 342, de
30 do me ap. findo.

conhecimento de empenho n. 34a, de 3
• do mez corrente.
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á Affouso Bollinger e outros, de auxilio
para fardamento, no 2° semestre deste
anno. — Tendo em vista os dois officios
do processo, resolveu o Tribunal que
volte este á Directoria para classificar a
despesa.

N. 12.375, da mesma data, da Commis-
seu Central de Compras, pagamento de
25:3185900 a Fonseca, Almeida & Compa-
lillia Limitada e outros, de fornecimentos
áS di\ ersas repartições do ministerio. —
O Tribunal converteu o julgamento em
rJiligencia, para o fim de ser sanada a
falta a que se refere o Corpo Instructivo.

N. 3.350, de 28, da Directoria do Ex-
pediente e Contabilidade, solicitando a
restituição das segundas vias dos empe-
nhos globaes ns. 180 a 185 e 199, feitos
á conta da verba 4°. — O Tribunal resol-
veu que se proceda á devolução solici-
tada.

inisterio da Educação e Saude

Offieios:
N. 3.845, de 24 do mez passado, da Di-

rectoria Geral de Contabilidade, adeanta-
mento de 6:0005000 ao 2° official, José
Pedro Ferreira da Costa, para despesas
com o custeio e conservação de automo-
veis do gabinete, nos mezes de setembro
a outubro deste anuo;

N..3.932, de 29 do Mesmo mez, da Di-
rectoria Geral de Contabilidade, adean-
lamento de 30:0005000 ao almoxarife da
Faculdade de Medicina do Rio de Janei-
ro, Antonio Ferreira Godinho Filho, para
despesas iniudas, nos mezes de outubro
a dezembro deste anuo:

N. 978, de 4 do corrente, da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, folha de
pagamento de 6:7905000 a Alberto Chil-
de e outros, contractados, de vencimentos
de setembro findo;

N. 3.881, de 28 de setembro findo. da
Directoria Geral de Contabilidade, folha
de pagamento de 5:420$000 ao Dr. Mario
Belisario de Carvalho e outros, contra-
ctados do gabinete • do engenheira, de
vencimentos do mez de setembro deste
anno. — Foi ordenado o registro dos
adeantamentos e das despesas.

Ministerio da Fazenda:
Processoe:
De pagamentos:
De 2:2025400, á Companhia Nacional

de Navegação Costeira, de passagens for-
necidas neete anno;

De 275000 a Alayde de Amaral Vascon-
cenas. 19:2055300 a Maria Emitia Can-
tarelli, 4:133700 a Amasyles Coelho, e
9:2868100 a Francisco Manoel Caetano,
de pensões e vencimentos de inactivida-
de;

De 3:0755000 a Pauline de Amorim e
Silva, 25:0005 á Missão Dominicana da
Conceição do Arasruaya, 185800 a Ma-
noel Aleixo, 1:462$500 a Manoel Gomes
de Britto. 8005000 a Cicero Cesar de
Moraes, 2:020$ a Manoel Francisco de
Araujo, 2165700 a Julio Pires Porto
Carreiro. 93$ a Joaquim Alves de Oli-
veira, 7505. a Armando da Silva, 21$ a
Ricardo Pereira da Silva Reis, 400$ a
°devi° Patricio. 42$800 a Oscar Frei-
tas. 2:9705 a Alfredo Resa, 7008 a An-
tão Cesar de Mello. 1:660$ a Alcides Pe-
tes. 6:5005 a Manoel Custodio Pereira,
1805 a Cícero Lins de Macedo, 180$ a
Manoel Bento Pereira, 625900 a Arlindo
Pinto Duarte, 135$ a Francisco Gonçal-
ves. 500$ a Antonio Segadas Vianna,
142$ aeOswaido Soares, 21$300 a Sebas-
tião Alves Feitosa, 855800 a Almyro Du-

rães Cerqueira, 333$300 a Alvaro Mar-
tins Coraes e 8:4455800 á The Leopol-
dina Railway Company Limited, de di-
vidas de exercicios findos.

De distribuição de credites:
De 360$, 2:4005 e 50$000 ás Delega-

cias Fiscaes do Thesouro Nacional nos
Estados do Ceará, Rio Grande do Sul e
Alageias, para pagamento por exercidos
findos a Alberique Costa Pinheiro,
Laura Brasil Paes e a Ignacio Porciun-
cula Pedreira.

De 7:2535800, 17:1665200 e reis
2:4045800 ás Delegacias Fiscaes nos
Estados do Rio Grande do Sul, Bahia e
Pernambuco, para pagamento a Ottilia
lathermann Zapp e outros, Ricardo
Pinto de Souza e a Maria Engracia
Borges da Fonseca, de pensões e venci-
mentos de inactividade.

De 1:2745400, 5405100 e 2075200 á
Alfandega do Rio de Janeiro, para pa-
gamentos, respectivamente, a Teixeira
& Oscar, Robin Jaureguiber & Comp. e
á Companhia Industrial de São Paulo-
Rio, de restituições de direitos pagos a
maior.

Foi ordenado o registro das despezas
com os pagamentos e distribuições de
credites.

De pagamento de 500$ a João Lycio
Laynes, de ajuda de custo. — O Tribu-
nal ordenou que se devolva o processo ao
Thesouro Nacional, de aocérdo com o
Parecer.

De concessão:
De aposentadorias:
De Alfredo Camara, 2° escripturario

do Tribunal de Contas. — O Tribunal
julgou legal a concessão da aposentado-
ria e ordenou o registro da despeza de
4:1085200.

A Numeriano Barbosa da Silva, Au-
gusto Correa de Lacerda e a José Lucas
Castello Branco, respectivamente, agen-
tes fiscaes do sello adhesivo e do im-
posto de consumo nos Estados de Per-
nambuco, Paraná e Piauhy, submettidos
novamente á apreciação do Tribunal.—

Tribunal reconsiderou as decisões
anteriores, para o fim de julgar legal a
concessão das aposentadorias.

A Manoel Francisco Pereira do Rio,
operam de .1' classe da Fabrica de Car-
tuchos e Artefactos de Guerra. — O
Tribunal julgou illegal a concessão da
aposentadoria, por ter sido fixado ao
inactivo vencimento em importancia
menor do que a devida.

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores:

Avisos:
N. 1.579, de 24 de setembro findo, pa-

gamento de 12$ ao capitão pagador da
Policia Militar, Joaquim Antonio Guima-

, rees, proveniente da despesa com o tra-
tamento no hospital da mesma policia,
em julho ultimo, do sentenciado Paulo
Ferreira Alves Junqueira. — O Tribunal
converteu o julgamento em diligencia,
para que a Directoria preste informação
completa e minuciosa sobre o assurepto.

N. 1.661, de 2 do corrente, com o con-
tracto celebrado entre o Minieterioe Bu-
lhões Pedreira, Levy & Comp., para con-
*sucção dos edificios destinados á Se-
cretaria de Estado' e residencia do gene-
ral commandante da Policia Militar do
Districto Federal. — Ordenou-se o re-
gistro do centrado.

Ministerio do Trabalho, Industrial
Commercio:

Officio n. 12.728, de 2 do corrente, da
Cornuussão Central af3 Compra, paga-
mento de 29:2005 a The Texas Company,
S. A. Ltd. e outees, proveniente de lor-
necimentos neste anuo as diversas repar-
tieões do Ministerio. Autorizou-te cs
registro da despesa.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:,
°Meios:

N. 1.791, de 4 do mez corrente, da
Directoria Geral de Contabilidade, folha
de pagamento de 350$ ao engenheiro do
Departamento Nacional de Portos e Nave-
gação, Edgard de Souza Chermont, de
tilarias por serviços fora da aéde da re-
partição;

N. 1.975, lambem de 4, da Directoria
Geral de Gontaftel.dade, pagamento de
6505 a Emoinght O/ Comp., de serviços
executados em proveito do Departamene
t() Nacional de Portos e Navegação.

Foi ordenado o registro das despesas.
N. 12.692, de 1 do corrente, da Com-

missão Central de Compras, com o con-
tracto celebrado entre a mesma Colmeia-
são e Condoroil as Paint S. A., para for-
necimento neste armo, Estrada de Ferro
bentral de Brasil. — O Tribunal orde-
nou o registro do contracto.

N. 58, de 25 de setembro findo, do sê-
nhor Dr. representante do iMinietesio
Publico, com o "Diario Official" que pu-
blicou o contracto n. 388, celebrado en-
tre a Fazenda Nacional e Condoroil, Paint
S. A. para fornecimento neste anuo,
Estrada de Ferro Central do Brasil (an-
nexado ao n. 472, officio n. 12.692, .da
Commissão Central de Compras). O
Tribunal nada tem a deliberar, de 'vez
que já está ordenado o registro do cen-
trado no processo annexo.

N. 15.168, de 26, do Departamento
dos Correios e Telegraphos, pagamento
de 4005, ao telegraphista de segunda
classe, Josino Grecian° de Pina, de
ajuda de custo, por ter sido transferido
de Corumbá para Diainantina. O
Tribunal resolveu recusar registro 4.
Gespesa, visto se verificar que as despe-
sas registradas por conta da sub-consi-
gene° indicada já excederam os nove
duodecimos do credito e que não consta
que o funrcionario officiante tenha de-
legação de competencia para ordenar,
despesas.

— Relatados pelo senhor ministro 'ra-
sares de Lyra:

Ministerio da Agricultura:
Officios:
N. 3.389, de 29 de setembro findo,

ta Directoria do Expediente e Contabiie
dade, folha de pagamento de gratifica-
ções a que fizeram ju's os membros do
Conselho de Fiscalização das Expedi-
ções Artísticas e Scientificas , e os re-
presentantes dos Ministerios das Rela-
ções Exteriores e da Fazenda, Djalma
Guimarães e outros, em julho e agosto
findos, ne, importancia total de réis
2:4005000. — O Tribunal ordenou o re-
gistro da despesa.

N. 12.823, de 5 de outubro corrente,
da Commissão Central de Compras, cora
o contracto 407, celebrado com a firma
Lion & Comp., para fornecimento ao
Departamento Nacional da Producção
Vegetal, Serviçb de Plantas Texteis, de
diversos Ministerios, no corrente anuo.
— O Tribunal ordenou o registro do
contracto.
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Offidos:	 . .
• N. a t.377;.de: 22 de setembro finda, da
adassistencia a Psychopathas Haepital
`.:1•ittesional -, folha de pagamento de
a 1,5 :850$; ao doutor Etiryalo Canabrava
= eacutnos, teehnieos contratados, de ven-
a, o5rnatetos	 mez de satenibro ultimo;

N. 2.947, de 2 do' corrente mez, da
, Directoria- Geral de Contabilidade, fal.ha
• ao- peresoal supplementar do tereekro
é -turno de aulas-do Externato do Callegio
a Pedro - II, na iinportancia de 17:699$, re-

lativa ao mez de setembro findo;
a

	

	 3•767, de 19 de setembro finda, da
Directoria Geral de Contabilidade, pa,.

,againento da subvenção do 15 . 0( .0$, á
Santa casa de Misericordia els

• ias, no Estado de São Paulo, relativa ao
PriMeiro semestre deste arino;

.	 IN. 3.758 da Mesma data, da Direat0-
_ria Geral • de Contabilidade, pagamento

da subvenção de 2:500$, á Voae•avel
• Madarn Terceira de São Francisoa da
--Penitencia e Hospital de Carids te, em
a São Francisco do Sul, Estudo de Santa
-..Cet.h:arina, relativa ao primeiro Bernes-
- . tro •deste anuo;

.-N,..3-5/2, .elà 10,- dá Directoria Geral
astice Contabilidade, adiantamento da réis

• 3:000$, a ser entregue ao porteiro da
asDirectoria Nacional de Educação. para
: despezas miudas .e de prompto pagamen-

to nos meus de setembro a novembro
, deste armo.

s ----O :tribunal ordenou o registrO das
daaPaza,s edo adiantamento.

• atiniaterio da Fazenda:
a., Proa-nos: .
,ie pagamento:.

.	 Do, 19:333$600, 5:0428, e de . reis
- 3 :3338300 a Ananias Guerra de Albu-

querque,. Humberto Raymyundo da Sil-
va;- -e. A . Manoel Rodrigues, da vendinan-

ajos:dre Inactivo;	 •
Da -27:600, 700$, 4 :440$, ' 1 :510600,

80$900, 1658, 2008, 135$, 43458, - 180$.
a • 720$, 1808, 358$400, 2:412$. 188$800,

869$400, 750$, 36$, 141$5005 239200.
.-a231$100, 528700, 180$ e 144$, respecti-
'dará-Mente, a José Ovidio doa Santos

Sciiiia Baptista &
tada,	 -Clair Machado, Gompanhia

-arfe' NOvegalo tleyd Brasileiro, Sobas-
tfáro- José de Araujo, • Manoel Celestino,
José Pedro Meira, Francisoo Antonio- de
Gaia/alho, Germano do Nascimento Lia
ma, Henrique Alexandre •Monat da Ro-
cha. Oscar Corindo- dos Santos, Manoel
Ferreira de Lemos Junior, Manoel Soa-

,aleee Villarins, Vicente Rodríguse Freire,
- ;-Waldemar de &dum Santos, João Cos-

tne Francisco, Zeary Paes Brasil, Ma-
noel Antonio de Moraes, Almiro Bote-

'-3 lhe Fei,j(a Ambrosio Josepha Gomes,
Vraado Salomé da Silva, Ernestina For-

aaraira --Baptista, Heitor Alves Moreira e
a`a Walter Vieira dos Santos, por exara

Meios' findos, dasalaÁrios, serviços pros-
'• tadés, transportes, passagens, gratifica-

ção adicional. gratificação de funeoão,
etapas ajuda de custo,vencirnentas, reS-

g'?.. tittiiçãO de contribuição para a montepio
e? e de remuneração por serviços extra-
• Ortihiariaos.••
as . Do disrribuição de creditas: .	 z
• De 348400 e 1:000$, respeotivamtnte,
,s ás _ delegacias fisca6s do Thesouro Na-
ca olorosa nos Estados , de Alagoas e Bahia,

para pagamento por exercidos findeis a
Aniaia leant'Arnia .(3 a João Faad, de gra-
tificação e veneimentoss;
- De 8:985$700, .21:32787004 2:607000
e , 4:1801, respectivamente, ás Delega-
cias Fisca.es nus Estados do Pará, Cea-
ra e Minas Gemas, Para pagamentos ,a
Nelly e Anua Joaquina Marques d'Oli-
veira, Floriano Xaa ler da Silveira; An-
tonietta Arlindo Maricá e a Maria Ra-
mos Dias, de pensõss e veneimenaas;

De 5:6868700. 219$800, '1014100, réis
41.7$700 o 1:344000 á Alfandega do Rio
B. Frang, C. -O. Eastrup & Comp., H.
de janeiro. para pagamento ás firmas
B. Fang, Marta & Comp.

'
 Hebe/asaria

Zamorano & Fennandes e Casta Ribeiro
ct Comp., os restituieão de d"reitos pa-
gcs a maior.

O Tribunal ordenou o registro das
despesas com os mencionados pagamen-
tos e distribuições de creditos.

De concessão de aposentadoria: .
A José Carolino de Oliveira, guarda-

civil de pditneira classe da Policia do
Diátricto Federal, com apostilla no res-
pectivo titulo e pagamento de réis
1625$800. -, O 'Tribunal julgou legal
as concessão constante da apostilla feita
-no titulo de aposentadoria e ordenou o
registro da despesa.

A Manoel Joaquim Monteiro de Oii-
. Veira, agente fiscal do Imposto do Con-
sumo no interior do Estado do Ceva,
novamente submettido á deliberação do
Tribunal, e a Mario Weraeck de Castaei,
agente fiscal do interior do Estado cie
São Paulo, tombem novamente subme-
tido á deliberação .do Tribunal. -
Tribunal reconsiderou, as suas decisões
anteriores, para o fim de julgar legal a
concessdo das aposentadorias.

'Representação do esaripturario do
Tribunal de Contas, Fernando Barbosa
Gonçalves Penna, sobre duplicatas de
empenhos e notas de credito e debito,
remettidos pela . Commissão Central ,,de
Compras. O Tribunal revolveu que se
proceda de accOrdo com o Corpo Instru-
divo.

Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores:
- Aviso n

'
 1.678, de -4 do corrente

rnez, folha de gratificação extraordina-
ria do Pessoal da Secretaria de Estado,
na importapoia de 2:696$, relativa ao
Mei de setembro findo. - O" Tribunal
ordenou o registro da despesa.

idem ri. 1.594, de 24 de setembro
findo, relativa á distribuição do credito
de 1:200$, á Delegae,ia -Fiscal -no Estado
da Parahyba, para oecorrer ao paga-
mento da remuneração á daetylographa
do Tribunal Regional Eleitoral, naquelle
Estado, durante tres inezes do corrente
anuo. -'Foi autorizado o registro.

Ministerio da Marinha:
- Officio n. 12.694, de 1 de ,outubro
corrente, da Commissão Central de Cem-
pra,s, com o contracto 406, celebrado
com a firma José Silva -& Comp. Ltda.,
para o fornecimento-de material de•con-
sumo ao Arsenal da Marinha do Rio de
Janeiro, no corrente anno. - O Tribu-
tai, ordenou o registro do contracto.

Ministerio do Trabalho, Industrio e
Commercio:

Aviso n. 1C-437, de 28 de agosto fin-
do, com a cópia do decreto n. 24.100,
de 12 de julho ultimo, que transfere
para o Ministerio da Guerra o Servir(
de protecção aos Indios O dá outras :pro-

- O Tribunal ordenou o re-
gistro do acto constante dó decreto ue

, que se trata e das alterações deste d.
correntes, mantidos as distribuiçõea de
creditas, de accórdo com la parecer.

()Meios:
N. 2.547, de 3 de outubro corrente,

da Directoria Geral do Departamento
Nacional do Povoamento, folha de diariao
na importando de 151$10(),' a que fez
jús, Manoel soares de Andrade, por ser-
viços extraordinarios no 'noz do seteau-
bro • findo. - O Tribunal ordenou o re-
.gistao da despesa.

N. 1,271, de 31 de agosto ultimo, do
Departamento Nacional de Industrio e
COMMerCiO, solicitando annulloção
importancia 'de 14:000000, no empenho
global n. 1, feito á conta da verba 4' -
Material. - O Tribunal ordenou a an-
nullação de que se trota.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Officios:
N. 1.926, de 1 do corrente, da Directo-

ria Geral de Contabilidade, folha de pa-
gamento de 9338300 ao conaluctor de Ia
classe-do Departamento Nacional de Por-
tos e Navegação, João Antonio Rocloma-
ker Grunewald, de ajuda de custo. -
Ordenou-se o registro da despesa.

N. 15.450, de 2 do corrente, do Depar-
tamento dos Correios e Telegraphos,• fa-
zendo communicação sobre competeucia
para requisitar pagamentos e sobre o as-
todo das verbas da repartição. - O Tri-
bunal resolveu responder que,. elimina
aos credites distribuidos, O director tem
oompeteneia para autorizar pagamentos,
do' vez que a distribuição dos credites
importa na 'delegação de competencia
Para esse fim, .(artigo 265 do Regula,
mento) ;o que, no tocante . aos creditos
"em ser" neste Tribunal, é necessario.
que hajà delegação expressa, por parte
do Sr. ministro da Viação, nos termos
do artigo 264, do Regulamneto Geral de
Contabilidade o outros dispositivos la-
goas em vigor.
• Relatados 'pelo Sr. ministro Thompson

Flores:
Ministerio dá Agricultura:
Contracto ri. 400, celebrado entre a

Commissão Central de Compras e a Casa
Listar Ltda., para o fornecimento de
artigos varios ao Instituto de Chirniea
Agricola, -do Departamento 'Nacional da
Producção Vegetal. -.-- Ordenou-se o re-
gistro do contracto.

Officio n. ,3.469, de 28 de setembro
findo, do Departamento Nacional da Pro-
duna° Vegetal, com a folha de pagamen-
to do pessoal contraetado do Instituto da
Biologia Vegetal, relativa ao noa de
agosto ultimo, na importando de réis
19:15,668400;

Officio ri. 3.178, de 25, do mesmo
Departamento, com a folha de paga-
mento do pessoal variavel do Serviço de
Fructicultura, relativa ao inez de agosto
ultimo, na importando de 14:0678700.

- Foi °acionado o registro das des-
pesas.

Ministerio da Educação e Sautie Pu-
blica:	 a

Officlosd-
N. 1.379, de 22, da Assistancia a Psy-

chopathas -- Hospital Nacional - com a
folha de pagamento de 2:1008000, ao
Dr. José C. de Alineida • Reie e outros,
contradados, relativa ao mez deiasetem-
bro.
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N. 3.771, de 20, da Directoria Geral
de Contabilidade, pagamento de contas
de 1:290$000, a Iracema 'Telles Dantaa •

e Marietta Telles Dantas, de alugueis
do predio occupado por um posto do
Serviço de Saneamento Rural nos me-
zes de abril a junho ultimo.

Ns. 3.797, 3.748, 3.761, 3.759 e
3.760, de 19 e 21, pagamento de sub-
venções á União Artistica Operaria de
Florianopolis, na • importancria de réi6
1:000$000, ao Collegio Nossa Senhora
Auxiliadora, de Baturité, na importan-
cia de 9:000$000, á Liga Bahiana con-
tra a Mortalidade Infantil, de São Sal-
vador, na importancia de 2:500$000. ao
Orphanato Jesus Christo Rei, de Vicio-
ria, na importancia de 2:000$000, e á
Santa Casa de alisericordia de Mango-
gipe, na impoptancia de 1:000$000, res-
pectivamente, pelas Delegacias Fiscaes
em Santa Catharina, no Cearaá, na Ba-
hia e no Espirito Santo.

- Ordenou-se o registro
Ministerio da Fazenda:

, Processos de pagamento:
De 5:915$000 pela Alfandega no Rio

de Janeiro, á Alliança Commercial de
Auxilios .Limitada, 1026100, pela mes-
ma repartição, a Seraphim Ferreira &
Companhia, 6:341$100, pela Delegaria
Fiscal no Ceará, a Rachel Ibiapina Fon-
tenelle Bezerril e filho, 11:025$900, pela
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
a Pedro Nolasco de Almeida, 255$000,
pela Delegacia Fiscal no Pará, a Mi-
randolino Campos Azevedo, 1:1196500,
pela Alfandega do Rio de Janeiro, a An-
tonio Fernandes & Companhia, 619$400,
pela mesma Alfandega, ao mesmo, réis
1:584300, idem. a José Pelluffo Str Com-
panhia. 1:038$200, pela Delegacia Fis-
cal no Rio Grande do Sul, á Sucessão Ga-
briel Guirotane, 1:119$500, pela Altana
dega do Rio de Janeiro, a K. Nismitani,
7906000, idem a Ferreira Land & Com-
panhia, 332$200, idem, a Vianna & Nu-
nes, 24$800, pela Delegacia Fiscal na
Bahia, a Arymuncla Spinola de Paula,
Lima. 35$600, pela Delegacia Fiscal no
Amazonas, a Nogueira & Irmãos, réis
70600, pela Delegacia Fiscal no Rio G.
do Norte, a Henrique Lima, 2756309,
pela Alfandega do Rio de Janeiro, a
Krauset & Companhia, 44:725$500, pela
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
a Antonio Martins da Cruz Jobim, rés
232$200 a 'Maria Leopoldina da Cunha
Leal, 5:273$800, pela Delegacia Fiscal
no Piauhy, a Alvaro Gentil Mendes, réis
13:533a300 a Francisco Mancos Leal Vala
lin, 1:2126800 a Maria das Neves Macha-
do e 5:960$000, pela Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Sul, a Alzira Sant'An-
na, de restituição de direitos, Pensões,
etc. - Ordenou-se o registro das das-
pesas de que se trata.

De 400$ a Paulo da Rocha Teixeira,
de ajudas de cesto. - O Tribunal or-
denou a devolução do processo ao The-
aouro Nacional, de accardo com o Corpo
Instructivo.

De 76400 a José flamos, 2:210$ a Ar-
thur da Cruz Ferreira, 888$ a Benedicto
de Lima, 96$ a Francisco Alves da Ro-
cha. a fana a Rodaapho Mauricio da Cunha,
2:682a600 a Sezastião Teixeira de Car-
valho. 137$ a José Nunes David. 675a
a Thaodosio alisaria dos santos. 171$ a
Hildehrando da Coaca t ção R oc ha, 593$309
a Francisco Boaevntura de Oliveira,

309$3a0 a Hilario Correia da Silva,
10ai00 a Herculano Burges Marinho, •
2n$,00 a lvano tatines, ue dividas da
exercicios firmas. - Ordenou-se o re-
gistra das aeaatasas de que se trata,

Processos de cuoceesao;
lie apos ent adu r ias :
A Guilherme Eugenio da Silva, no la-

gar de operar.. da 1 atasse do Arsenal
de Guerra uo Rio de Janeiro. - -Jul-
gou-se legal a com:casão.

A• Claumno alias, no logar de aju-
dante de porteira da Alfanuega de Be-
lém, no Latada do Pará. - U Tribunal
julgou iliegai a ceneassão da aposenta-
doria, pelos matavas a que se referem os
pareceres.

alinisterio da Jastrça e Negocios In-
teriores:	 •
. aviso n. 1.503, de 24 de setembro
findo, solicitando que, por conta do cre-
dito espeaial aberto pelo decreto nu-
mero 24.707, de 13 de julho ultimo, seja
distribuido á Delegacia Fiscal no Espi-
rito Santo, o credito de 2:400a, para at-
tender ao pagamento da remuneração, na
razão de 400$ mensae .s, a cada um dos
dois dactylograahos admittidos pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral do mesmo Es-
tado. - Urdeutau-se o registro.

Ministerio do Trabalho, .andustria.
Cominarei o :

Aviso n. 1C-453, de 5 de setembro
findo, com a cópia do decreto n. 24.695,
de 12 de julho de 1034, publicado no Dia-
rio Official de 27 de agosto ultimo,
acompanhados de uma demonstração da
transferencia de arenito a ser feita, em
.virtude do art. 11 do citado decreto. -
O Tribunal orcianou o registro do acto
constante do decarto de que se trata . e•
da annullação de que trata o parecer.

Officio n. 2.538, de 2 deste maz, do
Departamento aaisional do Povoamento,
com a folha de pagamento do pessoal
referente ao mez de setembro findo, na
importancia de 21 :800000. - Autori-
zou-Se o registro.

alinisterio da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. 1.966, de 2 desate mez,
licitando para que a importam-Jia do
2.000:000$, total do credito aberto pelo
decreto n. 21.756, da 14 de julho deste
anno, em ser no . Tribunal, seja distri-
balda ao Thesouro Nacional, á disposi-
ção da Comrnissao Central de Compras,
para attander á aquisição de material
para a Rede de Viação Cearense, por
intermedio da referida cornmissão. - O
Tribunal resolveu que o credito fica á
disposição da Commissão Central de
Compras, que poderá dar-lhe applica-
ção, mediante °adens de pagamento, su-
jeitas ao registro _prévio do mesalo tri-
bunal.

Officio n. 12.562, de 28 de setembro
findo, da Commissão Central de Com-
pras, com o contracto III Impa cele-
brado com a firma The English Electric
Co . Ltd., para o fornedmento de mate-
rial elootrico ao Departamento dos Cor-
reios e Telegraphos (Serviço Telegra-
phico). - Recusou-se registro ao coa-
tracto, pelo fundamento a que alludem
os parecere-s.

- Relatados pelo Sr. auditor A. Olia
veira Lima, servindo como ministro:

Ministerio da Agricultura:	 •
Avisos:
N. 3.409, de 29 de setembro findo

pagamento de 80$ de gratificações por

serviços extraordinarios aos correios da
Secretaria, Domingos Farias e outro,
mesmo mez de setembro. - Ordenou-
se o registro.

N. 2.896, de 4, solicitando a transa
ferencia e distribuição da impoitancia
de 960$ á Delegacia Fiscal no Ceará á
conta da verba 3° - Pessoal - D. Pes-
soal permanente - Serviço do Fomena
to da Producção Vegetal, para attander
ao pagamento ae contractados.

N. 2.899, de 4, idem, idem 1:600$000
á Delegacia Fiscal em São Paulo, iciem,
idem. - O Tribunal proferiu cal cada
processo o seguinte despacho: :Feita a
annullação indicada, registre-se".

N. 3.392, de 29, pedindo que seja dia-
tribuida á Delegacia Fiscal em Parnam-
buco a importancia cie 2:1568100, por
conta do credito de 333:300$ da verba
3' Pessoal - II Pessoal variavel - e)
Serviço do Fomento da Predileção Ve-
getal, sub-consignação 24 - Para paga-
mento, etc., destinada á despesa cora o
pagamento de dois contractados da 3'
Região • Agrieola do mesmo serviço, no
referido Estado. - Converteu-se em
diligencia o julgamento, para o figa de
que trata o parecer.

Minisetaio da Educação e Saud,e Pu-
blica:

Officios:
N. 3.983, de 4 deste mez, do Cofie-

gio Pedro II, com a folha de pagamen-
to do pessoal relativa ao mez de setem-
bro findo, na importancia de Mo

:073$000.
N. 3.935, de 1, da Directoria Geral

de Contabilidade, com a folha de pa-
gamento de gratificaç

•
ea a Domingo

Guilherme Ferreira da Costa e Pedro
Tostes, designados para inspeccionar.
estabelecimentos subvencionados, rela-
tiva ao mez de setembro findo, na im-
portancia de 2:000$000;

Na 936, de 27 de setembro finde, da
Faculdade de Medicina, com a folha/de
pagamento de quotas dos desiobra-
mentos de cursos officiaes, equiparaa
dos e complementares, relativa ao mas-
mo mez de setembro, na importancia
de 21 :275$000;

N. 3.776, de 20, com a folha de gra-
tificação, na importancia de 2508, ao
auxiliar Lauro Gonçalves Paiva, cal-
culador do Observatorio Nacional, re-
ferente ao mel de agosto ultimo; .

N. 360, de 19, do Collegio Pedro II;
com a folha de pagamento na impora
tancia. de 2:000$, em proveito do den-
tista contractado do internato, Dr.
Francisco de Paula Severino da Silva,
relativa aos mezes de maio a agosto
unimos;

N. 3.503, de 29, do Departamento
Nacional da Predileção Vegetal, adian-
tamento de 3:000$, ao porteiro conti-
nuo do Instituto de Biologia Vegetal,
Plinio Machado Vieira, para despesas
nos meus de outubro a dezembro deste
anno.

Mandou-se dar registro ás despesas
de que se trata.

Ns. 3.721, 3.744, 3.752 e 3.763, de
18 e 19, da Directoria Geral de Conta-
bilidade, pagamenta de aubvenções nas
importancias de 35 :000$, respectivaa
mente, iá, Escola Agronomica do Paraná,
á Academia Carioca de Latiras,' ,Insti-
tuto de Protecção e A:ssistencia In-
fanda de Salvador e Santa Casa de
Misericordia de Joazeiro,. pela Delega,-
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cia Fiscal no Paraná, Thesouro Nacio- ultimos. — Converteu-se -em • dlligen-
nal e Delegacia Fiscal na ""' n	 eia o julgamento, para o fim de ser

de gratificações por serviços extraordi-
nados e vencimentos dos mezeS tio
agosto e setembro deste anno.
ordenado o registro das despezas.

Ministerio da Fazenda:
Processos:

,	 De pagamentos:
De 4 :242$900 a Maria Alves Xavier,

11:5358500 a Affonso Damasio, 4 :0018
a, Calina Dulce Pereira e outra e
16:8383700 a Ernestina Noronha Menna
Barreto;

De 169$400 a Adriana Carneiro, 5003
a Arthur Frederico de Noronha, 62$ a
Amaro José Buarque: 135$ a Ano Au-
gusto Nogueira, 1:333$300 a Angelo de
Medeiros, 400$ a José de Mello Rezende,
278600 a Alvaro Cirne. 184$ a Jorge
Antonio, 788700 a Maximo Alves Gomes,
18z$ a Francisco do Livramento, 400$

Dorotavio Cai doso da Silva, 400$ a
Floriano da Silva Borges e 93$ a Elia-
zer Alves, de dividas de exercidos
findos;

De distribuição dos oreditos:
De 50$, 20-3, 400$, 258800; 648500,

163$800 e 5138600 ás Delegacias Fisoaes
do Thesouro Nacional nos Estados do
Paraná, Rio Granda do Sul, Piauhy, Ala-
gaas, Maranhão e Amazonas, para pa-
gamentos por exercidos findos a Adhayl
Ferreira Leite, Aracy da Rocha Coelho,
Miroeles Campos Véra, Julia de Oliveira
Paes, Maria Cabral de Almeida. , Ray-
mundo João Nogueira e a Anthero Be-
zerra Filho;

De 6:515$, 1:4208400, 8 :682$600 e
3:420100 ás Delegacias Fiscaes do The-
souro Nacional nos Estados de Permiti-

' buo°, São Paulo e Pará,,para pagamen-
tos, respectivamente, a Emma Barroca
e outros. Joaqiiim Francisco Rani* Ma-
ria Napoleão da Costa e Silva Franco e ,a
Hermengarda I3arbosa Cordeiro;

De 33:000$ á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Rio Grande
do Sul, para as despezas de installação,
do Laboratorio de Analyses da Alfandega
de Porto Alegre:

De 23328800, 3:0098 e 202$, ás'Dele-
guias Fiscaes nos Estados de Alaglais,
Bahia e Rio de Janeiro, para pagamentos

Atlantie Refining Company of Brasil,
Companhia J. Frank S. A., e a Adriano
Pinto de Brito, de restituições de direitos
e imposto sobre a renda, pagos a maior;

De 175$900, 1438900 e 1068100, á Al-
fandega do Rio de Janeiro, para paga-
mentos a Roberto Flogny & Comp., Com-
panh ia Bordallo e a José Silva & Comp.,
de restituição de direitos pagos a maior;

— Foi ordenado o registro das despe-
sas e das distribuições dos credites.

De 6148900, á DAega'cia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado da Para-
hyba, para pagamento a Oliveira, Fer-
reira & Comp., de restituição de impos-
to sobre a renda, pagos a maior. — O
Tribunal converteu o julgamento em di-
ligencia, para o fim a que alinde o pa-
recer.

Foi autorizado o registro.
Ministerio da Fazenda:
Processos:

folha de diarias, do mez de junho ul-
Gomas & Comp., 8.31$ a Paul J. Crua- timo, na importaneia de 240$, em pro-
toph & Comp., 62$e00 a E. Spinel. veito do engenheiro ajudante de 1'
Junior, 29a$"0 a Lojas Americanaa classe do Departameento Nacional de
NA., 218$ a Seys & Pierre, 93u$a00 a Portos e Navagação, Emilio Amanrante

- Antonio Fernandes & Comp. 3:m6o°4	 m- --- ---- Peixoto de Azevedo. — Ordenou-se o
"	 a R. C. A. Victor Brasileira Inc., registro da despesa.

113$200 a Casa Lotmer SIA., de resti- Officios ns. 12.561 e 12.565, de 28
auições de direitos pagos a maior, de setembro findo, da Commissão Cen-
como eruditos distribuidos a Alfan- trai de Compras, com os contractos 115
dega do Rio de Janeiro;	 Imp e 112 Imp, .celebrados com a fir-

' De 533$100, pela Delegacia Fiscal de ma The English Eletrie C.° Ltd., para
Pernambuco a Piacido Faria & Comp.,, fornecimento de materiaes eleetricos
314$400 ao Instituto	 de Previdencia,, ao Departamento dos Correios e TeLe-
3:007$300 a Helena Costa de Assis; gra,phos (Serviço Telegraphico) • —

• Mascarenhas, 26$400 a Anta Mercês da Recusou-se registro aos contractos, 'p-
Costa, 2:793$ a Elvira da Nobrega Leal, los fundamentos a que alludem oa pa-
e outra, 2:3888200 a Antonio.1 é- 0s - receres.	 s
Musa, 1 :917$ a itenriqueta Lino da. — Relatados pelo Sr. auditor Er-
Andrade, 2:6328500 a José Barros de neste Claudino, servindo como minis-
Souza, 1:675$600 a José , Antonio dos tro•
Santos, 17 :238$700 a Odilia Navarro
de Andrade, 4 :216$ a iVlarietta Fran-	 Ministerio da Agricultura :
cilia Reis 17:4108700 a Francisco de , Officios•
,Araujo Góes e outros, de penses, ven-
cimentos de inactividade, etc.; 	 , Ns. 3.467V e 3.504-V, de 28 e 29
' De' 50$ a Joaquim Luiz de Souza, de setembro findo, do Departamento
- 1 :044$ : á Secundino Fraga, 308$800 a Nacional da Producção Vegetal, folhas
.Severino Francisco de Lima, 34$ a Ju- ! de pagamentos de 960$ a João Acenio
lio de Carvalho Rocha, 608500 á Cm- da Silva e outros e 3:500$ a Antonio

•panhia-de Viação S. Paulo-Matto Gros- ' Francisco Magarinos Torres e outros,
.so, 52$500 a José . Benedieto , Moreira, , de vencimentos e gratificações Por
143$300 a José Thomaz Pereira Fran- : serviços extraordinarios nos mezes de
co, 60$' a' João Baptista Feliciano dos . julho e agosto ultimos. — Ordenou-se
.Saritos,.152$500, pela Delegacia do Rio .0 registro das depesas.

; N. 3.552-V, de 4 do corrente, do De-
partamento Nacional da Producçao Ve-
getal, solicitando annullação da . im-

, portancia de 43 :68013 no empenho glo-
bal n. 167, de 2 de julho ultimo, era
virtude do artigo 3° do decreto mime-
ro 52, de 11 de setembro findo. — O
Tribunal resolveu que se proceda ao

*expediente solicitado, de aceórdo com
o parecer.

Ministerio da Educação e Sande Pu-
blica:

Ns. 3.744, 3.753, 3.7432, 3.750 e
3.751, de 19 de setembro findo, da Di-
rectoria Geral de Contabilidade, dia--
'tribuição dos creditas de 5:000$, réis
1. :000$, 10:000$, 1:5003 e 10:00O$ ás
Delegacias Fiseaes do Thesouro Nacio-
nal nos Estados da Bahia, Minas l'Ge-
raes e Rio Grande do Sul, para paga-
mentos, respeotivamente, ao Hospital
N. S. da Piedade de Bomfim , Santa
Casa de Misericordia de Valenoa, Lyceu
de Artes e °Meios de Salva lar, Casa
de Caridade de Pará, de Minas e ao
Asylo de rphãos N. S. da Conceição
de Pelotas, de subvencões relativas ao
1° semeestre desta anuo;

Ns. 3.775, 3.981. 3.982 e 2.935, de
20 de setembro findo e 4 do corrente,
da Directoria Geral da Contabilidade e
da Faculdade de Medicina do Rio de ;ta-

0 registro.	 ,	 ,
miro, folhas de pagamentos de 4008 a

Ministério do Trabalho, Industria e •Edeard Souto Rego e outros, 3:000$ aÇommercio,;	 Antonio Carneiro L ario e outros, 1:27E4
Officio n. 4-1254, de 2 deste mez, do ao Dr. Getacilio Alvares Pereira e Ou-

Departamento Nacional' do Trabalho, tros e 22:2558 a Jeão Garcia das Can-
folha de pagamento de. diarias, na im- delas e outros, res pectivamente, fune-
portancia de 5738300, a Durval Marca- cionarios do Observatorio Nacional, pro-
nal de Lacerda e outros, contraatados, fessores do Colleeio Pedro TI-Externato
referentes aos mezes de maio e junho e serventes da Faculdade de Medicina,

fefta a rectificação a que se ref era a
informação.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
De pagamentos:	 cas:

De iluata00 a Fax Film do Braisl, réis 	 Officio n. 1.968, de 4 do corrente
5:497$800 a Companhia Brasileira de '- inez, da Secretar i a de Estado com a
Usinas aletallurgicas 50$50u a França

Grande do Sul, a Donaitilla Cordeiro
de Araujo, 300$ a José Rufino dos. San-.

 e 440$ a João Gurgel de Moura, de
laxeroicios findos.

Ordenou-se o registro das alludidas
despesas.

De 6008 a Miguel Gomes Monteiro.
Mandou-se dar vista do processo ao

_Sr. Dr representante do Mmisterio
Publico.

De , 1:100$ a Alvaro Sysipho Corrêa,
de ajuda de custo. —.Mandou-se de-
volver o processo ao Thesouro, de ac-
gaardo com o parecer.

De concessão de aposentadorias:
A Henrique Francisco de Mello, no

lagar de operario de r cl asse da Fa-
bricado Cartuchos da Infantaria; e
A José Gonçalves Dias, no lagar de
agente fiscal ao Imposto de Consumo
na capital do Estado do Pará.

O Tribunal juleou legal a concessão
das aposentadorias.

Ministerio da Justiça e Negoeio3 In-
teriores:

Offioio n. 7.662,, de 11 de setembro
findo, da Policia do District° Federal,
com a folha supplementar .referente a
pagamento de gratificação do mez de
abril deste anno ao guarda civil apo-
sentado, Manoel Filgueiras Moreira, na
importancia de 44$400. — Ordenou-se

De 5608, á Delegacia Fiscal do The-
emir° Nacional no Estado do Rio de Ja-
neiro, para pagamento a Antonio Mar-
tins Ferreira, de restituição de deposi-
tos. — O Tribunal converteu o julga-
mento em diligencia, já para ser sanada
a irregularidade de que trata a informa-
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ção do escriplurario examinador.'
para ser dado o esclarecimento a que se

• refere o parecer da director; raZendo-se,
após a diligencia, os autos com prévia
vista, ao Mini:terio Publico.

De concessão:
De aposeneadorias:
A Francisco Ig,nacio Ferreira, remador

• da capitania dós Por:os do Estado do
Rio Grande do Norte. — O Tribunal
Julgou legal a concessão da aposenta-
doria.

A Alvaro Livio de Sá, fiel de pagador
da 1' Pagadoria do Tbesouro Nacional.
— O Tribunal resolveu, de accórdo cum

o parecer de EY. Dr. represcutante . do
Ministern) Publr.».;.

1.)e ineki soldo e montepio, .a macia
Alves Xavier, v i..Uva de Francisco Xavier,
marinheiro da Armada. — 0 Tribunal
nada tem a deliberar, conforme o pa-
recer.

De coref,: .rivacão do adeania • nto de
1.4t.f8	 recelndo	 Fis-
cal no Estado. do Amd7et;r1,., ; 	 •
reit .° do Theouro (to	 . João

•Baptista ( I . ! 01:Veira	 as
despesas com a repr • so o movitGento
de S. Paulo, o.un	 fr•lunal

• ire se devei a o	 de
accórdo com o TrirOCV:" di) :",". D. re-
presentante do :klinis:o•rio

Nimisterio da Viação e óbras Pu,
blica

Officio n. 12.458, de 27 de setetribri
.findo, da Commissão Central de Coimai
cum o coi • racto n. 107 Imp., celebia:d(
entre a mesma compussão •e
Araido s; Comp., para • fornecimento,

anuo, ao Departamento dos Ger.
rias e Telegraphos. — O Tribunal ra.
ell'ael registro ao conlracto, pelos-fundaa
mentos constantes dos pareceres. -

Nada mais havendo a .tratar, o Sr. mia
na! , o presidente designuti o dia 10 do

mel, ' para a seguinte sesA o
ord'o.alia, declarando encerrados os traag
bafios.

TERMOS DE COMUTO

111/NISTERIO DA FAZENDA

Commissão Central de Compras do Governo kederal

Termo de rescisão do contracto n. 544
Pedido n. 234.124 —Emp. 1.

Zernecedor: — Empreza Commercial Importadora Limi-
tada.

Repartição: — Inspectoria de Aguas e Esgotos.
Aos dez dias do mez de dezembro do anno de mil nove-

centos o trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro, pe-
rante a Cosi-imissão Central de Compras do Governo Eed,
representada por seu director, Dr. Alberto de Faria Filho,
compareceu a Empreza Commercial Importadora Limitada,

'estabelecida nesta praça, á Avenida Rio j3ranco n. 9, 2* andar,
representada por seu socio-gerente Sr. J. M. Toureng; e por
ele foi dito que, ,P-ela firma accordava em rescindir o termo
de contracto n. 540, de 23 de noveinbro de 1934, para forno-

*cimento de um grupo de ElettrO-Bomba á Inspectoria de
Aguas e Esgotos, cujo termo foi publióado no Diario Officiai
de 28 de novembro de 1934.

Tendo ambas aa partes accordado no presente distracto,
foi elle tomado por termo n. 544, a folha 387, do livro 16 do
Registro: de Contractos da Commisstio Central de Compras,
sendo assignado pelas partes e testemunhas.

• Pela Commissão Central de Compras: — Alberto de Faria
Filho, director. — Pelo fornecedor, J. M. Touren°. — Teste-
munhas: João de Souza Reis. — Mario Freire dos Santos.

Approvado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda.—
• Otto.Sehittino, presidente.

AIINISTERIO DA AGRICULTURA
Directoria de Expediente e Contabilidade

Termo de acctordo celebrado entre o Ministerio da Agricultura
-e a . Associação Brasileira de Criadores de Bovinos da Raça
Bollandcza, para manutenção de um Registro Genealoeico
da raça hollandeza e execução de outros trabalhos rela-
tivos ao fomento da exploração e defesa dessa raça no
paia
Aos oito dias do mez de dezembro de mil novecentos e

trinta e quatro, presentes na Secretaria de Estado dos Nego-
cio: da Agricultura o respectivo ministro de Estado, doutor
Odilon Braga, e o director-presidente da Associação Brasileira
de Criadores de Bovinos da liaça Hollandeza, senhor José Cassio
de Macedo Soares, legalmente habilitado por essa Associaçao
para celebrar o presente accOrdo, accordaram o seguinte:

• Clausula primeira — O ministro de Estado dos Neencios
da Agricultura, attendendo a que a Associação Brasileira da
Criadores de Bovinos da Raça Hollandeza fez prova de haver
satisfeito as exigenciavdo artigo trinta e tres, do regulamento
approvado pelo decreto numero vinte mil duzentos e noventa
e um, de doze de agosto de mil novecentos e trinta e um, me-
diante certidão do Departamento Estadual do Trabalho, em
São Paulo, datada de treze de novembro de mil novecentos e
trinta e quatro, e junta ao processo D. E. C. quinze mil qui-
nhentos e vinte e oito — trinta e quatro, a fls. dons, verSo:

•
e tendo) r., istwo artigo di.z do decreto numero vinte e quatro

ee.ito e :-. esseuLa e sete, de vinte e cinco de abril de •te
nano, verba setima — titulo"SubvenOes e auxilios", sub-con.,
s:;.oiação ItIll e — "Auxil:o ás Associações, etc.", resOh'e ¡A-a
c.,:e•dar lana a referida Associação a manutenção do Registro
tle nisilbrdee da Raça lioilaimeza, visando o incremento e o

• ato da sobredita raça e das condições de sua expio..
ração no

Clausida segunda — O serviço a ser executado em todo ó
paiz, mi-emanto durar o presente accdrdo, terá sua séde no
domicilio leal da Asssciação Brasileira de Criadores. de Boa
vinos da Raça. Hollandeza, em São Paulo, Estado de São Paulo,
onde serão mantidos por ella os livros indispensaveis ás bisei
cripções dos animaes do puro sangue da citada raça, em cone
formidade com o• regulamento do respectivo Registro Genes4
logien, elaborado por aquelle Associação e approvado pelo, lklig

,nisterio da Agricultura.
Clausula terceira — Nos primeiros dias. de janeiro e...11111:10

cada fomo, a Associação Brasileira de Criadores de Boda
nos da Raça Hollandeza, que passa a ser designada no "pre,
sente teimo simplesineote por "Associação", fará purificar, no
jornal de maior circulação editado no mumcipio - de'sna 'Sede,
a relação dos animes inscriptos no Registro Geriealogico
rante o semestre precedente de cuja edição .renretterá. treS
exemplares á Directoria do Serviço de Fomento da ProdUrcãO
Animal, do Departamento Nacional da Producção Animal*
scompanhados de-uma communicação tridieendo as -rectificam
ções, transferencia e:outras occorrencias interessantes-variai+
eadas no mesmo penado.

Clausula quarta — A Associação obriga-se a Publicat''cadg
armo, um volume contendo a relaçãe dos *anima -et insePiptot5
~ante o anno anterior e, sempre que poesivel, com indicaçõe$
ou notas sobre os resultados alcançados no melhoramento e ias%
cremento da raça Hollandeza.

Clausula quinta — O Ministerio da Agricultura obriga-se,
pelo presente arcórdo, a prestar assistencia technica á AS:NO+
ciarão. pop intermedio do Serviço de Fomento Animal, do
Departamento Nacional da Producção

Clau;nta sexta — Nas commissães que forem organizada
para exames dos animaes, para os quaes fôr solicitada inseri,
Nilo no Registro Genealogico. deverá tomar parte, pelo menos;
um technico do Serviço ile Fomento da Prodneção'Animal, do
Departamento Nacional da Produccão

Clausola setima — O director do Serviço da ProduccãO
Animal desigará, sempre que julgar conveniente, os fumeio.
navios technicos que deverão fiscalizar todos os serviços
itegiAra Geneologico da Associação, sem'prejuizo da inspecção
que fôr determinada polo ministro, em conformidade com o
arti g o onze, inciso oito, do actual regulamento da Secretaria
deFà-tacic dos Negocio: da Agricultura.

Clausula oitava — A Associação ficará obrigada, por esti§
areórdo, a realizar, pelo menos biennalmente. uma exposisaq
feita a suas expensas ou mediante entendimento com os go.
vemos ou entidades congeneres, sempre no mesmo local e mez,
no; anuns que aPernarein com a Exposição Estadual de Anta
maes. promovida pela Secretaria da Agricultura do Estado de
São Paulo.

ClansaVa nona,— O Ministerio da A gricu l tnra.Poderá reg.,
der á •ssociarão, mediante simples pedido desta ao Departa-
mento Nacional da Producção Animal, para realização do cer-
temer) referido na c l ausula precedente ou de outros que a
mesma haja por bem levar a effeito, os estabelecimentos rum
rae .z dependentes da Directoria do Serviço de Fomento da Prodoi
durío A n MIM .

Clau s ula. decima — O Ministerio da Agricultura coneedere
á Associação, em ,cada exercicio financeiro, para execueão dos
serviçõs especificados neste accardo, o auxilio de•vintescontog
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de réis (20:000$000), pagavel de uma só vez, salvo no corrente
anno, em que esse auxilio será de trinta contos de reis
(30:000$000) e pago pela forma já indicada.

Clausula decima primeira — A despeza resultante do pre-
sente acedido, relativa ao auxilio 'a ser concedido no resto
do exercicio vigente, na im'portancia de trinta contos de reis
(30:000$000), nos termos da clausula precedente, correrá por
conta da verba e sub-consignação indicadas na clausula pri-
meira deste termo, em cujo credito se acha devidamente em-

' penhada; e, nos exereicios vindouros, por conta dos creditos
(lite, para tal fim, forem consignados no orçamento do Minis-
terio da Agricultura.

Clausula deciiha segunda — O presente accôrdo só terá
Validade e entrará em vigor depois de registrado pelo 'Tri-
bunal de Contas, não se responsabilizando o Governo por in-
demnização alguma se aquelle 'Instituto denegar o registro.

Clausula decima terceira — A duração do presente aoe
côrdo será de cinco exercicios financeiros, inclusive o actual.

Clausula decima quarta — O auxilio fixado no presente'
accôrdo poderá ser suspenso pelo ministro, por proposta do
director geral do Departamento Nacional da Producção Animal,
independentemente do prazo mencionado na clausula prece-
dente e sem direito a reclamação da parte da Associação, se
esta não der fiel cumprimento aos serviços que ora lhe são
corrUndos.

:lausula decima quinta — Dada a hypothese de surgirem
duvidas na execução do presente accórdo, serão ellas resolvidas
por .arbitramento, escolhendo cada parte o seu arbitrio, dentro
do prazo de sete dias. Si os arbitros nomeados não chegarem
a accórdo, cada uma das partes indicar dous nomes, dentre de
igual prazo, e a sorte designará dentre os quatro o desculpa-
tador. Emquanto não fôr dirimida a duvida sujeita a' arbi-
tramento, o presente termo de accôrdo será considerado em
vigor. 'para todos os effeitos.

Clausula decima sexta — O presente termo paga o sello
proporcional no valor de trezentos e trinta mil réis (330$000),
computado sobre o total do auxilio na Importancia de cento e
dez contos de réis (110:000$000), conforme o paragrapho pri-
meiro da tabella A do regulamento annexo ao decreto numero
dezesete mil quinhentos e trinta e oito, de dez de novembro
de • mil novecentos e vinte e seis, combinado com o artigo pri-
meiro, inciso quarenta e deus, do decreto numero dezenove
mil quinhentos e cincoenta, de trinta .e- um de dezembro de
mil novecentos e trinta, e mais o sello de duzentos réis ($200)
da . taxa de Educação, e Saude.

E, para firmeza e validade do que acima ficou estipulado,
lavrou-se o presente termo, no livro primeiro de accôrdos com
a Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, o qual
depois de lido e julgado conforme, vae assignado pelas partes
accordantes já mencionadas, pelas testemunhas Paulo' Cid
Lemos e Newton de Azevedo e por mim, J. Soares Pereira,
terceiro official da Directoria de Expediente e Contabilidade
da mesma Secretaria de Estado, com exercicio na Primeira
Secção, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1934. — Odilon Braga.
--- José Cassio de Macedo Soares. — Paulo Cid Lemos. —
Newton de Azevedo. — J. Soares Pereira.

Estavam colladas 5 (cinco) estampilhas federaes no valor
total de. 330$000 (trezentoe- e trinta mil réis) e mais 1 (um)
sello de $goo (duzentos réis) da taxa de Educação e Saude.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1934. — 1. Soares Pe-
reira, 3°. official. Visto. — M. Poggy, chefe de secção.
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ANNEXOS

CONSELHEIRO PAULINO DE SOUZA

Conferencia realizada a 20 de Abril de 1934, na sala
V arnhagen do Instituto ' Historico e Geographico
Brãsileiro, pelo dr. Paulino José Soares de Souza
Netto, em commemoração ao centenario natalício
'daquelle estadista do lmperio

"Exmo. Sr. presidente do Instituto Historie°, illustres
membros do Instituto, minhas senhoras, meus senhores. —
Sr. conde de Affonso Celso. — Ha dezoito' annos, - uma noite,
em vossa casa da rua Machado de ASSIS, eu recebia das mãos
do mestre, amigo e, então, director da 'Faculdade de Seiencias

Juridicas e Sociaes, sem eolemnidades e sem festas — ermos
nós dois apenas em vossa bibliotheca — a medalha de ouro
do Premio Porteila. Ao entregar-me a laurea de meu curso,
incitou-me v. ex. a que eu continuasse as tradições gloriosas
de meu nome, que já em • tres gerações tinha brilhado e bri-
lhava ainda na cathedra de meu pae.

Era moço, então, e as vossas palavras, desde aquella noite,
têm sido sempre presentes ao meu espirito. Nada pude, porém,
fazer, pelo meu nome. Não o deshonrei, estou certo, e já fiz
muito; honral-o mais ainda era impossivel e bem cedo senti
que não estava em minhas forças. Peço a Deus, no emtanto,
que a estrella dos Paulinos, obscurecida em minha vida, se
reacenda agora no berço de meu filho, o quinto de seu nome.

Nada fiz, mestre e amigo, pelo nome que me deram, sinão
transmittil-o limpo, a outro nesta vida. Quasi se apaga em
minhas'mãos o facho do corredor antigo. Mas deu-me Deus
a alegria bemdita de já depois "dei mezzo dei eamin", de
minha vida, á porta dos quarenta, assignalar o centenario
do nascimento de meu avó paterno, mandando ao meu lar
um herdeiro de seu nome.

A elle, em tempo, mestre, eu transmittirei as vossas pala-
vras, sementes boas e robustas, que cahirão por certo em
bem melhor terreno, do que quando em mim cahiram.

Mas não quiz, tambem, recusar totalmente o convite que,
em vossa casa, ha tantos annos me fizestes.' E por isto eu
venho hoje a esta vossa outra casa, fazer, falando, pelo nome
dos meus antepassados, o que não pude ou não soube fazer,
agindo.

A homenagem que presto é ao conselheiro Paulino, mas
é tambem a vós, meu mestre, respeitando e Seguindo a vossa
lição e o vosso conselho.

Minhas senhoras.
Meus senhores.
Não coincidisse justamente com o momento que corre,

o centenario do nascimento do conselheiro Paulino José Soares
de Souza e a evocação de sua figura, na hora presente, po-
deria parecer uma advertencia ou uma recriminação lançada
no meio da vertigem de innovações politicas e sociaes de toda
ordem. Mas a evocação de seu :vulto venerando, neste recinto
austero e sagrado, porque nelle se guardam os thesouros de
nossa tradição, nada mais tem por fim sinão assignalar uma

' data e cultuar um passado, porque a figura de Paulino resume
todo um passado de nossa historia.

Si o conceito do "homem representativo" de Emerson
é verdadeiro, 'certo o caracter especifico da politica brasileira
da ultima metade do segundo reinado, naquilo que ella poude
ter de mais brasileiro e de mais nosso, representa-se todo
pela vida e pela acção de Paulino.

Ha qualquer coisa de proprio e inconfundivel na phy-
sionomia de cada época historiea e que, no entanto, as ene-
lyses as mais profundas, os estudos os mais minuciosos, as
visões de conjunto as mais poderosas não conseguem, ás vezes,
focalizar inteiramente. Basta, porém, a evocação de uma
individualidade, um vulto de homem, ou um vulto feminino,
e aquillo que fugia ás nossas vistas, o imponderavel que se
furtava, o quid que faltava para dar vida ao quadro, para
dar alma á época, surge de um jacto, inconfundivel aos nossos
olhos, quasi palpavel ás .nossas mãos. E de tal fórum é-real
este conceito, que não estaria longe de ser completa a historia
universal que se eserevesse, escrevendo-se apenas as biogra-
phias dos grandes vultos da humanidade, conductores de
homens, guerreiros, imperadores, politicos e prelados, poetas
e escriptores, pensadores e artistas. Na scene do mundo, a
historia dos povos é um enredo conduzido pelas elites. A
massa popular, anonyma e gregaria, essa não tem historia.
Elia é a mesma de sempre; ora agitada, ora mansa; vae para
o patibulo ou para as batalhas; debanda acovardada ou attinge
o heroismo, pouco importa. Não tem physionomia propria.
A historia faz-se á sua revelia. Quem lhe dá a cor e o
caracter são os seus conductores, as suas elites e os' seus
genios. Na massa anonyma do povo está a historia, assim
como a materia prima, a argila ou o marmore, o gesso ou
o bronze, para a obra de arte. Bruta e informe, elle 'espera
o sopro genial do artista, que lhe vae dar espiritualidade e
fórma, criando padrões immortae,s de belleza. A historia é
assim. A's mãos divinas dos homens de elite,' ás 'mãos pode-
rosas dos heróes populares, ao escopo rutilante das espadas
dos grandes conquistadores, ao verbo luminoso dos semi
deuses, dos predestinados &dos bardos, á supplica dos apos-
tolos, á palavra dos revoltados e dos precursores — artistas,
todos, plasmadores da argila popular — a vida dos povos se
enforma caprichosamente, obra de arte de linhas esculpturaes
e 'architetonicas divinas, synthese de todas as dores e todos

INSTITUTO HISTORICO
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os heroismos, de Lid4 a miau:e:a e de
manos, de todos os ideaes e ue times os lid1r2tutz,
deSideld.0,5 e . de todas a:- crenau.s, uiud.a í1uLLauiLrt1e ao
marmure da immoetaiidade.	 Luldu ao tUi niol;J::dgM
o "Moyés" -, de Miguel .a.agelo. ou a -Diana'', de Jeau
mi . iittentamos ao marinure, para ao pensarmos tia geee.,.1-
dade do artista, assim Lambem aias laacea dia g datle:0 e inten-
sos 'da historia, mal nata lembra:noa do om o em qae
foram piaaniatios, pura 60 admiearmori a maestria c o einau
dos grandes homens que os cummaiciini. Qu :u	 i..uuji ,ea
dos *grognairds, :sendo Napoleão imanado pelo sol uo Aealei ¡Liz ?
Quem se lembrara. de Israel ouviam.) Jesus rio 0i:ruão tia
Montanha.?	 .

Mas; no entanto, a carne e o sangue, o eapirito e a cima
desses seres privilegiadas pelo destino, genioe tutelares aos
povos, /atroes representativos de épocas, .Sãc., a niealna 'emale
e .O meará) sangue, o meatim espirito e a .nesma alma alio-
nyma, gregaria e imprecisa, manancial inexgotavel de eapoen-
tea, 'porque num dado IdUnleel‘ i, mama Ileca culnimanta, nas
suas veias corre todo o sangue de sua gente, nas situa von-
tades agiu toda a vontade de eco poNo, e soas
e santhetizaram, corporificarain e deram verbo a tudes OS

anseios, a todos os itieues de sua raça.•
"Cependant toutes les generatio.le, tout le passe d'une

race, s'epanouissent en cee beaux gemas coi . sout .les fie Ars
merveilleuses cfune race. lis -saiu t la.vraie gloire duuc nation,
et chacun, jusqu'au pila; hundble, pourrait s:enorgueidir
eux. lis ne paraisent pas nu haaard et par mirada. lis sya-
theti.sent la grandeur do leur temps et de- leur

• De onde, poderemos. com las Boll, concluir que, tanto
mais nobre é. o -povo, 'quanto maiores e mais Min-leria:em
expoentes' produz.

• Que nobilissime povo deveria ter sido o povo brasileiro,
durante todo o segundo reinado' I Que homens deu ao Brasil!

"A Regenda vira Feijó, o titan da nacionalidade, vira os
Andradas e Evaristo da Veiga.

Na maioridade, na acena politica, a, acção é uma luta de
gigantes: Bernardo de Vasconcellos, Urughay, Paraná. "o' vis-
saio. igual ao rei"; Araujo Lima, Paranaguá, Vergueiro, Olinda
e quantos mais, que consolidaram a ordem, que unificar-1m
a patria, que firmaram a hegeinonia da gente brasileira no
contihente eul-americanO.

E . --depois, ao longo de cincoeata annos do reinado do.
melhor -dos Prhicipes,, gravitando em torno da figura illustre
de 'Pedro kl; a .pleiade Sem' par de estadistas e oradores, -de
parlamentares -e-conductores de massas, de homens em -quem
o' Caracter emulava o, talento! Paranhos, Ouro Preto, nabo-
raby, Caxias, Nabuco, Francisco Belisario, Saraiva, • Cruzeiro,
Cotegipe, -São Vicente, Dantas, Abaete, Furtado, LafayeLte,
Souza Leão-, "João Alfredo, os Ottoni, José Bondado, o Moço,
Gaspar da Silveira Martins, o tribuno, •Affonso Celso, Joaquim
Nabuco e quantos, quentes mais, que encheram o ultimo
reinado brasileiro de tanto brilho e tanta luz, que - hoje, depois
de todas as republicas, ainda de longe nos chegam os fulgores
de seus talentos e o éco de suas vozes ?•1

Pois foi sob o signo de Bernardo de Vaseoncellos e Feijó
que nasceu, na escola de Uruguay-, Itaborahy e Paraná eue
reformou, e, grande entre os maiores ^ do Imperio, que pele-
jou.sereno, de- viseira erguida, trinta annos a fio, o conse-
lheiro Paulino José Soares de Souza.

SEU NASCIMENTO E SUAS ORIGENS
' • •No . dia 21 de MOI de 1831, á: onze horas e meia do

.a,- na casa grande do Engenho de Papacorá, no inunicipio de
ttaborahy, na então Provinda do Rio ue. Janeiro, nascia O
primogenito do dr. paulino José Soares de Souza, joven ma-
gistrado, na Córte e de sua Mulher,. dona Anna de Macedo
Alvares Soares de Souza. Em 19 de Setembro do•mesmo anilo,
davam-lhe na pia baptismal da matriz de Itaborahy os pre-
nomes .paternos, tendo sido .seus- padrinhos . sua avó dona
Maria de Macedo Freire de Azevedo e seu avó paterno, o
dr. José Antonio Soares de Souza, que, morando no Mara-
nhão, foi representado por seu irmão, o desembargador Ber-
nardo Belisario Soares. de Souza.

. Seu, pae era filho do dr. José .Antonio de Souza e de
sua •mulher: Antoniette Gabride Magdeleine Gibert . franeeza,
parisiense de nascimento e -ftiha do livreiro ,Jean Baptiste
Gibert. O seu ,avô paterno:. José Antonio Soares de :.:.ntiza,
nascera na •vill a de.H.Paraestú. do ()rira:Toe. na Capitania de
Mineasaern 17 de Abril de .4:780, de paes pnitugneze s . O tanel-
lião-,Franciseo -Manoel- Soares, Vianna e-.dona Romana Fran-
cisca ,de .Souza. .• •

Foi elle' quem aaiaeta á - etapa para a fadidia;:-dirie
Binaget. ..Nalitienes tempos coioniaes, ai•alou um dia de j'a-
racatti e, exeinado-admiravel . de temia:idade; acudo pawre-'éceno
er:I Varo!: o I s raSil e atra n ' , . , :üll o_ oci-mno em baseia' deaP•aaxt
oiale formou-ae em medicina, vn,.e caadu-s-eaonde the•sriaseeti
o P almeira f:ii • o, Paulitie Jual.5, qui: ele nao cliaaataa. a .ver
viaeonde do Uruguay, de ciale aiiiiita para aoempanhar'eoing.
aieeire a. eaeii miputeeea.a e # IC (ilide, elfi-: •181.'), esalairit„.ai re o maaaneau , onde prestou serviços relavara:es...aa, n.ii:aai
pendeneia da provincia. em 1823,.e niorieu • .em -22 de •",„seii,
tealb:ai de i,1',-, tendo ',lidado e di.sile^ logii bom acto TYOr suaq,
virtudes e por seu talento o Imirie de SJ .a. g.	 'Te Suma., ,,,ab

Pelo lado metera°, o segundo Palatino aio.se. antacadbaeraa
Itaborahy, tinha or :gens belo nobres a. perdereinse - nos pnies
melros tempos da celonizaçãe brasileira.

Era acto do sargento-unir Juão- Alvares - da.- Azevedo;
senhor do Fagenho de Tapacerá, e „de sua mulher, .chnia Maria
de Macedo Freire de Azeredo, mulher admiravel de .yiÉtinalfi
e cuja vida ficou como uni nadrão nas tradições da familia.
Seus biaziadis maternos foram: Ng e g- de seu. iive, o mestre alp
campo Alexandre Alvares i tuarte de Azeredo,'Liamiliar tg
8 ()Laica, O a /ta mutuca, duna .-1 nua Muzi'lzi j ou g ildda j.le:t.t,
'aos Duque Estrada, fi 	 m:ha do mestre de capo Ambrosto Dl g
Raposo e sua mulher, dona Anna Joaepha -da -Cruz :Duque
ntrada; paes do sua avó, dona Maria Izabel da Via:itação,Fee4
reira e o capP.50-már Francisco de Macedo Freire de Azeredea
Coitinho. en, eitia ascendi:nela avoenga vamos . encontrara/
aelho Balthazar de Abreu S'eutomayor, detew_ndente do_sentio2
de Lomba do Arco, apparenta,lo com toda. a nobreza .do.Fuad
dial, do Machico, da Calheta e da Angia. do •11 proismo_ e. giall
mulher, dona Tzabel Rangel de Marcelo, filha: de dona .. Brilleab
Sardinha, irmã daquelle prelado martyr dom Poro- FermindeS
Sardinha, primeiro bispo do Raaail. massacrada em . 1356; a*
foz do Cururipe, pela sanha feroz dos CaeWs.	 .	 ,.:• ,•4_,.1

Eis porque, quando mais tarde. dos . bancoa da --opposieftig
Pauline falar em nome de sua Peovincia, a suaeveiz .tairata
alguma coisa de sagrado e de grandioso, como se ella-icm4
a nropria voz da terra fluminense. ecoando. entre • OsTmur4g/
historicoa da Cadeia Velha ou nos salões do antigo .palario
do conde dos Arcos. Iiis porque; quando Mais .tarde paplia91
se dirigir aos seus co-provincianos, os .fluminenses,.atten»
unanimes á sua voz de commando e, nas pugnas eleitar4uW:cran,
(aleites valhás tempos, não - deixarão cahir a bandeir4 OOTlil,
se-vedora. que o chefe em punhava. com tanta galhkadta e .culk
lemrna ene representou, até o fim, em toda sna pureia. ,.,Nascido no coração da Provinda, na avilla "ridente dist
Itaborahy, na casa grande de um dos mais Velhos engenho;
fluminenses, em zona de "serra abaixo", que tantos : eSfadIst.ájk
e soldados- viu nascer, para a gloria do thrond .e.da•-eorNS
rebento de uma velha arvore luzatana transplantada ha • tres
seculos para o sólo• fecundo da terra flumiriense,,pode-sé;he
dizer que foi no berço que Paulino recebeu de sn?.'"terisa'
de sua • gente o mandato político, com que; durante kiiit
annos, a representou no Parlamento do Impe-rio. • E 'quati'd1
o prestigio chegar 'com todas as StEls honras, elle .nrib.trocail
nenhuma delias pela de ser representante "da "sua Proaiiiinii
em 1878, fallecendo Salles Torres Homem, foi-lhe- offerecji'
pelo seu partido a -candidatura á senatoria pela p-rovíheia •
hio Grande do ^ Norte, e Paulino a recusa, parque elle
entrará' para o Senado pelo voto de seus conterraneos 'fluoji,P
nenses. Em 18842 quando - finalmente eleito e escolhido .- s.ena--:
dor, e seu primeire pensamento lida para-o-seu tOrã -e e pari

'• • 

t
a sua gente e escreve, então, ao seu velho tio Materno cárodiS
João 'Alvares de Azevedo Macedo, de Itaborahy, esta .car
breve e modelar em simplicidade, gratidão e cordiarm. 	

,

"Rio  de Janeiro, 30 de Setembro de 184 — Meu cornne,f,„
Por carta -imperial de hoje estou nomeado senadordt#

Imperio pela Provinein. do Rio de Janeiro.	 ,	
, ....

.	 ,`.
No meio das demonstraçUs do sympathia com . cgie'tefila

a fortuna de ser aqui saudado, nar me es queço e nem Pedi
esquecer-me do amigo prestimoso que. durante toda -a miriti"
carreira politica, prestou-me.' deede o primeiro passo, a . ma
dedicada e efficaz coadjuvarão. E' a elle a quem .me
para mandar-lhe, com a expressão do mais sincero recohhe-,
cimento. um saudoso e anertado abraço.	 , •,!..,*

Aceite muitas lembrarcas nossas e creia-me sempre:i-m4
Parente e amigo do C. — Paalino." -	 •

.iliArE até o fim, quando o "prestito triumiatial" de sua ..mi
rota política de 13 de Maio de 1888, se "enfileirar mil -sa;ap;
marcha festiva", ainda o veremos, vencido, moas acreno, reprea •
senf'ulo nos bancos da cippo e ição. calorenta cora o s iM1' tiasalto

e fiel á sua raça, á sua velha Provinela *dos engenhos, il sue,.
velha gente de fazendeiros e pastores.
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• INFÂNCIA . E ADOLESCENCIA — A SUA FORMAÇÃO

	

	 O PRIMEIRO MANDATO — OS PRIMEIROS TRIUMPHos'
1

• Paulino feira o esperado e foi o •bemvindo entre aquelles ' E, por isso, mal formado em 1855, Paulino realiza o sonho
saquaremas e caramurús de velho sangue daquella casa do de seu pae e vae á Europa, -conhecer de perto a intensa e
Engenho de Tapacorá. Parece, peias cartas amarellecidas que brilhante vida politica dos imperios do Velho Mundo.. Era

' ainda manuseio, de sua mãe, de sua avós de suas tias, de seus o ultimo passo para a iniciação do estadista e do parlamentar.,,
parentes,. que •naquella vida que desabrochava focalizavam-se Nomeado para Vienna, é pouco depois transferido para
todas , as esperanças de sua raça. Ora no Engenho de sua avó, Paris, . onde ainda serviu nos ultimas trabalhos da missão
ora em Araru-ama, em casa de seus 'parentes, ou em Nictheroy, especial do visconde do' Uruguay. De Paris, é, em 2 de Maio
onde a presidencia da Provincia exigia a presença de, seu' de 1'856, transferido para Londres, e ahi, trabalha algum

..pae, em 1836, 'muna • Côrte, para onde -foi este eleito, Poueo tempo sob a direcção de Carvalho Moreira, o grande barão
depois, deputado geral, os primeiros annos de Paulino pas- de Penedo, amigo dedicado de seu pae. Durante a sua estadia
saram-se no convivia de urna grande familia do typo patriar- na Legação Imperial do Brasil em Paris, assistiu nas Tulha-
aliai- brasileiro de senhores de engenhos e d'e escravos, em rias' a apresentação ao publico do principe imperial recem-
que os sentimentos' conservadores mantinham-se integras em nascido, filho de Napoleão III e da imperatriz Eugenia, e que
toda pureza, em toda perfeição. ' vinte e tres annos depois, servindo no exercito de sua majes-

Criança viva •e applicada, bem cedo infundiu-lhe' o pae, tade britannica, nos aureos tempos victorianos, embeberia de
trabalhador incançavel, o amor aos estudos. 	 .	 seu sangue o aólo ardente da Africa, tombando sob as settas

dos Zoulous. Ainda neste periodo de-Paris, tendo trabalhado.Foi no seu tempo uni- dos primeiros alumnos, o mais em um tratado de amisade e commercio com a Sublime Porta,distincto de sua turma, no Imperial Collegio dom Pedro II, foi. agraciado com o gráo de cavalleiro da Ordem Imperial doonde, eni 1850, aos desaseis annos incompletos, se bacharelava Medjidié, unica commenda que recebeu em toda sua vida. Tres
em sciencias e letras.	 .	 annos depois, seu pae, receberia do mesmo sultão Abul Medjid

Em 1851, • no armo seguinte, entra Paulino para a Aca- fundador da ordem, o grande cordão de Medjidié,
dernia de Direito de São Paulo. Vae começar, para elle, o 	 Estava Paulino ainda na Europa como addidos quantiapenado, que o formará estadista e para seu pae, o ainda recebe a noticia de ter sido eleito deputado geral pelo 3° diz-'
futuro visconde do Uruguay, a época em que apurará as suas trido de sua Provincia, na primeira eleição procedida' sob
Magnificas qualidades de homem, para. pouco a pouco, pela o regimen da lei dos circulas, a reforma eleitoral de Paraná,aSsistencia continua e desvelada-, pelas cartas breves, mas obra generosa.' e grande, serviço posthumo do estadista ao
repetidas, ir incutindo no filho a noção exacta de sua respon- Imparia, porque elle nh'd veria o resultado de sua obra, ultimo -$abilidade; preparando-o, desde fogo, para o • scenario politica dos trabalhos do hercules, que foi Honorio Hermeto Carneirolo que se 'destinava. Neste particular é perfeita a observação Leão. Era ainda em plena conciliação, portanto, que o.segundo
de Nabuco: "Filho do visconde do Uruguay, sobrinho de Ita- Paulino entrava para a Camara; apparecia no scenario poli-
,bórahy, Paulino de Souza tinha se criado e crescido na casa. tico quando as cortinas se cerravam sobre a vida exemplar ,
paterna como um futuro estadista; tinha a gravidade pre- do grande amigo e companheiro de seu pae. Os- conserva-
coce; desde. joven, a palavra, o gesto, a deferencia calculada dores perdiam em Paraná, eni 1856, o nome tutelar de seu •
do chefe politica." (Joaquim Nabuco, Um Estadista do Im- partido; mais tarde, quando Uruguay e Itaborahy foram' das-perio, III vol., pag. 248, nota 2). 	 ,	 cançar tambem de suas rudes lutas, o moço que, então,- en.•E a figura • de Paulino é esta nos seus cinco annos de trava para a Camara, tomará de- suas mãos venerandas' o
São Paulo: austero e trabalhador, attencioso e grave, obse- facho glorioso e até o fim do Imparia desfraldará • impavido,'
41140E30 e deferente, 'de modos commedidos e discretos; cercado na chefia do partido, a bandeira •genuinamente conservadora.
de amigos, que o prestigio do pae lhe trazia, mas sabendo Nesta mesma legislatura, entrava tambem'para a Camara outro

, escolhel-os e distinguil-os; cerimonioso e modesto, não abria predestinado da fortuna politica e cujo nome me é grato recos-
aS ,-ortas de sua vida aintimidades, mas Lambem não assumia dar neste momento: Jeronymo José Teixeira Junior, visconde
altitudes de • orgulho. • 	 .	 do Cruzeiro. Em 1871 Paulino e Teixeira Junior separar-

"Muito folgarei, dizia-lhe o pae' em uma de suas cartas, se-ão na - questão do elemento servil; mas, mais tarde, depois
de que faças, pelo menos, a mesma figura que eu fiz. E ainda da Republica, os seus nomes se unirão de novo na união de
que •sejas bom estudante, não te desvaneças por isso e não seus sangues e na homenagem e no respeito, na veneração
ite tenhas por sabia." (1851, 24 de Abril).	 ,	 religiosa de seus descendentes communs.
• • De 1849 a 1853, o futuro vi sconde do Urt181-1eY é ministro . . Foi desta primeira legislatura que, tendo-se feito notar,
dos Estrangeiros, naquelle trabalhosissimo perlado - da campa- na discussão da questão bancaria, seguindo a escola de Ita-

, zha contra Oribe e Rosas, da suppressão do trafico, da debel- borahy e' de Salles Torres' Homem, em •pposição a Souza
'ação da revolução pernambucana, da organização do corpo Franco, ministro da Fazenda do Gabinete Olinda, trouxe Paus
liplomatico, mas, apezar de seus exhaustivos labores, não uno o appelido ' de, Marechal do -Futuro,- expressão de que, a

seu respeito, usara Firmino Rodrigues da Silva, no Correiodescura do filho em São Paulo. Segue-lhe o curso, remette- Mercantil e a que mais tarde, durante a sua longa e brilhanteIlie livros, aconselha-o, orienta-o, forma-o na sim rude escola carreira politica, por diversas vezes se fez allusão.
de lutador e de estadista.	 . Desde seus primeiros passos; portanto, iniciados naE- tão bem o formou á sua imagem e, tanto, desde logo, Assembléa Geral, Paulino dá bem a medida do parlamentar
W . seu filho • amado corresponde ás suas esperanças, que em çtse mais tarde será. Faz, desde logo t .jits á fiança que Ursi-
1855, de Paris, oade discutia como ministro' plenipotenciario, guay déra por elle ao eleitorado do circulo de Nictheroy, que-

questão do Oyapack, escrevia . a Paranhos, então ministro comprehendia a zona de influencia de sua familia materna,dos Estrangeiros, a unica carta que conhecemos em que elle Araruarna e Itaborahy, ,sua terra natal.
peca a ministros 1711: favor pessoal e esta é para seu filho. 	 "Posto que", diz o visconde do Uruguay, nesta circular,Mas sabe para- quem pede. "Tem talento, diz O visconde do "como pae seja suspeito no que poderia dizer de meu filhoIr:sag:Jay, e creia que não vulgar, he ireil‘,) estudioso, e o ques . e do_ meu melhor amigo, • affirmarei que o julgo capaz depara mim .mais vale tem caracter.honesto, sisudo e modesto presrar bons serviços ao seu paiz. Affirmarei mais que o
F', como se tal affIrmação, feita por 11:11 pae, pudesse parecer seu caracter e procedimento são e hão de ser inteiramente
excessiva, apressa-se em accrescentar; "Digo isto porque m'o semelhantes aos meus, salvas as differenças dos tempos, e
tém dito desde a ; nfancia todos os seus mestres, sem excepção das lutas em que me achei. Fico por fiador disso".de hum só, os seus condiscipulos e pessôas que térn estado'
Com elle". E desafiava a, prova em contrario: "Estimaria que	 Em 7 de Agosto de 1873, respondendo a Paranhos, que,
y. ex. pedisse informaS5es 'a quem quer (111 3. seja". - - • já então visconde do Rio Branco e presidente do Conselho,

fôra vivo de mais em um seu discurso e lembrara com ironia
' Pela volta do correio, Paranhos respondia: "A vaga de a fiança dada ao filho por Uruguay, Paulino terá um rasgoaddido na Legação- de Vienna; ha de ficar aberta até que de altanaria que lançará ao chefe do conselho da corôa; deehegue o sr. dr. Paulino José Soares de Souza." .. 	 envolta com um sentimento d'e immensa gratidão pelo vulto

Emquanto, pois, Patino° terminava o seu curso em São venerando do pae: "Só tive em toda minha vida, uma fiança,Paulo, o seu futuro e admiraste' adversaria visconde do Rio --

	

	 a Ile que dando-me o seu nome, apresentou-med queBranco, guardava-lhe carinhosamente o primeiro pasto - de sua e foi a
na vida publica e assegurou,. então, que o meu caracter seWida publica.	 .	 ._	 ,	 formara pelo seu... Se é por este facto que o nobre ministro

Era impossivel que com patronos tão grandes, como Uru- julga-me predilecto da fortuna estou prompto a confessar
guay e ,Paranhos, elle não chegasse um dia a ser grande neste ponto a sua intenção. Honro-me tanto daquella inicia-
tambem.	 ção politica, que se não acho na linguagem palavras, tenho .
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• ctiCaeão'sentimentos com-que , exprima -o meu reconheei-
Mehtee por - ser esse o mais"assinalado fa .,-or que podia lazer-
me a . Divida Providencia"...

Nobres palavras, que ao grande coração de Rio Branco
deviam ter levado, mesmo namtella hora de intensiesima lute,
iesaudadeedn amigo desapparecido, cujas virtedes
reviviam na serenidade e -na alt.Kez riu titile.

Em 2 de Março de 1861e é chaneeio ao Paço o maelnee
de Caxia-s, para formar Gabinete. Lerolireu-se o velho se:,
do • filho de I_ ruguay, o ministro. da Justiça d2 18 ; e. me.2 eu-
puzera a- ordem ao Imperio revolucionado e preparara ci,!Pi.)

eetadisa a obra da espada do velho brigadeiro, eu,
Grande e, Santa Luzia. Paulino tinha 27 lanus. Não aceeitem
o -convite honroso, porque seu pae o julgava inuite rece.;o
.ainda para ser ministro.

As situações governamentaes instaveis succedem-se.
1863, quando o Ministerio Olieda, o Jlinisterio dos Ve

propõe e obtem da Corôa a dissolução da Camara.
Paulino não se apresenta, então, candidato, ris, no plei/u

seguinte, recebe extraordinaria edrisegraeão reis urna,,
plena situnção liberal e, novamente na Cariara, ronlee
Hiante opposição ao 3 de Agosto, o terceiro Ministerio Zae
eilariaS.

SEU CASAMENTO — A -MORTE li)E IntUGUAY
Não é liossivel, dos grandes homens, contar separada-

atente a historia da vida privada e da vida publica,
mente quando se trata duquelles em cujo tempo a tardia
ainda era .o grande exemplo e a escola a mais fecunda.
A ordem chronologica nas biographias não e apeees mireee
thodo de exposição; é um elemento :sem o qual os" factos do
biographado apparecem, ás vezes, sem ambiente e sem expli-
..enrt2e

vo seu primeiro mandato em 1856, ao 3 de. Agosto de
186G; nesta decada justa em que a experiencia polttica
'Paulino se faz, em que o seu espirito completa a sua for-
mação no -trato com os melhores estadistas do Inperio. em
que Q seu mame se nimba de uma aureola de reepeita, apezar
de stía mocidade, etn que a sua palavra adquire aquede
cismo que lhe dá força e encanto, em que o seu sentim,,Ito
co consolida e se apura na sua feição conservadora, dois
factos-,occorrern em sua vida privada e que dahi por cliaete
determinam 'e explicam sita vida publica: o seu casamento
o. • ki;re,orte de seu pae, o, visconde do Uruguay.

Casou-se em. 5 de Outubro de 1859 com dona Maria Ame-
114-da Silva, filha do tenente-coronel :Joaquim Joe4 da eilva
eede.: dona - 15taria Fortunata da Silva.- Era o. tenente-eoreeet
Joaquim Jose;da, Silva mais conhecido na familia peio eeeei-

d.:ee". Mano".,:fazendeiro. em Cantagallo e filho de '..1e-tic1
14 eix da -Silya, de tfuem houvera a antiga sesmaria, que mais
tardo se: ligaria estreitamento á vida de Palatino, com o nome
de "Fazenda- -do Macuco" ou "Val de Palmas". Dona Maria
Amena .da. Silva é filha unica e Por Morte de "M :no", "Vai
de' Palmas" entrará para o patrimonio., do casal.

O_ casamento de Pauline influiu- poderosamente em sua

Deu-lhe primeiramente a compenheira sem par, bela o
nobre, intelligente e laba, que por dezenove armes encheia de
ençanto4 de. graça :e de_ estimules a soa existencia, e será o -
grande, o•unico amor que lhe absorverá a vida inteira, nos
dias de glorias e de lutas e, depois, nó sereno anoitecer de
rima vidvez, que só .teve fim na morte—A luz que se irradia
destaeenave mulher, que morreu tão moça e tão fermosa
sobre a;vida afanosa de Pauline, é que lhe vae dar a coragem
de Odes .es momentos e mesmo, quando -fôr preciso. a cora-
gem s.uprerna da -renuncia da gloria. Para elle, para o sei
affecto, todo se volve _o seu ser nas horas de amargure, ups
momentos culminantes de sua luta: "Nas grandes dõres
minha'alina o çonforto que tenho e agradeço á Provfdencia
é o teu amor que me prende 6. vida...", mande-lhe em 18e6.
E um ,an.no antes de perdei-a, em 1867, em vespera rir anni-
'rsario:..."Fica certa de que o dia inteiro de -amanhã ie , n-
arei em' ti todns os instantes e uni só momento não Me

sahirá-da lembrança a tua adorada imagem" I Ainda me tem-
brerde- sua casa é delle em seu crennsenlo; a "adorada, /rea-
gem" da parede de seu quarto, receli puelhe o ultimo suspiro,
quando passou do somno para a morte.

Deu-lhe ainda, o casamento, "Vai de Palmas". Pauline,
nele, deeeendente de senhores de en genhos e de esreavoe era
pobre, to pobre como eu-pao o fãra. Nascera on r:r7i,red
mas não ri/asseda fazendas. O seti naecimento cru znee
"serra rthrti:ri)", à condiçãó de filho de ,`"ilquaren , n g ft-, 1 ,1 i

davam-lhe desde logo, Como' lhe deram em 1R 756, um gra-ldá
Prestigio em toda essa região fluminense. "Vai de pa!rnas"

trouxe-lhe a montanha, deu-lhe a cordilheira do'"serrá acinia7,
ele sua proviacia, de cujas culrninancias o seu nome se Irrae
diaria thirpoi5 pelo Brasil iuteiro: Senhor' do engenho 1- 0
nlwr de "Vai de Palmas"1 A terra, que entrava para o seu'
pari-e l e:leio ia apertar ainda mais 'os laços que a união aos

riurr.;r4 brasileiros ia lhe dar bem mais autoridade eliem
forcá„juarn:o faltasse em nome da sua provincia dá

aer:cultoies e de fazendeiros... Iria, Lambem, no erntanto -ef
e ti romantico nome .de "Vai de Palmas" — agigantar isioj
ode); 'do povo a sombra do escravocrata...

Mas "Vai de .Palmas" deu-lhe os seus escravos. Paulino.
coneceil, então, melhor a miseria da pobre gente negra, viu-a
de perto e :euitiu a sua fraqueza diante dá vic4 e da liber-'
ded e . Pretee educou-a e amou-a em "Vai de Palmas".
Nlais tarde, quando elle se .opplizer ás soluções propostas í.
otiesUo do elemento servil, além das razões j uridicas, ec'o-
non.ic:m e snrialas de sua resietencia, que apresentava como
ri',-ailMarin dás interesses . narionaes, de putado ou senador do
Imperio, jogará ao tapete das -discussões a razão moral do
die . uneare eu que ficaria. e . ficou a raça negra... Elle, po-
ieri. não desamparará os seus negros de "Vai de Palmes". Até
o -eu, rei tent, a sua casa da rua 'Pereira da silva, .ferá néts.
fundes da calaceia, urna longa, baixa e modesta construcção.
A et á soa exista, uma gente humilde e hão, unia gente
leira e negra, são os seus velhos escravos — que digo ? --e
silo es seu,: velhos amigos.

O outro facto relevante de sua vida privada, que influ¡
1;0de/1m:11u:11U_, na fixação definitiva de sua figaira • politieá,
e a morte do visconde do Uruguay, aos 59 annos incompletos,
cie :Bi de Julho de l866.

'Fera Bruguay, para Pauline, pae em todos os senti0ok
da palavra, no que elle possa ter de integral e de absolutè
na formaçãp de um- homem. Tanto quanto a vida, o sangue
e o nome, dora-lhe Uruguay a sua feiç,ão moral. Crearg-Xi
á sua. Imagem, d esde a infanda, formara-lhe o espirito:e.
caracter, iniciara-oiniciara-o na - vida publica, imprimira-lhe a direCção
inicial, traçara-lhe- a rota. pelo norte de seu proprio rothird`
politico e de tal fôrma, tão profundamente Infundira a em!,
personalidade na do filho, que Paulino, já -velho, experiméne
indo e desilludido; não conseguirá, ainda, afastar de sua mente;
nos momentos mais decisivos de sua carreira, a sombra On-4t4
polgante e absorvente do pae.

Aliás, mal este desapparece, Pauline, em 26- de-•Julhei
-de 1867, em um dos seus mais perfeitos e mais bellos dia;"
curso:, cru que critica o plano financeiro e castiga o sarcaernO'
de 7aeharias, faz a sua profissão de fé em relação á lealdade;
que manterá sempre para com a memoria do -visconde dr11.
Uruguay... "tomando, porém, corno modelo em toda minha
vida as virtudes que recorda esse nome, espero em. Deu'e.
mantel-o na altura do respeito que ha sempre até boje meii•
reeido".

Paulino estava fixado. Vivo Uruguay, ele poderia talvez
ter trensigido; morto, 'porém, .elle tudo fará por interpretar;
por -seus actos, o pensamento mestre que o formara, por agir-
como teria agido o grande amigo amado e desapparecido.'
Namieres tempos, os mbrtos ainda mandavam e Pauline simbe.
ouvir, mesmo vinda de aleni-tuinulo, a Voz .de Uruetwe,,,

: Nada sobrepuja . em seu espirito o culto desta meniort,1
veneranda. Não permittiu siquer que as suas proprias glorias:
perturbassem a pureza das glorias do brazão do pae. Por,
duas vezes, em 1870, no Ministerio Caxias, em Julho de 1888e
no Minislerio" João Alfredo, rejeitou o titulo de visconde dá".
Uruguey, e- todas as duas vezes, em nome de uni nome, que
não se desdouraria em ser com o seu confundido debaixo dati:
armas da mesma nobreza. 	 •	 •

Nada mais sagrado para Pauline, do que tudo que, lie.
perto ou de longe, dissesse respeito á. memoria de seu paez.

Reeleito deputado, como ha pouco dissemos, rompe- em
1867 tenaz opposição ao terteiro gabinete Zacharias.
. Zarharies de Góes e Vasconcellos, essa estranha figura."

politiea"do Imperio, que tem aspectos imprevistos de grandeza.'
e de pequenez n.o mesmo tempo, de sectarismo cégo e de,
petriotisrno esclarecido, era um profundo conhecedor dos haà
mens.' Sareastic.o. cruel no sarcasmo e na ironia. "Não haviN
relia traço de sentimentalismo", diz Joaquim Nabuco. Nunca
poupou um adversario; era impiedoso no ataque e na res-
posta.

• Em 5 -de Julho de. 1867, Pauline combate a proposta go..•
vernarnental de uma emissão de papel-moeda. O presidente'
do, enngrdho aperteia Rouco, más a resposta vemn dias déPois.
i-, nve , irtiridá e certa, ao ponto vulneravel do triversario:
~rias joga sobre Pat/lno o vulto •	 Uruguay, de 'querg,
ainda a familia trajava luto.,	 -
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Effeito imprevisto 1 Nem ferido na corda mais melin-
drosa de sua alma, Paulino perde aquella elegancia serena
que o caracteriza; não revida com retalhiações: "Vou tratal-o
com a mesma e antiga cortezia", diz-lhe. Mas, cada phrase
sua é como um florete agudo e rijo, que destroça e fere o
sarcasmo de Zacharias. Mal domina Paulino a emoção intensa,
.que os proprios tachygraphas surprehendem, quando evoca
Tio meio da luta a figura do pae para reverencial-a ainda,
E o Gabinete ouviu nesse discurso: "não vos esqueçaes nas
discussões comnosco que vos dirigis a homens de Ma, com-
panhia". A maioria protesta. E' a phrase mais aspera, real-
mente, que lhe conhecemos, mas para dizei-o foi preciso
que. lhe revolvessem as cinzas sagradas do pae.

Como devia ter se sentido feliz Paulino, filho amantis-
elmo, quando outro Paulino, seu filho, em 1895, ainda defen-
dia e exaltava, na Camara da Republica, o vulto gigantesco
de Uruguay, o ministro de ferro de 1842.

ser lambem o partido de São Vicente, seu reformador de con-
fiança, para quando a emancipação dos escravos se tornasse
possível." - (Joaquim Nabuco, Um Estadista do Imparia, III
vol., pag. 117).

Itaborahy sobe ao poder com o Gabinete 16 de Julho e
com elle o joven • Saquarema, descendente legitimo de sua

• estirpe politica, seu sobrinho e amigo, Paulino de Souza, na
pasta do Itnperio.

Mas, onde estivesse Paulino prestinação ? — estava
a luta. O 16 de Julho é recebido na Camara, que a 18 é
dissolvida, com uma tempestade tremenda, desencadeada pelo
verbo ardente de José Bonifacio, o Moço, e no Senado com
a sorites de Nabuco. Em lutas com o Paraguay e com as
finanças continúa — não fossem os saquaremas velhos nave-
gantes afeitos ao mar e ás procellas.'— e em dois annos 6
pouco de governo, realiza uma obra notavel de reerguimento
economico, ao mesmo tempo que termina a guerra, sufo-
cando o ultimo prurido de imperialismo sul-americano.

"Foi, diz o barão Homem de Mello, no meio das mais
Jifficeis circumstancias que o Ministerio 16 de Julho assumiu
a direcção suprema dos negocias do paiz e todas essas diffi-
culdades elle as superou pela inteireza, capacidade e patrio-
tismo com que geriu os negocias publicas." 	 •

Ao lado de Itaborahy e de seus notaveis companheiros
- de gabinete, Paranhos, Fernandes Leão, José de Alencar, Mu-
ritiba, Cotegipe e, mais tarde, Diogo Velho, Paulino assigna-
lou a sua passagem pela pasta do Imperio com uma fecunda
e brilhante administração.

A instrucção publica, recebeu dele o mais decidido im-
pulso durante toda a sua gestão. Em 6 de Agosto de 1870,
já nos fins do 16 de Julho, Paulino. apresentava á conside-
ração da Legislatura um projecto de reforma do ensino, cujo
quadro, organizado depois de demorado estudo e inspirado
pelas, então, mais adiantadas doutrinas, ainda hoje honraria
a instrucção publica de qualquer paiz do mundo. Era a pri-
meira vez, diz Primitivo Moacyr (Jornal do Comrnercio de
18 de Fevereiro de 1934), que uru ministro de Estado pro-
punha ás .Camaras urna reforma do ensino. Em Setembro
o Ministerio cahia e, com elle, no archivo do esquecimento,
o projecto do ministro do Imperio.

Em 1869, propõe a reorganização dos municipios bra-
sileiros, no sentido de uma mais ampla autonomia municipal,
onde o cidadão, no trato dos negocias locaes, se educasse me-
lhor em uma, escola pratica de liberdade política.

Em 1870, 1 reproduz o projecto de reforma eleitoral por
elle apresentado em 1867 e em que pela primeira vez 88
propunha no Brasil a eleição directa censitaria.

Não param ahi as suas tentativas de reforma politica,
todas inspiradas em um puro sentimento de liberdade, para
não dizer de liberalismo, porque as cinzas dos liberaes de
então se revoltariam ainda, se se applicasse a expressão ao
grande "saquarema emperrado". E' do sua autoria, na pasta
do Imperio, o projecto de interpretação do Acto Addicional,
na parte relativa ás Assembléas Provinciaes, e no qual, com
uma penetrante visãO de estadista e de organizador, procurou
garantir as liberdades politieas, collocando-as ao abrigo das
imposições do poder.

Finalmente, decretou medidas censitarias para o recensea-
mento do Imperio, mandou recensear a população escrava,
criou o registro dos actos do estado civil, criou uma repar-
tição de estatistica geral do paiz, reformas essas todas ten-
dentes a preparar-nos para a solução calma e racional dos
problemas nacionaes, como a instalação de colonização livre
e a emancipação do elemento servil, que não poderiam ser
com segurança resolvidos, como não o foram, sem amplos
conhecimentos estatisticos, que, então, nos faltavam por com-
pleto.

O Ministerio 16 de Julho cahia, como subira ao poder:
sem que ninguem esperasse. Atrás das cortinas a questão
do elemento servil, posta em fóco pelo gabinete 3 de Agosto,
uma vez terminada com honra a guerra do Paraguay, voltava
a preoccupar os espiritas, principalmente o espirito do mo-
narcha, que mandara dizer á Junta Franc,eza de emancipação
que, apenas terminada a luta 'no sul, o governo imperial
consideraria como objecto de primeira importancia a eman-
cipação dos 'escravos." (C. B. Ottoni, A emancipação dos
escravos, pag. 21) . Assim, pois, com maioria nas .Camaras,
sem que nenhuma questão parlamentar fôsse suscitada„ Ita-
borahy e os saquaremas de seu gabinete afastam-se, porque,
no dizer de Christiano Ottani, o "16 de Julho foi demittido
porque resistiu, ainda que só' com a inercia, á politica da
corôa,". (C. B. Ottoni, A Emancipação dos escravos, pag. 8.)

O GABINETE 16 DE JULHO

Se a iniciação politica de Paulino transcorreu serena e
taci', conduzida que foi 'pelo espirito superior de Uruguay
e consurnarada graças ao seu enorme e incontestado prestigio,
a sua carreira, entretanto, foi uma luta perenne, luta que
delia faz uma das mais arduas e difficers carreiras de esta-
dista, de que a historia do Imperio nos tem dado noticia.
Mas elle realmente nascera sob um signo de luta, em 21 de
Abril, o primeiro dia em que a constellação de Taurus appa-
rece nos céos na ronda do z,odiaco.

Em opposição inicia sua carreira em 1857. Em oppo-
siçã'e o encontramos em 1867, quando retorna á Camara. Em
opposição e em luta, em 1868, chega a ministro.

Nada das apparencias fazia suppôr, então, com uma Ca-
mara unanime, com a estrella da victoria brilhando sobre
a bandeira de Caxias, conservador, aliás, sem borrascas em
,espectativa na politica interna e com Zacharias, o formidavel
homem de partido, na chefia do gabinete, que a situação libe-

., ral, implantada, desde 1862, cahis.se do dia para a noite.
E, no entanto, a escolha para o Senado de Salles Torres Ho-
mem, conservador, mas, antes de conservador, pensador e
estadista, melindrou o partidarismo, o partidarismo estreito,
e era este o seu uniu) grande defeito, do chefe austero do
3 de Agosto. Nada o demoveu de sua altitude. Nunca disse
porque não julgava acertada a escolha de Salles Torres Ho-
mem (O. Vianna, O Occaso do Imperio, pag. 20), por quem
o Conselho de Estado se pronunciará. Interveiu na funcção
do Poder Moderador, em nome de um partido, quando, até
então, os partidos se tinham calado diante dessa attribuição
tão exclusivamente do monarcha. Fez a Pedro II a primeira
insinuação de Poder Pessoal — novo poder de que mais tarde
tanto se falaria — e nesta insinuação o monarcha. no dizer
de José Maria dos Santos, um dos panegiristas de Zacharias,
que, alláS, merece tel-os, "nãq podia deixar de comprehender
que aquillo que lhe vinha propôr o chefe do gabinete era
apenas um golpe de estado" (J. M. dos Santos, A politica geral
do Brasil, pag. 108).

Como estava longe de seu grande caracter e de sua grande
intelligencia, o partidarismo de Zacharias 1 Apresenta a de-
missão de todo o ministerio. Abstem-se de indicar successor,
quando o Poder Moderador mantem a sua escolha, preferindo
a dois nomes "razoavelmente anonymos", no dizer de Oliveira
Vianna, o nome de Torres Homem.

Mas Zacharias precisava ou de um motivo para demit-
tir-se e ao ministerio, ou de uma affirmação tão grande d'e
prestigio, que conseguisse apagar de todo a impressão dei-
xada pelo golpe de que sangrava a sua autoridade, depois
daquella sessão do Conselho de Estado de 20 de Fevereiro,
em que, posta a questão de confiança entre a espada do con-
servador Caxias e o gabinete liberal de Zacharias, o voto
liberal de Nabuco pendera pela espada. Preterido o nome de
Torres Homem, o prestigio do gabinete se galvanizaria, esco-
lhido Torres Homem, o pretexto para a demissão seria per-
feito. (Joaqiiim Nabuco, Um Estadista do Imperio, III; pá-
gina 115),) A escolha vem, e a demissão, a seguir.

Chama, então, o imperador, em franca situação liberal,
/atestada por uma Camara unanime, partido conservador que,
para elle, no dizer de Joaquim Nabuco, tinha "a vantagem
de ser: — para a terminação da guerra, o partido de Caxias,
seu general de confiança; para os perigos que pudesse correr
a aliança, o partido de Paranhos, seu diplomata de confiança;
para as condições criticas do Thesouro, o partido de Itabo-
rahy, seu financeiro de confiança e que a tudo iSSQ reunia



L)ezembro'CO 1934MARIO OFFICIAL24888 Quarta-feira 12
mem.
	

	~Ia

A LUTA RECOMEÇA •

Paulino nunca mais voltará aos conselhos da corôa. A rua
posição agora é na barricada da resistencia, é nos bancos dd
oppe,çào, com raphias excepçties, como no Gabinete Gaxias
e na c.aburação da lei saraiva-Gotegipe. Depois do lb de
Julho, entalido se scinde -O 'velho partido coneservador, elle

0 puro pensamento de sua grey, N'ae • er o ciiele
da chamada dissicIenela e, então, crystailza-se, atina-e e
eixa-se a sua verdadeira personalidade: Punho() renum..ia a
gloria e á popularidade — se é que algum dia as almejou.
Impõe-se para elle o dever de resistencia. Vau começar a
oppaelçao permanente, a luta tleCIT-Iiidi de lodos os momehlos.
Dará, então, a medida exacta ue sua força; será o "artegi-
alentador notavel", de que Joaquim Nabuco fala; "'capaz de
tirar do nada um partido e de ligal-o á sua direeçaio
unia vassalagem que sobreviverá as instituições." (Joaquim
.Nabuco, Um estadista do Imperio, III, pag. 264). E, de lacto,
quando, depois da Repubaca, indicar aos setas amigos o cami-
nho do Partido 'Moderador, na reunião convocada por ode,
veremos na Eibliollieca Fluminense, attendendo solicitas ao
seu appello, nomes illustres e liberae.s e republicanos. Tende
renunciado á gloria, alia neste penedo que vae de 181 a
1889, é que Paulino atinge a verdadeira gloria, de realizar
em belleza e em harmonia a destinaselo inicial de sua vida.
Filho de leruguay, rebento de saltitaremos, não poderia deixar
de ter sido o que foi, porque sinão a historia do regime, já
não seria mais o que e. A Ilisioria teria perdido uni syni-
bolo.

Ao 16 de Julho, suceede o Gabinete de 29 de Setembro„
organizado por São Vicente. Era natural: São Vicente fóra
o autor dos projectos de emancipação de 1866 e, depois da
victoria sobre o Paraguay, o que o imperador mais desejava
era a emancipação do elemento servil. São Vicente chegava,
racionalmente, na sua hora, na ordem das coisas politicas de
então. O Ministerio vinha, e fóra 'formado para fazer a eman-
cipação, mas o seu chefe, se posauia as qualidades excepcio-
naea de jurista e diplomata, não tinha, as que em politiset
são precisas para • combater e, sobretudo, para vencer. "Não
agradou nem a Gregos, -nem a Troyanos, diz o conselheiro
Nabuco, e a razão é de intuição — a época não é mais do
umeiliaeão, mas de acção e reacção,"

A acção virá com o gabinete 7 de Março, com o trabalho
empolgante de Rio Branco, com a persistencia taciturna, mas
inquebrantavel de João Alfredo e a reacção,

mquente, brilhante e nobilissinia, com a palavra serena,, irias
forte de Palatino. "Snaviter in modas, fortiter in ré".

Chamou-se, então, a facção dirigida por Paulino de
clissidencia conservadora, quando dissidente era o grande Rio
Branco, porque este tinha se afastado e os outros tinham
ficado com as isiéas do partido, no mesmo logar onde catava
a bandeira partidaria, como disse Andrade Figueira. Dissi-
dentes uns ou outros, pouco importa; o que importa para
a historia da patria. hoje em dia, é o exemplo que ficou deste
luta de gigantes. em que, durante quatro annos, o maior .pe-
riodo ministerial conhecido na historia do Impado, Rio Branco
soffre a innis notavel opposição de que ha memoria e Paulino
organiza e executa a maior offensiva parlamentar de que
temos noticia.	 •

Para que, num rapido bosquejo como este, relembrar
datas, dar pormenores, citar passagens ? O facto é que "o ver-
dadeiro espirito conservador estava com Patilino da Souza
e o brilhante grupo que o cercava na Camara", diz Joannim
tiniam°, insuspeitissima testemunha para falar de Pauline).

E esse espirito conservador é que defendia, praticamente,
os interesses do Impado. A escravidão ha muito estava jul-
gada; não havia, para honra nossa. no Brasil inteiro, q/lprn
defendesse a perpetuidade do trabalho servil. "O nobre ¡h-mo-
ta-10 pregou a convertidos, d ; zia, Patilino em 1871. Nineanern
sustenta aqui a perpetuidade da eecravidão... Neste seculo
de luzes para homens que professão a fé do Evangelho, a
causa da escravidão está julgada e para sempre."

Apenas, Paulino e seus companheiros entendiam que, mi
para courparecermos elegantemente aos olhos da Europa, não
podiamos, não devíamos entrar pelo caminho de innovnessas
ral a, sem outro preparo, sem prévios estudos, dpoorennizarinen
o trabalho agrícola, e votariam á ruma e á pobreza, como
votaram zonas ricas e extensas do paiz.

Pauline não era um sentimentalista em politica; recalcam
dentro dalma todos os sentimentos christãos para •defender
o Impado, sopitou na sua attitude publica os impetos quasi
Irreprimíveis da alma e quando, pela escravidão pada fazer
e fez o que o coração lhe manavda, fel-a corno homem par-

ticular e não .como politico: deu até o fim de sua vida, dO
seu bolso, p pão da sua bondade, a assistencia moral, pare
os seus pobres negros de Cantagallo.

Pauline) queria uma emancipação serena e calma, erd
que o antigo senhor, o lavrador, não se humilhasse pela
ruina e em que o antigo escravo, não se perdesse pelo abin-
dono. Apenns, não competia a elle e a seu partido a proposta

sidutios ii,novadoras. No jogo harmonico do regitnen represe
saiaativo aos liberaes cabiam taes reformas. OS conserva-
do as. as acet , i!a p iam ou não, conforme atlas altendessem ou
não os interesses nacionaas. Paulino esperava e o que lhe
offereceram era, no seu entender, por mãos que não podiam
dar, por lairmes que não cabiam no momento. Não podia,
pois, concordar.

Estava cario ? Estava errado ? Diz-nos o sangue que
estava certo, mas não ha margem numa conferencia para a
raz5o .julgal-o.

Estava, pois, scindido o velho "partido monarchico.
em Assumpção, Rio Branco, em solemnidade maçonica, decla-
rava que, finda a guerra, o Brasil estava em condições de
emprehender a emancipação cio eleNeato servil. (E. de Mo-
raes, A cscracuião africanano Brasil, pag. 127.) Chamado a0
puir ao se reabrirem as Camaras, a fala do throno collocava
francamente entre as questões do dia a questão palpitante.

Era o signal para a luta. Caxias, Coteripe, São Vicente,
os relhos do partido, estão com Rio Branco. Itaborahy, can-
çado, já, desde o 16 de Julho, abdicara em favor do sobri-
alio. Paulino acceita corajosamente a chefia de seu partido.
Moço ainda, com 37 amos, mais facil lhe teria sido, aliás.
sem québra de dignidade, seguir os velhos de sua grey, ca-
minhar mansamente pela estrada de fiares da emancipatãO,
afagar a popularidade e colher applausos, acercar-se do throno
e aspirar o poder. A tudo renuncia. Elle "sabe bem o que
quer em politica e não vae sina° para onde quer e deve ir".
(Paulino, Discurso do Voto de Graça, de 27 de Maio de 1874,
pag. 6.) O seu caminho, aspero e penoso, elle o conhece
bastante e quando duvidasse della, ouviria de além turnulo
a voz imperiosa •do pae, inesquecido e inesquecivel, a dizer-
lhe (são suas palavras em 23 de Agosto de 1871): "Defendei
essa ordem constitucional que vos legamos; esforçae-vos pela
consolidação do systema representativo no' Brasil; sustentar,
os grandes interesses de hoje, que encerrão em si a prospe-
ridade vindoura; ahi tendes na historia os nossos exemplos,
segui-os e passae-os a vossos filhos."

O moço saquarenia estava ungido para a batalha. Quatre
annos seguidos, frente a frente, Paulino e Rio Branco ltitarão
impavidos.

Em 1871, em torno da liberdade dos ventres, 'a opposição
se dasencadeia; em 72 Paulino derrota Rio Branco e arranca
da Camara um voto de desconfiança ao Gabinete. A Camara,
é dissolvida; o imperador mantém o seu ministro. Em 73,
Paulino defende vigorosamente as prerogativas da Camara.
e a opposição continúa em 74, na questão dos bispos e na
reforma eleitoral, em que elle pugna pela eleição directa,
eofierente com o seu projecto em 1870. , quando ministro, e
vae até o firo no mesmo diapasão, com a mesma força serena,
guando, em Junho de 75, Rio Branco retira-se do- poder
encerra a longa e agitada vida do glorioso 7 de Março.

Nesta luta memoravel, escreveram-se, talvez, as mais for-
mosas paginas do parlamentarismo brasileiro. Si alguma vez
a discussão desceu a doestos e insultos, certo não foi até
abi levada nem acompanhada pelo chefe da °oposição, cuja.
fidalguia, en) todos os embates, paira numa esphera superior,
onde só podem pairar os albatrozes e as aguias. Para a gran-
deza do Rio Branco, só havia mesmo um adversario.igual:;
o talento risada° de Pauline). A amizade entre o velho diplo-
mata e o joven chefe da dissidfmcia perdurou inalteravel
durante todos os embates. (Mando em 75, no Ministerio Ca-
xie.3 opera-se o congraçainento geral do partido conservador,
as opposieões offerecem a Pauline um grande banquete no
tlub Mozart, a que elle corresponde com um baile em sua
reaidencia, á rua Senador Vergueiro. A's 10 horas da noite,
uma das primeiras carruagens pára á sua porta. Pela esca-
(b a ia florida o illuminada, rJm um convidado. Paulino recebe,
então, no saguão de sua casa, o seu glorioso adversario da
vespera, o sou venerando amigo de sempre. Os dois luta-
dores, Rio Branco e Paulino, encontram-se a abraçamse, coita.
eidereia singular, junto a um busto de marmore do visconde
de l iruguay. Paranhos nesta hora devia se ter lembrado dos
velhos tempos de 55 e do um certo addido que elle nomeara,
a pedido de Uru gsuay, para a Legação de Vienna. Uruguay
não mentira, então, affirmando que o filho saberia honrar
a confiança de Paraahoe.
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' E' ahl que o vae encontrar a onda abolicionista, que lá
/6ra nas ruas tumultuava irresistivel, que na imprensa, nos
clubs, nas conferencias, na Camara, trovejava no verbo dos
tribunos, espraiava-se na penna dos jornalistas. Elle a rece-
berá sereno, mas coherente com o seu passado e com o seu
partido. O momento já não de reacçoes extremadas. No_ 

meio do delirio das multidões fascinadas pelo verbo sem par
de Joaquim Nabuco, dominadas pela eloquencia dolorosa de
Patrocinio, já se' ouve rang-erem as traves mestras do regímen.

O transito pressuroso da- lei pelo Senado não permtite
-debates. Cotegipe prevõ o desmoronar breve do throno.

Paulino confessa-se vencido. Mas, nesta adversidade p oli-
tica, elle, que nunca procurara consolações ás adversidades,
encontrava agora consolo na identidade entre a sua sorte e
a sorte do partido conservador. Já nada havia mais a con-
servar. Rompera-se a velha resistencia da sua junta do coice,
que tanto escorara pelo recovem o carro do Imperio. A sua
missão politica estava finda e a de seu partido tambem.

No dia, seguinte, em 14 de Maio, ás 2 horas da tarde,
chega o velho lutador á "Val de Palmas". Reine a escravaria
no terreiro em frente á capella, e que a varanda circular
de columnas dominava. Annuncia-lhes a lei aurea, explica-
lhes o que quer dizer a palavra liberdade e diz-lhes que as
porteiras de sua fazenda estavam abertas para todos os seus
negros. Já não havia escravos no Brasil. E aquelles traba-
lhadores broncos respondem pela palavra rude do negro
Maranhão que mesmo entre os escravos não se via que filhos
abandonassem um pae assim.

Este, foi, certamente, o outro consolo que Paulino teve
da derrota final dos saquarencas.

A REPUBLICA

Estheticamente, estava terminada a sua vida politica.
Agora, era esperar. Esperar, o que ? O fim, e o fim chegou
polia.° tempo depois, em 89. —

Paulino acceitou a Republica, corno se acceita o facto
consummado. Não foi, porém, como se disse, um pre-adhe-
rente; nem adheriu a ella. Indicou aos seus amigos o cami-
nho do Partido Moderado, aconselhou-os a que continuassem
no novo regimen, o que de antigo havia feito o partido con-
vador guardar 4'em sua pureza o regimen adoptado, defender
as liberdades do povo, porque é assim que se defendem os
interesses da Patria. Não ficou, nem podia ficar em lamenta-
ções estereis sobre a Jerusalém do fluamo como chefe de
um grande partido Monarchico, que se dissolvia com a
Republica, estava no dever de indicar a seus companheiros
os novos rumos a seguir. Foi o que fez.

Se tivesse querido adherir, não se afastaria de todos os
cargos publicos, não se recolheria rigorosamente á, vida pri-
vada, quando em toda a sua provincia era ainda incontestavel
o sai grande prestigio, pelo qual, dentro delia se elevaria
a qualquer posto electivo que pudesse ambicionar. E tão
grande foi esse prestigio, que hoje, trinta e tres annos depois
de sua morte, ainda o encontrareis estilizado pela tradição
do povo fluminense, que criou em torno do nome de Paulino
uma curiosa aureola de lagenda, que por muitas gerações
ainda ficará.

OS ULTIMOS ANNOS

E no amianto, "as condições em que fizera a sua carreira
politica", é elle quem o diz em 1890, na Acta , de affirrnação
do Partido Moderado, "deixara-o sem a minima eiva de favor
da córte, os proprios precedentes e os dos seus, haviam sido
sempre de só frequentarem os paços da realeza em razão de
encargo publico". Não devia favores, nem fortuna politica
ao throno. Podia, pois, adherindo, sem québra da integri-
dade moral, porque.antes dos regimens, está a PaLria, exigindo
de seus filhos fidelidade e servieos. Nãp o fez, porém. Ao
contrario, em 16 de Novembro "impedido pela força desoccupar
o seu posto — é Aleindo Cluanabara quem fala — o velho
estadista, que as escadas do paço não estavam acostumadas a
ver, acercou-se do imperador. Assistiu a ultima sessão do
Conselho de Estado. E quando o Atoados singrou barra a fóra,
levando a familia imperial para o exilio definitivo, o conse-
lheiro Paulino retirou-se para a sua fazenda de "Val de Pal-
mas", com a tranquilla consciencia do varão justo, que tudo
fez que estava em seu poder para evitar o desastre e forte
bastante para se não esterilizar no lamento infecundo".
(A Tribuna de 4 de Novembro de 1901.)

Vae começar agora o placido anoitecer de um dia lumi-
noso, o fim' harmonioso de uma grande vida, que transcorreu
em lutas ao serviço da Patria e terminou em bençãos ao ser-
viço de Deus.

Os ultimos ,dez annos de sua vida, Paulino os dedica,
Inteiros, á Santa Casa de Misericordia. Na lista dos grandes
provedores, da estatura de José Clemente, Paraná, AbranteS,
Zacharias, Cotegipe e Cruzeiro, o nome- de Paulino apparece.
com honra.

CONSELHEIRO DE ESTADO, E SENADOR

O, ambiente politico se acalma. Paulino sabia resistir,
mas, poiitico de um extraordinario .sensb pratico, tendo a
perfeita noção da realidade das coisas, sabendo que as socie-
dades e os povos são como as aguas dos rios que andam
para a frente e não podem parar nem retroceder, nunca se
esterilizou em lamentações passadistas, soube sempre acceitar
o facto consummado e delia procurar retirar para a Nação
os resultados melhores. Não procurou, em momento nenhum
de sua vida, nem como politico, nem como lavrador, desvir-
tuar, deturpar a lei de 28 de Setembro, criando difficuldacles
a sua applicação e ao seu funecionamento. Conservador, a
ella se oppuzera; conservador, a cumpriria. Acceitou-a como
a solução definitiva do problema do elemento servil e em 84,
no periodo do Gabinete Dantas, em parecer do Conselho de
Estado, manifestava-se infenso a novas reformas, opinando
pela manutenção" do stato-quo, ou por outra, pelo simples e
integral cumprimento da Lei do Ventre Livre (E. de Moraes,
op. cit., pag. 179). Não era um emperrado e, mesmo na
questão servil, que-- tão radicalmente combatera, quando os
interesses nacionaes e as fortunas particulares não lhe pare-
cessem directa e gravemente ameaçados, Paulino era incapaz
de se collocar em urna resistencia, inutil, por teimosia ou por
vaidade. Assim é, que, em 1886, não hostilizou a lei Saraiva-
Cotegipe.

Mas, á luta com Rio Branco, sucede para Paulino um
longo periodo de relativa calma. Em. 1876, no Gabinete Ca-
xias, é Paulino nomeado conselheiro de Estado extraordi-

`nado; em 5 de Abril de 1879, sendo ministro do Imperio
o liberal Leoncio de Carvalho, é nomeado, finalmente, con-
selheiro de Estado ordinario. Quando a Republica vier, em
1889, elle terá no Conselho de Estado o terceiro logar em
antiguidade, cabendo o primeiro a Muritiba e o segundo ao
visconde do Cruzeiro.

Em Maio de 1876 é Paulino eleito presidente da Camara
dos •Deputados e na direcção dos trabalhos parlamentares a
sua figura ainda mais se impõe a oorreligionarias e adversarios,
pela fidalguia de sou trato, pelo alto patriotismo de sua acção,
pela sertniidarte de sua actliação directora: Pelle disse Alcindo
Guanabara: "Dizia-se em tempo das maiores lutas que e
direcção politica do conselheiro Paulino caracterizava-se por
ser a verga ferrea que sobre todos pesava. Vãs palavras que
estavam bem longe de traduzir a verdade ! Esse chefe, que
era apresentado como uma sorte de desPota, que não tolerava
contraste á Sua vontade, tinha, ao contrario, as qualidades
eminentes dos directores de homens livres: — o respeito á
individualidade alheia, a deferencia pela opinião de cada uni,
a benevolencia • pelos erros de bôa fé, attençãe e a solicitude
continua aos direitos imprescriptiveis de todos". (A Tribuna
de . 4 de Novembro de 1901.)

E nisto estava o segredo da sua inegualada autoridade.
O seu prestigio de chefe, que se estende desde 1868 a 180
e mesmo depois da Republica, não se circumscrevia a um
clan provincial, tinha irradiações nacionaes; era, de certo
modo, superior aos partidos, liberaes e republicanos o apoia-
ram e seguiram; não lhe advinha do poder, que elle não
cortejava; na bôa ou na má fortuna elle será o mesmo con-
ductor de homens e os homens o seguirão movidos pela fas-
cinação irresistivel de sua grande figura.

Em 1884, em, plena situação liberal do Ministerio Dantas,
aos 50 annos de idade, Paulino apresenta-se candidato á sena-
toria pela sua Provincia, na vaga aberta pela morte de Sayão
Lobato.
• Na lista triplica, em que o seu nome apparecia com a
maior votação, vinham tambem Andrade Figueira e Pereira
da Silva. Das ires laranjas, como então foi chamada a lista,
a escolhida foi a selecta, que era Paulino, no dizer humoris-
tico do povo': Pudera, si Andrade Figueira era a laranja
amarga e Pereira da Silva a mexeriqueira.

EM 4 de Março de .1885 tomou assento na Camara vita-
lida e em 1889 é eleito seu presidente, posto em que • se
manteve até a Republica, durante os Ministerws João Alfredo,
seu velho adVersario, e visconde de Ouro Preto, o grande
liberal.

13 DE MAIO
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•A " sua dedicação caridosa não teve limites neste período
em que elle rematava o yelo da existeneia, dando-lhe uma
outra e medita belleza. Felizes os homens que, corno elle,
tendo transposto as proprias épocas, encontram nos thesouros
da alma forças bastantes para renovações imprevistas e no
fim da -vida como que apuram, retocam e completam cari-
nhosamente o quadro fecundo de seus labores. Até o ultimo
dia da sua existeneia, os pobres da Santa Casa, as obras de
misericordia oecuparão constantemente o seu pensamento.
A enfermidade que o acabou prostrando, deu-lte uni derra-
deira período de repouso, em que elle poude, então, realizar

• o ultimo de seus trabalhos pela Santa Casa e renovar o con-
tracto da Empraza Funeraria. No dia 2 de Novembro de
1901, Paulino, em roda de intimos, lembrava o lacto e dizia
que já agora a sua missão terminara e elle "estava ás ordens
de Deus". (Jornal do Brasil de 4 de Novembro de 1901.)

• Nesta mesma noite o seu sornno se prolongava, madrugada
a -dentro, pela noite sem fim da eternidade.

Foi Seneca quem disse "a vida se reparte por tres tam-
pes: o presente, o passado e o futuro. O presente é fugaz
e o porvir incerto; só o passado fica". (Le3 pensées de Se-
negue, .Aug. Bailly, 63.)

E, realmente, no simples evocar de uma figura, todo um
passado que é nosso, definitiva e honrosamente nosso, nulo
grado a palavra sem luz do evocador bisonho, surgiu pela
propria força de sua grandeza, como uru bronze immortal em
que se tivessem esculpido as gloriais mais puras da patria.

E corno soam bem as vozes que nos chegam desses tem-
pos de hontem 1 E como são grandes os vultos que a luz do
Impado ainda projecta em sombras gigantescas até más 1

No sobresalto actual da hora que passa, na incerteza
angustiosa da hora desconhecida que vem, ainda o passado
é toda nossa• fortuna e a razão de ser da alguma confiança
com que possamos fitar o horizonte de amanhã.

Ha dias, em conversa, eu me referia, entre lembranças
saudosas da meninice, ao vulto amado que • -evoquei agora.
O espirito scintillante de Afranio Peixoto, que cornmigo pal-
lastrava, observou, então, que houve época em que o Brasil
era pequeno de mais para seus homens e que depois dir-se-ia
que c, Brasil cresceu emquanto os homens minguavam.

De facto.
Vós que estaes affeitos ao trato do passado, que tendes

a noção das perspectivas laiStoricas, vede entre as sombras
illustres evocadas o vulto olympieo de Paranhos, vede a
figura, tão contestada, mas tão grande de Zacharias, a altivez
inquebrantavel de Ouro Preto.., vede a figura de Paulino..."

(Jornal do Commercio de 22 de Abril de 1934.$)
• A' (SURGEM DE UMA CONFERENCIA

O CONSELHEIRO PAULINO E O VISCONDE DO CRUZEIRO

De certo tempo para cá, a exemplo do que se faz entre
os povos de melhor cultura, aproveitam-se as datas centena-
rias dos principaes vultos da Historia Brasileira para com-
mernoraoões, de maior ou menor realce, em que se recordam
suas figuras !andarias, seio feitos notaveis e seus serviços
á Patria.

Bem ' haja aos que assim procedem. São obreiros do
Patheon Nacional, grandioso" monumento que, patrioticamente,
pouco a pouco vão erguendo.

Cada . um desses estudos blographicos, que então costu-
mam apparecer, e que, quasi sempre, demandam tantos es-
forços e ~enchi, são etapas vencidas para a grande obra.

As solennidades com que se enaltecem taes commemora-
ções não traduzem sómente a gratidão de um povo a um
nome historioo, nem tampouco uma simples reverencia ao
passado. Cuidam tambem do presente e do futuro. E por isso,
por mais singelas que sejam, esta particularidade lhes con-
fere um objectivo superior, de profundo caracter social.
São festas de civismo, que visam, como accentuou Max
Nordau, — "a educação do povo, a intenção de fazer obrar
a figura do grande homem como suggestão sobre a multidão,
convidando-a de certo modo a imitar a sua virtude, e a ne-
cessidade incessante que tem a sociedade humana de apre-
sentar —• sob forma de personalidades idéaes — as quali-
dades que e/la deve exigir de todos os homens no interesse
da propria conservação.

Debaixo deste ponto de vista não ha (somo regatear 0
titulo de benemerenoia do Instituto Historie° e Geographico
Brasileiro. E' ali, no recinto austero da quasi secular agre-
miação, que se desenvolve essa cruzada oivica de educação
nacional. Ainda agora, após as inemoraveis conferencias
anchietanas e as homenagens tributadas a estadistas de
renome, como Queluz e Lafayette, fiel a tão elevada quão pa-
triotica missão, o Instituto Histories celebrou de mocha con-
digno a passagem do centenario natalicio do Conselheiro
Paulino José Soares de Souza, um dos chefes políticos de
maior nomeada na monarchia e derradeiro presidente do Se-
nado Imperial.

A peça oratoria com que o Dr. Paulino José Soares de
Souza Neto relembrou a figura desse Varão de Plutarcho,
que foi o 20 Paulino, proporcionou ao Instituto um dos seus
grandes dias, fazendo vibrar quantos se achavam na tra-
dicional Sala Varnhagen. Bosquejando em traços amplo: a
vida exemplar de seu Avó, conseguiu o conferencista evocar
uma grande época, quiçá a mais empolgante da nossa his-
toria, aquella em que viveram e pelejaram seus quatro no-
taveis ancestres: Uruguay e Paraná, Cruzeiro e Paulino. Em
o fazendo, attingiu por vezes a eloquencia, através da qual
demonstrou fidalguia intellectual que o approxima e torna
digno de seus maiores. Do orador — mais não deve dizer
quem, não obstante a sinceridade, terá sempre a suspeição que
lhe advém da linhagem Paraná-Cruzeiro.

Mas ao' biographo de Teixeira Junior, que com tanto
amor traçou-lhe o perfil por oceasião do centenario do 'seu
nascimento, não se poderá allegar qualquer suspeita para
berndizer do Conselheiro Paulino. Estudando a vida do pri-
meiro, leal e nobre adversario na luta pela emancipação
do ventre escravo não foram poucas as vezes em que teve
ensejo de apreciar, através de copiosa e irretorquivel docu-
mentação, a envergadura moral que caracterleava a forte per-
sonalidade do chefe da dissidencia conservadora. E' com esta
isenção de espirito, — como se houvesse recebido de além-
tumulo um mandato imperioso e sagrado — que o biographo
de Teixeira Junior vem render um preito de veneração á me-
rnoria do segundo Paulino. Para fazei-o, bastar-lhe-ia re-
cordar a grandeza e a" significação do gesto eloquente do
Conselheiro Paulino quando, Provedor da Santa Casa, publi-
camente, esquecendo todas as lutas e dissidios, conferiu. A
Cruzeiro a aureola da Benemerancia.

Seria impraticavel esboçar com a fidelidade a 'vida do
Visconde do Uruguay sem referencias a cada instante á
figura extraordinaria do Marquez de Paraná. Do mesmo modo,
tombem se entretecem e desenrolam-se cru scenario eommum
as biographias dos seus discipulos e continuadores, Paulino e
Cruzeiro .Traçar o parallelismo entre esses vultos d'anta-
nho, comparando-os dois a dois conforme as epocas em que
viveram, é tarefa trabalhosa, mas que ainda ha de encontrar
quem a faça em moldes plutarchianos.

Ha muita cousa, com effeito, de oommum e parecido no
relato das vidas de Cruzeiro e Paulino; ha tambem, porem,
apenas em certas phases, divergem:sias nas ideas e attltudes,
comquanto sustentadas e assumidas dentro do mesmo partido
político. Mas esse antagonismo será .exactamente o vertice
em que ambos firmam a personalidade e se linp5em ao con-
ceito do paiz.

Com respeito á genealogia, descendiam, um e outro, de
troncos lusitanos transplantados para o mesmo torrão aurifero
de Paracatú. Em Teixeira Junior o sangue portuguez está
mais proximo: afóra OS antepassados maternos, quem lh'o'
transmitte directamente é seu proprio pae, reinol de nasci-
mento, em boa hora aportado ao Brasil onde se ligou pelo
matrimonio á família mineira de Honorio Hermeto. A linha
ancestral de Páulino é mais luzida, alcança velhas estirpes
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tificialgadaS átjuéin 'e além r mar. Em Paulino ha lambem o
sangue fraticeZ de sim avo Paterna, eircumstineli á qual se
prende o'náscimento de seu nas áin Paris-.

Na-educação' e formação de ambos a parecença é per-
feita Se , Paillirio teve no Oae, o Visconde do Uraguay, o for-
mador que o , educou e preparou á sua semelhança, Cruzeiro
encoritrOu fio- tio -e sogro, ,o Marquez de Paraná, o timoneiro
que' : lhe- estimulou. . a- formação e o orientou nos primeiros
ríassos•'dá vida •publica

•a : iriesma •fonte, no Imperial Collegio Pedro II, os dois
adquirem a instrucção secundaria, obtendo qua,si ao mesmo
tempo o bacharelado em letras: Teixeira Junior em 184,
Paulino- dois amos após. Ainda na adolescencia já offereciam
ze.,jitsta mé.dida de seus talentos: Paulin° assignalando-se como
cereais áistincto da sua turma, aquella em que tambem fulgia
a •Mtelligeacia privilegiada de Ferreira 4Vianna; Cruzeiro dis-
tinguindo-se entre companheiros onde figuravam Perdigão
Malheiro e André Flaury„ 'fundando com outros uma asso,:ia-
M:litteraria, da qual foi to secretario; e em cujo jornal —
"Fds,cudo . de Minerva"	 firmou as primeiras producções de
Na autoria.	 •

EM 185i, quando Paulino fôr matricular-se na Academia
de São Paulo, já encontrará Teixeira Junior no 2° anuo juri-
dfed: friiindo conceito entre collegas, actuando como 1 secre-
tarie 'do. Ensaio Philosophico Paulistano, que elle fundara
com Alvares de Azevedo e outros ao l'evar, para a Academia

leléas adquiridas desde '1849, época em :que entrara para a
Episcopal Assoblação -Ensaio Philosophico do Rio de Janeiro,
tebrilhanté =adia õnde Mont'Alverne, 'o sacro orador, empol-
gava "'corá expressões de fogo", a juventude estudiosa. Nos
tionélós litterarlos dõ Ensaio" Paulistano, naqUelle aninho de
Vintiourá estadistas", lambem havia de refulgir o talento de
Paiihno,:que foi bem acolhido elogo se impoz ao-respeito:de
ee'ual pares, Dia viria, e não muito longe, CPSI que os antigos
ceitYpnbenters da famosa'agremiação academica, especialmente
Teixeira-Junior 6-Paulino,- de novo continuariam seus prelios,
más:entãe sob a mugia •da Cadeia Velha ou. do casarão do
Conde. dos Arcos. E ahl, quando , as convicções de cada um os
separareme os obrigarem a terçar armas, alies se enfrentarão
de, viseira erguida,.impaVidos, com a segurança de guerreiros
adettrados que se conheciam de- longa data...

--burante a vida academica estreitam-se as ralardes entre
Paulino e Teixeira Junior. A identidade da formação im-
Prinin-lhea certa semelhança nos caracteres. De longe alies
íconmantiamos 'os passos de seus patronos, admiram suas at-
tittides, obedeeem aos' conselhos de suas cartas, estudam e se
Pi'ejSaram para o dia de amanhã. Possivelmente antevêm
as Wiponsabilidades que o futuro lhes ha de tratar. E per
ISSO; 'adquirem ambos uma gravidade precoce, uma certa si-
iíriziezi-que • os " faz tão differentes d'outros companheiros, mas
qtin jamais os afastaria dos amigos é collegas e que os conduz
ao alheiamento do tudo quanto foase extranho aos deveres de
estudantes. Este, o conceito que souberam grangear entre
Collegns neontemporaneos, os juizes *mais severos no porvir.

-'-' A formatura de Teixeira Junior, em 1853, proporcionará
urna' ligeira interrupção n9 convivio dos dois amigos e Con-
temporaneos de collógio n academia. 'Vindo para a arte,
onde . encontraria Paraná "em pleno fastigio do poder", Tei-
xeira Junior alcança immeciiatamente o primeiro- degrau da
barreira, Sendo nomeado' pelo Visconde de Baependy, então
presidente da' provincia e seu rival dó amanhã na ruidosa
eãiçãet 'senatorial, de 1872, para os cargos de promotor pu-
h-11n° e' curador de orphiios, em Nictheroy. Dóis annos depois,
em '1855, 'Paulino estará formado e, curiosa coincidencia,
brilhara elle receberá de um grande e futuro adversario, o
•ST-iscoride do Rio Branco, as primeiras nomeações para a car-
rg diplomatica, Atas nesses- postos não .permanecerão por:

muito tempo. A politica os atrahirá, elevando-os ás
nancias dos mandatos.'

O casamento, que Teixeira Junior contrahe pouco depois
da formatura, se por um•lade significava a realização de velha,
aspiração patrocionada pelo proprio Paraná, que lhe destinara
a mão da filha e dest'arte lhe estreitava o parentesco, trou-
xe-lhe tambem a fortuna política,' facilitando 'a demarrag- e
de uma carreira que havia de ir bem longe e para a qual .
muito valeria a' abastança accumulada pelo lahôr e' probidade
de velho Je,ronymo José Teixeira. Na vida de Pauline, o ma-
trimonio, segundo depõem seus descendentes, • exerceria
tambem uma grande influencia. "Par droit de naissances,
Q poderoso Triumvirato Saquareina era para elle, a bem dizer, -
um circulo de família. Assim, portador de um nome historie°
que 'equivalia á melhor das recomrnendações, .Providencia
conservava-lhe o pae afim de que este afiançasse sua coa-
ducta e lhe obtivesse alta posição politica de inicio. Sua ri-
queza eleitoral escudava-se ainda, e poderosamente, no pres-
tigio incontrastavel do tio e amigo, o velho Itaborahy.
Quando morresse Uruguay, o sobrevivente do Triumvirato
perduraria e transmittiria ao sobrinho a chefia da grey con-
servadora. Mas o matrimonio, trazendo-lhe a felicidade cen-
jugal, deu a Paulino a unica cousa que faltava para o Poderio .
político de depois: — a propriedade territorial, o engenho de •
,Val de Palmas, o recanto da serrania que elle tanto amou
e ainda hoje revive-lhe a lembrança. • •

No tocante ao auxilio recebido de seus patronos, quanto
ao inicio das respectivas carreiras, pode-se dizer_que Paulino
e Cruzeiro adquiriram velocidades iniciges , de maneira .
melhante, impulsionados por propulsores equipo-tentes., Par-
tindo em tempos desiguaes, com uma differença de dois 4..01108;

rumaram por trilhas diversas mas convergentes,. que lhes
permittiriam attingir no mesmo instante . o marca viaació, o
Parlamento. Perante as leis da mecanica, a traiestoria de
Patilino foi urna recta percorrida sob o regime do movimento
uniformemente accelerado. ;" a de Teixeira IUnior urna linha
angulosa e gradativamente aseencional, em mijo . percurso a
acceleraçã,o seria alterada ante a bruaca paralysação 'da pri-
mitiva força propulsCra.

Com effeito, a morte prematura de Paraná, ainda antes
da primeira eleição de Teixeira Junior, roubava a este —
quando mais valioso lhe seria — e braço forte que o orientara
até então e á sombra de cuja influencia, innegavelnlente, alie
conseguira ingressar na Assembiéa Provincial em • duas le-
gislaturas e galgar, em plena mocidade, á direcção da Estrada
de Ferro Dom Pedro II, lado a lado a Christiano Ottoni, um
nome feito. O desapparecimento do tio e sogro, em tais
condições, deixava-o só, sem arrimo poiltico. E não sediga
que o renome de Paraná serviria de garantia posthuma 4
sua entrada para o Parlameno. O filho do "vassWo igual ao
rei", portador do nome paterno, concerrendo a esse pleito
pela província mineira, que o pae representara ininterrhpta:-
mente durante vinte e seis annos, não consegueria eleger-se...
Isto mesma previra o proprio Paraná, em seu leito de' agonia,
emquanto augurava o suceesso de Teixeira JuniOr, porcina, =
como dizia, "era Intelligente, tinha preparo solido e iria
longe..." E assim aconteceu. Teixeira Junior . entrou para
Camara juntamente com Paulino, o afortunado representante,'
dos chefes Saquaremas. Na victoria inicial de ambos ta
apenas uma linha divisoria: — o tumulo de um gigante.
Mas ha lambem um traço commum. A confiança prophetica
de Paraná, quanto ao genro e sobrinho extremecido, afin:ára
peio mesmo diapasão em que o velho Uruguay, orgulhoso do
filho, desassombradamente constituira-se seu fiador 'perante
4) eleitorado e o paiz.

Na camara, continuarão juntos em duas legislaturas, nai
itr e 11'.. Na discussão da reforma banearia t Mostraão. lin-

•
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mediatamente os respectivos valores ao lado de Sanes Torres.
• Homem, coherentes com as doutrinas de Itaborahy.

Ao estrear, Teixeira Junior enfrentará o poderoso.
Marques de 0/inda, aquelle quasi vice-rei, verberando-lhe a
deturpação da poUtica de conciliação, que Olinda criticara em
vida de Paraná e da qual, uma vez no governo, far-se-ia

, adepto, dilatando-a exaggeradarnente, a ponto de confundir as
fronteiras partidarias, até mesmo no seio do gabinete. E
através de uma "reivindicação tão honrosa quão obrigatoria
para elle", aproveitará o momento para reverenciar memoria
do pranteado Chefe da Conciliação, o estadista (pia Nabuoo
qualificaria como "o de maior vulto do Importo". Gesto se-
melhante terá Paulino, alguns manos mais tarde, quando Za.
carias subir ao poder e, cheio de firpellas, tentar feril-o al-
finetando a sombra do Visconde de Urugnay, aqualle pae
admiravel que elle nunca esqueceria e lhe legara um nome
superior ao melhor brasão. No revide de Paulino, sobranceiro
mas energioo, haverá sempre o que admirar e aprender: a
altivez do'caraoter, a nobreza da piedade filial. Mas essa al-
tivez, que tanto differe do orgulho pretenoioso dos mediocres,
igualmente a possuis em alto grau Teixeira Junior; herdara-a
do seu proprio formador, daquelle caracter altaneiro que
Pedro 11 consagrou em uma phrase lapidar: — "o Paraná não
se curvava". E seu discipulo tenham — poder-se-ia agora
aceresoentar sem receio de contestação. Para comprovai-o,
bastaria um relance em suas altitudes de tribuno, sem ol-
vidar aquella satyra da "cornucopia de calamidades", referida
por Tatmay, e que tanto exacerbou o sarcastico chefe do Mi-
nisterio de 3 de Agosto.

Com o respeito á piedade filial, acima apontada, a de
Teixeira Junior hombreava com a de Paulino. O esmero
com que ambos cultivavam tal virtude beirava pelo fervor de
uma religião. Assim, quando offertarern a Teixeira Junior a
primeira condecoração, alie a recusará — pleiteando e obtendo
que a mesma fosse destinada a seu velho e modesto Pae; ao
fazerem a Paulino a primeira offerta do titulo da nobreza
paterna, alie modestamente não o acceitará — "pois julgava
que esse titulo era ainda trazido com honra por sua velha
mãe, a Viscondessa do Uruguay". De tal cotejo resalta a
equivalencia dos caracteres e das virtudes filiaes.

O advento do Partido Progressista, caracterizado péla
dissolução da Camara em .1863 e oriundo da Liga que sueca-
dera á Conciliação, outra cousa não significava senão o
triumpho do liberalismo. Com o novo partido Liberal, como
o chamou Joaquim Nabuco, renasciam as fronteiras tradi-
cionaes entre Liberaes e Conservadores. Estes tombavam das
posições e perdiam uma phalange numerosa e brilhante, no
meio da qual o nome do Marquez de Olinda parecia-lhes um. a
trahição. Mas a pujança da nova organização era apenas ap-
parente. "O novo partido nascia dividido", como tão bem
aecentuou NaSuco; os rancores e divisas entre libemes his-
toricos e liberas progressistas eram de tal ardem, tão pro-
fundos, que o Partido Liberal homogeneo si se tornaria uma
realidade após o golpe- de 16 de Julho, isto é quando os con-
servadores retornassem ao poder. Tal foi, com effeito, em
eynthese, a evolução liberal de após-consiliação.

Em toda essa phase, como aliás em toda a vida de cada
um, Paulino e Teixeira Junior mantiveram-se fieis ao Partido
Conservador. — Paulino com a firmeza inquebrantavel pro-
veniente da formação saquarema, que lhe tolhia algumas vezes
os movimentos, mas que se tornava indispensavel ao Marecha-
lato que o destino lhe predestinara; Teixeira Juntar, com
maior liberdade de acção e accentuado pendor para reformas,
reflectindo a independencia de altitudes aprendida com seu
formador, a ponto de se dizer que "no seio do Partido Con-
servador elle tinha os assomos de um protestante".

A sumição dos Liberaee, sob o lamina de Partido Pro-
gresista, tirou a ambos, através da dissolução da Gamara, as
cadeiras de deputados em que se mantinham desde 1857.eTo-
davia, a reviravolta politica de 1863 não cortaria apenas os
nomes de Paulino e do futuro Visconde do Cruzeiro na bisa
torica bancada fluminense; sorte igual teriam o Conde de
Baependy, os vindouros Viscondes de Bom Retiro, Nictheroy,
Inhomirim e Tocantins, é tambem Pereira da Silva e Almeida
Pereira. Da antiga para a nova deputação fluminense só
escapariam Octaviano e Saldanha Marinho, nomes igualmente
brilhantes, mas que não seriam attingidos pela degolla tão
somente pela coloração de suas crenças. O outro companheiro
destes, Martinho Campos, eleger-se-ia por Minas Geraes, sua
terra de nascimento, transferindo-se de vez para a politica
mineira.

E' bem de ver, entretanto, que este apetite com que os
Liberaes devoravam "liberalmente" os adversarios, aos quaee
increpavam de só "conservarem" as proprias posições, cons-
tituis exactamente o traço de maior parecença com os Con-
servadores. A tradição vinha de longe, e della não se afas-
tavam,_ nem abriam mão, os dois partidos rivaes. Nunca
será demais repetir "que nada havia de tão pareeido COM

um saquarema quanto um luzia no governo, e vice-versa".
Encastellados no poder os liberaes eram, e sempre seriam,
tanto ou mais intolerantes quanto os rubros conservadores.
O mesmo não se poderá dizer, sem deturpação da verdade e
grave injustiça, quanto ao modo por que agiam os dois parti-
dos quando afastados do governo. O recurso para as lutas
armadas, ensaguentando o pais em varias emergencias, é facto
incontestavel, constitue nódoa indeleve/ que jamais se poderá
esquecer, e que, em grande Parte, sempre obscurecerá os
bellos fastos do liberalismo. A figura patriarchal de Antonio
Carlos, o sacrifieio spartano de um Nunes Machado, os laureis
de José Bonifacio — o moço, a nomeada de dois Nabucos e
dois Affonso Celso, a oratoria tonitroante de Silveira Martins,
a ponderação e o tacto de um Saraiva, as grandezas e peque-
nezas dessa figura tão discutida de Zacarias, ainda que se
lhes accreseentem as glorias miliatares de Osorio e Pelotas, o
'renome dos Villa Baila, Ferraz, Sinimbtl, Lafayette, Para-
naguá e a velhice respeitavel do Marques de Olinda, com-
quanto abrilhantem as chronicas e emprestem ao Partido
Liberal uma grande significação — ainda assim — não terão
forças para esmaecer o estigma sangrento das revoluções.
Por isso, a gloria incontestavel do Partido Conservador, sem
embargo dos erros e intolerancias em que tambem tenha in-
corrido, não lhe advem unicamente do renome dos vultos
gigantescos de Vasconcellos, Paraná, Uruguay, Itaborahy e
Eusehio, ou dos suocessores proernientes que alies formaram,
e que depois empunharam a bandeira e se Chamavam Caxias,
Cotegipe, São Vicente, Rio Branco. João Alfredo, Cruzeiro,
Paulino e tantos mais. Emana, principalmente, do bom senso
e do patriotismo esclarecido dessa pleiade de varões predes-
tinados que lutaram com bravura, mas sempre dentro dos
limites da Lei. Foi esta a poderosa força moral que permittiu
aos conservadores superioridade de acção e lhes conferiu o
justo titulo de Partido da Ordem.

Soldados do Partido da Ordem, Paulino e Teixeira Junior
nada tinham a recear do ostracismo. Seus patronos tombem
o haviam experimentado e nunca se deixaram abater. O
exemplo e as tradiçõee davam-lhes forças, retemperavam-lhes
as energias, ensinando-lhes a arte mais difficil em politica:.
— a pacienoia para aguardar a opprtunidade do retorno.
Este viria infallivelmente, seria roéra questão de tempo.
Educados na mesma escola, irmanados pela adversidade mo-
rnentanea, alies não esmorecem, unem-se ainda mais e con-
fiam no futuro. E essa união é uma pagina bellissima na
biographia de arnbos. Consta da circular de Teixeira Junior
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ennüburileando ya cada doS seus eleitores (pie Se não can-
etidataria'‘ ás-eleições de" 1866 e • solicitando-lhes todo apoio
páh . 6 lionte"de Patilino; 'que se apresentaria em seu legar.
itt- 44-serr& Talha é inexpreSsivu o presente - escôrço se alme-
lasae localdar os vultos de Teixeira Junior e- Paulino omit-
tlád0=-Ião preciOs'o quão eloquente .documento. Na -pureza de
sUaS4finbas elle gavidencia o caracter de quem o traçou, mos-
twiande-ad- Menai- tempo' o ceziéeito em aue'Paulino' era- tido
Olo-'arnigo" . e' 'correlig ionario. essa ..eircular, depois de" ma-
n-Prestar' ',Sua --gratitião:'perante -os-eleitores que' O - haviam sus-
tefitado- desde' a'.Assemblea Provincial e o tinham elevado á
Curna dos Deptftados em duas -legislaturas consecutivas,
Teixeira-à:inter na inteirava do -propósito de não concorrer
aa,praitinio ipleitrydizendo-lhea -em'seguida:

:minIta . resolução, porém,' provocou a candidatura
dtr•illustre •-:Ftteminense- — o Doutor Pcitaino José Soares
cle t Souzri;'-qild i'neu lugar se apresenta ao corpo eleitoral
d6;• 3‘,P; Distrieto,:' L.- E' -une parlamentar assaz Cenhecido para
m1:ó-poder deikar cle-,Ser apreciado por quem se interessa
OlbuséC• pliblica". • • •-•	 •

liehtèlra do 'nome Prestigies° de unia 'das nossas
Maic»Se-szótábilidadeá' políticas; o Dr. Soares de" Souza já
e4n-qiitítoist .;pOr si Mesmo uma reputcição tão illibada quão
be?niviiiereCida.- -A sisa eenducta na' cansara tem poraria en't
dUaã :1egis1Otura Onsecutivaz offereceu • um bello exemplo
cle'dpiliáitçãoWitiva -firmeza de convicções . e lealdade politica.

• Ligticlo pelos 'elos _laços . d'amizade desde ,os bancos escolasticos
al:é: '4,cadeiras.. da representação nacional —.aprendi a res-
peitar.o.distiiicta caracter do illustre candidato que apresento
ct". ;Y: S; pedindo para elie tudo quanto a sua benevolencia
senip.i[e fez per mim.

-,O:pesar que. experimento, privando-me da honra que.
tf:Pe.:durante o periodo de dez envios, será compensado por
Orfitgle-satisfação. Se o meu obscuro nome for tão vantajosa-
nkente:, suNtitui4o. O merecimento succederd d mediocri-
dade, -e .14 substituição lisongear-me especialmente.

a V. S. que coadjuve efficazmente com a 'sua
ia/Nene:tia a- legitima aspiração deste digno candidato, certo
te: g-lã 'tudo quanto per elle_ fizer eu tomarei como leito a
thini'PrOPrio".	 •	 ,"	 -	 •

.,-•'••••:	 •	 .•	 •	 '
TO' robusta depoimento, não -ha como oontraditar,

ouinpre'' repliar5, :confirma o relato das relações entre os -doba
próceres, retraia o caracter de um, espelha o credito que o
utrii"Pihe Merecia e entrelaça o. nome de' Teixeira Junior na
sign:ificaibia,.victoria de Pahlino, alcançada em 1867 ern plena
eiiiiatãO liberal.•

.e-ase teippo o ostracismo tambem terminara para Tei-
xeira - júnior que; 'desde . 4365, f0a eleito para a Directoria do
Banco Brasil, onde se distinguiu ao lado de Saltes Torres-
Iteraern quando este — o mais erudito e eloquente campeão
da centralização .econornica", na phrase de Tito ,Franco,

.presidencia • em successão ao Visconde de Jequi-
tinhonha. Numa quadra difficillima, com a praça alarmada e
desacreditada por Meneias vultosas e suecas:alvas, conse-
quentes da 'crise- memoravel de 1864, situação' que a guerra
com a Paraguay 'ainda mais aggravava, 'a gestão bancaria
sob as vistas de um 'mestre-como Inhomirim —proporcionava
a l'eixoira Junior 'o 'aperfeiçoamento dos estudos econornico-
finaticeiros,-•oonferindo-lhe a experiencia que, ao depois,
quando . :volvesse ás • lides, parlamentares- tanto renome lhe
havia eW dar; Do ponto de vista- analytico-biographito esse
perimia não .assignala somente uma phase deprepare tear:Mei)
ou_der especialização; demarca o arremate final ida foi-pinte'
drrhomartntublico , e vindouro estadista 	 '	 -

'EM campo differente, Ma& nêssa Másin& épaca,"Pahline:
tambem completaria sim formação de natureza eisencialinente
politica. O joven parlamentar, cognominado "desde a estréa.
Marechal do futuro',' Já não era apenas uma esperança.
barricadas da opposição dera mostras de sua envergadura;
revelara notáveis qualidades, consolidara I Prestigia e
adquirira personalidade proPria. Doeado de-viva intelligerioial
servido- por '.robusta illustração, trilhando todos os passos-da
vida publica com a Mesma rigidez da sua vida . privada' mo-
delar, Paulino alcançara fama de nimiamente delicado, habil'
e maneiroso. Em plena mocidade, sua oratória caracteriza
va-..se pela severidade e prúdencia Proprias de um ancião."
Com este conjunto de dotes pessoaes, raros e preciosoi, elle
confirmava a aurbola de predestinação corá que apParecera
no *scenario politico e mostravi-se á altura das . tradiçSes pa-
ternas. A, tal ponto esmerou-se como Palre filius . dig nue,
que se attribue a Cotegipe a seguinte apreciação; — "O Vis=
conde , do Uruguay era tão . habil que seria capaz de dançar

-em cima de uma mesa posta sem derrubar nenhum cryslal;'
seu filho • Paulino, esse, então, seria capaz de fazer o' mesmo
até no escuro ou com os olho& vendados". Pouco adiantará
averiguar a data destas palavras de Cotegipe; basta observar.
que em 1868, quando Páulino, no verdor dos 34 annos, Sen-
tar-se nos conselhos da Corba, assumindo a pasta politica ao'
lado do famoso estadista bahiano e na qualidade de alter-ego'
do velho Itaborahy, ellas se ajustarão com- a nitidez de-um

' retrato fidelissimo. Assim, na 'phase de- 1886 a 68 Pauline
tarnbem concluir& a sua formação. Estava apto para- ás po-'
sições de governo e habilitado para a' chefia partidaria. E
sua hora i havia chegado.

- Zacarias de Góes e Vasconoellos — "o frio, marrnoren á
ineflexivel" estadista de probidade invulneravel,. já não era •
mais goVerno. Tombara inesperadamente, quando dispunha-
de uma camara liberal que beirava pela unanimidade, quando
já havia contornado com patriotismo os espinhos e subtilezas.'
do incidente com Caxias. E afastava-se do poder, acarretindO:
o sacrificio do partido, sob o pretexto do simples desaVánça.
com a Corba relativamente á escolha • senatorial -de Sollès"
Torres-Homem. Sua queda, em taes Condições, lembrava a
ruidosa retirada de Honorio Hermeto em 1844 "o 'estadista'.
que elle mais admirava", e com o qual tinha as semelhanças
apontadas por Nabuco na magistral, pagina em que os cotejou. •

E novrnent&operoU-se a classica reviravolta dos partidos-. •
Em 16 de Julho de 1868 subiam os Conservadores, -trazendo
frente o vulto excepcional de Itaborahy. Pela deolma e der-,
radeira vez o venerando Chefe voltava aos conselhos da Corôo..
Do seu passado e experiencia só restavam Olinda- e Abaeté:
aquelle amoldado ao liberalismo, - este arredado das- lutas e
eneastellado em sua longa presidencia do Senado-. No :dia-
seguinte a Camara dos Deputados desafiava o prestigio
ItaborabY, recebendo-o aerimoniosamente com .a celebre e-.
um tanto indelicada objurgatoria de José Bonifacio:.
"Porque vindes hospedes importunos, bater a toras mortas
da noite, a porta desconhecida?" — E approvava — apenas
contra dez votos, que no recinto se predisse "que passariam
á Historia" — a celebre moção de desconfiança ao gabinete,
que valia por uma 'censura á Corda e custaria a immediata
dissolução daquelie ramo do Parlamento.' -•

Na gabinete figurava Paulino, o discipulo amado e :per.
feito * de itaborahy, °ocupando a pasta politica para á qual
fóra 'talhado, entre companheiros do renome de 'Cotegipe,
Paranhos e Muritibi á outros do porte intellectual de José
de Alencar e Antão Fernandes estes ao depois substi:-.
tuidos por NelnarCe Diógo Velho; Dindn .-lhe este posto, jad
errara o veiho . Itaboraby.. Pauline ..destaoar :-se-la na „pasta
do -Imperio, numa . gestão fecunda; comparavel a da ~redra
no Ministerio Paraná. Mas quando ci gabinete tahisiti . dó
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poder, chegaria a vez de Teixeira Junior. Este figuraria Ta)

29 de Setembro de 1870, na organização presidida poi- São
Vicente. E ascenderia a custa do proprio prestigio, (pia lhe
advinha da memorava' interpallação sobre a questão do ele-
mento servil. Tambem elle teria assento entre ministros•ii-
lustres como Inhomirim, João Alfredo, Pereira Franco, Tre3

Barras e o General Caldwell. Mas não teria ensejo de brilhar
como Paulino. O incidente com Tres Barras, Ministro da
Justiça, e após Visconde de Jaguary, o afastaria do rninistario
togo ao fim do segundo mez. De resto, pouco depois, o proprio
gabinete, seinclido desde aquelle tacto, retirar-se-ia do poder.
Todavia, a ephemera passagem de Teixeira Junior pelos
bancos ministeriaes apresentaria um traço de igualdade com
a de Paulino: ambos seriam ministros uma unica vez.

A grave questão de elemento servil foi o pomo de (tis-.
cordia entre Paulino e Teixeira Junior. Separou-os, mas per-
mittiu que os antigos companheiros de collegio, de academia,
de bancada parlamentar e de Partido avultassem perante o
paiz e colhessem na aspera jornada, cada um em seu posto.
louros immarceseiveis. Teixeira Junior, desfraldaudo
bandeira de emancipação do ventre escravo, sustentando-a
com impavidez e saerificio de amizades e interesses de fa-
milia, com toao o fulgor de sua °rataria inflammavel, arrastou
estoicamente as injurias da opposição e, afim, da cadeira pre-
sidencial da Camara desferiu o golpe decisivo na approvação
da hurnanitaria lei que tantos esforços lhe custara como a
Rio Branco e João Alfredo. Paulino de Souza, antepondo-se
á reforma, commandando com pulso ferreo e bravura a mais
brilhante e numerosa opposição de que ha rnemoria, reve-
lou-se um verdadeiro chefe de partido: sereno, sobranceiro,
nunca perdeu a linha irreprehensivel, nunca a sua eloquencia
attica ultrapassou os limites do cavalheirismo. Foi um chefe
em toda a plenitude do vocabulo, — um grande chefe á altura
do portentoso Rio Branco. Depois disso, o velho /taborahy
poderia morrer.,.; o sobrinho e discipulo amantissirno ali
ficava, seria a sua sombra, a sua continuação até o derra-
deiro dia do Imperio.

Na epopée, da Lei do Ventre Livre, na qual, com tanto
brilho e ardor, Paulino e Teixeira Junior se bateram em
campos antagonicos, ha a registar, como consequencia, a
derrota senatorial de Teixeira Junior, em 1872, quando can-
didatou-se á vaga do fallecido Itaborahy. As hostes de Pau-
Uno, eohesas e talvez demasiadamente intolerantes, viam tão
justa aspiração sob as cores de uma heresia: — o pioneiro
da emancipação, o moço de espirito reformista, sentar-se na
cadeira de Itaborahy? Não, nunca! Era preciso derrotal-o,
infringir-lhe uma penitencia. E surgiu a circular-castigo,
apresentando outros candidatos e fechando a questão como
ponto de doutrina. No historico documento a primeira as-
signatura era a de Paulino; ao firmal-o, é de crer que lhe
viesse á lembrança aquella antiga circular de Teixeira Junior
em 1866 e, pensando nella, a sua mão lhe tremesse... Mas
Paulino não era homem que recuasse de uma altitude
quando esta lhe parecesse oriunda do dever. Não possuindo
ainda idade para disputar pessoalmente a cadeira daquelle a
quem substituira em vida e do qual era agora o herdeiro in-
conteatavel, Paulino, recalçando o sentimentalismo, oppde a
Teixeira Junior* ires nomes de peso, entre elles o Conde de
Baependy, que, em qualquer lista, seria certamente o preferido
pela Coroa. E assim derrotou o amigo que a politica tornara
adversario. No anno seguinte, quando Teixeira Junior con-
corresse a novo pleito, subsistiria a mesma causa impeditiva
para Paulino disputar-lhe a senatoria. Mas então Paulino
recordar-se-ia dos velhos tempos, lembrar-se-ia da circular
de 1866 e teria um gesto adequado á sua fidalguia moral:
não opporia mais a Teixeira Junior candidatos capazes de
preteril-o em lista triplica.

Pezerubro de 1934

Na jornada de 28 de Setembro, e nas eleições que após
,se realizaram, a VOL de Paulino representava o sentir da Pro-
saneia fluminense, isto é. da sua terra do nascimento; mas
igual significação tinha a altitude de Teixeira Junior, que-
iliteoretava os sentimentos emancipacionistas do Municipio
Neutro, a terra de seu berço. Os resultados de tres pleitos
consecutivos não deixam duvidas a tal respeito: no primeiro,
na eleição senatorial de 1879, Teixeira Junior é derrotado na
provinda, mas aleafiça nitida vietoria na Côrte; no segundo,
realizado em seguida ao golpe de Pauline contra Rio Branco
e em consequencia da dissolução da Camara. Teixeira Junior
confima aquelle triumpho local reelegendo-se deputado, mas
então pelo 1' districto, isto é, pelo Município Neutro; no ter-
ceiro, em 1873, quando alfiin elege-se e é escolhido Senador
na vaga do Visconde de Itauna, a victoria do yindour,o Vis-
conde do Cruzeiro é tanto mais expressiva quão eloquente:
em sua terra natal, o centro mais culto do Imperio, sua eleição
se reveste de uma consagração, alcançando magnifica votação
de liberaes e conservadores. E então, quando elle despedir-se
da camara, em cuja presidencia mantivera-se de 3-8-71 a
10-3-73, e na qual revelára tanta energia quanta elevação, os
soldados de Paulino, unindo-se aos de Rio Branco, rendem-lhe
tributo de respeito e admiração; emprestando maior vulto
homenagem sem par registada nos Annaes.

Para o Senado, • Paulino só entraria onze annos depois,
quando °ocorresse nova vaga na representação fluminense.
E isto porque não acceitaria indicação por outra provinda,
corno de facto aconteceu por occasião do passamento do - Vis-
conde de Inhomirirn: Mas seguiria as pegadas do seu bisa
torico companheiro, ascendendo Lambem á presidencia da
Camara, em 1877, posto em que se manteve dignamente até
o advento do novo cyclo liberal em Janeiro de 1878. Deixaria,
então, de figurar na legislatura seguinte, reapparecendo na
de 1881 e afinal passaria ao Senado em plena situação liberal,
na vaga do Visconde de Nictheroy, juntando-se outra vez na
mesma bancada ao velho amigo e adversario de tantas cam-
panhas . Entrava para o Senado aos 50 annos, quando poderia
ter ingressado muito antes. Mas vinha escorado em 1,LISI Page
sado de triumphos pessoaes sucessivos, como se quizesse
demonstrar ao paiz inteiro que o novo Senador de 1884 não
era somente o filho de Uruguay ou o sobrinho de Itaborahyt.
era o Conselheiro Paulino, o bercules que enfrentára Rio
Branco e sem aquelles patronos predominara na politica.
Dest'arte, conquistava a senatoria, a posição mais ambicita.
nada no Imperio, com a mesma força moral e autoridade com
que Teixeira Junior a obtivera aos 42 annos.

No Conselho de Estado os dois ingressam, como membros
extraordinarios, quasi ao mesmo tempo: Teixeira Junior, ent-
Dezembro de 1875, Paulino nos prirnordios de 1876. E na
mesma data, em 5 de Abril de 1879. sob o domínio dos 11-
beraes, ambos são elevados a membros ordinarios da referida
e notavel corporação. Quando vier a Republica e erradamente
extinguir o Conselho de Estado, destruindo o orgão primacial
da sabedoria administrativa, o Visconde do Cruzeiro terá O
segundo posto em antiguidade, tocando o terceiro ao Con-
selheiro Paulino; mais antigo do que enes, sã o velho Marquea
de Muritiba, cuja nomeação datava de 1866.

A entrada para o Senado trouxera a Paulino a tranquila
lidada a que fazia jiis sua vida de lutador. Na camara alta
não teria ensejo de se bater com Teixeira Junior; os cinco
annos em que conviveriam no casarão do Conde dos Arcos
seriam de treguas entre os dois adversarios de 1871. Panlin0
annuiria á lei Saraiva-Cotegipe, mostrando ao paia que o seu
decantado emperramento não o inhibia de seguir as reformas
bem estudadas e opportunas. Acompanharia as idéas de Tei-
xeira Junior quanto aos bancos de emissão, e, na oontroversia

Nr›,,,
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entre este e os senadores Lafayette e Ouro Preto, contribuiria
tomo MU-voto no Conselho de Estado em favor do ponto dou-
irinario em que se colloeára o então Visconde do Cruzeiro e
que, ffnalmente, foi o victorioso.

Na Abolição, comquanto fosse impossivei unpeciii-a • ou"
, mesmo retardal-a, a voz de Poulino ecSa no Senado com o

.„ • Mesroo eáPirito doutrinario de 1871 e muito maior razão. E,
• se alguma restricção pode merecer sua altitude na Lei do

• ;Ventre Livre, porque pela simples emancipação dos nasci-
• turnos não se abalava a riqueza do pais nem se desorganizava

a; lavoura, justo será reconhecer que o 13 de Maio — tão
, „,•1 hen° quanto hunianitario — foi, do ponto de vista social e
•„:i • economico, uma verdadeira revolução. A alforria em massa,
„ , da noite para o dia, dava a liberdade a uma raça mas não

„cogitava de Lunparal-a; . desmantelava a principal riqueza do
• „pais sem cuidar das medidas que a protegessem ou que, pelo

.rnenos, evitassem o abalo tremendo na - lavoura; destruia o
,	 direito de propriedade, ató então assegurado pelas leis,

• de ,modo violento, de chôfre, sem qualquer indemnização aos.
prejudicados; e afastava do throno, fazendo perigar as inS-
tituic"dps e prenunciando a derrocada da Coróa, a classe
boriosa que enriqueeera a sustentara o Imperio. Prende-se

„ a esse aspecto revolucionario do 13 de Maio a attitude si-
lenciosa de Teixeira Junior: Deu-lhe o seu voto, é.verdade,
mas sem énthusiasmo, unicamente pelo ponto de vista huma-
itario...Para 'elle, se não 'fôra a chaga -vergonhosa com que

'-e 7 captiveirci manchava- os féros de civilização do pais, a
..'questão estava habilmente resolvida com os 28 de Setembro

• "de 1871 . e 1885: E urna phrase sua, captada por Rebouças em
r: 18 de Junho de' 1889 e annotada em seu curioso Dictrio; deixa
'-entrever : a differença profunda com que Teixeira Júnior

• .enearava o 28 de Setembro de 1871 e o 13 de Maio de 1888,
• 41staride unia "conversação-intim. an 'que tivera coorTeixeira

-Junior"no Hotel Bragança, em PetroPolis, e na qual este re-
:derdava sua luta contra Pauline e a collaboração de
'bouças na redaõção da "Lei do Ventre Livre", Rebouças trans7

• -- ,,eréVeu'a Seguinte "phrase realista" proferida pelo Visconde
'dti, druSeire: — "Quem -fez 4 lei de 13 de Maio-foi a rua; foi
à: Confederação :Abolicionista sitiando á Caniara dos Deputados

• O Senadá . com ütis oito estaúd'artes; com bandas de musica
'‘'unza turbamulta de mil a ires mil pessoas!"

A acção do Ministerio João: Alfredo scindira outra vez'
o ....Partido Conservador: paulinistas e alfredistas. Entre as

•,x1.Uas facções o -Visconde do Cruzeiro, comquanto bem mais.
.,„„• proximo de João Alfredo, seu heroico companheiro de 1871

e . a cujo ministerio não negara apoio, mantinha-se mais 011

menos neutro. Amigo dos dois 'chefes conservadores, apre-
ciava-a ambos, mas não se subordinava ao °mimando de

: nenhum delles. Mantinha sua velha e reconhecida indepen-
'delicie. E a essa conducta se prende a sua recusa em succeder

• a- João Alfredo, quando o Imperador lhe offereceu a presi-
' - deneía do Conselho em 1889. Della lambem advinha o seu

'pensamento de que a situação exigia uma nova conciliação,
:tentativa que elle não iniciou por não concordar O Imperador

"á)	 com a necessidade de dissolução da Camara.
;.., Do embate entre as. correntes alfredistas e pitulinistas

-giraram proveito os liberaes, que assumiram o 'poder pela
mão varonil de Ouro Preto. No memoravel discurso proferido
por Pauline em 11 de Junho de 89, através do qual elle ex-4,4 •	 •
lalicou ao paiz o procedimento que tivera em tal conjunctura,
ta um trecho a lembrar. E'. aquelle em que elle se refere ao
Visconde do Cruzeiro, dizendo: — (Falando-se • tambem no

'nobre -Visconde do Cruzeiro para o mesmo encargo, (o de
,

or-
ganizar o gabinete) aproveitei O primeiro ensejo que se 	 '

deparou para dizer-lhe, tambem sem provocação de S. Exa.,
que, se tivesse de collocar-se á frente do publico serviço,
poderia contar com o meu apoio, offerecido sem reservas".
E querendo dar mais força a tão categorica affirmação, ao-
creseentava : -- "Posso provar esta asserção com um teste-
munho filustre, que invocarei, sendo necessario". Eram deste
porte Paulino e Cruzeiro.

Ha entre cites um e-pisodio que convem ser lembrado.
Paulino ascendeu á, presideneia do Senado, em eleição reali-
zada a 4 de Maio de 1889 e quando estava em opposição ao
gabinete João Alfredo. E elegeu-se por 23 votos 6ntra 12
alcançados pelo Visconde do Cruzeiro, Candidato dos alfre-
distas. E fora de duvida, conseguintemente, que os liberaes
não ,foram alheios a tal derrota ministerial. Dahi, a phrase
de Pedro II, colhida por Taunay em seu Diario: "politica-
mente os factos de hoje no Senado não nig dão direcção al-
guma". , E o Monarcha tinha razão; mas é de crer que taes
acontecimentos lhe suggerissem o advento dos liberaes...

Na vida privada Paulino e Cruzeiro tiveram venturas
semelhantes e igualmente passaram por rudes golpes. A'
morte dos respectivos Paes, que elles tanto veneravam, sue-
cedeu a longa viuvez de Paulino e a perda prematura do
primogenito de Cruzeiro, qliando o joven Teixeira acabava
de casar-se .e apenas contava 24 annos. O solar do Rio Cor-
prido equivalia, na austeridade dos costumes, ao palacete de
Senador Vergueiro e á chacara da rua Pereira da Silva. Em

, qualquer dessas residencias imperava o respeito dos antigos
patriarehades.	 •

Da Santa Casa da Misericordia ambos foram notaveis
Provedores. No . exercicio da caridade é difficil, senão impos-
sivel, averiguar qual delles subiu mais alto.. Foram grandes
Bemfeitores que bem serviram á historia e humanitaria fun-
dação do lendario _Padre Anchieta. A obra do Visconde do
Cruzeiro, esmolando de porta em porta para o Asylo da Mi-
sericordia, que elle fundara e ao qual tanto se dedicou, pro-
porcionou-lhe o ensejo de encerrar a vida sob a aureola da'
Benernerencia. E quiz o destino, e isto lhe deveria ter sido
tão grato, que fosse éxactamente o Conselheiro Paulino quem
a exaltasse e lh'a conferisse. Fel-ó, como seu successor,
através de um primoroso discurso donde são as seguinte:.
palavras:	 •

— "Collocando perante a gratidão da Santa Casa, a par
uma da outra, estas duas eminentes personificações da suica-
ridade, reunindo sob a mesma aureola os dois nomes —
JosÉ CLEMENTE PEREIRA e VISCONDE DO CRUZ' EIRO, entrela-
çando-os na pureza dos sentimentos humanitarios e na gloria
de bem fazer, tenho prestado ao nosso venerando Irmão a
homenagem do reconhecimento daquellas orphãs, de que a
confiança dos irmãos da Misericordla e o proprio coração me
fazem pae e lhe hei tambem dado, quanto me faculta a lin-
guagem, o mais cordial testemunho do nosso affecto e adreie
ração".

E ainda neste ponto a carreira dos dois se assemelha.
Benemerencia de Paulino não seria menor; prolongar-se-ia

num longo apostolado que sé teria fim com a propria morte.
Comparando-os, não se sabe qual dellse tenha sido maior.
Perante a Historia suas figuras surgem entrelaçadas, come
grandes exemplos a serem comprehendidos e imitados: Pau,
line e Cruzeiro — dois VARÕES Da Px.UTARC110

H. C. Leão Teixeira Filho.

• portic4-40 Cõikinerbio dA 84-193,4X,'
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EOTICIÃRIØ
miniaterio da Viação e Obras Publicas-Departamento de Aeroultica Civil -Boletim diarlo do Inatltuto Nacional de Meteorologia

Rio de Janeiro - E. li. do Basti -Eur 8 te dezen.bro de 1934
Previs .'et= mira o ner 'oin •Ia q H ;, v is do 1 3	 ;ras do dia !j

Districto Federal e Nictheroy - Tempo : Instavel, com cl uvas trovoadas, possíveis. Temperatura Estevel á noite e em
elevação de dia. Ventos : Vai Laveis e frescos, por vexes.

Estado do Rio de janeiro - Tempo : instavel, com chuvas trovoadas, possiveis. Temperatura : Estave/ á noite e em elevação
de dia.

Estados do Sul - Tempo : instavel, com chuvas e trovoadí s esparsas, até Santa Catharina e bom, com nebulosidade no Rio
Grande. Temperatura : Em elevação. Ventos : Predominarão es cc sueste a nordéste, sujeitos a rajadas, esparsas.

,	 Á s	 2, t;	 lta	 ‘,3	 à • t	 8

O tempo decorreu instavel, todo o periodo, com nevoeiro, :or..e e baixo pela manhã de hoje. A temperatura foi estavel á noite
e seffreu ligeiro declinio de dia. As ithltas das temperaturas evretnas ooservadas nos postos do Districlo Fedetal, foram : maxima
27.2 e ininima 22.9 e as temperaturas extremas registradas no Ocsel . vatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram maxima
253 e minima 22.7, respectivamente, as 10 horas e 49 r.dnutos e 2s horas. Os ventos sopraram de sul a leste, frescos, por veze%

Alan.rv (X) 	
Untem (X. 	
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Natal ; 	 730.1 GEIO 27 MEI SB
João Penseis (X). 	
Campina Oraude(X) 	
Recife (Olinda) (X) • •
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C. Itapendrim ..... 61.1	 0,0	 30 -1	 ,C
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Observações realizadasiskRboras (12 be de GreenwIch) no dia 7 de dezembro de 1934 Observações das 24 horas precedentes
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Campos do Jordão (X) !
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Palmas 	 	 .... 61.0 19 . NE '2 Si - 13 26 11 O B•=-,w_' B • B CN"
Florianopolls (X).....
Lages 0••.. .:2 . ....
Nerval	 ovo (x 1 4, ....
S. Francisco (X).....
?Cume 	 58.5 -0.4:	 22 2 S 2 O ••n B 28 9 O B B B .C.ã
Porto Alegre 	 •	 62.4	 0.8-	 21 -2 C O 2b - B 27 17 O B B • B
Uruguayanna 	 61.5	 0.41	 25 1 E 2 O -- B 34 21 9 , B B e
5. Luiz Gonzaga (X) I
Santa Victoria . 	 -	 -	 22 1,' SE 2 •	 5b - B 27 17 0 B 13	 • B
Montevidéo 	 62.0	 0.0	 23 2	 NE 2 o -- B
Buenos Aires 	 62.0	 0.0	 24 7	 NL 1 0 - B

1• i 	.1	 .
I .

pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que nao foi recebido
o despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim stão sujeitos a rectificação pelos mappás menina.

Sinopse do tempo °ocorrido em todo o pais: das 9 horas do dia 7 ás 9 horas do dia '8

Zona Norte - Não é feita a' sinopse, devida á falta de informações meteorologicaS. 	 . .
Zona Centro - O tempo nas 24 horas, decorreu bom no Espirito Santo e instava!, com chuvas e trovoadas, esparns, nos

demais Estados. A's 9 horas, hoje, continuava bom no E. Santo e em geral, incerto, nos demais Estados. A temperatura foi, em geral.
escavei. Os ventos forammvariavels e fracos.	 .

Zona Sul - Nas 21 horas, o tempo foi bom Rio Orandedo Sul e instavel, com chuvas e trovoadas, nos demais Estados.
As 9 horas,' o tempo continuava bom no Rio Grande e perturbado com chuvas esparsas nos demais Estados. .4 it.Inoeraiura
soffreu ligeiro declinio. Os ventos predominaram de léste, fracos. Não é feita a synopse de S. Catharina, devido 'á falta de informa-
ções meteorologicas.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rade meteorologica recebidos até ás 14 horas.'

Discriminação das zonas: Zona Norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Plaubb Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyta,
Pernambuco, Alagbas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados: Minas Geras, Matto Grosso, Goyaz, ,Espirito Santo e Rio Mie.
Deito. Zona Sul - Estados: São Paulo,' Paraná, Santa Catharina e Rio Cirande do SUI.j 	 •

A temperatura maxima verificou-se em Cachoeiro do Itapemirim com 38.

A temperatura minima verificop4e em Xanxeré com 9.

•Observações - Estado do céu: em decimos de céu encobertos de O, totalmente limpa a 10, totalmente encoberto; a) lurem
altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo: -13, bom; Ex, bom a pós perturbação; I, incerto ou instavel; A, ameaçador;
M, mão. Phenomenos diversos: 0, chuva; T, Trovoada; O, chuviscos; 00, nevoa secos; =, nevoeiro; A, granizo; K, trovoadas
com relamPagos¡ reiampagos; jzw, ventania;orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; lis, baio solar; es, coroa solar; cl, corós
lunar; ai, arco Ma.

Os indicativos da força do vento referem4e á Escala Beauforti da O calma a 12 tufão.' A Intensidade dos phenomenos á expressa



I Hora
Altitudes

Estações
500 hticima1,000	 1,503	 2,000	 3,000 I 4,000	 5,000

1
EU 12 B$B 11LiSil 15Fernando Noronha  -

Quixeramobim (X) 	
10,00
9,30 1.300 LUNG	 -

sNatal (X) 	
Olinda (X 	
Maceió (	 	
S. Salvador (X10„ oo
Cuyabá (XX) 	 	
Caravanas (XX) 	
Bailo Horizonte ....****
Vistoria ......
Campos (XX),. e.	 98
Rio cie	 neiro	
Rio de Janeiro 	
Rio de janeiro (0) (X),,,
Santos (XX) 	
Curityba (XX) 	
Florianopolis (X)	
Porto Alegre 	

9,30
9,30
9,30
9,30
7,30
9,30
9,30
9,30
9,30
9,30

13.00
21.00
	 	 9,30

9,30
9.30
9.30

NNB

SSE
SSB

NW

4

3

3

N	 4

NW	 1
SSW 2

•NW	 4

ENE 3
NNW 5

NNW 3
N	 1

SSW 3

ENE
NB

W
NW

SSW

5
4

2
3

5

N
NE

W

3

3

IN
NNB

SSW

2
3

6

•
11~

SSW 4 SW

3.300 ms.
3.300 ma.

1.800 mis,
1.5(X) me.

./50 tas.
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bervit» hYdrometrico

Estações 4
63

RI.
wc,tu 41 ,4.
a g a
o §

Estações

1

,4...
O

1:: .
bgill	 Estaçõu
E §

-
i
o

54e 25

trz g 0
a g

Rio 5. Francisco .-Dia 8; Rio itajahy.ABLI. Dia 8:
Bacia Amazonica• Dia?: Pirapora 	  0.54 0.02 Barrado (X) 	

Esperança ..  ----- -------
S. P. Olivença 	
Ponte Boa 	
reté 	

,
4•
r„

1,..,°,,,-.
,y39,.,;*
"*"."

_„-„,„
""X•E"..,
""ut,•„,,w-

U*V.#

S. Francisco 	
azularia 	 ,,,,,

Carinhanha 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Orando (X) 	
Remanso	 	

0.870.36
1.26•
1.43

1,50

0 02.0:08
.0.03
-0.17

-0.07

TI" (XXRuLo do.. (S2oul (X). 	
"`"'"Subida (X) 	Aquidaba 00
IndaYal (X)	Manaus 	

Porto Velho 	
I tacoatiara 	

22.32
4.70

44"
0 .02

oazeiro (X). 	
Cabrob6 (X)	 Paulo manso 00	

Passo Manso (X)	
Blumenau (X) 	
Gaspar (X)	

Parintina 	 3.13 0,02 Piranhas 00	 Mola (C)	
Obidos (X) 	
Santarém (X)	
P. Nacional 	
Carolina (	 	
boa Vista	 ) 	
Imperatriz (X) 	
Conceição do Aracuaya 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Felippe (X) 	

0,81

-

.0.01

Propriá, 	
Rio Pars.hyba do Sul ...

Dia 8:
Guararema 	 - -- 	 -----
Jacarehy	
Caçapava 	
Pindamonhangaba	

4.70

2.10
1.78
1.56
1.84

4.07

"13.70
0.13
0.34

-0.02

Rio Belmonte Pardo -
Dill 8:

Aranualty „,,,,,,,  ------
Barra Pontal 	 .. a 	
nlia,_	 	
242 DI:áro
'°•41 5."

Bacia Paraná Paraguay -
	 	 1.32

1.16
0.
1,
1.08

4.0/
-0.01
-0.1(
-O.%
-0.04

Rio Branco (X) 	 Guaratingnetá 	 2.10 -0.10 Dia 4:
Lahrea (X). 	 Rezende 	 0.79 0.01 Troe Lag0as 	 4 0.85 0.00
5. Gabriel.. 	 0,29 4,18 Barra Mansa 	 1.46 0.00 Presidenta Epitacto 	 0.40 -0.02
litunaytá (X) 	 Barra do Pirahy	 1.60 -0.09 Guayra (X) 	
Manés (X) 	 Parahyba do Sul 	 1.05 -0.08 Porto Mentias (X) 	
Major Amarante (X) 	 ata. 	 1.12 0.07 Fnz Iguassá (X). 	
Itaituba (X) 	 Porto Novo 	 0.79 0.02 Cuyabá...

s „
	 1.68 0.03

Arumanduba (X)	
Alta Mira 	 2,18 0,02

São Mello 	 -. 
Campos.. 	

2.40
7.03

-0.10
.0.33

S. Luiz de Cáceres (X) 	 1!,Corumbá (X) 	

Bacia Amazonica - Dia 7- Baixando em S. P. Olivença, F. alla, Manáos e C. do Araguaya e subindo nas demais estações.
Rio São Francisco -Dia 8-Continuará em ascensão entre Cabrobó e Tralpil e mais ou menos esácionario no rego do curso.
Rio Parahyba do Sul - Dia 8- Continuará em ascensão entre Caçapava e Pindaraonhangaba, estactonario entre Cruzeiro e

knta e em declinio as resto do curso.
Rio ltajahy-Assú - Dia 8-Não é feita a tendencia, por falta absoluta de informações hydrometricas.
Rios Belmonte Pardo -Dia 8-Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Bacia Paraná Paraguay Dia 7 -Estacionarlo em Troe Lagdas, subindo em Cuyabã e baixando em P. Epitaclo.

Sondagens acrologicasktos meio de baiões piloto

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegalPhICO•
XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto:
(0) indica que a sondagem das 7 ha. foi realizada no C. doe Monos e idas 21 lia. da traspara, no Obtervatorio Mateorolo co



RENDAS PIIRTICAS
Sobre Suécia . 	  ' •	 38060.	 - •

Sobre Noruega 	
•Sobre Dinamarca.% • 3840G

Mreçadada de -1 a ide :dezembro .de .1933	 5.213:8298700
de	 dezembro	 de	 1934:	 ...	 .........	 •	 191:5308200

-•	 -•	 .	 .

Total	 5.405 :3698900
Em	 igual penedo de	 1933 	 	 4.782:6028000

Differeina Para mais em 1934 	  •	 622 :7678900

' Arrecadada de 2 de abril a 8 de • dezembrO,
- de 1934 . . 	  163.845:0908900

Em' igual penedo de '1933 "	  128.610:843$400

Differençai para mzifs • ein 1934 	  36.234 :2478500

' COUPARAÇA0 DA RENDA EXCLUSIVE DEPOSITOS

Arrecadada. de 1 a '7 de dezembro de 1934
Em 8 de dezembro de. 1934 	  • 191:2078200

Total	 	  ,	 5.378:514$300
Em igual periodo .de 1933  , 	  . 4.721:1748200

Differença da receita Arrecadada, para mais	
21 	 574:6208000•em 1934

Quarta-feira 12 
	 1.1[A1tiv 1.b . I KLAL.	 Dezembro • de 1934 24399 1

s.,obre yria e Palestina 	 	 —-
Recebedoria Federal em São paute

compArtAçÃo DA'ARRECADAÇÃo 'GERAL

Differen0 para. mais . .em	 .....	 .	 657:3108.200

Alfândega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRIGUADADA

Importanclas
Datas

	

Receita do 'dia:	
	 Em papet

	

10 de deaembro de 1933 	
	

1 284:9288500

	

10 de dezembro de 1933 	
	

3.865:4258500

Receita niensal:
De Ide dezembro a 10 •de . dezembro de 1033 10.718:5218400
De .1 de. dezembro a - 10 de dezhibro de 1934 .15.143:9938400

Differença da receita arrecadada para mais • •
:em 1934 . 	 	 4 425'4728000

Receita global:
De 2 de janeiro a 10 de dezembro . de 1933 339.133:7048400
De S.de janeiro a 1,0 .de dezembro de 1934 360,708:3248400

RTE COMMERCIAL

-CAMARA SYNDICAL•
Cotaç

	

	 officiaes de cambio e titulos fixados pela Camara
ndical de Corretores de Fundos Publicos • da Capital

Federal
Mercado Mercado

Pra	 official	 " livre
Londres . . .. . ...... ....... ... . .. . . . 	 588700	 748647
S	 •	 $776	 $997
Sobre	 • • • • • •	 • • • • • • • • •	 18007	 18289
Sobre Allenianha:

Reichsmark . 	 	 48755	 48783
Registremark . 	 	 38622

Sobre Portugal . . ......... . ..... • .. • 	 $530	 $687
sobre Belgica (papel). 	 	 --
Sobre•Belgica (ouro) •.• • 	 •	 .. 28763	 38535
Sobre Hespanha . 	 	 1:620	 28078

I Sobre Suissa	 ......	 • 8$787.	 -4$897,

Sobre Tcheco-Slovaquia 	 O	 " —	 863
•Sobre Nova York. 	 	 118841. . 15$14
Sobre • Montevideo	 1	 .;..,..	 68254

29800
n•n••••

Libra esterlina (papel) . 	 	 748 429
Franco (papel) . . . 	 	 , '8983

,	 .

Peso-Argentino (papel) 	 	 • 38745
Lira (papel) . .	 	 18278
Danar (papel) .. 	 	 148000
Reichsmark . (prata)	 ,• 58300
Yen (prata)	 _	  	 48300
Yen (papel)	 . 	 	 48338

• Dollar (papel) . 	 	 148900
Escudo (papel)* .* ' 	 	 • $676
Reichsinark (papel) . 	 	 58593
Peseta (papel) - ' -. 	 	 28035
Franco (prata) • '	 	 - . 8960
Peseta (preta) .. 	 	 28000.
Cor6a-Noruegueza papel 	 O	 28700

• ,Cotações de cambio e moedas em especie em 10 - de de-
zembro de 1934. •

______________--- -----• ' 	 •	 •
	 Bolsa

Apul ices :	 .
Diversas 'emissões, ,1 :0008000, 5 %,. port 	 	 8608000
Obrigações do Thesouro Nacional de. 1:000$,' 7 .%

O	
O. - (1930)	 .. 9908000

Obrigações do Thasoir
.

ro• Nacional, 1:000000, .7 
%,00

(1932)	 •	 - 1:0058000
Obrigações ferroviarias de 1 :0008000,7,% (primeira

emissão)	 	  1:0008000
Emprestirno municipal de 1900, port 	 	 .1518000
Empresthno municipal de 1913; port 	 	 150$000
Emprestinio municipal • de 1917, port 	 	 1478500
'Enipresiimo Municipal de 7 %, port. (decreto nu-

mero 1.535) 	 .	 • .1688000
Emprestimo municipal . de ' 7 %,- port. (decreto nu- -

mero 1- .622) • 	 •	 1738500
..	 .	 .	 ..	 .	 ,	 .

Emprestimo municipal de 7 . %, port. (decreto nu-
mero '1.948). 1744500

Emprestirno municipal de 7 '%, 'pOrt. (decreto OnU-'
' mero 1.999)	 1688000

Emprestimo municipal de 7 %, port. (decreto * nh-
, mero 2.097) . 	.	 -	 •	 1758500

Emprestirno municipal de 7 .%, port. O (decreto nu-
Emprestimo municipal de 1931,, port  . 	 1958500
Espirito Santo, 1 :000$, 6. 4%,. nonn •	 6508006
YMinas Geraes, 2008000, 5 %, port. (19 •34) 	 	 1808000
Minas Gera:es, 1 .:0.00L-7 %,•port., (decreto n. 9..625)	 8408000
Minas •Geraes, 1:000$, .5 %, port. (decreto n. 9.682)	 7008000
Obrigações de Minas, de 200$, 9 % •	 	 1958000
Obrigçaões de Minas, de 500$, 9 %. • 	 ,.	 .	

4928000,Obrigações de Minas, de 1:000$, 9 % 	 	 9908000
Estado do Rio, 1:0008, 8 %, port. ,(decreto n. 2.316) * 9458000
Estado do Rio, 500$, 6 %,' nom 	  3358000
Estado do Rio, 1008000, 4 %, port" 	 	 1023000

COmpanhias: ' 	 .
Estrada de Ferro e Minas de' São . Jerony mo 	 	 1168500

Debentures: .
Fluminense Foot-Bali Club 	 	 658000
Tecidos Alliança , (1" série) . 	 	 1508000
Companhia Docas de Santos 	 	 1828500

-	 • Vendas 'por alvará:	 . •	 ..	 . 	
200 -apolices emprestimo municipal, de 7 % port..

• .	 .(decreto n. 1 . .622) .. -. .. ... ....... ............	 .173$500
100 apolices emprestimo'•municipal de 7 %,.port.

(decreto n. 1.948) . 	 	 174850C
200 apolices emprestimo municipal,.. de 7 ..%• port 	

(decreto n. 1.999)  • 	 1688000
200 apolices emprestimo municipal, de 7 % port.
- •	 (decreto n. 2,097) 	 .	 .	 •	  •	 1758500

Secretaria ' da Camara Syndical do Rio de laneiro,"' 11 de
- dezembro de 1934 —.Jorge Goulart, secretario.. •"- •

Sobre Buenos Aires (peso-papel) 	 	 38314 • 3876'
Sobre Buenos' Aire (peno-ouro) • 	  O.
Sobre llollanda ', -	 78933	 . 10823t,
Sobre Japão - • 	 	 ._. •	 "485-30
Scbre Rumania. 	 	 —
Sobre Canadá- • •
Sobre Austria • 	
z•-,ubre ChIle. 	

• * ' Moedas



Banha:
Por kilo:

De Porto Alegre, latas com 20 kilos....
De Porto Alegre, latas com 2 kilos....
De Porto Alegre, latas com 1 kilo 	
De Laguna, latas com 20 kilos 	
De Itajahy, latas com 20
De Itajahy, latas corri 10 kilos 	
De Itajahy, latas com 2 kilos 	

Batatas:
Por kilo:

Nacional — Mineira e Paulista 	
Nacional — Rio Grande
n.strangeirik 	

Cebolas:
Por kfie

15itionlied

• ea

375000 555000

435000 445000
395500 408500

Nominal

2108000 220$000
2105000 2205000

2005000
2qp$00

2305000 2508000

	

$380	 84047

	

0000 '	 75500

2$000	 51001
'74000	 81000

701000	 72$00C
631000	 66$006
665000	 681000
495000	 505000
465000	 417500().
448000	 455000

Nominal

508000	 501500
Nominal

Não ha
36$500	 378000

140C°
$900

•
	 1800

9005000 2205600

1305000	 1405000

15980
	

28150
15980
	

25150
15980	 25150
16950
	

2$005
28000
	

28240
26000
	

25240
26000
	

25240

	

$480	 1700
Nominal

	

285000	 298000

•isoo	 • 8650
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MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA
E COMMEFICIO

Junta de Corretores e Bolsa 'de Mercadorias
Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1934	 .

PREÇOS CORRENTES 0EFICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 19
A 24 DE NOVEMBRO DE 1934

Genero — Qualidade e procedencia —	 Preço
Unidade de venda	 Mínimo Maxime0

515.376	 5/casco 5/casco

JUNTA DOS CORRETORES
~Do rieNenyzu
Movimento do dia 1C

Café

.ntradas . .
Sabidas . 	

▪ 

£1.1 	

Consumo local . 	
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional

do Café . 	
Existancia 	

Mercado firme.
Bonificado . 	

Preços por	 10 kilos:
ypo 3 	 155900

o 	 158.100
o 5 	 1.45900

Typo 6 	 135.100
pnio 7	
Issix, 8 	

138900
i36•100

Assucar

l
antradaS	 a 	

ahidas	 . 	
tiistencia 	 '

Mercado firme.
Preço por sacros com 60 kilos:

Branco "crystal 	
G. ainarello
nascavilaho . 	
Mascavo 	

Algodão
Fardos

Entradas — Não houve.
Sehiclas
Existencia . 	 Lie 	

Mercado firme.
Preços por 10 kilos:

Fibra longa — Typo Beridd:
Typ o 3 	
TYP0 4 	

Fibra média:
Sortões:

Typo 3 	
Typo 5 	

nafta/1:
TYP0 8. 	
IsJpo 5. . 	

Paulista:
O 3. ...... era me ira b • • ri' Gra r. ra ar. se rio

O 5. - 	
O ayndico, Bento Mu Pereira 	

mlaueo TÊXIWO

Dia 11 de dezembro de 19'34
Cotações de café da Bolsa de Mercadorias

Por 10 1:1109
Oitava typo 7).

	

Préglio	 Prégão

	

de kbertura	 da fechamento
Além	 Vende- Compra,- Vende- Compra- vendas

dor	 dor	 dor	 dor

Março 	  136825 135750 135800 135650
Abril • 	  135750 123725 135775 135675
Maio 	  138750 185675 135725 138675	 —
Vendas. 	 	 2.000 saccas	 500 suecas	 1.500

Mercado: na abertura, estevelé no fechamento, fraco.
MERCADO DR,PONIvin.

Prece do typo 7, 135900 por 10 kilos.
Mareado firme.
Vendas, 2.601.aaocas.,
.0., oisid:/co,_Be.gr9_ • 	 ettek,

Eaccas
95870

14.801
1 . 500

405

1

Saccog
6.903
3.898

69.650

505500 a 513000
475000 a 485000

Mo ha
37800 a 388000

371
8.980

498500 a 504500
485500 a 498500

485000 a 495000
455500 a 465500

usara:
lvpp 8, 	

T'Ylio 5 	
Fibra curta:

nlereeereraciieftooreè.
•

Nominal
45 a 468000

Nominal
Nominal

Nominal
Nominal

Total
de

jamgro . • ••. • • S/vend. 13$700 138675 135600
Fevereiro . • • • .. 138850 135750 135800 136650

WM.•

.ffim.11

M.ME.

Aguas mineraes:
Por caixa:

ri. acionaes — Diversas marcas
Algodão em rama:

Por 10 kilos:
Fibra longa	 Seridó, typo 5
Fibra média	 Ceará, typo 5
Fibra curta	 Mattas, typo 5

Aguardente:
Por pipa com 480 litros:

Caldos extra soltos:
De Paraty 	
De Angra 	
De Campos 	
De Pernambuco 	

Alcool:
Por pipa com 480 litros:

..Caldos extra sello:
De 40 grilos 	

Alfafa:
Por kilo:

Nacional 	
Azeite:

, Por kilo:
Diversas marcas 	

Alhos:
, Por centpt

Nacionaes
Estrangeiros. . 	

Arroz:
Por 60 kilos:

Brilhado de 1" (agulha) 	
Brilhado de 2' ¡agulha)
Especial 	
Japonez espoeis'
Japonez de 1* 	
Japonez de 2' 	
Sanga 	

Assucar:
Por saoco de 60 quilos:

Branco 131.y/siai 	
G. arnarello 	
Mascavinho. . . 	
Mascavo 	

Por kilo:
Refinado 14 (extra) 	
14,efinado I* 	 -
Refinado 3' 	

Bacalhãu:
Por caixa com 58 kilos:

Diversas marcas 	
Por 1/2 caixa com 58 kilos:

Cascudo 	

...



• 151000
138000
128000

158500
138500
128500

1978000

	

552000	 802000

	

302000	 552000

	

128000	 202000

	

352000	 402000

	

1 322000	 362000

	

162000	 202000

	

132000	 168000

	

188000	 202000

	

128000	 162000

	

802000	 902000

	

408000	 552000

	

302000	 602000

	

8800
	

8700

Rio Grande:
knarello r •• •-• .::. or. • • •-• mirro e

Amarello r • • ........, .........
CortiMlin1 ia • • lá, 9:111.11-• 8.11=111 ....

Commum 2' . • • *. ...... : .....
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Lobo:

10 kilos:
7 	

mancuoca;
50 kilos:
fina 	

entrefina.... .......
grossa 	 • • • • • -t • •

Café:
Por

Torrado de -ia
Torrado de 2.

Por
rn grão — t3rpo

Earinria
Por

Porto Alegre —
Porto Alegre —
Porto Alegre —

.;
Por kllo3 •

#

	

1	 ,
De Minas e Paraná. •.•• itt• e • •• a or. :•n•:•:•%.*:• •; -.	 1 8 61,

n r, •" J
18700

Manteiga:
Por kilo:	 ....

132300	 138800 De MinasineilEshordo do Rio 	 	 68200	 88400

Po r, 60 kilos:,	 -s."	 _,J,i
Amarello.-...m.,.,..... e.... ~me ..,• amo e et• no, •	 168500	 -178000
Vermelho . . . 	 	188000	 188500
Mesclado ,.: •-•	 111AM,10.3M1•1;0 VIL", 	 152090 - 152500

• . .1 5S5 SX15flSl.

	

-7 82200	 32800

	

21800	 32000 •

Nominal
12.0$000	 288000
268000	 288000
278000	 351000

'	 Nominal •

	

Farello de trigo:	 3"

Por suco com 35 kiloa:
Dos Moinhos Nacionaes.	 	 313
Remoido dos Moinhos Naoionaes 	 	 -

Por suco com 40 kilos
Por saem com 35 kilos:

Farellinno dos Moinhos Nacionaes.......k
Farinha de trigo:

Por sacco com 44 kilos:
De ia qualidade.	 qui ••• ••n• • • •La jee, • a 4;

De r qualidade.	 .......
De 31 qualidade. 	
Semolina ..

Feijão:
Por 60 kilos:

Preto bom 	
Preto novo — especial 	
Manteiga
Branco nacional 	
Enxofre 	

Feijão:
Por 60 kilos:

Fradinho.	 .
Mulatinho . . 	

Phosphoros:
Por lata':

Nationaes:
Diversas marcas ..... ........- - -

Fumo:
Por 15 kilos:

Em corda, de Minas:
Especial 	
Bom. • • 	
Baixo • ................

De Santa Catharina:
Especial (de 1') 	
Superior (de 21) .....

Da Bahia; .
Especial . 	 w • • o-o Iro oro re

Superior . 	
Bom • . • .	 . • • ... ..• CAI • • *AI •7111.111•-• kik

Herva Matte:
Por kilo:

Do Paraná e Santa Catharins........,

Oleos:	 .
Por kilo bruto: .i,-

	 __

De Minas, Rio e São Paulo .-........-...-,	 8100 --	 2450

De caroço de algodão nacional .,•_,„....„,	 .. :>•4 18900

De linhaça — Em barril ...-..".• • no um, n.

Polvilho:	 •	 ,	 r
Por kilaf 	 • r	 -

Por litro:	 _.,.

e.	 —
e. '"4 

2 $800 •

De Porto Alegre . . ......, ..... ......-.. i 8400	 ;450
De Santa Catharina . .• • .- •,..,..,.• • .11.	 , $400 ."	 $450

Kerozeile:	 T ---,	 --- a ,	 .
Por litro r(caixa)T!

Americano .-- Diversas marcas 	
Queijos:

Por kilo:	 -
Dá Palmyra — typo "Rhena".:.~....2 -
Typo prata — nacional....... n• nitfia. oar

'Sal:
Por saccO de 80 01101

Do Norte — grosso
Do Norte	 moldo	 .91

De Cabo Brio — grosso 	
De Cabo Frio — moido 	

Tapioca:
Por kilo:

Diversas procedencias.. •to w•••1#3. 33. 9,8 0:9.-f

Toucinho:
Por kilo:

Commum 	
De fumeiro. 	

Vinagrel'
Por 86 litros:

Nacional . 	
Por caixa:

Estrangeiro ..... ......	 _oiço os	 oni

Vinho:
Por barril:

Do Rio Grande 	
Estrangeiro:

Virgern	 .......	 "Me, • *III ••• • • • • • IF
Verde . ....... • ..• •tof • • ••• 	

Collares . 	 ••••	 •• a

Xarque

no Rio Grande:
Por kihg

-	 •A

18859Patas e mantas. . ...... •-• . ..... 	 12780
28100'Mantas. 	 	 28000

Do interior de Minas; Rio e S. Paulo....	 ($700
	

1$900`,
() syndico, Bento Dia, Pereira.

82000	 62500
98000 .- 91500

62500 ... 72000

•WM
	 338500

1=1.•
	 321500

MEM
	 312500

352500

5.
	 Nominal

202000	 252000

• • .

1.

4~ • ", ;352000

40$00g	 42$0011
08500 ‘-88600

-44rj 3
k3$TOO
08900

—	 6$5OO

--	
7$500

r"	 ••.450
•,

18600	 18800
88100	 2$20QK

-1	 ,)
30$000•2102000,

482000	 582000

1368000 .

. ear~ 19008000
f:900$000
1:9002000

EDITAES E AVISOS
IIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-

GOCIOS INTERIORES
Policia do Districto Federal

Concurrencia adminiitrativa ou perma-
nente para fornecimento de rações
preparadas almoços, jantares e
caias — destinados aos,prãtos da Po-
licia eivai do Districto Federal, du-
rante o a:mo de 1935.
Ver editaes publicados lia integra, no

"Diaria &total" do 6 do corrente, pa-
gina 24.522.

•, Policia do Districto Federal
Rectificação ao edital de ooncurrencia

administrativa ou permanente, publi-
cado á pagina n. 24.522 do Diario
Official de 6 de dezembro de 1934.
Na 31 clausula do edital:
Onde diz: "As propostas serão aber-

tas em presença dos concurrentes, não
sendo amoitas as que desobedecerem ás
exigencias deste edital, bem como aguei-
las que fizerem constar os em fracções
de 100 réis."

Diga-se: "As propostas serão abertas
em pretenea dos concurrentes, não sen-
do acceitas as que desobedecerem ás
-exigenolas deste edital, bem como aguei-
las -que fizerem constar os Preços em
fracções de 100 réis."

Na tabolla de rações preparadas
almoços, jantares e ceias — destinadas
aos presos da Policia Civil .do Districto
Federal:

Onde diz: "Jantares, preparados na:
proporção de: 20 grammas de feijão pre-
to, novo, Cosido com 230 grammas
carne secca de 1* qualidade e 25 ditas'
de toucinho mineiro; 100 gran•-mas de:
arroz de 1' qualidade, devidamente pre-
parado, e 200 ditas de farinha de raanil
dioca fina — para cada um — (ser
observado esse jantar ás segundas, quar5
tas, sextas e sabbados).

Diga-se: "Jantares, preparados na pra-,
porção de: 200 gramma de feijao
tO• novo, cosido com 250 grammas de'
carne seco& de 1' qualidade e 25 ditas
de toucinho mineiro; 100 gramma!' de.
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arroz de 1" qualidade, 'devidamente pre-
parado, e 200 ditas de farinha de man-
dioca, fina — ¡meu cada uvt — (será
observado esse jantar ás 'segundas, quar-
las,- sextas e sanados).

Directoria Cicie-ti do Expediente e Con-
lebilidade da Policia Civil do District°
t'ederal, ' 7 de Dezembro de 1034. — O
director geral, :trinar lIchl Neiva.

INSPECTORIA DO TRAFEGO
Exame DE momonierras

Resultado dos exames effeetualis no
dia 10 do corrente (2' turma)

Approvados: Americo da Costa Arme-
(10, Max Hugo Bieler, Manoel João da
Silva Filho, Zozimo Alves da Silva, Ma-
noel Salvador Guarito, José de Almeida,
Esmeraldino Torga.

Illeprovadc) -: 1.	 -
— Resultado dos exames effeetuados

no dia 11 do corrente (1' turma):
APProvados: Theodoru Jesué. Cyro de

Freitas Alves, Felix Conde Rodrigues,
Antonio Pinheiro, Diogo Antonio Tava-
res, José Valerio da Cruz.

Reprovados: 3.
Inspectoria do Trafego. em 11 de de-

zembro de 1934. — O inspector, Dr.
Edgard Pinto Estreita.

--
INSECTOPLIA DO TRAFEGO

De conformidade com o que precei-
tua o § 20 do artigo 365, do regulamen-
to da Iilspectoria tad Trafego . ficam no-
tificados a comparecer nesta iiaspeeto-
ria, dentro do prazo de 48 horas, para
responderem por infracções que lhe são
attribuidas, os peoprieitarios e condu-
etores dos vehiculos abaixo descrimina-
dos. -Aafalta de cumprimento da pre-
sente citação importa na penalidade
prevista no artigo 221 do mesmo regu-
lamento.

Infretores:
Joaquim José da Cruz, auto carga nu-

mero 1.264, artigo 81, em 10-10-934.
Joaquim-de Carvalho, idem 3.151. ar-

tigo 81, em 10-10-934.
Lucio' Pereira Martins, idem 3.433, ar-

tigo 248 L, em 27-1-.934.
Manoel Paschoal da Fonseca, idem

3.554, artigo 92. em 27-11-934.
João Duarte Marques, idem 4.406, ar-

t irli 81, em 10-10-934.
Manoel Francisco Santiago. idem 6.020

artigo 102, em 27-11-934.
Domingos Pele•grino, idem 7.415,

artigo 79, em 27-11-934:
Alfredo T. do Quaresma; idern 7.403,

artigo 79, em 23-11-934.
Domingos Cardo, idem 7.704, artigo

248 L, em 27-11-934.
Jorge C. Jobert. auto passeio nume-

ro 8. artigo 102,.ef 17-11-934.
Thadeu de Souza Netto, idem 88, arti-

go 248 L, em 27-11-934.
Thele.s Sampaio, idem 210, artigo 248

L, em 27-11934.
Josef Skohel, idem 5.20, artigo 248 L,

em 27-11 -934.
anotl José Leite idem 459, artigo 102,

em 27-11 -934.
Julio Albuquerque Lima, idem 528,

artigo 248 L. era 27-11-934.
Sylvio João, idem 873, artigo 248 t,

em 27-14-934.
Antonio B. Gama. idem 1.254, artigo

162, em 26-11-934.
rdelberto Ribeiro do Castro, idem

1.886. arti go In?. em 27-f 1-934_

Victor Gonçalves de Sá, idem 2.602,
artigo 102. em 27-11-934.

Getulio Free:e idem 3.040, artigo 159,
artigo 27-11-e34.

Heloisa M. Monteiro, idem 3.277, arti-
go 248 L, em 27-11-934.

Manoel Duarte. artigo 3.336, artigo 102
cai 27-11-934.

Adauto Brollio, idem 3.216, artigo 79,
em 26-11-934.

Otavio Martins. idem 3.510, artigo
218 L, em 27-11-031.

Augusto IIal Meyel, idem 4.898, ar-
tigo 218 L. em 27-11-931.

Albano Pinto, idem 5.317, artigo 248
L eni 27-11-931.

Costa Fontes t.S-. Comp. idem 5.565,
ard eu 102, em 27-11-934.

Mitrillo Leal Pereira, idem 5.598, • ar
tigo 248 L. em 27-11-931.

Carlos Clareia Villela, ideni 5.869. ar-
tigo 248 L, em 27-11-934.

Armando A. Rocha, idem 5.905, arti-
go 102, em 27-11-934.

Sylvio Freire, idem 6.202, artigo 102,
em 27-11-934.

Arthur Ribeiro Junior, idem 6.637,
artigo 218 L. em 27-11-934.

Mareellinu de Freitas , idem 6.965, ar-
tigo 102, cio 26-11-934.

Vicente Meggi.:daro, idem 7.180, artigo
102, em 27-11-931.

René Moliadeno. idem '7.769, artigo
102. em 26-11-934.

Francisco C. Bolais. ideia 8.209, artigo
102, em 26-11-934.

Georgis NeW, idem 8.293. artigo 102,
em 26-11-931.

Pery Ribeiro Couto . idem 8.401, artigo
102. em 27-11-931.

Felisherto 13, de Carvalho, idem 9.067
artigo 102. ern 27-11-934.

Manoel Augusto P. Vasconcellos, idem
9.378, artigo 102. em 27-11-931.

Julio Enoingt, ideia 9.799- artigo 102,
em 27-11-931.

Luiz Barros, idem 2.806,
em 27-11-934.

Francisco Eduardo de Paula, idem
9.989. em 27-11-934.
-Nicolau Ribeiro. idem 10.317, artigo

102 . em 27-11-933.
Abel Duarte, idem 10.517. artigo 143,

8111 26-11-934.
Nelson Torres. idern 10.570,	 artigo.)

102. em 27-11.-931.
Oscar de Assis Silveira, ideal 10.770.

artigo 98. ern 27-11-934.
Ulysses Sodrigues Hellenistey, idem

10.856, artigo 248 E, em 26-11-931.
Renato Francisco Seve, if.War 10.026.

artigo 248 L. em 27-11-931.
Mario BiBarichi. idem 10.832, art.. 100.

em 27-11-934.
Manoel da Gama Machado. idem nu-

mero 11.486, art.. 218-L, em 27-11-934.
Luiz Pereira, idem n. 11.583, arti-

go 248-L, em 27-11-934.
Manoel Acosta Nunes. idem a, 11.679,

art. 248-L, em 2'7-11-934.
Heliodoro Torres°, idem r. 11.707, ar-

tigos 79 e 81, em 27-11-934.
João Rornão de Oliveira, idem nume-

ro 11.888, art. 248-L, em 27- 11 -934.
German de Land. idem n. 12.253, ar-

tigo 102. em 26-11-931.
Francisco de Assis Silveira. idem nu-

mero 13.020, art. 98. em 27-11-934,
Alvaro Pinto de Queiroz., idem nume-

ro 13.199, art. 114; em 27-11-934.

Renato V .aleuça A. Itoelta, ideal nurrie.•
ru 13.517, art. 218-L, Cio 27-11-934.

Antonio Dias, 'ideio ri: 13.547, are .102,
em 27-11-934.	 •

Jayme Gomes Ferreira, idem numero,
14.296, art. 218 .W, em 27-11-934.

Gestão Prete de 'Aguiar, idem
lo 13.979, art. 11)2, em 27-11-931.

Alduire y Mereira Pint o, idem' nume-
ro 15.259, art. 218-L, ein 27-11-934.

Orm:ada Pereira de 'iNIagalhães, 'idem
n. 15.333, art. 2•18-L,' diri 26-11-934.

André 13. Laport, ideia n..15.684, ar-
tigo 218-L, em 27-11-934.

Oduvaldo R. mame, ideai a. .15.706,
art. 100, em 27-11-1434.

Carlos Ouri4ue, ideia a. 15.74, arti-
go .248-L, em 27-11-934.

Aluizio de Almeida Basilio, idem nu-
mero 16.517, art. 218-L,em .27-11-934.

Lelia .Pereira de Souza, idem numero
16.689, art. 248-L, eia 27-11-934.

Manoel de Abreu, idem a. 17.177, ar-
tigo 81, em 27-11-934.

Jorge Bhering 'do Maltes,' idem mime-
ro 17.208, art. 218-L, em 27-11-934.

Gregorio M. Mororó, idem ii. 17.338,
art.. 218-L, em 26-11-934. 	 •

Arnaldo Estrella, ideia n 17.435, ar-
tigo 102, cio 27-11-934. •

Domingos G. Corrêa Junior. idem
a. 17.50. art. 102, eia • 27-11-934.

Hugo Teixeira. de Souza, idem nume-
ro° 17.559, art. 82, em 27-11-934.	 -

Hugo Teixeira de Souza, Mein nume-
ro 17.559, art. 102, em 27-11-934.

Tudo Meti% Lima. idem n. 17.818, ar-
tigo 218-A. em 27-11-934.	 •

Pan •Brodie Sbering, idem • n. 17.928,
art. 143, em 27-1.1-934.

Jorge Brazilie de Araujo, idem nume-
ro 17.976, 'art. 218-1,, em 27-11-931. . •

Augusto Luis de Amorim• Junfor,
idem n. 18.233, art. 248-L,. em 27 - 11.-
933.

Alpidio R. Posto, idem n 18.492, arti-
go 87, em 27-11-934.

Charles Alfredo, idem ri 18.542, arti-
go 102, em 27-11-934.

José Renault D. Castanheira, idem xm-
mero 18.564, art. 248-L, em 27-11-934.

Ernilio Socco, idem n. 18.607, artigo
2484., em 27-11-934.

José Mascarenbas, idem n..18.711, ar-
tigo 2484,, em 27-11-931. 	 .

José Alexandre Ferreira, Idem nume-
ro 18.891, art. 79, rio 27 - 11 -934. •	 .

Antonio da S. Vilbena. idem n. 18.956,
art 218-L, em 27-11-934. .

J. de Siqueira Gemes, idem n. 19.156,
art. 79. em 274-1-934.

Paulo Cesar 'de Azeredo, idem_ nume-
ro 19.179, art. 102, em 27 -11 -931.

Francisco. Idem n 19.627, art.. 248-L,
em 27-11-931.

Walter Benjamin We insobenok, Idem
n. 19.689, art. 102, em 27 -11 -934.

Galdino C. da Rocha, idem n. 19.804,
art. 81, em 27-11-934.

Fernando Mentges, idem n. 19.891,
artigo 248-L, em 27-11-934..

Manoel Fernandes,' idem n, 19897

	

•	 .9
art. 248-L, em 27-11-934.

Renato Gabriel Costa, idem n. 20.161,
art. 102, em 27-11-934.

José Carlos • Ribeiro Campos, idem nu-
mero 20.400, art. 102, em 26-11-934..

Matriculas indistinctas (art. 366):
J. Antonio Moreira. auto omnibus,

as. 213, 555. 557, 605.-606. 684, 698 19_	 .

artigo 248 L.
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763. ` intrlice40 dai artigos 248 E. 248 C.
248E. 247 L..248 ,L.. 248 a Si. 24814
248 L e 248. respectivamente. •

Liellt and Power, idem 47. 53, 58, 77,
83, 88 e 94. infraccçãO dos artigos 248 L.
108, 248 L. 161, 161 e 248 L, respectiva-
mente.

Empraza 1., Omnibus Luxo, Limitada.
Idem' 541, 542, 544, 545, 546. 548. 550.
e 646. infracção dos artigos 248 C, 81.
248 C. 81. 248 L 248 L. 248 C. 248 O. 81.
248 L. e 248 L. respectivamente.

João Ferreira & Martins, idem 306,
593, 594, infracção dos artigos 248 L.

Luiz Vieira Souto, idem, 596, 597, 636,
713. e 715 infraccção do artigo 248 L.

Moreira Polonio 8; Saneadas, idem 528,
582, 712, e 743, infracção-do artigo 248 L.

Ctlga; Viggiani. idem 313. 481, e 569.
i.nfracçãO do' artigo 248 L.

Empraza Omnibus de Luxo Limitada.
idem 150, 397 e 445, infracção do artigo
248 C.

Mario Bianchi idem 15,.. 321 e 420,
infraccão do artigo 248 L.

Djahna P. Tavares, idem 158. 493, 665,
• 705, infracção do artigo 248 C.
• Dionel Vieira de Souza, idem 185, 383,
e 768. infracção do artigo 96.

Chriatlano Simessens, idem 488, 489 e
614, infracção do artigo' 248 Le E.

Martins Jordão & Comp. Limitada
idem 310 e 752, infracção do artigo 248 L.

Alvaro Gomes de OliVeira, idem 620 e
683, infracção dos artigos 79 e 248 L.

J. G. Feldháns, idem 503 e 528, in-
fracção dos artigos 82 e 86.

Emilio Subert & Comp., idem 315, in-
fraçcção do' artigo 248 L.
•Caldeira & Silva, idem 519, infracção
o

e
artigo 86.

E. Schmit Comp., ideia 539, infra-
cção do ortigo 248 L.

Viação Continentol S. „A.., idem 650,
• Infracção do artigo 248 L.

Alexondre Ferreira & Irmão, idem 690.
Infrac4odo artial 248 L.	 • •

Companhio Telephonico Brasileira,
luto posado, i. 1.523, infracção do or-

ligo 252.	 .
Automoveis Santa Luiza Limitada. au-

to-experiencia n. 27, infracção do artigo
144•	 -	 •

Baptista & Irmão, auto passeio nunie-
ro 5.820, infracção do artigO 102.

Fundação Gaffré Guinle, idem 9.015,
infracção do artigo 248 L.

Fiat Brasileira S. A.. idem 14.904, In-
fracção do artigo 248 L.

Nota - A falta de pagamento das mul-
tas Importa na apprehenão d docu-
mentos do.vehiculo ou do conductor, de
ccordo com o previsto UI rtigo 382 do
regulamento em vigor.

11.10 de Jantiro, 29 de novembro de
1934. -Pelo inspector, Didier. .

111INIàTE1UO DA FAZENDA

Tribunal de Contas
EDrEAD DE 'MUTAÇÃO

De amoito com o despacho proferido
por este tribunal, em sessão,de 20 de no-
venibto- proxinio findo, no processo en-
caminhado pelo officio da Delegacia Fis-
cal do /besouro Nacional E gtadO da
Alagoas, n.` 432 de _15 de dezembro de
1932 relatiVo á comprovação da applica-,

Gão dada ao adiantamento de 2:0008000
que o Dr. Augusto Cavalcanti Leal de
Barros como capitão de Sapadores rece-
beu naquella Delegacia Fiscal, em vir-
tude do officio da Secretaria dos Nego-
cios da Fazenda, do referido Estado, nu-
mero 28 de 20 de outubro de 1930, para
Decorrer ás despesas com os serviços de
campanha, a seu cargo, fica o alludido
responsavel pelo presente edital Por ao,
ser conhecido o seu paradeiro intimado
a comparecer na Primeira Directoria
deste Tribunal, dentro de trinta dias, a
contar da data deste, sob pena de reve-
lia? para prestar esclarecimentos a res..
peito do dito processo.

Secretaria do Tribunal de Contas, 12
de dezembro de 1934.- J. B. Randol-
pho Paiva Junior, director-secretario dt.
Tribunal de Contas.

Pelo presente edital são intimados:',
Antonio Correia Pinto, D. julia Gui-
marães Peixoto Gerhardt, Olympio
drigues de Carvalho Lima, D. Thereza
Xavier Ferreira da Silva, Domingos
Henrique Barreto, Diogo de Siqueira
Bailo, D. Joselina de Brito, D. Ottilia
Teixeira, D. Alice Lima Babeiro, João
Antonio de Campos Nettõ, D. Marian-
na Leopoldina dos Reis, Adalberto Ame-
lio do Couto Leony, Augusto Jose Fo-
gaça, D. Anua Esmeria Teixeira No-
gueira, Abilio de Alvarenga, Luiz Fer-
reira dos Santos, João de . Salles Pe-
reira, Casar Augusto Balro, Manoel Ma-
ria de Queiroz. Waldemiro Guanaes e
D. Maria do Carmo Rodrigues, respe-
ctivamente ex-agentes postaes em
"Campina Grande • e, São João de Mon-
tenegro", Estado do Paraná e Rio Gran-
de do Sul; ex-collector federal em
"Palmas", no Estado do Paraná; ex-
agentes postaes em "Cajure e fraca-.
zna", . no Estado de São Paulo; ex-col-
lector federal em "Cllevelandia"; no Es-
tado do Paraná; ex-agentes postaes
em "Viradouro, Itahyquara, Igarapava,
Jequitinhonha; Sant'Anna da Vargem,
Praça 15 de Novembro, Lapa de Gani-
Vary e Conceição", nos Estados de São
Paulo, Minas Gemes, Bahia (S. Salva-
dor), Rio de Janeiro e Minas Gemes;
ex-collector federal em "Ibiracy", no
Estado de Minas Geraes; ex-agentes
postaes em "Brasopolis, Machadinho
•(hoje Gymirim), Salitre (Estação),
Santa Fé, Pirajd e Santa Barbara do
Monte Verde", nos Estados de Minas
Geraes, São Paulo e Minas Geraes,
para, no .prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, recolhe-
rem, aos cofres publicos, por, si ou por
seus .herdeiros e successores, as impor-
tancias de 148450, 758400, 182$850,
33$, 69600, 4223493, 2523540, 2823871,
3$693, 5148160, 218100, 3528195, réis
1:6488004, 758400, 2628424, 928400,
138200, 4408210, 5598200, • 15:5838 e
603480, alcances apurados nos proces-
sos de tomadas de contas referentes
aos periodos da 28-9-1898 • a 19-11-
1900, de 11 a 22-12-1918, de 29-3-1909
a 14-2-1913, de 15-7-1913 a 31-
12-1917, de 28-5-1910 • a 31-12-1917,
de 26-8-1909 a 31-12-1917, da 7-7-1913
a 30-9-1914, de 28-5-1910 a 31-1-1911,
de 10-5 a 12-11-1916, de 3-10-1917 a
31-12-1921, de 1-1-1895 a -31-12-1908,
de 7-2-1907 a 6-4-19,22, de :3-11-1913
a 24-7-192$, de 1-8-1904 a 6-9-1924. de
1-1- .a 28-2-1926, de 1-1-1895 a 2-2-

1907, de 1-114904 a 41.8-19102_de /-
1-1922 a 30-8-1,910, de 22-2,190.9 a 7.
9-1926, de 22-6-1927 a 26-6-1928 e de
•1-7 a 31-12-1928 e 17-8 a 31-10-1930,
e a cujos pagamentos, bem como aos
dos juros da redra que forem veclidoS,
foram condemnados pelos aocdrdãtis
13-11, 30-10, 13-11, 6-11, 13-11, 6-IA,
13-11, 30-10, 6-11 e 30-10 do corrente
anno, sob pena de serem feitas as alie-
nações admimstrativos das _ fianças
prestadas e consequentes cobranças ju-
diciaes executivas.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 28 de novembro de 1934. -
Mario Newton de Figueiredo, director.

Pelo presente edital é intimada a *m-
agenta postal em "Lamounier", no Esta-.
do de Minas Geraes, dona Maria da An-
nunciação de Oliveira, para, no prazo de
,trinta dias, contados da data da publica-
ção deste, e nos precisos termos do ar-
tigo 142, do decreto n. 15.770, de 1 de
novembro de 1922, allegar o que fór a
bem do seu direito sobre a importai:teia
de 1523064, alcance proveniente de saldo,
a menos, recolhido aos cofres publico
em março de 1921, verdeado no processo
de tomada de suas contas, referente tio
periodo de 1 da maio de 1911 a' 9 de
março de 1921, produzir doonmentõs,
constituir procurador na sáde do Tribu-
nal ou declarar o domicilio, para o afiei-
to de ser nehe notificada das deeisões
que forem proferidas na tomada de coa-
tas, sejam alias interlocuttorias ou defi-
nitivas, sob pena de revelia.

Esta notificação se estenderá aos her-
deiros e successores da ex-agente, caso
já seja a mesma fallecida.

Terceira Directoria do Tribunal c1(
Contas, 28 de novembro de 1934.	 -
Mario Newton de Figueiredo, director.

Pelo presente edital á intimado o
ex-agente postal em Laranjeiras, no
Estado do Paraná, Augusto Amaral e
Araujo, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
recolher, aos cofres publico*, a impor-
tancia de 6178900, alcance apurado ao
processo de tomada de suas (mi", re-
ferente ao periodo de 1 de naveta:Poro
de 1932 a 14 de junho de 1933, c.a.
cujo pagamento, bem como ao dos ju-
;vos de mára que forem devidos, foi
condemnado por accórdão de 20 de ju-
nho do corrente anuo, sob pena de oar
feita a alienação administrativa de sua
fiança e consequente cobrança judicial
executiva.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 29 de novembro de 1934.
Mario Newton de Figueired0.

•••••n1•n••

Pelo presente edital é Intimado o
ex-agente postal em Oliveira dos Bre-
gabos, no Estado da Bahia, MeS3las
Romão Teixeira, por st ou por seus her-
deiros e successores, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação deste, e nos termos do art., 142
do decreto n. 15.770, de 1 de novem-
bro 'de 1922, allegar o que Cr a bem
do seu direito sobre a importancia de
21988524, alcance verificado no pro-
cesso de tomada de suas contas, do
periodo de 40 de janeiro Aja 1980 a 3
de março da 1938, produzir dom:Men-
tos2 constituir procuradOr na side deste
.Tribunal ou declarar o dOrnictlio, pap;



24904 Qaaria-icira. 12 vezerabro de 1934

O afeita de Ser nelle notificado das
decisões que forem proferida's na toma- •
na de contas, sejam citas interlocuto-
rias ou definitivas, sob pena de reve-
lia.

alcance provém de:
13a724, de gratificação, a mais, rece-

bida em 1930.
VOU800, de saldo, a meia, recolhido

em 1933.
Terceira Directório do Tribunal de

Coutas,' 29 de novembro de 1934. —
41fario filewton de Figueiredo, directoe.

Pelo presente edital são intinlados es
ca-esurivão da collectoria das rendas
feueraes em Taubaté, nó Estado de S.
Paulo, José Vicente de Siqueira; o ex-
agente postal em Jequitinhonha, no Es-
tado de Minas Geraes, João Antonio de
Campos Netto è o ex-collector das len-
da fede,raes em São João Marcos e
Mangaratiba no Estado do Rio de Ja-
neiro, Denten Pires Araujo, paida, no
prazo de trinta (30) dias, contado da
data da publicação deste, e nos termos
do art. 142 dlo decreto n. 15 , a770, de 1
de novembro de 1922, alledarem o que
for a bem de 'seus direitos, sobre as
importadcias de 29:572086. 23:712095
e 1:5318242,, alcances verificados nos
urocesso de tomadas do suas contas,
referentes aos periodos de 1 de janeiro•
de 1924 a.8 de igual met de 1929, de
1 de janeiro a 26 de outubro de 1922 e
de 14' de abril a 31 de dezeuildro de
1932, respectivamente, produzirem do-
cumentos, : constituirem. procuradores na
edde deste Tribunal- ou declararem os
dómicilios,, selea o effeito de sereia
nelles: notificados das decisões que fo-
rena proferidas nas tomadas de contas,
sejam interlocutorias ou definiti-
vas, sob pena' de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal. de
Contas, 8 de deiembro de 1931. —
(icei .° Freire, seirvindJ de director.

—
Pelo presente edital é convidado o

ex-Lhesoureiro da succursal dias Cor-
reios em Botafogo, no District° Fe-
'oral, lIenkrique Canejo Pereira Soares,
a compareceir nesta directoria, afim .1e
prestar esclarecimentos que babfilit,em
a mesma a deliberar, em definitivo, so-
bre o yirocesso de tornada de suas ciou-
tas, referente ao perimi() de 1 de de-
zembro de 1911 a 22 de março de 1917.
sol) pena de' revelia:

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 8 de dezembro de 193i. —
Cieero Freire, servindo de director

Commissilo Encarregada da Liqui-
dairRo la Divida Flutuante

Pelo-presente- edital. sãa onvidados a
sconipareeer, perante esta Co ifin-ii,são , no
•,a. treze (13) do corrente
.7.eicibro r ás dezeseis (16) pára os
effeitos do accerdo a que se efere o

•art., 2° do decreto n. 23.298, de 27 de
outubro, de 1933, os credores da Fazen-
da . Nacional abaixo mencionados, sendo
a. data do direito ereditorio de cada um
indicado, em seguida, aos . respecti‘ub
nomes:

Cardoso, .Corrèa & Comp. — 1922;
Cassealdo Cavalcanti	 1922:
-José Semanecki — 1922;
foão Paulo Casara & Irmão — 1922:

ó-biaria -Mas da Silva — 1922;'

Joaquim Coetio — 1922;
Aristeu de Souza Formiga — 1922;
Companhia de Seguros Integridade —

1922;
Manoel Gonçalves — 1922;
Dr. Armando de Alencar — 1922;
Brasilieniache Elektricitats Gesells-

chaft — 1922;
Ingersol Ruud Company of Brazil

1922;
Interelencia Municipal de Boinfim

(Goyaz) — 1922;
Companhia Coustructora de Cimento

Armado — 1922;
Itodolpho da Silva Marques — 1922;
Marcos Euclydes de Oliveira — 1922;
José Leonardo Leite — 1922;
Eurico Manuel — 1922'
Dr. Jaeintho Fernandes Barbosa —

1922;
Carlos Wigg — 1922;
Alvaro Luiz Vieira Lima — 1922;
Beltrão Brustoloni e outros — 1922;
Everardo da Silveira e outros 63),

sub-officiaes da Armada — 1922..
Nos termos do Regimento Interno

desta Comi:lis:são são, pela segunda vez,
chamados a comparecer, no dia e hora
acima indicados, os seguirdes credores:

Mauro de Vascoucellos Flenaing e ou-
tro — 1919;

Magdalena Lope .,7 Ortá e outra —
1919.

••nn••n

Deixam de figurar no presente edi-
tal, por terem sido consideradas lares-
criptas as dividas a que se julgavam
com direito, os aeguintcs credores!

Escupeiro Antonio Itocha•
Alvaro de Brito;

Llrasileire;
usoriu Verreica de Oliveira;
Jose Augusto de Lima

.1.1n11.

Por se et:barrai cio diligencia
peclixus nroce.ssos deixam de ser inclui-
dos no pres.:ide edital os credores abei-
No mencionados:

Adelaide Ferreira Marinho;
Ilarrus de Oliveira;

11aeu1plio \Volt do Vali°.
Ni° de Janeiro, 10 de dezembro de

193 Certos Edmundo Amalio da
Silva, presidente da Commissão.

NDNISTEDIO DA EDUCAÇAO
E SAUDE Pl./MICA

Universidade do Rio de Janeiro
1N!-:..TITUTO NACIONAL DE MUSICA

:0-de!!' do Sr. director, faço publico,
pari ce. illteelniellt.0 dos interessados que.

•;:fltáeé.: publicados no -Dia-
rio ull)cial' • de 14 de setembro e Ui de
outubro do corrente anno, se acham
abrta na secretaria deste Instituto as
inei-IpOes aos concursos para provi-
mento das cadeiras vagas de contra-
p onto e fuga, piano e clarinete e colige-
neres pertencentes, a primeira ao Curso
Superior de Composição e Ilegencia, a
segunda ao Curso Superior de Instru-
erntistas e a terceira ao Curso Geral,
aiada de instrumentistas.

Na conformidade dos allndidos edi-
taes, que Lambem se acham affixados na
portaria do instituto, a inseripção no

concurso..para a: cadeira -de contraponto
e fuga finalizará a 18 de janeiro; e para
as de piano: e clarinete e congeneres,
dia 14 de fevereiro de 1935; e delles
(editaes) coristas todas as condições exi-
gidas e os respectivos programmas a exe-
cutar.

Instituto Nacional de Musica, li de
dezembro de 1934. — O secretario,
Tolentino.

Faculdade de Direito da Universi-
dade do Rio de Janeiro

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DA VAGA
DE PROFESSOR CATHEDRATICO DE DM N
CADEIRA DE DIREITO CI VIL

(Publicado novamente por ter sahido
com incorrecções)

De ordem do senhor doutor Candicio
de Oliveira Filho, director da Faculdade,
e de aecordo coto a resolução do Conse-
lho Technico Administrativo, faço pu-
blico que se acham abertas, na: secreta-
ria da Faculdade, pelo prazo de seis mc-
zes, contados do dia immediato ao da
publicação do presente edital, as inseri-
peões para o preenchimento de uma ca-
deira de Direito Civil.

Para inscripção no concurso deverão
os candidatos estranhos ao professorado
de Faculdade °Melai ou equiparada:

a) provar ser brasileiro nato ou na-
turalizado "e achar-se no gozo dos seus
direitos civis e politicos;

b) apresentar attestado de sanidade e
idoneidade moral;

c) carteira eleitoral e prova de ser re-
servista do Exercito ou da Armada, ou
aue tem dispensa legal do ser

4
viço'anili-

tár (decreto n. 22.885, de	 de julho

'
de 1933)•

d) juntar diploma, ou documento que
o supra, comprovando ser ba

dad
or

charel ou
ioutor em din.:ft°, por facule °Meia/
ou equiparada do paiz, ou p faculdade
estrangeira, devendo o • diplo

Seis

ma, urade
caso. ter sido revalidade;

e) provar haver concluido o Curso de
bacharelado pelo menons annos an-
tes do encerramento da inscripção, fican-
do dispensados desta ultima exigencia:os
que provarem ser doutor em direito, ou
docente livre de algum instituto de eu-
sino superior ornejai ou equiparado;

(? apresentar documentação da. activi-
dade profissional ou scientififca que te-
nha exercido e que se relaelo

de

ne com a
disciplina em concurso;

g) effectuar o Pagamento da taxa de
tnscripção, na irinportancia 	 300$000.

As provas do concurso coinnrehendee
rão succesivamente:

a) prova escripta;
b) defesa de these;
c) prova didactica.
A these a ser defendida constará de

unia dissertação feita sobre''assumpto
pertinente á cadeira e de livre escolhe
do candidato.

Será excluicio do concurso o candidato
que até o momento do encerramento das
inscripções não houver feito entrega á
secretaria de cem exemplares impressos
de sua these.

As inscripçõee para o presente concur-
so se encerrarão no dia 12 de junho dt
1935. ás 16 horas, na secretaria da Fe-
culdade.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro ch
1934. — O secretario da Faculdade, ba-
charel Salvador Peregrino O. de Oliveira•
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• Escola Pelyteehnicii
• EDITAL

.De ordem do Sr. director da scola,
convido a telephonista Hilda Aoxo, a

'comparecer ao serviço que lhe compete
O do qual se acha ausente tia mais de
oito dias, sem communicação offiaial -á
Direct:orla da Escola, sob pena de apli-
cação dos dispositivos regulamentares
relativos a faltas sem licença.

Escola Polytechnica da Universidade
Technica Federal, 3 de dezembro de
1934. — Dr. Carlos Luis de Andrade
Neves, secretario.

Llirectoria Nacional de Sande e As-
sistencia Medico-Social

ESCOLA DE ENFERMEIRAS ANNA
NERY

De ordem da directoria, faço pui,.
para conhecimento dos interessados
que, o exame de revalidação‘do diploma
de enfermeira a que deveria subinetter-
se a candidate inscripta Sra. Carne 1112
zen Reno,' foi transferido para o di t 13
do corrente p. f., no mesmo local e
hora previamente publicados, por ter
adoecido um dos membros designados

.ara a banca examinadora.
Escola de Enfermeiras Anua Nery,

de dezembro de 1934. — Ruth Darcellos.,
Secretaria stenographa.

Inspectoria de Aguas e Esgotos
' Edital da concurrenoia publica para
execução das obras de adducçáo do Ri-
beirão das Lages, publicado pela primei-
ra 	 Diario Officio! n. 216. de 17

•de setembro de 1934. .

• Chama-se a attenção dos interessauos•
Dará o edital, publicado á pagina 24.5 -13,
do Diario Off leia' de 8 do corrente, pelo
qual são convidados diversos proprieta- -
piásde •predios a satisfazerem seus de-
bitpá dentro do prazo de 15 dias.

EDITAL PARA --:CUÇÃO DAS OBRAS D g ADI

00, DO RIBEIRÃO DA LAGES

Chama-se a attenção dos interessados
para este edital, que foi publicado na in-
tegra nos numeres do "Diario Official"
de 17,18 e 19 de setembro corrente,

iIMINISTERIO 'DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E COMMERCIO

Departamento Nacional
do TrabalhoU. •

Fica pelo presente intimado o Sr. Al-
bertino Sebastião, a apresentar neste
Departamento a sua carteira profissio-
nal.	 (Proo. n. 18.895, de 1934).

Terceira Secção, 7 de dezembro de
:1934. — Castellar Borges, 2° official.

PROCURADORIA
De ordem do Dr. procurador geral,

1
'interino, fica convidado a comparecer,

. Tio prazo , de, 30 dias, na Procuradoria
'Geral do Trabalho,. "nide das Nações,

1
 odificie do-Ministerio do Trabalho, In-
düstria''e corroereib, o Sr. Manoel:
i Francisco, Marinho. Filho, interessado
nó processo D. N. • T. 19.481-31.

-Rio 'de Janeiro, 10 de dezembro de
)1934. — Agripir Q Natareth. procurador
4erel, interino..	 •— . —

Departamento Nacional
do Povoamento

De-ordem do Sr. director geral, cone
vido para, nó prazo de cinco -dias, a
contar desta data, comparecerem na 3'
Secção deste Departametto, os repre-
sentantes das Emprezas abaixo men-
cionadas, afim de apresentarem .reque-
rimentos referentes a pagamentos de
contas de exercidos findos que se en.
contrarn em processo, e que, até ago-
ra, não fizeram.

Companhia Navegação Ba•hiana.
Companhia Navegação Costeira.
Companhia Ferres Viaria Este Bra-

sileiro.
Estrada' de Ferro Noroeste do Brasil.
Réde de Viação Paraná Santa Cathe-

rine.
Viação Ferrea do Rio Grande do Sul.

• •éde Mineira de Viação.
Secção de Expediente e Contabilida-

de do Departamento Nacional do Povoa-
mento, em 12 de dezembro de 1934.
— Ruben Gotwaves Barata, director de
Secção.	 .

Inspectoria de 'Seguros

(Armas da República)

CARTA PATENTE N. 241

Aos vinte e sete dias do !pez de no-
vembro do anuo de mil novecentos o'
trinta e quatro, tendo a • Companhia de
Seguros 'Victoria", com sede nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, prehenchidas
todas as formalidades das leis vigentes,
lhe foi expedida a presente "Carta Pa-
tente n. 241", para que possa funccio-
nar nos Estados Unidos do Brasil, em
seguros constantes do art. 2', grupo A,

.do regulamento de • seguros vigente, de
accórdo com o decreto n. 79 de 3 de
outubro de 1934 e segundo as leis da
Republica.

Eu, Manoel Hortulano Alcoforado
Muniz, 2° official da Inspectoria de Se-
guros, lavrei a presente que fica regis-
trada no livro competente, ás folhas 42
o 43.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de
1)934. — O ministro de Estado, Aga-
Inenon Magalhães. — O inspector de
Seguros, Edmundo Perry.

N. 80 em 1:2003,000.
Pagou um conto e duzentos mil réis

de seno.
Recebedoria do District° Federal, 30

de novembro de 1934. — O fiel de
thesoureiro, Oscar. -,- O escrivão do
sello, • Tupy (sobrenome illegivel), 20
escripturario.

N. 37.786.. Registrado a fls. 433 do
L.° 1°, T.° 37 em 8 de dezembro de
1934.

Departamento Nacional da Industrie
e Gommereio, em' 10 de dezembro de

— Horacio • Pestana de Aguiar, ,20
official (sobre duas estampilhas de
58000 e uma de $200, da Educação) .
Carimbo .do Departamento Nacional da
Industrie é C:0(Mniecio. Visto. — Gus,
taco A. &any, 'director da Secção do
Commercio.	 .
'E copia fiel do : ol,igiriar: Em 11 de

dezembro • de 1034." Gobt•iel San-
tiago, .,

DEPARTAMENTO NA-CIONAL DA
INDUSTRIA E COMMERCIO

CERTIDÃO

Certifico que, por despacho do senhor
•director, de 8 do corrente, arehivou-se
nesta repetição, sob n. ,11.573, , os . se-
guintes documentos referentes eCompa-
nhia de Seguros "Victoria", a saber:
folhas do . "Diario ()Melai" com a publi-
cação do decreto de autorização para
funccionar, juntamente com os demais
documentos de sua constituição, publi-
ca-fórma dá carta patente e publica-,
fdrma do recibo de pagamento do seita
respectivo effectuado na Recebedoria
do District° Federal. Eu,.'Luiz--Augusto
Alves Feitosa, Ç.S° official da 1° Secção
deste Departamento passei a '. presente
çertidão. Sobre- 601)000 de estampilha
federal e 200 reis de sello de Educação.
Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1934.
— Luis Augusto Alves. Feitosa, 3° of-
ficial. Visto. — Gustavo Adolpho Bail-
lu. director da Secção do •Commrecio.,
Abaixo estava o carimbo da Secção.

(C-4.382-11-12-234-64300)

Junta dos Corretores - do Districto
Federal

BOLSA DE MERCADORIAS

A Junta 'dos Corretores e Bolsa de
Mercadorias do District° Federal, leva
ao conhecimento dos senhores correto-
res e demais interessados que, por nr-
dem do senhor Clemildes • Siqueira, não
poderão realizar negocios sobre compra
e venda de qualquer das mercadorias
negociavéis na Bolsa, por não se achar
a alludida firma registrada nesta Jun-
ta, assim como por ter o mencionado
senhor se negado ao registro na Caixa
de Liquidação de um contracto pelo
mesmo autorizado, sobre a compra de
500 saccas de café.

Nestas condições, fica expressamente
prohibido aos senhores• corretores e •
seus prepostos de- executar quaesquer
outras ordens desse commitente, até
ulterior deliberação.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de .
1934. — (Assignatura illegivel), syn-)
dto°.	 •

-
Conselho Regional de Etigeblitirlil

è Architerturà
• guirri,* anulo-

Edital n. 32
A' Secretaria do Conselho Regional .de

Engenharia e Architecture da Quinta
Região (edificio da Escola Nacional de
Bellas Artes), estão convidados a cota-
parecer, a partir de hoje, em qualquer'
dia util, das 12 ás 15 horas e aos sabba-
dos, das 12 ás 14 horas, além dos pro-
fissionaes e dos funccionarios e -empre-
gados não diplomados já 'convocados, os'
senhores abaixo- mencionados, afim de
receberem , as respectivas carteiras e os
cartões de autorização para,proseguirem
nos cargos que exercem ern repartições
ou firmas commerciaes:

Diplomados:
Alexandre Altberg, Adalberto Pedrei-

ra, Aristomenes Guimarães Duarte, Ar-
thur Mattos Martins, Adhemar .Marinhu
da Cunha, Alkindar • Dutra de Castilho,
Arnaldo Fernandes Guedes Aiing U2.

•



24906	 Quarta-feira 12 .•
	 "al,	 Dezembro de 49 -

eira - de - Souza, Adheznar Barbesa de•
AlMeida -Portugal,. Antonio Moreira 'Ca-
taes, Adalberto Pompilio da. • Rocha Mo-
reira„Alvaro- Conrado de Niewneyer, Ana
tonio de Souza .Mello Junior, Benjamin
do Monte, Bianor de Almeida Lanara,
Benedieto Natio de Velasco, Carloa Mar-
tins Gonçalves Palma, Carlos Borges de
Andrade Ramos, David Xavier .de Azam-
buja, Domingos Fleury da Rocha, Daniel
Paz de Almeida, Dermeval de Mello Sou-
za, Ernesto do Prado Seixas Netto, Edu-
ardo Beral Sardinha, Eduardo Alves
dos Reis Junior, Eugenio Bourdot Du-
tra, Franeisco Pereira da Silva, Fez-
cauda Almeida da Silva, Franciseo da
1: alisava Linhares, Franciaco de Macedo
:Araujo, Francisco de Paula Assis, Fran-
aisco Victor da Fonseca e Silva Palma,
Franoisco Martins Maldonado, Gustavo
Adólpho Marinho Lutz, Guilherme Rip-
pari, Gilberto de ;Oliveira Ramos da Sil-
va, Herculano Antonio Pereira da Cunha

Hugo de Lamare, Ilayder de Mo-
raes Rego, Israel . Max Roussine, João
Baptista de Proença Rosa, José Luiz de
Araujo, José Valentim Dunham, Jader
Bittencourt, José Menescal Campos, Jo-

Bnifacio* Gonçalves . de Andrade, João
Campos Junior, José Fiuza da Rocha,
João da Costa Ferreira, José Neves Cy-
sucata, Jeksé Giarnes de Lemos, José de
Souza Carvalho Salgado, João Pereira
de Lemos Natio, José Gustavo da Costa
Azevedo, Jorge Frias de Paula, José
Octacilio de Saboya Ribeira, João Bar-
bosa de- Moura, Liarnartine Diniz Car-
neiro, Lindolpho Martins Ferreira, Luiz
Redrigues de Carvalho, Lauro Dantas
Leite, Lucas 131calho, Leonidas Vargas
Dantas, Mario de Azevedo Ribeiro, Ma-
lio de Freitas Lustosa, Mario Leão Lu-
dolf, Nelson Frota de Andrade Pinto,
Orlando Caznpofiorito, Osevaldo Frais de
Paula, ()atavio Alexandre de Moraes,
Ottõ de Oliveira Ribeiro, Paulo Fialho
de Castro. Silva, •Raymundo Eurico Ca-
valcanti, Ruy Fernandes Seixas, Thar-
oilio Alexandre de Queiroz Ferreira, Ta-
, ató Vlarina Rodrigues, Vicente de M-
ello .Pessaa, Virgilio de Souza Coelho
Duarte, Waldyr Trajano da Costa e
Waldaniar Ferreira de Souza.

Licenciados:
Antoeicrrerraira Alves dos Santos,

a.ugusto Carlos de . Caldas, Alfredo Mar-
tins do Monte, Albino da Cruz Novoa,
Augusto Ferreira da Silva, Carlos Dona-
dia, J0i4) Botim João Baptista de Aze-
vedo, João Faustino Pitzer, José de
Araujo, Luiz Gomes da Silva, Manoel de
Almeida Torres, Manoel d'Azevedo Fal-
cão, Pedro Grinaldi, Paulino Clamente
e Sebastião Augusto da Rocha.

Autorizados:
Anthualpa Cordovil . de Magalhães,

'-lolger Rasmussen, José Flavio de Al-
meida.. Sampaio, Preiss Edwin Lohman
e, Pedro Samprogno,

Deverão os interessados fornecer duas
ehotographias de frente (typo carteira
profissional), medindo dois e meio por
tres e meio eentimetros.

Após o recolhimento á. Thesouraria
do Conselho, da taxa de 305000 (artigo
14 e alinea-c) de art. 57 do decreto nu-
mero .28.569), os- -interessados assigna-
cão a ' .respectiva 'ficha e abi deixarão
suas imPress6es digitaes.

Para maior rapidez e facilidade do
SérVIO, 5. theshuraria não poderá fazer
troco de dinheiró, convindo que II taxa
5eJ1 págit atm, a quantia exacta._

Ás carteiras profissionaea e os tsartõea
de autorizados serão sempre entregues,
ás terças e sexta.s-feiras itnmediatas,
das 12 ás 15 horas, mediante a devo-
lução do talão do recibo, em tempo for-
necido pela ,,,ecretaria, devidamente da-
tado e assignado.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de
1934 .--Dulphe Pinheiro Machado, pra-
ausente.

5' REGIÃO

Edital i4 30
Circular n. 8-A

O presidente do Conselho Regional de
Engenharia e Architectura da 5° região,
abrangendo o District° Federal e os Es-
tados do Rio de Janeiro e Espirito San-
to, faz saber aos interessados que, nos
termos do artigo 7° e paragrapho unioo
do decreto n. 23.669, de li de dezembro
de 1933, emquanto durarem as eonstru-
ações ou installasões, de qualquer natu-
reza, é obrigatorta a afixação de uma
placa, em logar bem visivel ao publico,
contendo, perfeitamente legiveis, o nome
ou 'firma do profissional legalmente res-
ponsavel e a indicação do seu titula de
formatura, bem como a de sua residen-
eia ou escriptorio.

Quando o profissional não for diplo-
mado, deverá a placa conter mais, de
modo bem legivel, a inscripção "licen-
Ciado".

De conformidade com o artigo 38, ali-
nea a. do citado decreto a infracção das
disposições acima mencionadas será pu-
nida com as multas de 500$, a 1:0003,
impo•stas pelo Conselho Regional de 'En-
genharia e Architectura.

São considerados como exeroendo ille-
galmente a pranssão e sujeitos, na forma
do artigo 39, ás multas referidas, os
profissionaes que, embora diplomados e
registrados, realizarem actos que sento
enquadrem nos de sua accribuição, bem
como os profissionaes licenciados e re-
gistrados, que exercerem acton que não
estiverem enquadrados no limite de suas
licenças.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1934.
—Bainhe Pinheiro Machado, presidente.

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Departamento Nocaonal da Pro.
ducção Mineral

Pelo presente edital é convidado a
comparecer a esta repartição, no prazo
de 15 dias, a contar desta data, sob
pena dó exoneração por abandono de
emprego, o servente da Secção do Ex-
pediente e Contabilidade da Directoria
Geral do Departamento Nacional da
Producçáo Mineral, Antonio Victor de
Araujo, visto ter terminado a 4 de se-
tembro ultimo a licença de 3 mezes. que
lhe foi concedida para tratamento de
sande, a 7 de junho do 1934 e não se
ter apresentado á inspecção de saude
para obter a prorogação que requereu,
de Flórianopolika a 3 do referido mez
de setembro.

Directoria Geral do Departamento
Nacional da Producçã'o Mineral, em 10
cia dekmbro de :1904,- D. Pleura da
R ,,chtt, diretor geral. .

Departamento Naolonal da :era!'
duccAO Minai -

DISTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL

Concurso para- o provimento dó cargo

namen no quadro da secção de Prorá
de ajudante, vage ou preenchido intui-

duetos e origem -animal (laboratorio
de chiados e- de microbiologia) • dó xtus.
tituto de Biologia Alginal•

Vide edital publicado na integra no
Diario Offictal de 25 de outubro, aa
pagina 21.754 e seguintes.

Departamento Nacional de Pra
dueção Vegetal

ÇAncurrencia para venda de' onze veta-
aulas impreetavele, sendo dois auto-
caminhões dós fabricantes "Brotar"
"Loraine Dietriche", quatro carroças
"Gary", quatro para uni animal e um
caminhão de quatro rodas, de traoção
animal.	 •
Chamo a attencão dos interessados-

para o edital desta ooneurreneia, publi-
cado Diario Official do dia 28 doi
novembro corrente, a pagina n. 23.941.

Secção de Expediente e Contabilida-
de, em 29 de novembro de 1934:—Hitrii-
berto Bruno, director geral. • •

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

Continuando em deposito no le temo.
xarifado da Inspectoria Administrativa
de Materiaes da 1' Divisão desta estra-
da artigos diversos não amenos pela
Central e cuja retirada de ha muito vem •
sendo pedida aos respectivos forrieaede.

.res, convido, de ordem da directoria, as
firmas Dias Garcia & Comp., Souza
Sampaio & Comp., Ribeiro Costa & Com-
panhia, Rio Importadora SIA, Companhia
de Mineração e Metallurgia do Brasil,The
United Steel e Industrielle Novollit a
procederem á retirada dos materiaes que
lhes pertencer:, dentro do prazo de *5
dias, contados desta data, findos os
quaes, se não attendido o presente edi-
tal, serão os mesmos materiaes vendi-
dos em leilão para pagamento da arma-
zenagem ou direitos aduaneiros que Os
oneram.

Secretaria da Estrada de Ferro cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 23 de no-
vembro de 1934. O. Vaseoncellns,
secretario.

(Pr. 25.821-34.)

De accórdo com os termos da circular
u. 87, de 30 de outubro ultimo, da Di-
rectoria, convido o esarevente de 2'
classe da ia Divisão desta estrada, Ary
Coelho da Silva, a comparecer dentro
do prazo de 15 dias a contar da data da,.
publicação do presente edital, perante á-'
commissão designada para • apurar em
inquerito adminiskativo o "inativo da,
ausencia desse funccionario, ha Mais dó
trinta dias, sob pena de correr -h pr&-
ceSso á sua revelia.

Secretaria da' Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, 1 de da.-
zembro de 1934. — O secretario; Deo;-:.
cleciano Candide de - Ven9_,ghglitãw- 	 - - -	 •	 -

•
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Leia-se: "...
ousar", etc.

Clausula,: 19
— Farinha de
kilo, 220,000k"

Leia-se: "56-F-11 . — Farinha de • tri-
go de 1' qualidade, kilo, 200000k".

Goma-lis:são •de Concurvencia da Dire-
cturia de Fazenda da -Marinha (h. F 1 , • 1),
em 11 .de dezembro de 1931. — • tiara-
do! Methodio da .Costa,'2°. tenente : con-
tador , naval, secretario.

(D.	 1)

EDITAL DE REFERENCIA E RECTIFICAÇÃO
-

1) • De ordem do Sr. contra-almiran-
te d. director geral de Fazenda, chamo
a• attenção dos interessados para o edi-
ta; publicado no "Diario Oficial" do
dia -8 -do -corrente, ás paginas 24.627 e
24.628, relativo á concorrencia publica
que será, realizada nesta directoria, no
no ,tanlbem do mez corrente, ás
13 • toras,L -para o • lorneoimente • a este
ministerio, 'de 'artigos do grupo 56 —
• 2) • 'Previno,. outrosim, que no referido

edital -devém:ser . feitas' as seguintes
reetificaçõeS:'

- Pagina 24.627 — Claus. u.la 3, seita

si o preferido se :ve-

- Onde se lê: "56-F-11
trigo de 1' qualidade,

:
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Directoria Regional dos Correios
e ,Telegraphos do District°

Federal.	 •	 •	 ,

	

VALORES °MUDOS	 -REFUGO DEFINITIVO,
No r TRIMESTRE DE .1934

Chania-se a atenção dos interessados
(remettentes ou destinatarioe) para • o
edital- publicado no Diario Official do
dia. 16. de novembro corrente, á pagina

Leia-se: - "submetter todos os generos
recebidos a exame de laboratorio apro-
priado. As amostras para o exame de
laboratorio serão tiradas em quantida-
des sufficientes" etc.

Commissão de Concurrencias da Di-
rectoria de Fazenda da Marinha (D.F. 1)
em 11 de dezembro de 1934. — Haroldo
Methodio da Costa, 2° tenente contador
naval. secretario.

Directoria Geral do Pessoal
da Armada

O 'contra-almirante Carlos Augusto
Gaston Lavigne, director geral do Pes-
soal da Armada, faz ,saber ao SO-TL
Anselmo Benedicto dos Santos, que,
pelo presente edital, publicado na forma
do artigo 255 do Codigo de Justiça Mi-
litar, é elle citado para comparecer, á
Directoria Geral de Navegação, dentro
do prazo de oito dias, sob pena de ser
considerado desertor.

Dado e passado na cidade do Rio de
Janeiro, aos dez dias de dezembro -de
1931. — Carlos Augusto Gaston La-
vigne, contra-almirarne, director ge-
ral.

do Méthodio da Costa, 2° tenente cón-• '	 •
tador naval,

Leia-se: '4...17.8461'.
Clausula, segunda e sexta linhas —

Onde se lê:- "...no local, dia e hora
deterixanados7, giz.; ...."na presença
do presidente, que as submetterá com
sua rubrica" etc.:

Leia-se: "... no local dia • e hora
acima determinados" etc.; ".."na pre-
sença do presidente que as authentica-
rá . com sua rubrica", etc.

Commissão de Concurrencia da Dire-
ctotrie'de Fazenda da Marinha (D. F. 1),
em 11 de dezembro de 1934. — Harol-

, M1NISTER' 10 DA-MARINHA

•Directoria de Fazenda
. •

(D. F. 1)

EDITAL DE REFERENCIA E RECTIFICAÇÃO

1)- De: ordem do Sr.. contra-almiran-
te-.. e :director geral de Fazenda, chamo
a alto:não dos interessados para •o

.pu.(icado no "Diario Offioial": do
dia B . do corrente, ás paginas 24.628 e
2;1.029,, relativo á coneurrencia . publica
que •-soka .realizada nesta directoria, • no
no, dia .21 tambeni :do mez. corrente, ás
13 horas,. para: o fornecimento a este
min i stério, de artigos d'6 grupo 56
Munição de bocca — sub-grupo "Pada-
ria". — 'durante o atino de 1935. • •
MtuQões de bocca	 sub-grupo•"Açou-
gue•— durante o 'anno 'de 1935. •

.2) . Previno, outrosim, que . no 'referido
edital. devem Ser • feitas as seguintes
rectiTicaeões: •	 •

Pagina,. 24.628.. — Clausula pwimeira,
oitava	 "Onde • se lê: "...grupo
60	 Munições de . bocca", • etc.

..-."grupo 56 — Munições
• de bocc .a", • ele.	 • •• •

..P.agnia , -24.629 .— Clausula 5, oitaVa
linha Onde se lê: ..."si o referido
se • reensar",' etc.:

• (D. F. 1)
EDITAL DE REFERENCIA E RECTIFICCIÇÃO

. i — De ordem do Sr., contra-almiran-
te director geral de Fazenda, chamo a
attenção dos interessados para o edital
publicado no "Diario Official" do dia 8
do corrente, ás páginas 24.626 e 24.627,
relativa á concurrencia publica que será
realizada nesta Directoria, no dia 21
tambem do mez corrente, ás 13 horas,
para o fornecimento a este Ministerio
de artigos do grupo t 6 — Munições de
bom, sub-grupo — "Dietas" —, duran
te o 'anilo de 1935.

2 — Previno, outrosina, que no refe-
rido edital devem ser feitas as seguin-
tes rectificações:	 .

Pagina 24.626 — Clausula 3, quinta
linha — Onde se lê: "Diario Official"
de 16 de novembro de 1922", etc.• , Leia-se: "Diario Official de 16 de
setembro de 1930", etc. • • 	 •

Pagina 24.627 — Clausula 16, segun-
da linha — Onde se lê: 'approvados
pelo Ministerio'da : Marinha" etc.

'Leia-se: "approvados pelo ministro da
Marinha" etc

Commissão de • Concurrencias cia Di-
rectoria de Fazenda da Marinha (D.,F. 1)
em 11 de dezembro de 1934. — Haroldo
Methodio da Costa, 2° tenente contador
naval. secretario.

(D. F. 1)
EDITAL DE REFERENCIA E RECTIFICaÇÃO

1 — De ordem do Sr. contra-almiran-
te director geral de Fazenda, chamo a
attenção dos interessados para o edital
publicado no "Diario Official" do dia 8
do corrente,. ás paginas 24.626 e 24.627,
relativa á concurrencia publica que será
realizada nesta Directoria, DO dia 21
tambem do mez corrente, ás 12 horas,.
para ' o fornecimento a este Ministerio
de- artigos do grupo 56 — Munições de
bocca — sub-grupo "Mantimentos", du-
rante o anno de 1935.

2 — Previno, outrosim, que no refe-
rido edital devem ser feitas as seguin-
tes rectificações: •

Pagina 24, .624 — Clausula 3, segun-
da linha — Onde se lê: "bem cem° o
fôr°, são nesta capital", etc.

Lei-se: "bem como o fôr° gemi, são
nesta Capital", etc.

Pagina 24.625 — Clausula 8, alinea d
— Onde se lê: "a substituição dos ge-
ner. os ou julgados como- não sendo de
primeira .qualidade, etc.

Leia-se: "a substituição dos ganeros
regeitadoS ou -julgados como não sendo
de primeira qualidade", etc.

,Clausula -10 Onde se lè: "subnietter
todos os generos recebidos' a exame em
laboratorio, serão tirados em quantida-
des sufficienter gtom

Directoria da Marinha Mercante -

INSCRIPÇÃO AO CONCURSO DE PROVIMENTO
Do CARGO DE SEGUNDO OFFICIAL DA SE-
CRETARIA DO TRIBUNAL MARITIblo AD-
MINISTRATIVO

O contra-almirante Adalberto,.Nunes,
director geral da Marinha Mercante, az
saber pelo presente a quem interessar
possa, que, na fôrma das instrucções ap-
rovadas pelo Exmo. Sr. vice-almiran-

te ministro da Marinha e do regulamen-
to baixado com o decreto n. 24.585, de
5 de julho de 1934, ficam abertas pelo
prazo de 30 dias, no gabinete desta di-
rectoria, • as inscripções ao concurso de
provimento aos cargos de segundos of-
ficiaes da secretaria do Tribunal Mari-
timo Administrativo.

O prazo para estas inscripções termi-
nará 30 dias contados da data da pu-
blicação deste, ás 15 horas. Os candida-
(os deverão requerer suas insec;pções
de proprio punho com a respectiva qua-
lificação e instruirem-nas com os se-
guintes documentos:

a) certidão do Registro Civil, provan-
do ser cidadão brasileiro, do sexo mas-
culino, maior de 18 e menor de 30 annos
de edade;

h) attestado de vaccina;
c) folha corrida da Policia, dativo Para

os que já forem funccionarios do Mi-
nisterio da Marinha;

d) caderneta de reservista;
e) attestado de idoneidade moral fir-

mado por duas autoridades federaes;
() quaesquer outros documentnes com-

provadores de idoneidade moral e intel-
lectual, bem como de serviço publico
federal, civil ou militar.

Deferida a inscripção, os candidatos
serão submettidos á inspecção de saude
pela junta medica da Armada, .sendo ex-
cluidos aquelles que não estiverem aptos
para o serviço publico.

O concurso versará sobre as •seguin-
tes meterias:

a) portuguez (escripto e oral); •
_b1 francer'ildcm. idea»-	 •
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C) inglez (idem, idem);
d) arithmetica (idem, idem);
e). algebra elementar (idem., idem);
f) corographia do Brasil. especialmen-

te na parte marítima e fluvial (idem.
Idem);

g) noções de Direito Maritirno (idem,
idem);

h.) correspondencia official (prova
prativa);

i) ordem 'processual perante o Tribuu-
nal Marítimo Administrativo (prova
pratica).

Serão eltrninatorias as provas escri-
ptas de portuguez, arithmetica e . eoro-
graphia.

Os candidatos obterão todos os esola-
recimentos necessarios sobre o concur-
so, no gabinete da Directoria da Mari-
nha Mercante, á praça Servulo Dourado.
sdificio da Capitania dos Portos (eo-
brado)

Dado e passado nesta Capital Federal.
sos 28 de novens.bro de 1934. Eu, Gil-
berto de Alencar Saboya, servindo de se-
eretario, escrevi, indo subscrigto pelo
Exmo. Sr. eentra-almirante Adalberto
NUZI.69. - Adalberto Nunes.

asjsso, as. Carlos Maga Ferreira, 1° of-
ricial, capitão de corveta, honorario.

Confere.-. Ne1son Napoledo Pinto do
Zus,	 offieial, 19 tenente honorario.

Directoria Geral do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro

CONCURSO PARA PREENGHIMENTO DE TRE9
VAGAS DE FOGUISTA DE 2' GEASSE E TRE8
VAGAS DL MARINHEIRO DE	 CLASSE

1 - De ordem do senhor almirante,
director geral deste Arsenal e de con-
formidade com o preceituado nos artigos
30 e 31 do Regulamento em vigor, faço
publico que se acha aberta, nesta Secre-
taria, por espaço de trinta dius, a con-
tar da data deste edital, a inscripção
para o concurso aberto para preenchi-
mento de tres vagas de foguista de 2'
classe e Ires vagas de marinheiro de 2'
classe.

2 - Os senhores candidatos deverão
satisfazer, para o fim em vista, as se-

-gui-ntes - condições:
uru requerimento dirigido, ao se-

nhor almirante, director geral, pedindo
inscripção, ao qual deverão annexar:

a) certidão de idade em que prove ser
maior e- ter até 35 anime de idade;

b) documento liquido e certo em que
conste ser reservista:

c) folha corrida;
d) attestado de vaccina passado pelo

Departamento de Saude Publica.
2', ser brasileiro.

3 -O funceionarlos deste Arsenal,
estão por essa mesma condição de fun-
ecionarios isentos das obrigações a que
se referem as letras a, h e c.

4 - As provas do concurso serão es-
criptas, oraes e praticas cujos questões
serão organihadas pela respectiva mesa
examinadora.

-•Quaesquer outros esclarecimen-
tos que os senhores candidatos julga-
rem necessarios á completa elucidação
do assumpto, serão prestados nesta Se-
cretaria (excepto aos Sat,bados, das 10
ás 13 horas.

Secretaria, em 10 de dezembro de'
1934. - Alfredo Ribeiro de Abreu, se-
cretario.

• 	

IiiINISTERIO DA GUERRA
- Secretaria de Estado da Guerra

CONCURSO

Chama a attenção dos. Interessados
para o edital publicado no "Diario
ciai" de 29 de novembro findo, ã pagi-
na 24.025, de inseripção ao concurso
siara provimento de duas vagas de Ss
official da Secretaria de Estado da
Guerra.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de
1934. - Laureei° Logo, director,

Primelni Rege° Militar
3rNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 17° DISTRICT°

SiitleS Rua Filgueiras Lima n s 52, E. do Riachuelo

, Edital de convocacelo de Sorteia°.

Oiro/gide de Souza Bezerra, segundo tenente, delegado da
12' sena de Recrutamento Militar.

Paz saber que foram sorteados para o serviço do Exer-
:dto no dia 23 de setembro de 1933, nesta Capital, na sede da
i a C. R. M., os cidadãos constantes das -relações abaixo trens-
criptas, devendo os sorteados que fazem parte do
contingente da segunda chamada, apresentar-se do dia 5
ao dia 15 de dezembro do corrente anno, na sede da Junta
de Alistamento do .18° District°, á rua Joaquim Meyer, n. 3,
Meyer Edificio da 6' Pretoria Civel - afim de receberem
os respectivos certificados de apresentação e serem encanai-
nbados ao Ponto de -Concentração é os que o não fizerem, fi-
carão sujeitos ás penas estabelecidos nos regulamentos mili-
tares e Codigo Penal do Exercito.

'E para que chegue 90 conhecimento de todos, lavrei o pre-
sente edital que será affixado na séde desta junta e publicado
no Mario Official, depois de assignado pelo delegado.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1934. - Ostvaldo de
'Souza Bezerra, 2° tenente delegado do S. R.

Segunda chamada
Nulnerie do alistareento •-• Numero do sorteio Nome e filiação

9. 77. Alcides de Almeida.
11. 95. Alcides, filho de BaRhazar Telles de Almeida.
14. 77. Alfredo, filho de José Zacharias.
33. 75. Antonio

'
 filho de Alexandrina Lima.

53. 66. Arnaldo, filho de Francisco Paes de Souza
67. 67. Aylton, filho de Alexandre Marejhas da Silva.
64. 94. Candido, filho de Helena Magalhães.
80. 104. Cesario Otto Guilherme Dohnke.
23. 113. Darcy, filho de Nemesio de Seneas Cunha.
87. 73. Decio, filho de Decio Fernandes Guimarães.
98. 72. Decio, filho de Euclydea OlYntho. F. do Rosario.

109. 97. Durval, filho de JOão Braz Mala.
118. 106. Eduardo, filhe de Manoel Isidro.
119. 80. Vias, filho de Arnerico Augusto Madeira.
126. 96. Eugenio Ferreira da Silva.
133. 116. Fausto Duarte.
147. 407., tlerjps, filhe de Sylvits RedrIgues dã Ceptti.-_

155. 79.
157. 91.
158. 108.
183. 88.
200. 101.
207. 92.
212. 102.
213. 111.
215. 85.
217. 76.
230. 82.
251. 109.
253. 74.
262. 98.
263. 90.
266. 112.
269. 53.
297. 87.
307. 103.
310. 100.
314. 115.
328. 84.

334. 89.
359. 68.
370. 86.

6. 460.
9. 428.

19. 440.
20. 485.
23. 487.
25. 439.
27. 489.
53. 464.
54. 461.
57. 436.
68. 450.
86. 463.
94. 429.

96. 436.
109. 466.
111. 468.
116. 413.
120. 430.

121. 451.
130. 454.
131. 478.

Herculano, filho de Herculano Warsan Thompson.
Hermani, filho de Mario Barroso da Silva.
Humberto, filho de Humberto da Silveira Garcez,
Joaquim, filho de José Barbosa Coutinho.
José, filho de Antonio Teixeira de Souza:
José, filho de José Antonio S. da Nobrega.
José, filho de Leoeadio Vieira Filho.
José, filho de Manoel Avelino.
Julio Alves de Sá.
Juvenil, filho de Juvenil Cardoso de Paiva.
Luiz, filho de José Ferreira Barbosa.
Mario, filho de José Moreira Camisão.
Mario, filho de Thereza de Jesus Sampain.
Moacyr, filho de Pio de Figueiredo.
Moacyr, filho de Antonio Figueiredo.
Moacyr, filho de José de Oliveira Menezes.
Moacyr, filho de Thirnoteo Nery da Costa.
Orlando, filho de Paulo Alachane.
Oswaldo, filho de Lina Maria da Conceição.
Ossvaldo, filho de Zelia Francisca.
Pedro, filho de Ambrosio.Monteiro dos Santos.
Roberto, filho de Paulo Martinho Moreira do Nasale

mento.
Rubem dos Santos.
Waldemar, filho de José Pinto Ferreira.
Warquer, filho de Gestão Nogueira da Costa.
Affonso, filho de Innocencio Clementino dos Santos.
Agenor Costa.
Alcides, filho de Sebastião Pinto de Carvalho.
Alexandre, filho de Antonio Lopes Cardoso.
Alone° leira de Araujo.
Altamiro, filho de Felinto Ribeiro da Silva..
Alvaro, filho de Alvaro Monteiro de Alvarenga.
Antonio, filho de José Marques dos Santos.
Antonio, filho de Manoel Francisco Villela.
Antonio; filho de Raynaldo Caetano Henriques..,
Armindo, filho de Luiz Fonseca.
%insiro, filho de Leovegilcla M. da Conceição..
Carlos, filho de Accacio Fernandes Martins Cor-

reia.
Carlos, filho de Antonio Loureiço Dias
Clarindo Torres de Almeida.
Claudionor, filho de Evaristo Ferreira da Silva.
Destila°, filho de Enrico Joaquim da Costa.
Dejarnis, filho de Alberto Jardim de Cerqueirt

Unia.
Delphim, filho de Joaquim da Silva. 	 s.
Edgard, filho de João Soter da Silveiésea
Eduardo, filho de Joaquirti Fontoura.

• k

•
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133. 446. Egydio Marçano.
,141. 447. Ernani, filho de Antonio Augusto Alvel
142. 444. Ernesto, filho de Carmen Maria da Conceição,
144. 444. Eurico Solenes.
145. 488. Evandro, filho de Edgard Rangel de Abreu.
147. 431. Flavio, filho de Raphael Alves Netto.
151. 441. Fracisco de Paula.
167. 471. Guilherme, filho de Antonio do Nasoimentu.
177. 479. Herberto, filho de Mario Pinto Morado.
193. 465. Jadyr, filho de Firmo Antonio da Silva
229. 434. Jorge Rodrigues Gonçalves.
326. 483. José Alves Garcia Junior.
238. 433. José Carlos, filho de Octavio Augusto Ahrenaa.
278. 474. Luciano, filho de José Rezende da Motta.
294. 482. Marino, filho de Miguel Lourenço de Oliveira.
301. 480. Mario, filho de Carlos Roberto de Oliveira Coelho.
313. 449. Moysés, filho de Philomena Condida de Carvalho.
324. 475. (Jannis°, filho de Francisco Lopes da Silva.
331. 452. Olario, filho Manoel Martins Borba.
333. 453. Osler, filho de Alfretio Mathias.
334. 460. Orlando Eugelke.
342. 482. Osmar, filho de Mario de Assis Ribeiro.
347. 437. Oswaldo, filho de Eva Maria de Jesus.

• 351. 445. Oswar, filho de Luiz José de Queiroz.
366. 459. Pedro, filho de Deolinda Maria da Coaceição.
373. 448. Raphael, filho de Santo Serpa.
375. 476. Raymundo de Oliveira Risso.
376. 453. Renato de Albuquerque.
380. 472. Roberto, filho de João Evaristo da Silva.
385. 467. Rubem, filho de Jeronymo Silva.
386. 438. Rubem, filho de Sansão de Almeida de Taleta.
403. 478. Silverio, filho de Luiz' Carneiro da Costa
408. 435. Sylvio, filho de João de Oliveira e Silva.
421. 481. Victor, filho de Aristides Vieira de Rezende.
433. 474. Walter, filho de Anna Maria da Conceição.
440. 484. Withelm Johan Carvalho Lindberg.
443: 469. Zair, filho de Domingos Urbano R. Duarte,

4. 821. Albertino, filho de Bento Soares.
' 11. 852. Antonio, filho de Alfredo João -Victor Valioso,

14. 822. Antonio, filho de Valentim Robasedo.
27. 810. Celso Medeiros.
68. 831. Humberto, filho de Manoel José da Cunha Chaves.
73. 820. Jacy, filho de Theophilo Antonio de Castro.
81. 811. João, filho de João de Arruda.
89. 824. Jorge, filho de Matheus Cruz da Silvt..
91. 830. José Augusto, filho de Augusto Gomes da Silva.

105. 815. Luiz, filho de Joaquim Luiz Vidal de Barros.
106. 832. Luiz, filho de Manoel F. Caldas.
114. 813. Manoel, filho de Manoel Thomaz Coelho
116. 825. Mario Rodrigues.
120. 833. Mauricio Pinto Moreira.
126. 812. Murat, filho de Cesar Marques da Silva.
127. 828. Nathalino, filho de Danso Barbosa dos Santos.
135. 829. Nilo, filho de Caetano Alexandre Barreiro.
145. 934. Orlando Dias do Naschnentó.
146. 814. Orlando, filho de Angelo Raul da S. Costa.
154. 818. Otton, filho de Chrispim Mauricio da Fonseca
168. 825. Ruy, filho de Berta dos Santos.
179. 819. Waldemar Cardoso.
180. 817. Waldemar, filho de Horacia . Maria da Coneeiçã&
187. 827. Walter, filho de Antonio de Medeiros.
189. 809. Xenophonte, filho de Vicente de Paulo Thedoro.

Junta de Alistamento Militar do 17° District°, 4 de dezem-
bro de 1 . - Oswaldo de kuza Bezerra, 20 tenente, dele-
gado,

Activo

Letras descontadas 	  7.607;6408500
Capital a realizar. 	 ...............	 2.000.:000$000 •

Letras e effeitos a receber em cobrança do	 .
exterior 	  17.856;3098500

Letras e effeitos a receber em cobrança do (	
0interior. 	

Emprestimos em contas correntes'	  25.880:0 1868
• , 11.637:2498114Valores caucionados.

	 ,„ 6 .464 :9628500Valores depositados. .	
.. . • • 	 1 2.509:775$910Agencias e filiaes no exterior. 	 	

4.836:6898153Agencias e filiaes no interior 	 	
•	 	 4.298:6058125Correspondentes no exterior 	

Correspondentes no interior. 	
	

2.052:540$86/
	 •; 1 .400:0008000Predica de propriedode do banco

Caixa:
Era moeda corrente..	 4.160:6568400
Saldo do Banco do

Brasil e outros bati-
coa. 	 	 3.610:4228963 -

Em outras especies 	 	 1.031:3278000 8.802:4068363

Diversas Matas. 	  49.304:9968069

• 170.917:6198473 .

, 9.000:000000 .
Depositas:'	 , l'

• Em contas correntes com juros 	  12.344:7628605'
Em contas correntes sem juros 	 . 9.543:5228580
Em contas correntes limitadas 	 	 1.578:0348210
A prazo fixo 	 	 5.763 :77.040
Em conta -de cobrança do exterior 	 	 . 55:109$500"
Em contas de cobrança do interior 	  222agutaaa„,

Títulos era caução e em deposito 	  i
,2

ti .1-ui:211$614
Casa Matriz.	 ' 	 	 4.204:0508000
Agencias e filiam no exterior 	 	 6.467:8958230
Agencias e filiaes no interior 	 	 4.836:5898153
Correspondentes no exterior 	  7.035:2468425
Correspondentes no interior 	 	 211:7698880
Diversas contas. 	  47.706:9518380
.	 ,

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1934. - Pelo Banco
Hollandez Unido - Suceursal, Rio de Janeiro, II. W. de Ia
Fontaine Verweg, gerente. - R. H. Schate, contador.

.(C - 4.383 - 11-12-934 - 738400)

Passivri
Capital.	 •	 .•„:...`-• . • ..• •-• • • „. . 	

170.917:6198473

SO DADE ANONYMA "A MUTUANTE"

NCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1934

Activo

... . 5 .132 :8098200
. . .	 97 : 8108000

•. 	 491:622.$73o
. .	 99:3888100

85:0008000
- 261:0298000

43:233$000
117 :4588400
45:008,8800

o.
,63,;30.5400

Mutuarios . • . .
Penhor mercantil .•
Letras descontadas
Devedores diversos
Hypothecas	 	
Immoveis . . 	
Moveis e utensilioe
Adjudicações . .
Juros a receber 	
Titulos diversos -

propria	 . 	 .

Valores depositados
Deposito legal

Caixa:
Em moeda corrente....
No Banco do Brasil...
Em outros bancos 	
Diversas contas .

' Passivo

Secção bancaria .
Secção penhores .
J;ILIAdóè de reserva dl-

232:8508000
50:0008000

221 :9658630
211 :5088000
71 :3768700

192 :158$480

7.386 :5228240

Contas correntes':
*A. prazo fixo .  •

	

A' ordem.. 	
Titulos em garantia e

	

deposito . 	
Diversas contas .

4.720:0008000
174:0558550 ;

282:8508000
306:9788700

• 7.386:5228240

500:0008000
500:0008000

	  ....... 902 :6318990_ - (C - 4.394 --11-12-934	 4088(30)_
,

Rid de Jãneirõ, 1i de dezembro de
1934. - . de Figueiredo Rocha, dire-
ctOr-gerente. - A. de Lana Freire,
contador.



5.744:7208675
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ACAJAS-DE SILQ0

NO GERAL, EM 30 DE JUNHO DE 1934
rmiemew

e	 Active,

immoveis, fontes mine- .
raes e mac.hiniemos ., 3.627:4098357

Vasilhame e accessorios 229 :1618760
Contas correntes, deve-

dores •. ,. . 	  1.686:2408498
Caixa . . . 	 	 6:2698110
kguas Mineraes, stock 	 	 99:7978050
NIelhoramentos. . 	 	 45 :5008000
Bloveis e utensilios . 	 	 • 13:2508000
Semoventes . . ., 	 	 ,. 3:5508000
uepositos . •. . 	 . ,	 208000
Caução da directoria 	 	 30:0008000
Material rodante e ao-. -:

cessorios . . 	 	 3:5228900

%.' Passivo
Capital . . . 	  3.500:0008000
Fundo de reserva 	 	 165 :9258578 '-
Contas em liquidação 	 	 91:9768873
Contas correntes, cre-

dores •• „ ,, 	 	 165:5738300
Contas não reclamadas 	 	 1:0828550
Acções em caução . 	 	 30:0008000
Obrigações a pagar 	 - 1.137:4858000
Lucros e perdas (saldo

que passa); . . 	 	 652:6778374

5.744:7208675

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de
1934. —_,Erancisco de Souza Costa, pre-
sidente. — Amancio Motta, contador.

nassosisafisçXo is& ONTA DE LUCROS E
PERDAS, EM 30 DE JUNHO DE 1934

Debito
Despezas genes (saldo

devedor desta conta)
Contas correntes (pre-

juízo em diversas con-
tas) . • • 	

Moveis e utensilios (de-
preciação) . 	 ...

Semoventes (idem) . .
Immoveis, fontes mine-

raes e machinismos
(depreciação) , .

Melhoramentos (depre-
ciação)	 	 ...

Saldo que passa .

	

iramm./	

1.033:490$73$

Credito

Saldo anterior . .	 317:1028704
Aguas Mineraes (lucro

desta conta) . .	 691:6098980
Alugueis (idem, Idem).	 24:7788050

• • dl
	 1.033:4908734

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de
1924. -- Amancio Motta, cptador.

r,(C-4.024-11-12-34-64830,0).

DUARTE, BEIRIZ & COMP.
B • NCETE DA SECÇÃO BANCARIA, ENCER-

RADO EM 30 DE NOVEMBRO DE 1934
Activo

Coutas correntes 	  883:7618900
riâites a receber — Con-

tas de terceiros 	
	

57 :511a800
Caixa	 51 :3168500
Diversas contas . 	

	
2:69.08900

775:8118100

Passivo
Capital . . ,....... 	

	
50:0008000

secção Commercial 	  176:4558400
Depositos em contas cor-

rentes. .	 	 467:1148500
Contas correntes 	

	
9:7228590

Titulos em cobrança 	 57:5418800,
Diversas contas
	 14:3764900

775:8114100

Villa de Iconha, 8 de dezembro de
1934.	 Duarte, Beirtz & Como.

(C-4.381-11-12-31--238.-)00.)

PANRIA IMMOBILIARIA Kosgos
87, rua do Ouvidor, 87

ALANGETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1934
Activo

Terrenos. . . ...... 	 12.835:1418415
Construcções. . .	 2.180 :1574189
Caução da directoria 	 40:0008000
Emprestimos hypothe-

carios. . . 	 	 88:5634250
Moveis & utensilios 	 	 75:6248600
Depositos e cauções 	 	 90:0008000
Diversas contas 	  46.539:9174485

61.849:4064939

Passivo
Capital. . . 	
Fundo de reserva 	
Lucros suspensos. .
Valores depositados. . .
Valores hypothecarlos 	
Letras A premio 	
Diversas contas

S. E. O. — Rio de Janeiro, 11 de
dezembro de 1934. — Oscar G. Saar-.
Anna, vice-presidente. — 1. Guimarães,
contador.

(C 4.026--11-12-34--40$800)

ANNUNCIOS
Deelarniie

João Rodrigues dos Santos declara ter
perdido os certificados de exame das
matarias Portuguez, Francez, Inglez e
Arithmetica, approvados pelo decreto nu-
me! o 5.303, no Collegio Pedro II, em
1918.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de
1934. — João Rodrigues dos Santos.

(C 4.025-4142-34-410Q

Instituto Clinico de AladureIW- -

Ficam convocados todos os- socios pro-
tissionaes e effectivos para a assembléa
geral extraordinaria, a realizar-se na
séde • social, á estrada Portella n. 44,
no proximo dia 14 do corrente, ás 20 1/3
horas.	 . .

Trata-se da construcção de uni hos-
pital e da autorização á directoria para
levantar um emprestimo de 155:0008000,
com garantia hypothecaria do terreno á
estrada Portella . n. 71, de propriedade ao
instituto, bem como do predio a con-
struir.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1934.
O conselho director.

(C 4.377-11-12-34-208400-2 vezes).
M.a	

A? Praça

HUGO JACKSON PINTO, proprietario
da "Garage União", sita á rua Marquez •
de Supacahy as. 98/100, comi-Mica d
esta praça e ás demais com queM man-
tém relacões, que vendeu a referida ga-
rege e officinas, aos Srs. José Alves Pei-
xoto e Antonio Parente, estabelecidos á
rua Senador Euzebio as. 240/50 . — C.,A-
RAGE MODERNA — livre e desembara-
çada de todo e quaesquer onus. Outro-
sim, communica que continúa estabele-
cido com negocio de transportes sob a sua
firma individual, á rua Sant'Anna nu-
mero 207-A, onde espera continuar a.
merecer a mesma confiança de todos .Os
seus amigos e freiSuezes.

Rio de Janeiro, 7 de 'dezembro de 1933..
Hugo Jackson Pinto. .

-Scientes da declaração supra. — Joié
Alves Peixoto. — Antonio Parc: p ie, sob a
firma em organização ALVES & PA- .•
RENTE, LTDA.

Reconheço as firmas de Hugo Jackson
Pinto, José Alves Peixoto e An i.onio Pa-
rente.

Rio ,de Janeiro, 10 de dezembro de
1934. Em testemunho (estava e signal
publico) da verdade. — Djalma da P:m-
seca Hermes, tabellião.

(C 3.974-10-12-34-528000-3 vezes)

Associação Brasileira de Imprensa

ASSEMBLÉA GERAL EX1RAORDINARIA

Primes° convocação

São convidados os Srs. associados a

se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, no proximo dia 15, ás 20 horas,
na séde desta associaão, á rua do Passeio
n. 62, afim de tomar conhecimento uni-
camente (art. 47, § 5° dos estatutos), de
uni -requerimento firmado por mais de
eincoenta (50) *mios quites, afim de
tratar da aggressão soffrida pelo jorna-
lista Apparicio Torelly e, da significação
desse facto como attentado á liberdade do
exercido da profissão jornalista e dos-in-
teresses da classe.

De accõrdo com o art. 48 dos estatutos,
só poderá deliberar em ia convocação, a
metade e mais um dos socios quites desta
Capital. — Berillo Neves, i• secretario.

_ á .979-1J42-34—.41,49~ yen*

332:7838110

4:9488050

6518800
1508000

40:0008000

2:2808400
652:6778374

8.000:0004000
231:0904000
156:0008000
130:0008000
96:0008000

350:0008900'
52.883:4064939

61.849:4964939 	
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Empresa. FlunlirienSe:da Forca
Luz

-	 : (Em liquidação)

SáoT convidados os Srs. NU/I58 f&
. João Eugenio Se Comp., João

Torres Netto e Braz Brando, ac-ionistas
da Empresa Fluminense da Força e Luz,
a. comparecerem no escriptorio do seu
Hquidante, á rua Marechal Floriaho Pei-
xoto, n. .168, nesta cidade, dentro de 30
dias,:.contados da data desta publicação,
afien.de receberem, contra a apresentação
das respectivas anões, a quota que lhes
cabe na liquidação da empresa, sob pena
de por conta dos referidos accionistas
serene. depositadas as respectivas impor-
tancias.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1934.
— 31. Graham Pulton, liquidante.

(C. 3.935-3-,12-34-57$100-4 _vezes)

Caixa Beneficente dos Empregados
da Policia Civil

."-ASSEAIBLÉA GERAL ORDINARIA

Segunda convocação

De ordem do.Sr. presidente, convido
es Srs. associados ' quites a tomarem
parte nesta- assei:Olá-a, que será realizada
no ,dia 15 do corrente, ás 17 horas, nos
salões da União Beneficente dos Chauf-
remis Brasileira, si rua do Senado n. -61,
sobrado, a qual, de accôrdo com os esta-
tutos, será realizada com qualquer, nu-
mero de socios quites.

Ordene do dia: relatorio do conselho
s fiscal, com prestação de contas, e eleição

da directoria para o biennio de 1935-
lee6. — O 1° secretario, Athos Bqhia.

(C 4.012-10-12-34-1(4200)

Companhia Marnito S: A.
ASEEMELÉA GERAL ORDINARIt

Terceira bonvocação
" Não se tendo reunido na segunda con-

cávação accionistas em numero legai, con-
vidam-se de novo os Srs. accionistas para
a assembléa geral ordinaria, que se reali-
zará na sede social, no dia 27 do corrente,
ás 17 horas, afim de deliberarem sobre
as contas encerradas em 30 de dezembro
de 1933, e eleger os directores e o con-
selho fiscal.

No escriptorio da companhia está á
disposição dos Srs. accionistas os do-
cumentos prescriptos na lei.

.Rio de Janeiro, 12 de dezembro dc
1934. — A directoria.

(C 4.023-11-12-34-12$200)

Companhia Brasileira de Coopera-
ção e Credito, S., A.,

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAoRDENÇNRIA

São convidados os Srs. acciónistas
para a assembléa geral eXtraordinaria, a,
realizar-se na sede social, á avenida Rio
/tranco n. 60, loja, ás 14 hotaá do dia
18 do corrente, afim, de tornarem conhe-
cimento e deliberarem sobre rectifica,
çõee na auterizaeão • deda á directoria em
assembleia de 18 de setembro de 1934.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1931.
— A directoria.

(C 4.372-8-12-34-27$500-3 vezes)

Consorcio Profissional Cooperativo
de Marechal Hennes

SEDE — AVENIDA 1° 1:20E MAIO N. i
(Serviço eleitoral, art. 123 do decreto

•n. 21.076, de 24 de fevereiro
1	 de 1932)

Tendo o collendo Tribunal Superior de
Justiça Eleitoral annullado a assembléa
geral de 8 de novembro ultimo, por não
ter sido a mesma convocado, com a ante-
cedencia determinada pelos estatutos so-
ciaes, fica convocada para o dia 17 do
oorrento, ás 9 horas da manha, na sede
acima indicada, a nova assembléa geral
extraordinaria, para ser feita, mediante
suffragio directo e secreto, a escolha do
delegado-eleitor que terá de funccionar
na eleição dos Deputados da classe dos
funcoionaribe publicoe na l' legislatura
nacional, na fórma da resolução e instru-
cções approvadas pelo Egregio Tribunal
Superior de Justiça Eleitoral, em sessão
de 14 de setembro de 1934.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de
1934.	 Tenente Portunato Nascimento.

Syndicato dos Industriaes de Papel
do Rio de Janeiro

Tendo o Tribunal Superior de Justiça
Eleitoral annullado a primeira eleição,
são convidados os Srs. associados do Syn-
dicato dos Industriaes de Papel do Rio
de Janeiro para uma assembléa geral
extraordinaria, a realizar-se a.19 do cor-
rente,-'ás 15 horas,' na séde social, á rua
da Alfandega n, 47, 3° andar, 0,fini de
ee proceder á nova eleição do delegado-
eleitor, que deverá tomar parte nas elei-
ções dos repre enterites profissionaes á
Camara dos De utadoá --

Rio de Janei o 11 -de dezembro de
j934.. —A dire_ __

Caixa Beneficente da Guarda Civil-
do District° Federal

De ordem do Sr. presidente e de con-
formidade com os estatutes em vigor,
convoco os senhores socios a se reunirem
no dia 15 do corrente, ás 19 horas, na
sede social, á rua dos Invalidos n. 194-A,
sobrado, em assembléa ordinaria, para
prestação de contas.

Em 11 de dezmebro de 1934. 	 Paulo'
Antonio Zacca, 1° secretario.

(C 4.380-11-12-84-44200),
••n••nn

Polindustria S. -A A.
ASSEAIBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convocados os Srs. um:sionistas de
Polindustria S. A. para a assembléa ge-
ral extraordinaria, à realizar-se nó dia
26 do corrente mez, ás 15 horas, na sede
social, destinada á eleição do conselho
fiscal e a tratar de outros aesUniptoe de
interesse.

Rio de Janeiro 10 de dezembro de
1934. — A directoria.

(C 4.378-11-12-84--7$100) •

Alteração de contracto social
Os abaixo assignados, saciesquotietas

da Continental Publicidade Ltda., se-
ciedade por quotas de responsabilidade

I limitada, com sede nesta Capital, á. ave-
nida Rio Branco n. 175-5° andar, tornam
publico, que, em virtude. de cOntracto
particular, lavrado em. 6 de novembro
corrente, mandado archiver pelo Depar- .
temente Nacional da Industrie e Com-
mordo, por despacho de 23 de novembro
de 1924, 0 8obn. 130.845, o Dr. Vieente

- Constantino Chermont de Mirande, tendo
cedido ao segundo dos infra subscriptos
a sua quota, com a annaencia do pri-
melro, retirou-se ipso-facto da referida
sociedade, embolsado do seu capital e
livre de qualquer responsabilidade, pas-
sando a que lhe cabia eo cessiemarie da
dita quota, segundo signatário desta.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de
1934. — Flavio Brant. Um-tender CeV••• • •

sio !Torta.

Confirmo a declaração acima. — V.
Chermont de Miranda.

Reconheço as firmas de Flavio Brant,
Edmundo Cassio Horta e Vicente Cher-
mont de Miranda.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de
1934. Em testemunho (estava o signa' :-
publico) da verdade. — Plinto carneiro
de Mendonça, tabelião.
ice 4.3715-1_142-34-40090—,2 -vezes).'s

Empresa Pugilistica Brasileira S. A-.

AsáENDSLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Terceira convocação

Não se 'tendo realizado a assembléa ge-
.al extraordinaria, convocada para o dia
10 do corrente, são convidados os se-
nhores accionistas a se reunirem em as-
sembléa geral extraordinaria, em ter-
eir convocaçao, no dia 17 do corrente,

is 16 horas, no escriptorio da empresa,
á rua. Silva. Jardim n. 25, sobrado, a pe-
dido ao Sr. Emilio Polto, presidente do
conselho , fiscal, afim de poder apresen-
tar ceresultado do exame dos livros o do-
%Mentos da gestão da ex-directoria, re-
.'erente ao periodo de 30 de agosto de
1933 a 15-9-34 e interesses geraes.

Para os Srs. accionistas tomarem
?artes na reunião, devem depositar as
suas acções, de accórdo com o art. 21,
e 50, dos estatutos.

Nesta assembléa se poderá deliberar
sone qualquer somma de capital repre.,
sentadopelos accbotas preeentes.

Rio de Janeiro. 11 de dezembro de
1934 ..:-.José'Rezende, presidente'.

.(Ç 4 4W-11 42.-.34_-- 16$,M0)1y. .oria.

S. A. Productos Drasilie "-
ASSEINIELÉA GERAL EXTRAORDINARIA'

Primeira convocação
São convidados os senhores accionistas

da S. A. Productos Brasilia, a compare-
cerem em eua sede Social, nesta cidade, á
rua do Senado n. 312, no dia 15 do
corrente, ás 16 horas, afim de procede-
rem á eleição da directoria 0 membros
do conselho fiscal, para o novo trieetroo
1934-1937.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro ce-3
1934. — Dr. José de Avena,. Pernaudes,
director-thesoureiro.

(C 4.376-11-12-34-10$200)'
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CION 6I PRENSA . N
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

As eneommendas de obras oto ato to.
rem acompanhadas de importando des.
tioada És despesas de porte e registro
do Correio não serão attendidas mi5o se
Podendo 8ot:soltar em pagamento de obras
ou de exemplares do °Mario Ottioiar
senos do Correio, estampilhas do collo
adbesivo, cheque ou ordem de pagamen.,
to. Deverlio ser remettidas as importan•
olas.em vales postaes.

As "Leis zanaga da Republica" pelo
Dr. Torgainio de Souza, toem o abati-
mento de 80 %, quando a aquisição Iõr
de troe ou mais exemplares em virtude
do officio do Ministerio da Instiga nu,
mero 1.964, de 8 de agosto de 1804. O

Dicoionario das Plantas Useis, quando
comprados mais de trai eaempIares, tem
•b2t.haanto da 30 %.

A
ACtoi do Governo Provisorio or-

ganizados por Á.	 Robeiro- 101008

acção Penal (Lei a. 828, de 48 de

vembro de 1899, que regula-

a acção penai por denuncia e

de 28 de. outubro de 1914 	
menta o art.. A' da lei n. 528,

decreto o. 4.475, de 4 de no-

outubro de 1899 que amplia

Agricultura (creu o MinisteriO
da) Decreto n. 1.600, de 20 de
dezembro de 1906......, 	 •	 :500

Agua (Decreto n. 4.658. de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publioos ...••.• 	 $410

Água (Concessão d'agua no Dis-
ejeto Federal). Decreto nu-
mero 20.954 de 18 de janeiro
de 1933 • •n•••ektr• •~4,•, •.• • ~em, 15500

agua (Concessão) - Decreto nu-
mero 20.25/ de janeiro de 1932 18500

Alfandegas (Consolidação das leio
das), j_ItIngn • -• 	  war .1	 4003

Archivos do Jardim Botanfoo do
• Rio de Janeiro:

Volume m.. 	  51000
'Volume IV _  •	 it$004).
Volume V ".... .....	 islcou
Volume VI	 topau

Archivo Nacionàl (Publicações
do):

Volume III	 .....	 blUOIt

Volume IV . osaa-~,-axtortaeux • •

Volume V •Mraelle. sim

Ni:Ume VI MEIO eiggeeniaegem • • •

Volume VII „„,,.•• ~ma ame • ••••

¡VOLUM VIII .1~7* • EJS,111•11altelle

Volume Lã	 • •••n

Yohline X easue ••••20~•• • •

Volumee X ir ora ma • • •••aurem• • •••
370111M43 XII ris • seimumpaiew •

NolUille XIII mac ano • ~ma** *e

Volume XIV W& '4&*'

Volume XV • a,. Magyreca • • oro ma

Volume XVI
Volume XVII ama lims • • ••••,.... •
Volume XVIII
Volume XX 	 CUM • ••• CISO•so•
Volume XXI .	 • COA • 1/ ~UM*

Volume XXIII 	 "Ia." • •
Volume XXIV

101000
101000

Anuo de	 4000
Anno de 1917...2..~.~.• g#000
Mino de 81000
Anuo de 1918,22,..p..,--.•••••• 8$000
Anuo do 1919...........oesw.• R0000
Anon de	 4000
Anno de 1921.."~••••••••,... 10$000
Anuo de 1922Am am~ane•,~ 121000
Anuo de 1923•,.........-~••• 181000

Autorias (Leia de direitos). Leis
us. 105, de i de agosto de 1898.
e 2.577, de 17 de janeiro de 1912	 5400

\otoraes (Direitos). Decreto nu-
roer° 14.790, de 2 de janeiro
ie 1914 ..ra e ot. • &At= • • n••• ' • ••••,au•• •

	 1500
Arrojadita (Novo mineral, por

Djalma Guimarães . ...	 1$000
Atlas ploviometrico do Nordeste

do Brasil, por Delgado de Car-
alho (Geraes)	 85500

Idem. Idem	 $1500

Antomoveis (Regulamento da Cir.
colação Internacional de)

Administração • Contabilidade,
por Alfredo

Animes do Congresso Constituinte
da Republica - 2' edição, re-
vista - 1*

&ocidentes no Trabalho (decre-
tos na. 3.724, de janeiro de
1919; 13.493, de 5 de março
de 1919; e 13.493, de 12 de
março de (919). 	

*ocidentes do trabalho (decreto*
na. 8.723, 13.493 e 13.498, de
1919). . . 	

Aposentadorias (Funceionsi tos
Publicos), decreto n. 19.83O, de
9 de abril de 1931 	 .

Aconmolaçlles remuneradas (de.
ereto n. 19.576, de 8 4e ja-
neiro de 1932) • • • • ma • amo gua~a

Alistamento Eleitoral e Eleição
(Forraulario para o novo pro-
cesso), por Julio do Vale Pe-
reira • • tale • d.% • 1.~ • e" •48_ ~.1. •

Aeronanticas Civis (Serviços)
- (Decreto o. 21.914, de 8 de
janeiro de 1932) 	 weema,„

B
Bancos e Casas Bancarias -

quidação extrajudicial - De-
creto n. 19.634, de 28 de ja-
neiro de	 ^AL* EM n••• 	

Brasil em Haya (0) W. T. Stead
e traduzido por Arthur Bonifi-
car, e discursos de Ruy Bar.
boas

Banha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau-
des da): Decreto n. 4.831, de
4 de janeiro de 1923....,&:.e.,•,2,	 11500

Biologia Vegetal (Arehivo do
Instituto) volume	 103000

C
Caixas de Aposentadoria e Pen-

soes (decreto n. 21.081, de fe-
vereiro de 1932). • • A ....

Caixa da Amortização (decreto
a. 17.770, de 23 de abril de
1927) .. - .	 15000

Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões (alterações ao decreto
n. 20.465. de 1931) 	 	 $500

Carteira profissional — Decreto
n. 21.175, do 21 de março de-

VOIllIne XXV aie • • ...~.•••••
VOIUMe XXVI • e legi • earels.•
Volume XXVII new 1m~ •••ez”
Volume XXVIII (Ilha da

Trindade)
Volume XXIX 	 Iffler11,91n•lt

Armazena Geram (Regulamento
para o estabelecimento de).
Decreto n. 1.102, de 21 de no.

000 vombro de

Állinnarlo de Leais/aças' de Es.
anda, por Abuso Duarte Ri-
beiro:

55000
61000
85000
71000
7$000
4000
45000
•1,000
83000
4000
33000
#000
4000
65000
#000
#000
4000
#000
6000
#000
7000.
#000

15500

3$5014

10100L

13500

($50t

itácit

$500

:SOK •

15000

8540-

125000
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., de: 1885'— 2 volumes 	 75500
de 1866	 2-4oluines 	  .7000

	

de 1867 — 2 , volumes 	  -85000

	

'de 18108 . - . 2 volumes 	  61600
'de 1874	 '3 volnmes 	  95000
'de	 à volumes 	  • 95500
de (1876	 3 : volUrnes 	  'Moo
11,9 4871 . --, á velurnes., 	  75500
de	 — 2 volumes 	  '8$600

	

'de 1879 . — 2 volumes 	  65000
. de '1880 — 2 volumes..., 75000
de 1881	 3 volumes 	  105000
de 1882	 3 volumes 	  125000
de 11.Án	 .2 volumes 	  .115000'
de 1892 — 2 voluines.••• •• 125000
de 1893 •	 1 volume 	 14500

• 1894 — :2 volumes ,	  121000
. de 1895	 volume. 	  85000
• de 1896 .— 1 volume 	  85500
• 1 volume 	  105000

•• de. 1398	 2 volumes 	  • 14000
"de . 1899	 2 volumes 	  145000

	

de • ippo . — 2 volunies 	  • 125000

	

. :de 1901, — 2. volumes 	  145000

	

den1902 — 2 volumes 	  125090
de'm1904 . —.,2 volumes ... 	  105000

• de • !sor? —;.2. volumes..	 • 1552013,
•de ...1906	 -volumes 	 • '151200
de 1009 •	 2' :teimes 	  265000

1910	 3 volumes. 	  305000,

	

de ,1911 .2— . 4 Velifines 	  455000
de ,-.19.12 — 4 'volumes, ,'•	 405000

	

."de • 1913: — 4 volumes	 405000
de :11)1í	 Voltnnes.. • 	  49000

• I— 3 ,veldmes 	  3050;10
de 1915	 volumes 	  205000
de 1917, ,— 3. volumes.;„ s	  205090

	de 1918 — 3 volumes 	  205000
d. 	 Voluniee 	  205690

	

de 1920 — 5 volumeS 	  405000
de 1921	 6 .volumes 	  405000
dt 1022.	4 volumes...— 	  305000
de 19.23 '	vOkirnes 	  355900
de 192.1' .'--	 volumes..., 	  305000

	

de 192à. m- 2 volumes'	 • 205000

	

de 1920- .—. 3 volumes 	  355000
de 10$7	 2 volumes 	  205000
de 1928	 2 vOluMes 	  • 255000
de 1929 ,	 4 volumes 	  35$090

	

de 1930 — 2 volumes 	 . 155000
• de 2.1931,	 • 4 volumes...., 	 , 505000

de -1932	 5 volumes. 	  605000

Leis do , oçamentor

'de 1892 	
.1895  •

, de, 1898
de 1908. • 	 11000.•	 .

4912
1913
1944 	
1915 	

.1920 	
1922 (Receita) 	
1923 (Receita) 	
1923 (Despesa). 	
1924 (Receita) 	
1924 (Despesa). 	
1925 •(Despesa) 	
1925 (Receita) 	

	

1928 (Receita annotada) 	
(Despesa) ...  - -
(Receita) 	
(Receita annotada),
(Receita) 	 .
(Despesa). 	
(Receita) 	
(Despesa). 	
(Receita) 	 . 	
(Despesa). 	
(Receita — Altera-

(Despesa). 	
(Despesa annotada).
(Despesa). 	
(Receita e Despesa)
(Receita) 	
(Despesa). 	

Legislação Brasileira, por Af-
fcrnsol Duarte Ribeiro:

2°' volinne	 '1901 a 1910..
3° volume — 1911' a 1920..

III — Jurisprudencia: 'Recur-
sos de Habeas-.Corpus e
Eleitorags

14800
	 IV — Legislação e Jurispru-

25000
25000
	 V — Legislação e Jurispru-

dencia 	

dencia 	
25000	 VI — Representação das Asso-

ciações Proffisionaes:‘35000
25000	 • (Legislação e Pareceres) 	  0.000
35000	

VII — Legislação subsequente.65000	 Decretos ns. 22.621, 22.627,
22.671, 22.672 e 22.605. Das25000	
condições de elegibilidade e'

	

do .registro .de .candidatos 	
Instrucções para o processo41600	
de recursos das decisões das25000	 imitas apuradoras 	  15000

55000	 VII — Legislação Eleitoral
-	 Reforma dos Regimentos In-55000	

ternos e Jurisprudencia 	  1500015000	
X -- Decretos lis. 28.094 e 23.102

55000	 — Fixação da datada Assem-
bléa Constituinte —11000	
prudencia 	  .1550065000

:X — Documentos referentes 1125000	
eleição da Assembléa Consti-65000	 tuinte 	 ... 	 	 31500 •

15500 Licenças (Decreto n. 16.539, de125000	 • 5 de agosto de 1924), regti-
laudo a concessão de licenças
dos funccionarios publico& ci-(1000	 vis e militares 	  15000

43000 
Livro Verde (Documentos DIplo-61000	 matieos do Brasil na Guerra

45000
	

da Europa (M):'

t• volume 	 •	 5$00C "15060
15000	 2' volume 	  5$000

.41000 Limites (Questões de) — Minas
Geraes versus S. Paulo. Pro-
fessor F. de Assis Cintra 	  35000

$500

11000

rvi

Mappa da bacia do rio Itapi•
cure, Estado' da Bahia, por G.
Lane 	

Mappa phitographico do Estado
do Piauby 	

Mappa phitographico da Serra
do Araripe 	

Mensagem presidencial:

de 1924 	 55000
de 1926 	 55000
de 1928 	 55090
de 1929 	 205000
de 1930 	 155006

Menores abandonados e delin-
quentes (Assistencia e prote-
cção dos). Decreto n. 16.272,
de 20 de dezembro de 1923, a
Regulamento do Conselho. De-
creto n. 16.388, de 27 de leve-

MOR	 r_eite dg 1924" A., •	 . •_

$500
1500

0200

de
de
de
de
de
de
de

de
de
de
de
de
de

--de- 1927
-	 de .1927
• de- 1927

de ',. 1928
de 1928

• de 1929
de 1929
de'. 1930
de .1930
de 1931

ções)
de 1931
de 1931
de ,1932
de iO32
de 1933
de 1933

($00o

',$(1014

Legislação Ferroviaria Federal
do Brasil, por Alberto Paiva:

De' 1928 a 1922)
1° volume 	  165000

•2° volume.... 	  165000
3' volume 	  161000
4* volume 	  165000
5° volume 	  165000

- e° volume 	  165000
r volume 	  165000
8" volume 	  165000
9" volume 	  1610G0

10' volume 	  • 165900
11° s,oluine 	  16$900
12° 'volume....,,, 	
13° volume 	 • 	 165000

Leis usuaes da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, peloc
Drs. 1:Lanvin:lio de Souza e

. Caetano Montenegro 	 • 	 105000

Legislação Eleitoral:

Lettras de cambio e a nota pro-
missoria (Decreto n. 2.044, de

205000	 31 de dezembro de 1908, regula
as operações cambiaes) 	

Logradouros PubliCos (Indico das
ruas). . . 	

165000

11000

1$000

$500



• Municipal (Organizacão muniC1-
pai do Districto Federal, com-
pilação das leis) (M) 	

Minas (Decreto n. 2.933, de 6 de
janeiro de 1915). (Regula a
propriedade das) 	

Medicas e Dentistas (Diploma-
dos e registrados, em 1931) 	

Medicas e Dentistas (Relacão
dos de 1851 a 1926) 	

Montepio dos Funccionarios Pu-
blico& 	  ..... _ ..........

Navegação seres (Regularnentõ
para os serviços Civit de) 	

avegição Aerea (Inetrucgo
para, exalta, cartas. licenças.
matriculeas, etc., doe atro.
nautas civis) .	

Votas botanices (Ceará), Por
AU,. Lofgran 	

Nova luz sobre o

o

Pareceres do Consultor Geral da
Republica:

1' volume 	 	 3$000
2' volume 	 	 81000
3° volume 	  	 .-, 81000
4° volume 	  28000
50 volume 	 " 2$000
60 volume 	  31500
7° volume 	  	  65000
8° volume 	  8$000
a volume 	 	 is" 4009

10" volume 	  	  '71000
11° volume...." 	  .1 4000

Pareceres do Consultor da Ta-
0000	 aonde Publica — Didimo da

Veiga:
1° volume.. • 	 •-• • • •-•
r

Premoções (Lei de) — Decreto
n. 24.068, de 29 de março de
1934. •

10$000 Processo Militar (Decreto nu-
mero 15.635, de 28 de agosto
de 4922 	

21000

4$000

11100

31000

1$000

21000

1000

251000
251000

1$000

1$000

24216 (3tiãrtki-feirã
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'broa de Me Cryposr
publicação da Ipspectoria Fe-
deral das Estradas (M) 	  1021000

Yperações a termo (Regulamento
para a arrecadação e fiscali-
zação do imposto de). De-
creto n. 17.537, de 10 de no-
-Yembro de1928 ........	 1$000

lidem. doe Advogados do Brasa
(Regulamento) 	  13800

irtograptla Simplificada e obrl-
gatorifidado de seu use.11004

Renda (Imposto). Decreto nu-
mero 17.390, de 2 de julho de
1926 	 	 • . •	 1$50t•

Renda (Imposto sobre a) -n Co-
dificação dos regulamentos ate
o decreto n. 21.554, de 20 de
junho de 1932 	  2$00t

Recebedoria do Districto Federal
(Decreto n. 14.162. de 12 de
maio de 1920) 	 	 11000

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1916 sobre as emas. 0000

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1017 sobre as tomas. 1$000

Relataria dos trabalhos executa-
dos em 1920 sobre as secou. 0000

Relatorio dos trabalhos executa.
dos em 1921 sobre as seccas. 11000

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1922 sobre as secou. 1$001

Relatorio dos trabalhos executa,
dos em 1922 (Introdução) .... 14000

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1923 sobra as 'ecoas. 1$000

Relatorio dos trabalhos executa.
dos em 1924 sobre as &ecoas. 0000

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1925 sobre as soem. 1$000

Registros Publicos (Decreto nu-
mero 18.542, de 1928) 	  non

Registro — Contadores e Guarda
Livros (Decreto n. 21.033, de
1932) 	 	 .	 	 $501

5
Saneamento (Regulamento da

taxa de). Decreto n. 12.428, de
1917 	

	
$80f

Profissão pharmacentioa e seu
exercido (Decreto n. 19.606, de
19 de janeiro de 1931) 	  4$000

Idem (Decreto n. 20.377, de 8 de
setembro de 1931) 	  1$000

Policia do IMstricto Federal (Re--
ajusta o serviço)	 	  1000

Policia do District() Federal 	  i$000

Pareceres do Procurador Geral
da Republica — B. de Faria,

1° .... . . .........	 25$000

Preso de Alistantanto • de
Eleição (Formulario) 	  8$000

.-adre Cioaro e as população& do
Nordéste, por Simões da Silva 105000

Perfurado de poot no Nordéste
do Brasil, por Elceu	 . 88000

?orto do Rio de Janeiro E.
posicão do plano para a reali-
zação dos melhoramentos dos
portos da Republica e projecto
para o prolongamento das
obras do porto do Rio de Ja-
neiro 	  5$000

Pareceres:

(Do Director Geral da Dire-
ctoria da Justiça — Autos

de 1906-1918. Dr. Plinio Guedes
(d)•	

Proviinentos da Côrte de Appel-
loção:

1910	 011 	
(918 --
1920

Questão Florestal da Ragilo Mor-
delate do Brasil (Contribuição
para a), por A. Lofare......

R

Radiotelegraphia e Radiotelepho-
aia (Regulamento) 	

Repertorio Juridico do Mineiro
(por Francisco Pereira)

Renda (Instruceões para o lan-
çamento)

Renda (Rendimentos derivados
de Conimercio e Industrio —
Declarações exigidas) 	

Manda (Rendimento das Socie-
dades Anonymas — Como fazer
as declarações) 	

Renda (Regulamento do Imposto
sobre). Decreto n. 16.581, de
4 de setembro de 1924 	

kepda (Regulamento para o ser-
viço de arrecadação do impos-
to sobre a) . Deareto n. 16.580,
de 4 da setettbra de 024.—

&tocas do Ceará, de Rodolpho

41500
	 Theophilo 	

	
1$801,

Scene de 4915 	 .•... 1$500

daeoae de 1949. ....	 0500

Ballo Sanitario (Regulamento do).
Decreto n. 14.713, de 13 de
março de 1921 	 	 11000

Sello—Eduoação e Sande Publioa ;soo
Seguros (Decreto 211828, de 18 de

setembro de 1934). 	 • .. 21000

Seguros (Regulamento para a
fiscalização das companhias

$500	 de). Decreto n. 14.593, de 31
de dezembro de 1920  '	 isso

Seguros (Decreto n. 21.828, de
$500	 18 de setembro de 1932). ... moo

Saude Publica (Regulamento).-. 8$000

11000 Serviço Domestico (Locação de).
Decreto n. 16.107, de 30 de
junho de 1923.. 	 	 $500

1119Primento d'agua no 11ordóste
0000	 do 'Brasil, por G. Warring 	  1$509

61000

I$06Ø
4$04e
41000

id000

0000

15000
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IIIIINIBTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMMERCIe

DEPARTAMEVTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA D g PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Boletim n. 285	 PRIVILEGIO8 DE /NVENÇIO E MARCAS DE INDUSTRIA E DE COMMERCIO
	

Dezembro de 1934

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Éxpadiente do director gemi

Dia 10 de dezeMbro de 1934

Arivileg.ios de invenção

I. G. Farbenindustrie Aktieniffesellschaft — Processo
para augrnentar a durabilidade de camadas photogtaphicas de
prata halogerlica (termo 13.862) . — Deferido, de accardo com
o laudo technico.

, Sociedade Anonyma Elekeiroz — Aperfeiçoamentos in-
troduzidos no fabrico e acabamento de tubos metallicos de
lança-perfumes e outros facilmente volateis, perfumados ou
'não (termo 13.320). — Deferido, de accôrdo com o laudo
technico.

Cluett, Peabody & Co., Inc. Aperfeiçoamentos no aca-
bamento de tecidos (termo 12.636. — Deferido, de accOrdo
com o laudo technico.

Babcock & Wilcox Limited — Aperfeiçoamentos em cal-
deiras a vapor (termo 14.089). — Deferido, de accôrdo com
o laudo technico.

Dr. Punia de Queiroz — UM processo mecanico de tra-
tamento do lixo (termo 9.361). — Deferido, de accórdo com
o laudo technico.

Baldwin-Southwark Corporation — Aperfeiçoamentos em
epparelhos preparadores de ar , (termo 13.212). — Deferido,
de accOrdo com os laudos technicos.

Babcock & Wilcox Limited — Aperfeiçoamentos em cal-
deiras a vapor (termo 14.090). — Deferido, de accOrdo com
o laudo technico.

Nicanor da Silva Tavares e João Anqlo Stromilli Aper•
feiçoamento em fornos ou estufas em feral (termo 13.869).
— Deferido, de accórdo com o laudo technioo.

W. W. Still & Sons, Limited — Aperfeiçoamentos em
apparelhos para limpeza a seco° (termo 14.052). — Deferi-
do, de accórdo com o laudo technico.

Karl Brehme e Wilhelró Vorwerck — Machina fallante de
discos (tenni) 14.103). — Deferido, de accórdcy com o laudo
technIco.

Luiz Galindo Lorca — Aperfeiooamentos em rodas de au-
tomóvel e semelhantes (termo 14.090 . Deferido. de ~ar-
do com o laudo teohnico.

Richard Burslem — Aperfelooanientog em Cachinas de

lavar roupa (termo 13.686). — DeferidO, de aeotirdo !Dom o
laudo technico.

'	 Julio de Cabedo e Vasconcellos Santas — Um aro elastico
anti-pneumatico para rodas de automoveis (termo 14.109).

Deferido, de accôrdo com o laudo technico.
Corning Glass Works — Aperfeiçoamentos na fabriCacho

de peças de vidro, e respectivo processo (termo 14.186),.
Deferido, de accOrdo com o laudo technico. 	 g

Société des Procédés Eola — Correia sem fim e seu pro-
• cesso de fabricação (termo 14.125). — Deferido, de acoórdo

com o laudo technico.	 - À
Thomaz d'Amato Um novo jogo de labyrintho, tendo

por fim um systerna educativo (quebra cabeças) e um passa-
tempo instructivo (termo 13.776). — Deferido, de aocórdo
com os laudos teohnicos.

S. H. G. Incorporated — Processo e machina para ta- "'‘•

brim de gaz carburado (termo 12.905) — Deferido, de ace1ir- 1
do com o laudo technico.

Kartles Limited L — Aperfeiçoamentos relativos a garrafas
ou caixas (termo 14:097). — Deferido, de accórdo com o lau-¡'
do technico.	 r

International General Electric Company Incorporated
Apparelhos para a Utilização de dispositivos electricos á des-
carga (termo 14.113). — Deferido, de acebrdo com o Laudo
technico. r

Cyro Masetti — Um novo producto para limpeza etn ge-
ral, que consiste em serragem ensaboada (termo 14.081);
Indeferido, por faltar ao pedido o requisito essencial da no-
vidade.	 t

Manoel Fonseca — Novo systems para ,a limpeza de fos-
sas' denominado ATRATH (termo 12.767). — Indeferido, por
faltar ao pedido o requesito essencial da novidade.

F. L. Smidth & Co. A. S. — Novo sacco de papel ou se-
melhante, destinado a acondicionar materiaes em pó :(termo 3.
13.982). — Indeferido, por faltar ao pedido o requisito es-
sencial da novidade.

Getulio Lima Junior — Uni esterilizador eleotrioo aper-
feiçoado (termo 13.761). — Indeferido, por faltar ao pedidc
o requisito essencial da novidade..	 • 4

4

Leopoldo Scheinigson Scheinson e José Leal da Silva —
Uma machina de fazer café e para outros fins, denominada
"Machina Fogão Regia" (termo 13.964), — Indeferido, pó,
faltar ao pedido o requesito essencial da novidade.

Guido Blanth	 Unia machina para matar formigas, de-
nominada "A formigueira" :(tern-To 12, do Rio Grande clè Sul) .

4
4

-4(
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Indeferido, de accdrdo com a maioria dos laudos technicos,

por fall,ar ao pedido o requesito essencial da novidade.

Ricardo D. F. Rix — Lavadeira Perix (termo 724, de São
Paulo). — Indeferido, por faltar ao pedido o requisito essen-

cial da novidade.
• E. Simon — Novo material para construções (termo

.14.138). — Indeferido, por faltar ao Pedido o requisito es-

suciai da novidade.

• Modelo industrial

'Abilio de Araujo Costa e Sá — Um novo modelo de ca-
mas portateis denominado "Bandeirante" (termo 14.058). —
Indeferido, Dor faltar ao pedido o requisito essencial da no-

Melhoramentos

Alfredo Heim, Ivo Ferreira da Silva e Fausto Pinto de

Almeida Frias Junior — Placas metallicas com molas para
saltos — que faz objecto da patente n. 21.438 (termo 14.031),
— Rejeito- o pedido nos termos do art. 43 do decreto nu-
mero 1.264, de 1923, por ter sido irregularmente formulado.

Louis de Souza Aguiar — Inhalador de vidro (termo
13.939). — Deferido, de accórdo com o laudo technico.

Garantias de prioridade .•

Sylvio Giacheta, sovo processo para econornisar gasolina
, ao acejonamento dos motores a explosão, systema ideal (terniu
863, de S. Palito). — Deferido.

Ferdinando Perracini, uma machiria portatil denominada
amoladora expressa, destinada a amolar as facas Cas mactii-
nas de cortar papel, papelão, peles e fazendas. (aadiecidaa
pelo nome de guilhotina, sare as mesmas, isto é, eiii neces-
sidade de mandai-as aos amoladores fóra da preora
toda ...vez- que a faca torna-se céga durante , o trabalho (termo
.14.242). — Deferido.

Evaristo Leitão, urna registradora invi plaael (termo
14.491). — Deferido.

Giorgio Navarotto, uma nova machina rotativa para cer-

rar .0 °tico ba.bassu' (termo 14.509). — Deferido.
Antonio - Zoner, um mancai de alta velocidade (termo

14,521). — Deferido.

Modelos de utilidadd

' Ciro Ma-setti, novo modelo de caixa de papelk,, cartão ou
outro material flexivel (773, de S. Paulo). — Deferido, de
accórdo com o laudo technico,

A. Kapelusz & Comp., novo typo de caderno corri folha,
intercaladas de ilustrações. recortaveis para 11:-0 escolar
(termo 14.201). — Deferido, de accordo com o laudo te-
chnico.

Francisco Mais, caixa pal-a. confeitarias (termo 13.360).
— Indeferido, por faltar ao pedido o requisita essencial da
novidade.

Companhia Fiat Lux, uma caixa de gaveta du pla e divi-
sivel para pho-sphoros (termo 13.945). — Indeferido, por
faltar ao pedido o requisito essencial da novidade.

H. M. Borges Sucrs. Ltda.. uma cobertura protectora
ge vime; para gargallo de garrafas e semelhantes (termo

13.996). — Indeferido, por faltar ao pedido, o requisito
essencial da- novidade.

Manoel Dias da Cruz Netto, uma nova caixa . para acon-
dicionar ampolas (termo 14.079). — Indeferido, por faltar
ao pedido o requisito essencial da novidade.

Renato• Papini, novo typo de machina para fazer infusão
de café e:outras (termo 769, de S. Paulo). — Indeferido, por
faltar .ao pedido o requisito essencial da novidade.

Companhia Fiat Lux, urna caixa combinada - para phos-
phoros (termo 13.942). — Indeferido, por faltar ao pedido
o requisito essencial da novidade.

Oscar Pereira de Carvalho, baralho da cartilha ingleza
(termo 14.016). — Indeferido, por não setratar de materia.
privilegiavel.

Companhia Fiat Lux, uma caixa de gaveta dupla (termo
13.94-1). — lnieferido, por faltar ao pedido o requisito es-
sencial da novidade. 	 •

- Registro de marcas
A. Freitas & Comp.	 — EIMO	 classe 36 (termo 31.676).

— Registre-se.
Carlos Pereira & Comp. — NACIONAL 13 — classe 43

(termo 32.018). — Registre-se.
Fabrica Nacional de Cartuchos e Munições :S. A.—GUA-

RANY—classe 18 (termo 31.943). — Registre-se. .
Humo Ilairpin Manufacturing Co. of Canitia •Ltd--TRE-

CHIC—classe 48' (termo 31.874). — Registre—e.
A. C. Spark Plug Company — A C — classe 8 (termo-

31.757) .	 Registre-se.
J. Monteiro da Silva, ‘Sz Comp. — ClIA' .-1ALBISTA

classe 3 (termo , 31.611). — Registre-se.
Productos Chimicos Evans Lida — ESCULAPlii (cabeça

de) — classe 3 (terreo 29.357) — Registre-cc.
Antonio Teixeira Guimarães — TRANS E1DAGAN.,—,

classe 3 (-termo 27.773). — Indeferido, por - colidir com' a
marca ri. 6.627, de S. Paulo.

Bellandi & Comp. Ltda. — IND10 (fig. • de) — • classe 1-
(termo 31.914). — Indeferido, por collidir com a marca na-
ciunal n. 15.932.

Aduro Atorino & Comp. — À VENCEDORA — classe-47
(termo 31.916). — Indeferido, por colidir com a marca na-
cional n. 15.134.

Porto & Comp. — PASTILHAS VALSY — classe 3 (terM'o
30,129). — Indeferido, de accerdo com o art. 80, ti. 7; do'de,
ereto ri. 16-.264, de 1923.

Lapis Johann Faber Ltda. — CAMPEXO — classe 17
(termo 31.995). — Indeferido, por collidir com a marca nu--
mero I.683, de S. Paulo.

Granate, Comi! --- IDEAL — classe 41 (termo
31.9061 . . — Indeferido. "001` collidir com a marca internacio-
nal ris. 26.357 e 26.358.

S. A. Perfumaria Cheramy — ESPUMA — classe -46
(termo 31.840). — Indeferido, por collidir'com a marca in-
ternacional n. 51.664.

Transferencia de patente
Fernando Alesso (20.516, de 1934, transferencia para o

seu nome da patente n. 21.340, concedida a Francisco Gime-
nes)._ — Annote-se a tranaferenoia-
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Alberto Morati - '(-4.770, de 1932, marca A. M. Villa
Rica); Couri'& -Irnsão* (4.773, de 1932, marca A Primavera);
Aocurnuladores Willix Ltda. (3.376, de 193b marca Willix),
!Tufik - Hamad (3;800, de 1931, marca Guataná), Giordano &
costa (13.147,- de 1931, marca G. C.),,João Altini de Almeida
3 José Ferreira Machado (5.589 a 5.593, de 1931, marca
Niger, Anti-Glabina, Oliveira, Artti-Canil e Creme de Amen-
doas),' A. Bighetti & Sobrinho (4.023, de 1932, larca Rex),
R. Araujo & Comp. 4.769, de 1932, marca Casa Um), Ro-
meiro -Pinto & Comp. (6.977, de 1931, marca Armazena da
Casa Governo), Nino S. Casale (6.970, de 1932, marca Me-
dalhas), José Carne°, & Comp. Ltda. (8.600, de 1932, marca
Beduino), Philomeno Gomes & Comp. (5.065, de 1931, marca
Sport . Nautieo), Olinda Habib (5.553, de 1931, marca Latifa).
Companhia Mineira de Terrenos e Construções Limitada
(5.588, de 1931, marca Capitalisação do Lar), Sociedade Glo-
ria de Cuba Limitada (8.026, de 1932, Marca Conchitas),
José Henrique Pereira (7.507, 'de 1931, marca A Mobt-
iladora), Silva Ferreiro & Filhos (7.508, de 2931, marca Pa-
daria Minas Geraes), João Castellano (6.970, de 1931, marca
Autobril), Philomeno Gomes & Comp. (5.066, de 1931; marca
Dogue), j. Marques & Araujo Limitada .(132 J,. de 1932,
marca Camisaria Palacio), Leoy da Cunha (112 L, de 1932,
marca Banco Preferido), Luii Canella (148 L, de 1932, marca
Farroupilha ordem 240), Nagib Gallepe Fent. (N 17, de
1932, marca Casa Nova do Brasil), Antonio Seraphim (12433,

z
de 1931, marca Silva), Maria Torres Cardona (12.093, de
1933, marca Verrnouth Cadorna), Salvador Farina Filho
(i1.725, de 1931, marca S. F. F.), José Fernando. Motta
'(9.912, de .1931, marca Xarope Jaborandy), Annihal Rodri-
gues d'Albuquerque (300 A, de 1932, marca "Toalheiro Bra-
sii), • Cezar Iazbek & Irmão (6.969, de'1931, marca Farinha

•MuSa), Ferreira .Duarte & Comp. Ltda. (12.134. , de 1931,
marca Seara), The Consolidated Mining & Strielting Company
of Canadá, Limited (9.058, de 1931, marca Azo-Phds).— Ar-
chivem-se, de acc8rdo com o art. 6', do decreto n. 22.490, de
26 de julho de 1933.

Exigencias

Alexandre Keene & Comp. (termo 14.172)'. — Prelinii-
narmente complete o sello de juntada relativo ao documento
de fls. 4.

DOMi111306 Galli (termo 31.928), Empresa de Omnibus de
Luxo (2.587, de 1933), Irmão Barthel (termo 31.836), Monir
Haddad (temo 28.930), Alessandro Julio Dell'Aringa (termo
31.620), Francisco Antonio Perpetuo (termo 31.670); Socie-
dade Anonyma Miramar (termo 31.727), A. de Carvalho Ro-
cha (termo 31.766), Edgard Magalhães Pecego (termo
31.778); •Domingos M. S. Ayrosa Barreto (termo 31.842).,
Ferruolo • Jannarelli (termo 31.929), Costa & Ipina (termo.
28.023), Rudolpho Kroufeld (termo 31.935), Antonio Rodri-
guee da Silva (termo'30.536). — Requeiram nos termos do

'decreto n.:24.507, de 26 de junho de 193•4.	 •'	 -

rierne,u , Rodrigues (termo. 31.488). — AProsente ntiva4
vias desprintivas nas dimensões regulamentares.

Proroga0es de prazos

Jayme Torres (23.146, de 1934). — Concedo o prezt‘tle
trinta dias, em prorogação.'

De Vivo, Pepi & Comp. (22.855, de 1934, junto ao termo
29.543). — Concedo n prazo de deesenta dias, em prorog&-;
ção.

Diversos

Theodoro Putz & Comp. Ltda (18.959, da 1934).
Nada ha que deferir, de accOrdo com os pareceres.

Compania Industrial Dei Caucho, Soeiedad Atterlinaa..Co- -
mercial e Industrial (20.564, de 1934). — Faça-se a .115os-

E. I. Du Pont de Nemours and Co. (18.161, de 1934).
Mantenho o despacho de 20 de outubro ultimo.

Magdala Monteiro (23.419). — Deferido.

Erp-ediente do director dá Secção de Privilegio de Invenção

Dia 10 de dezembro de 1934

Exigencias

Renato de Piro (18.450/34).— Apresente novas reivin-
dicações modificadas de accõrdo com o parecer do eonsultor
technico.

Gallazzi & Corrêa Ltda. (16.403/34).— Apresente novois
relatorios e reivindicações nos termos do laudo technico.

Agres Figueirõtt & Comp. (15.065/34).— Satiafaça a
exigencia do assistente teohnico.

Brasil Reclame Limitada (21.330/34). Prove que
satisfaz o que determina o n. III' do art. 35 do decreto
22.989 de julho de 1933.

Antonio Courté (17.554/34) .-- Satisfaça a exigencia de
consultor technico.

,Diversos

Internacional Hydrogenation Patents Company Lithited
(22.537/34 junto ao 21.512/34).— Deferido.

Johan Robert Carp e Arthur Ruben (22.695/84 junto as
17.56D/34), Companhia Industrie Dei Caucho, Sbciedads kno.
nyma Cdmmeroial e Industrial (23.135/34 junto ao 16.390,
de 1934).— Junte-se e ouça-se o technico.

Nicolino Guimarães Moreira e Alberto Toledo Prads
(22.852/34 junto ao 11.140/34) .— Preliminarmente, junte-ta
e volte ao technico.

Alvaro de Oliveira Machado (22.701/34 junto ao 9.446,
de 1934).— Junte-se e volte ao technico.

Antonio Gaudenoio Sobrinho (22.784/34 junto ao 11.222
de 1933), Karl Pauli Billner (22.583/34), Manoel de Me-
deiros Rapozo Junior (22.839/34 junto ao 20.877/34), Me-
tallgesellichaft Aktiengesellschaft (22.696/934 junto an
22.127/34) ..— Juntem-se.'

• -N. V. Philipps Glbeilarnpenfebrieken (21.792/34), —
Deferido.	 1

•
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pediente do director da 'Secção de 51are.

Dia 10 de dezembro de 1931

Tlibeiro Gonçahes & Pittaluga (termo 32.990)

façam a exigencia do art. 119. do Ttegulaniento appro ado

pelo decreto n. 29.3'77, de 1931.
&Au C. liartenstein (lermos 32.084 e 32.06)	 Satis-

fa a a exigentia constante da informação.

\Vataro 'Esuno (termo 29.136) .— preste es.clarecimento.
Joao Ribeiro de Freitas (21.700/34 junto ao termo

29.656, 1. Basil & Comp. (22.382/34 junto ao termo

28.558) .— Satisfaçam as exigencias - constantes das infor-

mações.

argumentos para serem annexados ao seu recurso contra o
deferimento da marca Sueco llepatico Purissimue, " -depositada

(.)1) o d. 28.736.

RliCITIFICAÇõES

O pedido de renoraão de registro da marca correspon-
dente ao termo ti. 32.982, foi depositado em 12 de outubro
do. 1934, e . não como -publicou o Diario ()Metal .de 18 de
outubro de 1934.

O pedido de registro da marca "R. B. T." , correspon-
dente ao termo n. 33.879, de 30 de novembro . de 1934,
depositado por José Torr-eyas Comas, é para couros prepa-
rados e curtidos em geral e não como publicou o Diarto

Official de 3 de dezembro de 1934.

NOTICIARIO

OPPOSIOIK

Martins Filhos, apresentaram replica á treplica da Com-
panhia Biscoutos Aymoré Ltda. á sua replica á opposição
leita a sua marca-Ayrnoré, depositada sob o n. 31.369.

AngloMexican Petroleum Company, Limited, apresentou
replica á opposição de Stal Telles & Comp. Ltda. á sua

-marca Pharolina, depositada sob o n. 32.100.
ft	 •

Henke Sa Cie., G. m. b. H., apresentou replica á oppo-.
tição de Luiz Bianconi á sua .marca Persil, depositada sob
o n. 32.290.

Ares Figueirõa & Comp., apresentaram replica á oppo-
" lição de L. B. de Almeida & Comp.. á sua marca Fundição

Progresso, , depositada sola o n. 32.359.

	

•	 'Oscar Monteiro Lazaro, apresentou replica á opposição

1. de I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft á sua marca
Bi-Valon, depositada sob o n. 32.520.

Dante Mungioli, apresentou replica á opposição do Labo-
ratorio de Biologia Chimica Ltda. á sua marca Letalol, de-
positada sob o n. 32.849.

A. P. Oliveira & Comp., apresentaram	 á
' marca Bagaceira, depositada por Luiz Antunes & Comp., SOD

4) n. 32.943.

José da Rocha Martins, apresentou opposição á marca
Casa. Branca, depositada por Alves Azevedo & Comp. Ltda.
sob o n. 33.430.

J. G. Pereira & Comp., apresentaram opposição á marca
Catalogo Brasil, depositada sob o n. 33.598 por J. Ciuffi
&" Comp.

:IECURSOS

Bhering, Companhia 'S. A., em data de 8 de dezembro

corrente, recorreram do despacho do director geral que
mandou registrar . a marca Café Paraventi, depositada por
Celestino Paráventi sob o n. 30.348.

A Novotherapica halo Brasileira, G. de Mattia & Comp.
Ltda.-, em data de 6 de dezembro corrente, apresentou, em

irestosta á replica de Barros, Hollnagel & Comp., novos.

AVISOS AOS REQUERENTES DE MARCAS

Os requerentes de marcas, abaixo mencionados, ou seus
procuradores, deverão comparecer á séde deste Departamento,
afim de satisfazerem o pagamento da taxa de expedição dos
respectivos certificados, de que trata o art. 108, lettra b, do
regulamento que baixou com o decreto n. 16.264, de 1923,
cumprindo essa exigencia dentro do prazo de trinta dias, con-
forme dispõe o art. 1°, lettra d, do decreto n. ' 22.990, de 1933.

A inobeervancia desse prazo importará no archivaniento
definitivo dos processos, consoante estabelece o art. 6° do
citado decreto.
Nome do requerente —Nome da marca — Numero do termo
J. R. Kanitz, duas marcas:

Rizo . 	.. 	 	 32.223
Kiss . 	 	 .32.224

Rime & Comp., duas marcas:
Verdadeira Best-Cast Steel 	 	 32.269
Verdadeira Best-Cast Steel 	 	 32.272

Nestlé & Anglo Swiss Condensed Milk Company —
Galak . 	 	 32.384

Instituto Biologico Argentino — Adrenosina 	 	 32.385
Geo Bray & Co. Ltd. — Finax 	 	 32.421
Sotto Mayor & Comp. — Fig. Soldados 	 	 32.438
Domingos Fernandes — A Dama 	 	 32.488
Companhia Internacional de Papeis e Cartonagem

W. C 	 	 32.515
Navajas & Comp. — Navajas 	 	 32.549
Companhia de Charutos Poock Suc. — Dulce 	 	 32.607
Luiz Ceroni & Comp. — Fig. Palmeira 	 	 32.639
Jacob Rodolpho Tonding — Monopol 	 	 32.653
Samuel Osborn & Comp., quatro marcas:

Fig. Arco 	 	 32.ô69
R. Mushet's Titanic Steel 	 	 32.670
Fig. Mão e coração 	 	 32.672
Fig. Mão e coração 	 	 32.673

Antonio Alves dos Reis — Neisserina 	 	 32.681
João Gomes XaN ier — Quebra Pedra 	 	 32.729
Eastman Kodak Co. — Rochester 	 	 32.742
Menley & James Ltda. — Iodex 	 	 32.716
Peter F. Heering — Cherry Brandy 	 	 32.717
Peter F. Heering — Kirsebaer Liquer 	  • 32.7-18

Ridgways Ltd. — N M B 	 Blerid 	 	 32.749



- 11ford Ltd:, tres marcas:
• Ilford . 	

• Ilford . 	
• IlfOrd . 	
-The Texas Co:, cinco marcas:

Aleph -. 	
.Altair
Naboh

'Pinnacle
Honor 	

Economia Machinery Co. - World 	
Reixóto . Serra & Comp., duas marcas:

•Coroa . 	
Africano . 	

James Kenyon & Sou Ltd. - Representaçãd de uma
lança . 	

John Walker & Sons Ltd. 3 - John Walker'
Adriano,Ramos Pinto & Cemp. ,, tres marcas:

' Porto Fonte 	
Porto Brasil 	
Vinho Porto . 	

• Phoenix Hosiery Company - Phoenix 	
4. . R . , Kanitz, duas marcas:

Rosa de Nice 	
Dorothy 	

James Walker & Co., duas marcas:
Walker Golden - Walkerite 	

•• Walker Lion 	
The Gravenette CoMpany, quatro marcas:

Gravenette - . 	 	 33.080
Gravenette . 	 	 33.081
Gravenette . 	 	 33.083

• Gravenette	 33.084
Levis &. Tylor Ltd., tres marcas:

Gripoly . 	 	 33.085
Gripoly . 	 	 33.086

Cotella Ltd., duas marcas:
Cotella . 	
Cotella . 	

Companhia Imperial de Industrias Chimicas dl
Brasil, duas marcas:
B. M. & Co. 	
B. M. & Co. 	

Jonh Yates. & Co. Ltd. - Fig. Galho 	
Edward Ripley. & Son, duas marcas:

Pino. 	
' Dricotta . 	

The Ultramarino Co. -- Bleachette 	
Henry Wallis Maine - Uterogenol ....... 	

tírley Machine Co., duas marcas:
'Thor . 	
Thor 	

pettsburgh Nate
• Paint. . 	

Internacional Silvar Co. 	 Sulco 	
Mundo Products'Inc. - Ronoro 	

	

;ames Walker & Co. Ltd. - Lipackite 	
Casa Borlido Maia Ltd. - Casa Borlido Maio;	

23.011
31.975
32.167
32.168

Lopes Gomes & Comp. - Casa do Anzol
32.750 Moura Brasil - Vitalol 	
32.751 The Alohawk Rubber Co. - MohaWk 	
32.752 Riram Rieker & Sons - Poland 	

Almeida Cardoso & Comp., tres marcas:
32.754	 Carioca Americana 	 	 32.172
32.755	 Sanaopil	 '1 , 	 	 32.173
32.757	 Fig Estrelia 	 	 32174
32.758 Ismael Libanio :-. Pharmacia AMericana 	 	 32.181
32.759 J. R. Kanitz 	 Ledagys 	
32.760 Hime & Comp. - Verdadeira Best Cast teel 	 	 32.273

Companhia Progresso Nacional - Ptipulai • 	 	 32.393
32.714 F. Reddaaway & Co., duas marcas:
32.775	 Camel Hair Belting 	 	 3'2.217

. Reddaway Belting 	 	 . 	 	 32.348
Corega Chemical, Co. - Corega 	 ,	 32,349
The Youngstown Sheet & Tube Co. - Youngstown	 32.355
Uno Beccato & Irmão - Halilidade infantil 	 	 32.361

I32.800 Sterns Ltd - Sternol 	 ,	 32.419
32.891 Joseph Crosfield , & Sons Ltd. - Pyramid 	 	 32.420
32.802 Keystone Varnish Co. - Keystona 	 	 32.745
32.824 The Texas Co.	 Ursa 	 	 32.756

Companhia de Charutos Poock - Morena 	 	 32.873
32.957 Gabriel Santos & Comp. - Nobre 	 	 32.908

,

32.962 Jewsbury & Brown Ltd. - Jewsbury & Brown 	 ,	 33.021

. • •

32.790
32.791,

PRIVILÊGIOS DE INVENÇÃO•

TÉRM0 -„, DE DEPÓSITO

Publicação feita de acordo com o art. 44 do Regula=

mento vigente (dec. 16.264; de 1923):

§ 2. 0 Da data da publicado, de que trata o presente
artigo, começara,. a correr o prazo para o deferimento do
pedifio. Durante 60 dias, poderão -apresentar suas °peai.
dee ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial,

aqueles que se.jul garem prejudicados com a concessão .?.a

patente requerida.

33.077
33.079

33.087 ^	 Termo 14.517, de 21111134.
33.088	 Henry Simon Limited - Inglaterra.

Pontos caracteristicos da invenção de m ap'erfeiçoainen-
tos referentes a reforma de pneumatieos".

33.103	 Um apparelho para vulcanizar uma borracha re-
• 33.104' formadora na banda de -rodagem de uru pneumatico,. cmn-

33.105 prehendendo • um molde annullar dividido ou bi-partido
• transversalmente, adaptado de modo a ser fechado sobre o
33.110 • pneurnatico de modo a fazer contado com o material de re-
33.111 forma e as beiradas do pneumatico, com meios para reter o
33.124 molde na sua posição fechada e meios para aquecer o molde
33.134 para effectuar a Operação de vulcanização.

2 - Um apparelho para vulcanizar uma borracha de
33.274 reforma sabre a banda de rodagem de una pneumatico entre
33.275 as suas beiradas, camprehendendo um .molde de uma unica

pea, bi-partida 'transversalmente, e relativamente ' delgado,
33.276 tendo extremidade ! que se sobrepõem Para' deslizarem uma
33.277 dentro da outra, com dispositivos para fazer contrair o mol-
28.357 de, fazendo contâcto firrne com o material de reforma e as
33.078 beiradas do pneumatico e ' dispositivos de aauecimento'zobre.
27.043 o exterior do dito molde. 	 •

-

Glass Co. - Sphinx Tin Roof
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3 — Em um apparelbo para vulcanizar a borracha de
reforma da banda de . rodagem de um pneumatico, um -molde
de uma só peça .que se expande circumsferencialmente para
se adaptar-sobre . toda a circumferencia de um pneumatico,
dispositivo para aquecer o molde em toda a sua buper ie ie,
Incluindo o dito dispositivo um par de bobinas ou espiraes de
;iquecimento separadas cobrindo cada uma delias, pratica-
2etit,e, metade da circumferencia de molde e dispostas para

),az e para a frente transversalmente á face do molde, tendo
,-da bobina ou espira urna entrada de vapor na parte de

...11a de uma sahida na parte inferior, e dispositivo de ajas-
, ..ilento para forçar o molde de forma a se adaptai perfei-
, mente sobre a carcassa do pneumatico.

4 — Em um apparelho para vulcanizar uma borroctia
1 . : reforma sobre a banda de rodagem de um pneumatice,

conjuncto de molde circular que se expande eircumfe-
.cialmente, incluindo um molde bi-partido, formando uma
peça, uma bobina ou espira de aquecimento disposta na sua

-:rte externa, dispositivo para montar a dita bobina sobre
aro para distribuir o calor, comprehendendo o dito dispo-

:Irivo um annel bi-partido de formato a se conformar com
_I parte externa do aro para supportar a bobina, e dispositivq
Jra fitar o anual ao aro, de maneira a prover c,onducção

,lo calor da bobina em toda a extensão do molde e disposi-
[Ivo para fazer deslizar o conjuncte do molde do modo a que
elle se adapte perfeitamente em torno da carcassa do pneu-
matico para reformal-o.

5 — Em um apparelho para vulcanizar uma borracha

de reforma da banda de rodagem de um pneumatico, um
molde circular que páde expandir, comprehendendo um aro

relativanixinte delgado, tendo extremidades que
ée sobrepõem e que deslizam uma sobre a outra, qispositivo
de aquecimento montado por fóra do dito moldo e dispositivo
de ajustamento circumferencial suportado pelo dito dispo-
sitivo de aquecimento para forçar uma para a outra as ex-
tremidades do mo/de, afim de reduzir a cireuniferencia e
adaptar, o dito molde á borracha de reforma de urna car-

cassa, de pneMnatico.
6 — Em um apparelho, de accórdo com qualquer dos

pontos precedentes, a disposição pela qual o dispositivo de
aquecimento comprehende bobinas ou espiras dispostas so-
bre a circuinferencia externas de molde, projectando-se para
traz e para a frente, transversalmente á face do mesmo.

zra um apparelho, de accórdo coai o ponto 5, a dis-
posição pela qual o . dispositivo de . ajustamento comprehende
um annel," ajustavel, bi-partido transversalmente e disposi-

tivo que inclue um parafuso de ajustamento para forçar as
'duas partes 'do aunei, uma de encontro á outra, de modo a
contrair o molde até que elle se adapta perfeitamente á car-

cassa do Dneumatico.
g -,- EM urna imparelho de "acc6rdo com qualquer dos

pontos Precedentes, .o facto de ser feito o molde, no ponto
em que elle entra em contacto com o material_ da reforma,

abobadado ou curvo.
g — f,,ra um apparelho, de aectórdo com os pontes- 3, 4

e 6, a disDosicão- Dela qual a bobina de aquecimento É cilvi-

.dida eargeo0”:),taN se cetderPler Ç OIP ÇOI1tOrIuà do molda

bi-partido, projectando-se as bobinas para: 'traz= e „papa--;-ft
frente; atravez da face externa do molde e •sendo montadas
em braçadeiras, -tendo cada uma delias . uma parta-para-,ree-
ceber. a extremidade recurvada de urna bobina para retel.a
em posição, permittindo, ao mesmo tempo, que o molde se
expanda e se contraia.

10 — Em um apparelho, de accôrdo com qualquer dás
pontos precedentes, o facto de ao prover o molde nas suai
beiradas oppostas, onde elle entra em contacto com as bel;.,
radas do pneumatice, de partes com superficies chata a (co-
mo em'29), para evitar que o molde penetre demasiatarnente
no ffiaterial das beiradas do pneumatico, durante a operação
de vulcanizar.

11 — Em um apparelho, de aecerdo coei og 'pontes 3, 1,
6 e 9, a provisão •de conjunctos supplernentares de Ui/sinas.
de aqueciniento, consittindo, cada um delias, de uma 'chapa,
de montagem da bobina, e de uma bobina de aqUeciteento;
montada nella, tendo ligações de admissão e descarga de'
vapor, para a fixação ás bobinas principaes sobre o molde,
sendo que os tonjunctefk supplementares de bobinas de aque-
cimento servem para serem usados. sobre o molde quando
elle é expandido indevidamente, além do seu tamanho mi-
nitri° normal.

12 — Em um apparelho, de accórdo com os pontes 7 e 9,

a provisão sobre as braçadeiras do ponto 9, de projecçães
para localizarem annel ajustavel transversalmente bi-
partido sobre o molde, sendo que as ditas braçadeiras su-.
Portam o dito armei com um espaço de ar entre o aunei e o
molde.

13 — O apparelho aperfeiçoado para vulcanizar uma
borracha de reforma da banda de rodagem de um prtearna--
tico, de accordo com os pontos precedentes e como foi Mus.
trado nos desenhos annexos.

•n••nnn

Termo n, 14.518, de 22-11-34.

Roberto Juricio	 São Paulo.

Pontos caracteristicos da invencão chi "applicacão nova do
,arphão 'para producção de vacuo denominada Geravacuo Ju-
ricio":

1 — Applicação nova do syphão para producção de vacuo,
denominado "Geravacuo Juricic", caracterizada pelo facto de
Produzir vacuo o referido "Geravacuo Juricio" por meio desse
agente extraordinario, o syphão, para tal fim até agora rato
utilizado.

2 — Aplicação nova do syphão para producção de vacu°,
denominada "Geravam° Juricie, conforme reivindicação 1,
caracterizada pelo facto de poder medir o "Geravacuo Jiariolo"
da superficie da agua de entrada até sua parte culminante,
verticalmente considerada, qualquer altura dentro do limite

maximo em que o seu funccionamento seja realizavel.
3 -.- Applicação nova do syphão para producção,de vacu"-

denominada, "Geravacuo Juricic", conforme reivindicooõea . 1 •

e 2., caracterizada pelo facto de poder ser construido de qual-

quer material competente..
4	 Applingo4p, nova-do ayphão para ptodUo0 d( 15.-Ét_gOr	 1:*

,
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deitoinirtada-.."GeráVacuo. Juricio", conforme reivindicações•
a3,''COraCtenizada-pelO 'facto de'Peder senfeito'O'itibo sypho-
xtich,"-• . tanto"-'cylindried -corno de • entro. foiÉnato qualquer'.

'	 ....AppliCação nova-do syphão para produeção de cite"
denciminada "GeraVacuO Juricic", ' conforme reivindicações .11

a . 4, .careeterizada . pelo facto•de,-eom relação á,. sua-posição
de 'assentamento ', inão ter Posição , determinada, podendo tanto
ser . assentado o "Geravacuo Juricie vertical : Corno obliqua-
mente, -"; Penso para um lado; podendo a extremidade da sua
parte mais comprida tanto •ficar proxima á mais curta como
distante-da Mesma; estendendo-se ..: pela descida ' abaixo, para
aProveitaniento • de :declives:

6 — -Applicação nova do syphfid para proaucção de vacu°,
deri-ominada "Geravacne ':Túricien; - Conforme 'reivindicações 1

• a : 5, caracterizada pelo facto de poder ser construida de qual-
quer - tamanho; podendo ser feita em uma' peça sé, ou .em
varias

7 -;-"AppliCação nova do syphãnpara producção de vacuo,
denominada " "GeraVacun JUricic'', conforme reivindicações '1.	 .
a :6; tendo uma regularização da entrada do ar ao .apparelho
constante' de uiii registro regulador, de cone,. com o orificio
traiisVei '?sal constituido ' dê um corte fino e atravessado; tendo,
o dito' r'egiátro, extertonmentes uma ' indicação comPetente
pai regularização;' proporcionando o referido registro o•apro-
veitainentd da • força maXima utililavel

• • 8,--7 Aplicaçãonova . do syphão , para producção de vacuo,
denominada. "Geravacuo Juricic", conforme reivindicações 1.

a . V. tendo, para*, os . .cascis de: aproyeitamento • de toda a agua
doi desnivelamento, . uma regularização da entrada. da agua
constante -. de urna ."borboleta" accionada por unia boia, por
intermeclio de . urna haste; ligando-se .a mesma haste, por :Meio
de. uma:segunda haste,. ad registro reg"utadarreivindicado em s 7,
harmonizando-se... nos casos, de baver alterações na
quantidade da agua, a entrada da agua com a do ar ao. appa-
relha.	 . •	 •	 .

9 — Applicação nova do syphão.para produção de vacuo,
denominada "beravacuo Juricic", conforme reivindicações 1
a 8, '" teide urna -valviála cylindrico-Cenica addieionada ao ' re-
gistro -reiVindicado em 7, que, trabalhando verticalinente, in-
ternarnente . 'ajustada'. ao "tubo que a. envolve, ficando ` eom'com-
municação,.interna com:o registro . — formando uma , segunda
via .'de communiCação entre o "Geravacuo" e 43 , encanamento
intermediario 'na; formação de vacilo — regulada, guante ao
pese.de:tal fórma que,- quando a densidade do` ar actuar-sob
a mesma..não rarefeito — Cases de algum desarranjo nos res-
pec. tivos,.apparelhos,"ou mearno ao dar-se funecionamento .aos

ni S 171 0s ."r-- se conserve fechada; • uma vez, porém, rarefeito
o ar	 estando U-Geravacuomovimentando . algtám • apparélho

referida valyUla que tem cortes. longitudinaes ao longo
da parede:' se. abre,. dando assim . passagem . a uma qauntidade
de- ar 'equivaiente a que se diminuiu; em virtude da rarefação,

na	 'cLckpfri4 rAch.at.,-
1()Applicação •uu v a ao syphão Para formação de . vaeuo,.	 .

;denominada- "Geravaouo Juricic",. -conforme reivindicações. 1..

a 9, tendo no registro reivindicado em 7, uma graduação que
regula, simultaneamente, a passagem directa do ar pelo dito
registro e a indirecta, pela valvula reivindicada em 9.

•n•nn•

Termo n. 14.5i9,. de 22-11.-34.

Roberto -Juricie — São Paulo: ,
Pontos caracteristicos da invenção de "Novo apparelho

pra elevação de agua, denominado Bombavacuo Juricic".
1 — Novo apparelho para elevação" de agua, dtnorninado

"Bombavacuo Juricic"; constando, na parte externa . , de uru
recipiente . cylindrico-' chato. tenrninado em ' duas . extremidades,
Por : UM "T" central, com a ramificações em, linha, Uma
livre e a outra ,ligada a um "cotevello" ' de augmento: Voltach
para o lado do apparelho; e, acabando o referido reciPiente,
na outra extremidade que lhe constitue a parte superior . em
posição natural, em uma pequena peça -cylindrica, -adjunta.
.iaa extremidade livre, a uma outra de dimerisõe.s - ainda- 'ate-

nues, disposta no mesmo sentido

2 — Apparelho conforme reivindicação 1, tendo interior-
mente uma valvuIa, no "cotovello" de retenção externa; 'e no
"T" uma de retenção interna; tendo, semi-imergido na , aber-
tura central do "T", dentro . do- recipeute, uma boia eorn haste
que vae até em cima, terminada em* cruzeta.

3 — Apparelho„ conforme reivindicações 1 e 2, tendo na
peça distribuidora que lhe eneima a parte superior e" central
duas valvulas vedicaes — Cylindros acabados em cone rs
parte superior, estando em posição natural —, 'uma 6Ca .e
maior, na peça interna; outra, na peça externa; ina,cissa
menor; tendo as duas communicação entre si por meio ciciuni
orificio que liga a ponta do orificio clinico da , valvUla ex-
terna ao pé de eonico da . valvula interna; . resultando dessa
combinação de valvtilas uni effeito autoniatico e. novo.,

.4 --r Apparelho.. conforme reivindicação 3,. tendo a . val-

vula maior da 'peça distribuidora, ligada á cruzeta da haste
tia boia referida em 2, na parte inferior, por meio de um:pe-
queno tubo com dous cértes longítudinaes . e delimitados nas'
extremidades, o que proporciona uma acção de meio effeito
da bola sobre a referida valvula,.agindo aquella só ao de,seer.

5 __. Apparelho, conforme reivindicações 1 a '4, tendo,' ao
funocionar, o seguinte effeito, estando com uma macbina
pneumatica ligada á peça distribuidora, na parte superior, o
nin encanamento vindo dagua, ligado á parte livre do "T", no
fundo do apparelho, com uma altura que não requeira pres-
são superior a unia athmosphera— para um só apparelho-r-.
Liga-se a: foritação cie ' vacu ' no anparelho, vindo ' à fechar-se
com essa . reacção as valvulas de retenção externa; o ar in-

-terno, então, escoa-se pela valVula distribuidora da sucção,
passando pelos córtes longitudinaes da respectiva parede; 'o
apparelho se enche de agua; uma vez cheio faz emergir
valvula .maior da peça distribuidora; fechando.rse . esta, a preS-
s. ão externa cessa e a . valvula menor da peça distribuidora.ae
abre, em" consequencia da acção ..Cla gravidade; aberta -essa
, valvula, o ap, entra pelos edites existentes na parede da pisem./
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vevuia, tahindo a agua pelo "cotevello" de augarrénto, no
fundo; uma vez vazio o aPparelho, a valvula maior da peça
distribuidora — até então fechada pela compressão aúnas-
pherica é aberta, bruscamente, pela baia do fundo; ao
abrir-se essa valvula verifica-se a intensificação da pressão
atmospherioa sob a valvula externa, fechando-a; resultando
disso uma serie de effeitos igual á inicial o que be vae re-
petindo suacesaivamente.

6 — Apparelho, conforme reivindicações 1 a 5, cara-
cterizado pelo facto de, destinando-se a trabalhar formando
conjunto de dons ou mais apparalhos, combinados entre si,
terem lodos tuala só disposição e forma` ligando-se simples-
mente ao ultimo, "em lagar da continuação do encanamento
de elevação, um "cotovello" de augmento, voltado para cima,
aoin uma valvula de retenção externa no interior.

7 — Novo apparelho para elevação de agua, conforme
reivindicações i a 6, caracterizado pelo ¡apto de, destinando-
se a trabalhar em conjuncto de dom; ou mais aparelboa, por
uma &Não de drenas interrnediarios, elevar agua, pela acção
suacera do vacu& a altura que requeira pressão superior á
da ureia ou asais athanoapheras.

8 Apparelho, conforme reivindicações 1, 2, 3, 4 e 6,
caracterizado pelo facto de poder ser coustruido de qualquer
material oompetente.

9 .Apparelho, conforme reivindioaçõas 1 a 6, caracte-
rizado pelo facto de poder ser construido de qualquer ta-
manho..

10 Aparelho, conforma reivindicações 1 a 4, ceraa
otarizado pelo facto de tanto poder ser fundido em uma peça
só, atuís° feito por maio de diversas peças, hermeticamente
unidas, corno hermeticamente devem ser unidas as juntas
dos respectivork entanamentos.

11	 Novo apparelho para elevaoão de agua, conforme
reivíndiegtes 1 a 10, caracterizado pelo facto de tonatituir

combinação de dons ou tatie toparelboa entre si, um novo
"ayttatia da elavação•de agua para elevações errr qualquer
Cfilattidade e a qualquer altura, funecicrahrido uaicameate
pela atolo d4a vacuo, de aocórdo eorn o relatoriO, plantas e de-
&anhos surtem*

Termo 14.520, de 22/11/34.

Roberto Jurioit — São Paul&

Pontos caracteristicos da invenção do "apparelho para pro-
duéolo de força motriz por . meio da accão do vacu() denomi-
nado Mbntbvácto Juricio".

1 — Apparelho para producção de_ força motriz por meio
da aceão do vacuo denominado "Motovaouo Juricio", caracte-
rizado pelo facto de ter por base do seu funccionamento a acção
dó vacuct.

registro distribuidor verticalmente °olhando, de cima para
baixo, sendo movido pelo exoentrico do eixo.

3	 Apparelho conforme reivindicações 1 a 2, tendo para
motores de effeito simples:

o registro distribuidor constando, na parte interna, de
um cone com o orificio transversal reotangularmente alargado
no "sentido de comprimento; constando de mais um corte re-

ctaugular, situado de lado, no sentido de circumferencia, uma
d:stancia exacta Citle combine ficar alternativamente em con-
tacto com o interior do cylindro, Ora o °riflai° transversal,
ora o referido corte, o qual, vae sahir na ponta do cone, desti-
nando-se a dar entrada á pressão atmospherioa ao apparelho,
na occasião opportuna;

b) os orificios das ramificações do registro de communi-
cação interna, na parte em que ficam em contacto com o cone,
cão rectangularmente alargados, acompanhando a fôrma do
orifício transversal do mesmo cone; resultando do movimento
alternativo motivado pelo excentrieo, fique, respectivamente,
eia communicação alternativa o apparelho, ora com a machina
pneumatica, ora com a atmosphera.

4 — Apparelho conforme reivindicações . 1 a 3, tendo para
motores de effeito reciproco a distribuição semelhante á de
motores de effeito simples, com a differença, porém, de ter a
distribuição de motores reciprocos mais urna ramificação, fi-
cando duas dessas ramificações, as destinadas a ficar em con-
tacto com o cylindro, triangular e symetricamente oppostaa á
terceira, formando triangulo agudo com a mesma, em sentido
de circumferencia. A cada uma das duas primeiras ratnifi-
cajões se liga, respectivamente: a uma, um cano vindo da
tampa do cylindro; á outra, um cano vindo do fundo do cy-
lindro; e, á terceira, um cano vindo da rnachina pneumatica;
tendo dispostos os artes lateraes da entrada da pressão atmOs-
pherica do cone, um de cada lado do transversal uma distancia
exacta um do outro de fórma que, quando o encanamento da
formação de vacilo estiver em contacto com uma parte inter-
na do cylindro, a atrnosphera.esi-eja com a parte oppoata;
vice-versa.

5 — Apparelho conforme reivindicações 1 a 3, caracteri-
zado pelo facto de poder ser de um oylindro e de effeito
simples.

6 — Apparelho conforme reivindicações 1 a 3, oaraoteri-
atido, pelo facto de poder ser de mais de um cylindro, de effe1t0
simples.

7 — Apparelho conforme reivindicações 4, 2 e 4, .caracte-
rizado pelo facto de poder ser de um cylindro e de afeito
reciproco.

8 — Apparelho conforme reivindicações 1, 2 e 4, oaraete-
izado pelo facto de poder ser de mais de um cylindro, e de

effeito reciproco.

9 — Apparelho conforme reivindicações 1 a 8, caracte-
rizado pelo facto de tanto pOder ser construido para ser aten-
tado horizontalmente como em outra Polição qualquer.

10 -- Apparelho conforme reivindicações 1 a 9, caracte-
rizado pelo facto de poder ser cOnstruido de Mós os tama-

- phea,	 gullouer_p,Wpriel e_onnétente.

2 Aprarelho conforme reivindicaoão 1, tendo um ra-
grata() eistribuidor cellOcado horilantalthenta é altura do a-
~ricto do sto móttir, uM pritott grau" com o coas do dito_
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TERMOS ANTERIORES

Termo 752, de 29-5-34	 effectuado em 'São Paulo

J. M. Carretero e Filhos — São Paulo.

Pontos caracteristicos da invenção de "Um descascador
de café".

"Um descocador de café" composto de elevador e sapa-
?adOr para cafiS em coco, descascador, ventilador para palhas
e pé, separador para café descascado e repassador, de accôr-
do com os desenhos annexos de 1• a 9, caracterizado pelo fa-
cto de ser o cylindro descascador composto de um -eixo rota-
tivo que tem em redor presas por supportes parafusados, 1,
2, 3 ou mais séries de barras com dentes triangulares, os quaes
encaixam nos dentes triangulares de uma ou mais barras fi-
xas, descascando o café que passa por uma abertura entre os
dentes rotativos e fixos,, abertura esta que é regulavel sepa-
radamente para os diversos tamanhos de café;

Termo 13.871, de 29 de junho de 193—

Çyrillo Colino Bermejo — I3elém — Estado do Pará.
)onto5 caraCteristicos da invenção de "uma machina

portatil para partir cOco babassu' e outros frutos seme-
lhantes".

1. Uma machina portatil para partir coco babassu' e
outros fructos semelhantes, coiastruida em ferro ou outro
qualquer material applicavel, caracterizada por constar de
um jogo de duas chapas parallelas, em plano vertical, arti-
culadas uma com a outra, em uma das extremidades, em
férma de U deitado; sendo a chapa inferior solidamente fi-
xada na outra extremidade e,uma outra chapa dupla verti-
cal, e a chapa superior do U accionada na outra extremidade
por meio de um tirante e uma alavanca que gyram sobre um
eixo existente na chapa vertical; de sorte que, fazendo-se
descer a alavanca, approxima-se a chapa superior da infe-
rior, como uma tesoura, arrastando aquella cornsigo um pino
ponteagudo, nella embutido, e que vae penetrar no coco, cot-
locado sobre uma peça embutida na chapa inferior , (a mesa),
rachando-o.	 •

2. Uma machina portatil para partir coco babassu' e
outros fructos semelhantes, carterizada tal como no n. 1,
e mais por dispor de uma peça — a que chamaremos mesa—,
já referida acima, embutida na chapa inferior da Machina,
em opposição ao pino perfurador, e que consiste em uma
caixa rectangular, dentro da qual se encontra Una dispositivo
constante de quatro pequenas chapas articuladas em quadri-
latero de forças, com duas cabeças salientes, sobre as quaes
repousa o frUcto, e ao qual imprimem um movimento gyra-
torio, cada vez que o pino, descendo, comprime o frua°
aobre_o dispositivo ,movel. Aesim, cada novo golpe do pino
attinge nova região do fructo, permittindo obter-se furos es-
paçaddh, sem intervenção extranha.

3. Uma machina portatil para partir coco babasim' e
outros frutos semelhantes, caracterizada tal como . nos nu-
meres 1 e 2, e mais porque a peça dèscrirsta no n. 2, isto é,
a mesa pôde ser erguida ou baixada por meio de dois lin-
guetas lateratS e dos aentes- eternos da caixa, conforme ao, -_

diametro do fructd e assim," permitte regular-se a extensão
do fura, pela panetracão maior ou menor do pino, o que pre-
serva as sementes 'da acção do pino.

4. Uma machina porta til para partir côa° babas-sie e
outros- fruotos semelhantes, caracterizada tal coroo nos nu-
meros 1, 2 e 3, e ainda porque o pino perfurador fixo á chapa
superior da machina se acha ladeado por duas hastes verti7
caes parallelas a elle, que, impellídas . para fbaixo por unia
mola, exercem pressão sobre o fructo, evitando que o mesmo
acompanhe o pino, por adherencia, quando esis íe ergue, no
segundo movimento da alavanca.

6: Uma machma portatil para partir coco babassu' e
outros fructos semelhantes, caracterizada tal como nos nu-.
maros 1, 2, 3 e 4, e ainda porque a alavanca que acciona a
chapa. superior da inachina é, constru:da em férma de facão,
ligada ao eixo por Uma porca ou por introducção em urna
bainha, e Ode,' portanto, quando separada da machina, pres-
tar os serviços que um facção desempenha.

6. Uma. machina portatil para partir coco babassu' e
outros fructes semelhantes, caracterizada tal Oomo nos nu-
meros 1, 2, 3, 4 e 5, ê mais porque a sua construcção permitte
facil transporte,' ultilizaeão e rapida fixação 811:k uma arvora
ou esteio, por meio , de dois vergalh5es em Mina de V, fixos
á chapa vertical, e eom a propria correia ama. que O- operador
a prende ás costas, para carregai-a.
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Termo 14.273, de 1/10/34.
Antonio Augusto Ribeiro — Capital Federal.
Pontos caracteristicos da invenção de "um novo tipo

carteira para cigarros, com ou sem phosphoros". (Modelo de
utilidade).

Reivindicaaáes:
1 — Reivindico como ponto caracteristico da invenção de

• "um novo typo de carteira para cigarros, cora ou sem* phos-,
phoros, caracterizadá pelo motivo de ter a carteira na mias
superior, do qualquer lado, um °riflai° destinado para a sabida
de um a dois cigarros, munido de tampa, onde é collocado o
sello, ficando deste modo a carteira hermeticamente fechada a
sello de consumo; evitando assim a não utilização do
além disso evita que os • cigarros contidos na carteira tenham
contacto com a meio, • transmissora de elementos* nocivos 4
saude.

2 — "Um noto typo de carteira para cigarros, com ou sem
phosphoros, caracternado pelo facto Para maior tinime.
existe uma alça interna que serve de guia para suspender o
cigarro, pondo-o fdra da tampa, evitando assim o contacto da
mão na boquilha, assim eliminando a transmissão de • micro-
bios inevitavel nas carteiras communs. Como medida de major
precaução,.os 'cigarros selo arMados na carteira com o letreiro
da marca para baixo, ao contrario do que se faz actualmente,
tudo como descripto e representado pela amostra annexa.

3 — "Um novo tY Po. de carteira para cigarrós, com ou sem
phosphoros", caracterizado pelo facto que o novo typo de car-
teira poderá ser com ou sem alva, constituindo o principal ca-.
racteristico nós orificiOs.reivindicados no ponto 1°, e bem assim
na collooàeão invertida dos cigarros nas carteiras,- isto é, coM
o letreiro para baixo como reivindicado -no ponto'



MARCAS DEPOSITADAS
	WiiSainr~~,

Classe o0 — Nome de seu jornal
	Mffiwie

MC -11_ A X

Classe -3 — Preparado pharmaceutico
nn•n••

Termos ns. 34.017 e 34.018, de 10-12-34
/ B. Ronca 81 Filhos — São Paulo

EN

(C)
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Publica:d.o feita do *acordo com o art. Cl do Re culamento vigente (d.o. n. 111.284, de 111113
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• Termo n. 34.013, de 8-12-34
auro Mendes e outro — Capital Federal

Termo n. 34.016, de 10-12-34
Ex-Lax, Inc. — Estados Unidos da America

Termo n. 34.014, de 10-12-34
Dedo de Lima — Capital Federal

Class@ 46 — Saponaceo para lavar mãos, metaes, utensilios.
de cozinha, apparelhos sanitarios, ladrilhos, marmores e
vidros.

Termo n. 34.015, de 10-12-34
Decio de Lima — Capital Federal

Classe 46 — apGnaceo para lavar mãos, metaes, utensilios
de cozinha, apparelhos sanitarios, ladrilhos, marmores e
vidros.

Class:e 42	 Bebidas alcoolicas
Classe 43 — Bebidas sem aleool e aguas mineraeS

Termo n. 34.019, de 10-12-34
Holland & Comp. — Nietheroy — Estado do fio

Classe 59 — Linhas de algodão 't ora costura

DISIACOL
NovotheraiSica Ralo 8rasiteira

G. De mattia 6? Co.,Itcla
sÃo PAULO

passe 3	 Producto pharmazeutico

Termo n. 34.020, de 10-12-34
Novotherapica Italo Brasileira, G. de Malha dt Comp. Ltda. —

São Paulo



GRANDE FADRICA AVAPOR DE

SABÃOEVELAS

ynARIO, 01f11 	 (Revista da ,Prtpriedade Indueirlan	 Date/31/3re de 4.9a4 

---Terme-n.-34.021, de 10-12-34 	 •	 l'errno n. 34.024, de 1.0-1,2-34
'

Novátherapica Balo Brasileira, G. de Mattia dl Comp. Ltda. — ov otherapica Paula Soares Leda. — Curityba 	 rstado de
S3o Paiih	 Paraná

WEPTOPPOTEA§-17
llovotherapica 'talo Braileira

3. De Mattia .óc Coltcla,sÃo PAULO

Classe 3 — Produoto pharmaceutico

Terino n. 34.022, de 104244'
Lang Comp. — Pelotas — Rio Grande do Sul

F. *LANO &CU
PUA GONCALVÉS CHAVES N5.5 1156

rt.G.DoSUL PE LOTAS BRAsit.

Classe 48 — Sabão e velas

Termo n. 34.023, de 10-12-84
Laboratorio Paula Soares Ltda. — Curityba — Estfmn do Paraná

TifomFormilla
tones o tarardes Ohne e pintem&

éltfrade &culturas textdas . e ett;;;
ras de germes titicas e paratifie
coe lh e B em uehiculer de fe•ei

ovina a 2.50.°N.-

*4-050 TJE USAR'..t &me cem.
- de copa em agua assucarada

em . cade a horas.
h6e colher de lote 02? da fira,nal.

UNRATORIO PAULA SOARES

LiffIkeild0 pele *gude Publica

tm t2/6111432..

eliáTlY13k e pARAKW,

tia** — Producto pharMA~Itico

'

EUTONIMA
1'iovotherai5ica: itaio Brasildr-6

Q,De Mattia éc.Coditclã
5 -ÃO PAULO

Ciaste 3 — Producto pharmaceuttoo

Temo' n. 34.025, de 10-1244
Laboratório Paula Soares Ltda. — Curityba	 Estado do

Paraná

T R A15,..
A sber CCCOE.8

tieunefiel,
re)CRUSA. tO30;,i,

NWI 11.1 . !‘)IrOgÁ) et`''

,, CAO O F.LATORI O

PA31.Ã tOARE.31-°k;
CURITIBA 7...PARNIX.

Classe 8 — Produoto pharinacsuticti

Terme n.l 34.028, de 10,42-34
a beratorio Paula Soares Ltda. — Curityba — Estado do Paraná

,I..lendRAT041-15.
È'AULKSOARES
CURITIBA- PARAPiÀ
LIe' seu rena e ZN4C

ClasSe — . Producto iSharn~itioti
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LAVAGEM
ELECTRO
CHIMICA

@Cl
PRMA TIUDE11-
. TM, 45 -.e
TELEPHONE

2-0393

Clasàes 1, 36 - Titulo de e:tabelecimente

Termo n. 34.006, de 7-12-34
Mappiu Stores (Brasil) Limited - São Paulo

Classe 3 7- Produto pharrnaceutice

Termo n. 34.028. ide 10-12-34
Sinna & Comp. - São Pauto

Éesee rol
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Termo n. 31.027, de 10-12.-34

Silva Araujo & Comp. Ltda. - Capital Federal
TITILJLOS DE ESTABELECINIENTO:k.

Termo n. 34.004, de 7-12-34
Amadeu Francisco da Silva - Capital ErGieral

Tinturaria Aurora

$INNAt A C>lati PAULO

Classe 3 - Preparado pharmaceutico

,isses
30,
-)0,

2,
31,
51,

6,	 •,	 11,	 12, 13.	 15,	 16. 23, 24,	 25, 26,	 27,	 28,	 29,
a2.	 33,	 34, 35,	 36,	 37, 38, 39, 40, 44, 46,	 48,	 49,
53, 54, 55, 57, 59, 60 - Titulo de estabelecimento

Termo n. 34.029, de 10-12-34
F. Lopez - CapitaL Federai

Classe 48 - Artigos da classe (renovação)

Termo n. 34.007, de 7-12-34
Francisco Chrispin & Com. - São Paulo

CENTRO AMERICANÕ-
IL/OTERIAS

Classe 80 - Titulo de estabelecimento

Termo n. 34.011, de 7-12-34
Junqueira, Fernandes & Comp. - São Paulo

PADARIA E CONFEITARIA 

1101,LANDEZA
Classe 41	 Titulo de estabeelcimento


